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Diz Jacqmart na sua magnifica obra intitulada Historia da Cera-

mica: «No dia em que o homem, marchando sobre um solo argilloso

amollecido pelas inundações ou pelas chuvas, percebeu que a terra

conservava o signal de seus passos, a plastica estava descoberta, e

quando, accendendo um grande fogo para aquecer seus membros ou

cozer seus alimentos, notou que a area da sua lareira mudava de na-

tureza e de côr, que a argilla avermelhada se tornava sonora, im-

própria para se embeber de agua, invariável em sua nova forma,

tinha achado a arte de fabricar vasos proprios para conter li-

quidos».

De uma lenda de que conservamos viva lembrança desde os nos-

sos tempos de infancia, resalta idêntica ideia. Quando foi criado o

primeiro homem, dizia essa lenda, vivia elle com a sua companheira

em uma gruta, feliz e desprendido de cuidados
;
um dia porém, ador-

mecendo a mulher, o homem deixou-se seduzir pelo canto arrebata-

dor de um passaro que entretanto voava e se ia afastando cada vez

mais do ponto de partida.

Começou o homem a segui-lo despreoccupadamente, preso por

uma força irrésistivel. Mas eis que passado tempo o passaro, num
vôo mais largo, desappareceu nos espaços, e só então o homem reco-

nheceu que se tinha perdido. Debalde elle procurou o caminho para

regressar á gruta. Debalde ! O dia estava quente, horrivelmente

quente, o homem caía em breve cansado e exhausto, só esperando

do Ceu a salvação.

Ao acordar e dar pela falta do inseparável companheiro, a mulher
saiu apressadamente da gruta e ao fazê-lo enterrou 0 pé numa ca-

mada de argilla amollecida pela agua de um regato que proximo pas-

sava.

Enterrando-se até ao tornozelo, prestes se desprendeu do pequeno
obstáculo, encontrando, depois de grandes esforços, extenuado e se-

quioso, o companheiro, que pelo seu amor lhe pedia uma gota de
agua para mitigar a sede que o abrasava. Immediatamente a mulher
correu ao regato que corria junto á gruta. Notou, porem, num mo-
mento de terror, que o excessivo calor o tinha secado completa-
mente.

Apenas na concavidade aberta pelo seu pé se tinha conservado
agua, que, se a pudesse levar no proprio envolucro, seria mais que
sufficiente para salvar a vida do esposo. Cortando a argilla em volta



4

e por baixo pôde destacá-la, e levantando-a chegou-a a si para com
as mãos e seio a poder conservar direita.

Correu pressurosa e afHicta a salvar o sequioso, notando então

que a parte que ia chegada ao corpo havia endurecido com o enorme
calor que d’elle se desprendia. Voltou-o varias vezes e ao chegar le-

vava a agua toda num. . . perfeito vaso!

Não sei como terminava a lenda, nem isso importa, o que é si-

gnificativo e notável é a sua conformidade com a ideia de Jacquemart.
Se se observam as obras dos primeiros tempos da industria hu-

mana ou os ensaios de todos os povos selvagens, reconhecer-se-ha

que por toda a parte as cousas assim principiaram, e que de penosas

experiencias muitas vezes repetidas e successivamente alteradas é

que a arte se vae modificando e progredindo.

Os vasos mais antigos encontram-se ordinariamente nos tumulos,

cavernas, dolmens, que pertencem a épocas indeterminadas, offerecem

todos os mesmos caracteres, são superfícies côncavas com bordos ir-

regulares mais ou menos toscas, segundo a habilidade manual do

artífice.

Primeiro, naturalmente, apparecem os vasos, simples receptáculos

grosseiramente moldados com as mãos e endurecidos aos ardores do

sol ou ao contacto do fogo na exclusiva preoccupação da sua utiliza-

ção material.

Depois o instincto innato da arte imprime as primeiras tentativas

de uma decoração ingênua e rudimentar.

Casos ha em que a intenção imitativa de modelos naturaes é evi-

dente.

Os exemplares, productos do trabalho d’esses tempos remotos, são

hoje numerosos, offerecidos á contemplação e ao estudo dos historio-

graphos e dos curiosos, graças á incorruptibilidade d’essa matéria tão

frágil e ao mesmo tempo resistente á acção destruidora dos séculos,

mais duradoura que o ferro e o aço.

A terra de que são fabricados é denegrida, argillo-arenosa, mistu-

rada de pequenos calhaus, grãos de spatho calcareo ou palhetas de

mica; a pasta é pouco comprimida e a fractura fosca e terrosa.

Estes vasos não teem asas e apresentam na fractura duas côres

differentes, o envolucro exterior é negro e a parte interior é parda-

centa, o que e devido necessariamente á cozedura, a qual era feita ao

ar livre ou em simples covas abertas no solo, com mato ou madeira

verde, que produzia muito fumo.

Este processo ainda hoje é seguido em varias partes e entre ou-

tras citarei Mollelos, freguesia do concelho de Tondella, do districto

de Viseu.

A decoração era rudimentar e obtida pela compressão dos dedos

sobre a pasta ainda molle.

Mais tarde apparecem os bordos regulares e as asas, que não

eram mais que roletes salientes ou protuberâncias com buracos desti-

nados a deixar passar as cordas de suspensão.

Nestas épocas poucos poderiam ser os progressos d'esta arte, as

necessidades da vida tinham poucas exigências, e o oleiro não tinha

estimulo nem precisão de variar e aperfeiçoar os productos que fa-
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bricava, nem elle proprio podia aperfeiçoar o fabrico, destituído como
estava de todos os instrumentos de trabalho.

A invenção do torno do oleiro marca o inicio do progresso da ce-

râmica; o artista pode então dar mais regularidade e elegancia aos

seus productos, o que necessariamente o leva a tomar mais gosto e

interesse pela sua arte
;

então modifica a pasta, que era muito im-

perfeita, pela melhor escolha das terras, sua lavagem e modo e per-

feição de a amassar.

. Quando, porem, a ceramica começa verdadeiramente a progredir é

com a invenção do torno, que deixa ao artista as mãos livres para o

fabrico, emquanto que o movimento é dado pelo pé do operário por

meio de uma segunda roda ligada á primeira.

D’ahi por deante o oleiro poderia afoitamente tentar as formas

mais graciosas e puras, satisfazer e adaptar-se ao espirito progressivo

da civilização, criar emtím uma arte nova, tão grata á imaginação e

ao sentimento.

Assim vemos que a ceramica chega ao seu maior esplendor no

periodo áureo da civilização grega e os productos d’esta arte prima-

vam pela nobreza e elegancia da forma, harmonia das cores, finura

no desenho e espirito, e equilíbrio : tem uma simplicidade de bom
gosto inigualável, quando na alma d’este povo privilegiado se tinha

formado o culto da belleza.

Em breve o gosto do luxo enfraquece o sentimento elevado da
arte, e a ceramica, que na Grécia se devia considerar como uma das

bellas artes, decae rapidamente e passa a ser apenas uma arte in-

dustrial.

De épocas posteriores apparecem algumas obras de ceramica ver-

dadeiramente bellas, mas são já extremamente raras, e a maior parte

d’ellas, apenas imitações e sempre, ou quasi sempre, fabricadas por
artistas gregos, qué emigraram da sua patria por qualquer motivo,

ou mesmo prisioneiros de guerra, que os romanos levavam para
Roma, onde a ceramica ainda teve por esse motivo momentos bri-

lhantes.

Depois da queda do império romano Occidental segue-se o tene-

broso periodo da idade media, em que as artes e a civilização se

afundam na decadência e na ruina.

As guerras, a fome, a peste, os soffrimentos e a desolação mer-
gulham os povos na superstição e na miséria; e nesse longo periodo

de tantos séculos todas as tradições artísticas se quebram e desap-

parecem no cataclismo espantoso que cae sobre a Europa.
Ra península hispanica, comtudo, o estabelecimento dos arabes

trazia germens de rebabilitaçao artistica, que mais tarde alimentaria

o vigor sumptuario das suas industrias.

E foi precisamente na ceramica que esses elementos frutificaram

uma producção admiravel.

A renascença em Hespanha e Portugal deve á influencia arabe o

caracter original de muitos dos seus monumentos, igualmente lhe

deve muitas das suas industrias, depois que a reconquista foi com-
pletada pela expulsão dos muçulmanos do seu ultimo reducto de
Granada.
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Os productos da ceramica mudegar são de um alto mérito, e o

solo fertilizado da Hespanha não deixou de produzir as mais bellas

obras de ceramistas cheios de ardor e de talento.

Em Portugal o movimento transmittido é de crer se propagasse;
mas só de uma epoca muito posterior existem documentos que po-

dem significar o proseguimento de uma arte que tinha tradições se-

guras, talvez de longa data estabelecidas.

Tanto quanto é possivel conjecturar-se na confusão que reina na
historia da ceramica nacional, no século xvn a faiança portuguesa
dispunha de recursos vigorosos e produziu artefactos que ainda
hoje se admiram e são justificadamente estimados.

Na renascença industrial despertada e impulsionada pela energia

do Marques de Pombal, numerosas fabricas de faiança se estabele-

cem pelo país, amparadas de protecção e privilégios, que determinam
progressos sensiveis, tanto nos processos technicos, como no seu ca-

racter decorativo.

Depois, por causas complexas e principalmente pela invasão e

preferencia da porcelana nos usos da vida domestica, a faiança popu-

lar decaiu
;

e mais e mais se tem desvalorizado no retrocesso deplo-

rável em que se encontra entre nós, sem procurar adaptar-se aos no-

vos e diversos ramos de applicação, em que hoje desempenha um pa-

pel brilhante como na ornamentação architectonica e nos inesgotáveis

motivos de embellezamento domiciliário.

Julguei a proposito apresentar em rapidas palavras uma ideia sum-
maria da evolução histórica d’esta arte «velha como o mundo» e tão

cheia de encantos e interesse na variedade infinita dos seus aspectos.

Modernamente a sciencia applicada rasgou-lhe novos horizontes e

os progressos realizados são tão imprevistos como surprehendentes. E
esta arte, que parecia não ter futuro, prestes a extinguir-se, readquire

a expansão de uma arte nova, dispondo de effeitos maravilhosos, nas

mãos de operários hábeis e instruídos.

E que para se aperfeiçoarem as artes que teem por fim não só sa-

tisfazer o gosto ou o luxo de alguns, mas também prover ás necessi-

dades de todos, é necessário que se eduque o povo, o grande consu-

midor; não se pense porém que a educação do povo se possa re-

duzir á criação de escolas de instrucção primaria. O augmento d’ellas

de ha vinte ou trinta annos para cá em pouco tem modificado a

educação do nosso povo, e os pessimistas poderiam até notar que, se

ha alguma modificação, é para peor. Como sae o nosso povo das es-

colas? Sae sabendo ler mal e escrever peor, essa pseudo-instrucção

serve-lhe apenas para a leitura de jornaes de 10 réis, ordinariamente

mal escolhidos e péssimos educadores.

Acompanhar a criação de escolas primarias com a de escolas in-

dustriaes e profissionaes, de museus e bibliothecas publicas, etc., é

uma necessidade a que urge acudir como um poderoso meio de re-

surgimento nacional.

Modificada a educação do povo, desenvolver-se-hão as artes e se

aperfeiçoarão, porque a concorrência a isso obrigará, e o gosto mais

apurado do povo assim o ha de exigir, a bem dos interesses do país

e da riqueza publica.
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Na classificação dos productos cerâmicos adoptaremos a do Sr.

Charles Lepierre, que não é mais que a de Brongniard levemente
modificada.

Qnadro dos productos cerâmicos do Sr. Charles Lepierre

Classes Ordens

I.— Productos cerâmicos de
pasta branda (que se

deixam riscar pelo ferro,

em geral fusiveis ao
fogo da porcelana).

I.— Louça commum
( p

Louça pieta.

não vidrada (ar-
B~ Lou<

?f
ama'

gillo -arenosa)
( .

vermelhas.
II.— Louça commum vidrada (vidrado plum-

bifero, pasta corada).

III.— Louças lustrosas.

IY.— Faiança esmaltada ou faiança ou louça
vidrada branca (pasta corada, vi-

drado branco).

II.-— Productos cerâmicos de
pasta dura opaca (não
riscáveis pelo ferro, in-

fusiveis).

V.— Faiança fina (pasta branca, vidrado
plumbifero).

VI.— Grés (pasta corada, sem vidrado, ou li-

geiro vidrado silico alcalino).

III.— Productos cerâmicos de
pasta dura translúcida

(vitrificaveis).

VII.— Porcelana dura (pasta kaolinica, vi-

drado feldspathico).

VIII.— Porcelana de pasta branda natural

(pasta argillo-salina, fosfatica, kaoli-

nica).

IX.— Porcelana de pasta branda artificial

(pasta salino-marnosa, vidrado plum-
bifero).

APPENDICE

I.— Ceramica artistica.

II.— Ceramica para construeções.



f

DISTRICTO DE AVEIRO

No districto de Aveiro existem estabelecimentos onde se exerce a

industria ceramica nos seguintes concelhos : Agueda, Albergaria-a-

Velha, Anadia, Aveiro, Estarreja, Ilhavo, Macieira de Cambra, Mea-
lhada, Oliveira de Azemeis, Oliveira do Bairro, Ovar e Vagos.

Neste districto fabricam-se os productos classificados no quadro dos

productos cerâmicos na classe i, ordem i-a e i-b, ordem il, ordem iv,

classe m, ordem vii e appendice i e n.

Concelho de Agueda

No concelho de Agueda só se fabricam productos classificados no
quadro dos productos cerâmicos no appendice II.

Neste concelho ba argillas figulinas de um vermelho descorado,

pouco plasticas, prestando-se unicamente ao fabrico de telha ordiná-

ria de inferior qualidade.

Os instrumentos do fabrico são dos mais rudimentares
;
apenas

teem a fôrma, que é um trapézio de madeira, com a forma e dimen-

sões da telha, limitado por bordos elevados com altura igual á espes-

sura da telha, um rasoiro ou rolo de pau e o galapo, que é o contra-

molde e é formado por um bocado de pau a que dão a forma curva

que a pasta deve tomar para formar a telha, enxada que é applicada

na escavação do barro e as fouces que servem para o esboroar e cor-

tar. (Estampa n.° 1, figuras 1 a 6).

As fouces são uns intrumentos formados de uma folha de ferro

de 8 centímetros de largura aproximadamente, estreitando para a

parte superior com uma curvatura inferior á das fouces ordinárias e

com um cabo de madeira de 20 a 30 centímetros.

A fôrma que acima descrevo é já aperfeiçoada e a que geralmente

se usa; alguns operários porém, ainda que poucos, usam de outra ainda

mais rudimentar, não tem bordos e é apenas formada pelo trapézio

de madeira com as dimensões da telha; é muito mais imperfeita a

telha fabricada com esta fôrma, ou grade, oomo muitos lhe chamam,
pois que lhe falta a uniformidade de espessura com que sae da outra

;

os que usam da segunda fôrma ou grade cortam o barro que fica sa-

liente com uma regua de madeira aguçada na borda.
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0 processo de fabrico é simplicíssimo
;

depois de esboroado o

barro com a fouce e limpo de pedras, é bem amassado com os pés e re-

duzido a uma pasta uniforme, é levada depois esta pasta immediata-

mente do amassadouro para a fôrma, que com ella é cheia, sendo em
seguida rasoirada por cima com o rasoiro para lhe dar uma espessura

uniforme
;
em seguida é collocada a pasta, já com as dimensões da

telha, sobre o galapo e a ella adaptada; terminada esta ligeira ope-

ração, é levada no mesmo galapo para a eira para secar.

Os fornos usados neste concelho para a cozedura da telha são to-

dos circulares, com dois repartimentos, sendo o inferior a fornalha e

o superior a camara onde é collocada a telha para cozer (estampa

n.° 2, figuras 3 e 4) ;
a fornalha é coberta de abobada, que é cheia

de orifícios ou agulheiros para deixar passar o lume para o pavimento

superior, camara de cozedura, que é igualmente coberta de abobada

:

não tem chaminé, o fumo sae pela parte superior da porta, por onde

é enfornada a telha, que não é tapada durante a cozedura.

O trabalho é só feito nos meses deverão; de inverno cavam o barro,

conduzem-no para o local do fabrico, empilham-no, cobrindo-o com
palha.

Neste concelho é limitada a fabricação ás seguintes freguesias —
Aguada de Cima, Macinhata do Vouga e Sagadães.

Freguesia de Aguada de Cima.— Nesta freguesia e logar de Aguada
de Cima ha 3 fornos, em um dos quaes trabalha o dono e mais 2 ope-

rários, 1 carreiro, 2 mulheres e 1 trabalhador, e 2 em que trabalham

os donos, tendo cada um mais 1 operário, 1 carreiro, 1 mulher e 1

trabalhador.

Todos estes operários teem idade superior a 25 annos.

No logar do Forno da mesma freguesia existem 13 fornos, em 11

dos quaes trabalham os 11 donos com 11 operários, 11 carreiros,

11 mulheres e 11 trabalhadores; em um trabalha o dono com 2 ope-

rários, 1 carreiro. 3 mulheres e 2 trabalhadores, e no ultimo tra-

balha o dono com 2 operários, 1 carreiro, 2 mulheres e 3 trabalha-

dores.

Todos estes operários teèm idade superior a 25 annos.

No logar do Forcado, ainda da mesma freguesia, ha 2 fornos em
que trabalham os donos, em cada um mais 1 operário, 1 carreiro, 1

mulher e 1 trabalhador.

Todos estes operários teem igualmente idades superiores a 25
annos.

A instrucção de todos estes operários é nulla ou quasi nulla, por
excepção é que apparece algum operário que sabe ler.

A producção nesta freguesia regula por 300 milheiros de telha,

que vendem na própria freguesia e nas vizinhas ao preço de 4$000
réis cada milheiro.

E portanto o rendimento annual proveniente d’esta industria, na
freguesia de Aguada de Cima, 1: 200^000 réis.

Freguesia de Macinhata do Vouga. — Nesta freguesia e logar do
Béco ha um forno em que trabalha o dono com mais 2 operários, 1

carreiro e 1 trabalhador. Todos teem idade superior a 25 annos.
No logar de Boucilha, da mesma freguesia, ha um forno em que
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trabalham o dono com 3 operários, 1 carreiro, 2 mulheres e 2 traba-

lhadores. Todos teem igualmente idades superiores a 25 annos.
Na mesma freguesia e logar de Macinhata ha dois fornos em que

trabalha os donos e mais, em cada um, 1 operário, 1 carreiro, 1

mulher e 1 trabalhador. Todos de idades superiores a 25 annos.

Com relação a instrucção acontece o mesmo que na anterior fre-

guesia.

A producção annual nesta freguesia regula por 100 milheiros de
telha, que vendem na própria freguesia e nas vizinhas a 3$500 e

4$000 réis cada milheiro.

O rendimento annual proveniente d’esta industria é portanto, na
freguesia, 375$000 réis.

Freguesia de Segadães.— Nesta freguesia e logar da Fontinha ha
tres fornos em que trabalham os donos e em cada um mais 2 operários,

1 mulher e 1 trabalhador. Todos de edades superiores a 25 annos.

No logar de Segadães, da mesma freguesia, ha um forno onde
trabalham 4 operários, 2 carreiros, 2 mulheres e 3 trabalhadores.

Todos teem idades superiores a 25 annos.

Com relação a instrucção acontece o mesmo que nas freguesias

anteriores.

A producção annual na freguesia regula por 150 milheiros de te-

lha, que vendem na própria freguesia e nas vizinhas a 4$000 réis

cada milheiro.

E portanto o rendimento annual proveniente do exercício d’esta

industria, na freguesia, 600$000 réis.

Os preços dos jornaes regulam em Macinhata do Vouga: para os

operários 320 réis, para as mulheres 140 réis, para os trabalhadores

240 réis e para os carreiros 1$200 réis; e em Aguada de Cima e Se-

gadães: 360 réis para os operários, 160 réis para as mulheres, 240
réis para os trabalhadores e 1$200 para os carreiros.

Pelo mappa que segue, onde se faz o apanhamento geral do con-

celho, rapidamente se vê qual o numero de fornos, pessoal empre-
gado e producção annual por freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fomos Pessoal empregado

Producção
annual

Fabricas

de

louça

j

Fabricas

de

telha

|

Fornos

de

telha

1

o

cá

s
cu

O

!
1

Trabalhadores

}
°

I

I

§

Ou

cS

O

Mulheres

j

Menores

Aguada de Cima. . 18 39 20 18 22 _ 1:200*000
Macinhata do Vou-
ga — 4 11 5 4 5 - 375^000

Segadães - - 4 13 6 5 5 - 600^000

Total - - 26 63 31 27 32 - 2:175$000
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Concelho de Albergaria-a-Velha

No concelho de Albergaria-a-Velha só se fabricam os productos

cerâmicos classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe i,

ordem i-b e appendice ir.

Exerce-se a industria ceramica neste concelho nas freguesias de

Angeja, Alquerubim e Ribeira de Fraguas.

As argillas que se encontram nesta região são igualmente argillas

figulinas com a mesma côr, vermelho descorado, sendo um pouco

mais coradas as da freguesia de Angeja, devido este facto á maior

quantidade de ferro que conteem.

Na freguesia de Angeja fabrica-se louça vermelha ordinaria sem
vidrado em dois estabelecimentos, um num sitio denominado a Barca,

proximo do Rio Vouga, onde tem um embarcadouro, outro na Biscaia

ou Quinta de S. M arcos, situado muito mais acima, já fora da villa

de Angeja.

Os barros empregados são extrahidos junto ás fabricas e teem a

plasticidade sufficiente para o fabrico a que são destinados.

Os utensilios empregados são apenas enxada para cavar e amas-

sar o barro, um rolo de ferro para o bater depois de amassado, duas

rodas ou tornos de oleiro em cada um dos estabelecimentos e réguas

de madeira para alisar as peças que fabricam.

Ambos estes estabelecimentos são insignificantes
;
cada um d’elles

occupa apenas 7 operários, 1 mestre, que é o dono, 1 rodista, 2

amassadores, 2 rapazes e 1 mulher.

O fabrico é feito pela seguinte forma: cavado o barro é muito
amassado com enxadas e depois partido aos bocados segundo os ob-

jectos que desejam fabricar, sendo ainda depois muito batido com um
rolo de ferro. Às differentes peças são moldadas á mão na roda, aju-

dando se apenas com uma pequena régua da madeira para alisar as

peças que vão fabricando.

Em ambos os estabelecimentos os objectos fabricados são cânta-

ros, barris para agua, panellas, alguidares e tejolos.

Os preços de venda são os seguintes

:

100 réis para os cantaros.

60 réis para os barris.

80 réis para as panellas.

120 réis para as alguidares.

3$500 réis para cacía milheiro de tejolo.

A producção annual para cada um dos estabelecimentos regula

por 900$O00 réis, o que dá para os dois l:800â000 réis.

Os preços dos jornaes são os seguintes : 600 réis para os rodistas,

280 réis para os trabalhadores, 160 réis para as mulheres e 120 réis

para os rapazes.

Com relação a instrucção, acontece o mesmo que no concelho an-

terior
;
por excepção é que apparece algum operário que sabe ler.

Cada estabelecimento tem o seu forno, sendo estes circulares abo-

badados, com dois repartimentos, o inferior é a fornalha, e o superior
a camara de cozedura

;
os dois repartimentos communicam entre si



12

por muitos orifícios ou agulheiros abertos na abobada da fornalha por
onde o fogo passa para o andar superior para eífectuar a cozedura;
não differem em nada dos fornos de cozer telha, já mencionados no
concelho de Agueda.

Tudo é muito simples e primitivo e a louça que fabricam é de
baixa qualidade.

Nas freguesias de Alquerubim e Bibeira de Fraguas apenas se fa-

brica telha ordinaria.

Freguesia de Alquerubim.— Nesta freguesia e logar de Paus exis-

tem dois industriaes que teem 7 fornos de cozer telha.

Estes fornos são alugados ás pessoas que fabricam a telha, rece-

bendo os seus donos a sexta parte da telha cozida, ou o seu preço
em dinheiro pelos preços correntes no mercado.

Os donos dos fornos simplesmente os alugam
;
a lenha e mais des-

pesas com a cozedura são por conta dos fabricantes.

Os barros empregados são ligeiramente corados de vermelho e

teem a plasciticidade sufficiente para esta especie de fabrico. São ex-

trahidos mesmo no local onde os fornos estão estabelecidas.

O pessoal trabalhador empregado nestes serviços comp5e-se de

7 homens e 7 mulheres, todos de idade superior a 25 annos.

Sobre processo de fabrico e utensílios usados nada acrescentarei

ao que disse com relação ao concelho de Agueda, por ser tudo exac-

tamente igual.

Os fornos são rectangulares com dois repartimentos, o inferior é a

fornalha, que é coberto com uma aboboda cheia de orifícios ou agu-

lheiros para dar passagem ao lume para o superior, camara de coze-

dura, que não é coberto
:
para cozerem a telha, logo em seguida ao

seu enforcamento, cobrem-na com bocados de telha e leiva para o

calor se concentrar depois de accesa a fornalha, e poder eífectuar a

cozedura.

A producção annual regula por 270 milheiros de telha, que ven-

dem na própria freguesia e nas vizinhas a 3$500 réis cada milheiro,

sendo portanto o rendimento t annual d’esta freguesia pelo exercício

d’esta industria 980$000 réis.

Freguesia de Ribeira de Fraguas .— Nesta freguesia e logar de

Telhadella ha um industrial que tem um forno de cozer telha.

Este forno é alugado como os de Alquerubim e nas mesmas con-

diçSes.

O barro empregado é igual ao da freguesia anterior e extraindo

igualmente nas proximidades do local do forno.

O processo de fabrico, utensílios e fornos usados são perfeitamente

iguaes aos da freguesia antecedente.

O pessoal empregado no fabrico é composto apenas de 2 homens
de idade superior a 25 annos.

A producção annual regula por 70 milheiros de telha, que vendem
na própria freguesia e nas vizinhas a 3$500 réis cada milheiro, sendo

portanto o rendimento annual d’esta freguesia pelo exercicio d’esta

industria 245$000 réis.

O trabalho nestas duas ultimas freguesias só se executa nos me-
ses de verão, maio, junho, julho e agosto.
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Ha neste concelho e principalmente nas duas citadas freguesias

muitos proprietários que, quando precisam construir uma casa, fabri-

cam elles mesmos a telha que necessitam auxiliados por alguns dos

operários habituados a este serviço, a quem pagam o devido salario,

indo cozê-la a algum dos fornos citados, pagando aos donos o mesmo
que os fabricantes ordinários de telha.

Os jornaes que estes proprietários pagam aos operários que os

vão auxiliar nestes trabalhos são 280 réis para os homens e 120 réis

para as mulheres.

Com relação á instrucção dos operários acontece neste concelho

o mesmo que no anterior, só por excepção é que apparece algum ope-

rário que sabe ler.

No mappa que segue se vê o numero de estabelecimentos, pessoal

empregado e rendimento annual nas freguesias e no concelho.

Fabricas ou fornos Pessoal empregado
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telha
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telha

i

n

•

'i

Operários

j
'iomens

o
i->

o
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cS

a
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1

Carreiros

1
.
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1

Mulheres

p
õ
a
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3

Rendimento
annual

Alquembim 7 7 7 9800000
An geia
Ribeira de Fra-

2 — — 4 4 — 2 4 1: 8000000

guas - - i 2 - - - 2450000

Total 2 - 8 13 4 - 9 4 3:0250000

Concelho de Anadia

No concelho de Anadia só se fabricam productos cerâmicos clas-

sificados no quadro dos productos cerâmicos na ordem I, classe i-«b.

Neste concelho apparecem argillas da mesma qualidade das dos

concelhos anteriores, sendo no entanto estas só applicadas ao fabrico

de louça ordinaria de côr preta.

A <x>r preta é devida á forma da cozedura, que é feita no chão
em covas cobertas completamente por cima, como terei occasião de
explicar quando tratar do concelho de Tondella do districto de Viseu,

que é o local onde a fabricação de louça preta tem maior desenvolvi-

mento e onde é mais antiga e mais característica.

O processo de fabrico é idêntico ao usado nas fabricas da Barca
e da Biscaia da freguesia de Angeja do concelho de Albergaria-a-Ve-
lha, só é substituída a pequena regua de madeira ali usada por um
pedaço de sola.

A louça é muito ordinaria e só tem a recommendáda o baixo
preço por que é vendida.
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Em todo este concelho ha apenas na freguesia de Villa Nova de

Monsarros tres famílias que se dedicam a este serviço, nas próprias

casas de habitação em repartimento separado.

Numa d’ellas trabalha o dono da casa, homem dos seus 55 annos

de idade aproximadamente, uma filha de 16 annos e um filho de 15.

Noutra trabalha o dono, de 35 annos, a mulher, de 34, e 3 filhos, um
rapaz de 14 annos e duas raparigas de 10 e 12

;
e na ultima trabalha

o dono, de 40 annos aproximadamente, um rapaz de 18, que ganha o

jornal de 220 réis, e duas mulheres, de 20 e 40 annos, que ganham
200 réis diários.

As mulheres empregam-se a conduzir agua para o fabrico, a louça

para o enxugadouro, e na venda dos productos nos concelhos de Ana-

dia e Mealhada.

Pequena variedade de peças fabricam
;

caçarolas, que vendem

desde 20 até 200 réis, conforme os tamanhos, frigideiras ou tachos,

que vendem de 10 a 240 réis, panellas que vendem de 20 a 160 réis,

e as respectivas coberturas ou testos.

Fabricam aproximadamente por anuo, trabalhando quasi só nos

meses de maio a setembro, 1:200 caçarolas, 900 frigideiras e 800

panellas.

Esta industria deve produzir por anno 300^000 réis aproximada-

mente.

Com relação á instrucção acontece o mesmo que nos concelhos

anteriores, poucos são os operários que sabem ler e escrever.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o ápanhamento geral, rapi-

damente se vê o numero de estabelecimentos, o pessoal empregado e

o rendimento annual nas freguesias e no concelho.
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annual

Villa Nova de Mon-
sarros 3 - - 3 - - 3 6 300$000

:

4

Concelho de Aveiro

Neste concelho fabricam-se productos classificados no quadro dos

productos cerâmicos na classe i, ordem i-a, ordem li, ordem iv, e

appendice i e n.

Exerce-se a industria ceramica neste concelho, na cidade, freguesia

da Senhora da Gloria, e nas freguesias de Arada e Oliveirinha.
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Freguesia da Senhora da Gloria.— Nesta freguesia existem duas

fabricas de faiança esmaltada e duas outras de ceramica de cons-

trucção.

Das duas primeiras a mais antiga é a que se acha installada na

Rua da Fabrica, rua que d'ella tomou o nome e de que é actual pro-

prietária Anna Joaquina dos Santos, viuva de Pedro Serrano, funda-

dor d’ella.

Esta fabrica está hoje muito decadente, tendo o seu pessoal redu-

zido apenas a um amassador, dois rodistas, um forneiro, um moedor

de vidro e tintas e um pintor, cujos salarios variam de 240 a 300
réis, sendo de 300 réis os dos rodistas, pintor e forneiro, de 260 réis

o do amassador e de 240 réis o do moedor de vidro.

Os barros empregados são provenientes da Horta, que dista 1 1 ki-

lometros de Aveiro, e de Eixo e Azurva, que ficam a 6 e 8.

Tem esta fabrica apenas um pequeno apparelho movido por um
burro para a moagem das cores e esmaltes, tres rodas ou tornos de

oleiro, dos quaes um está parado, e um forno para a cozedura da

louça.

O forno é circular, com o diâmetro de 3 metros aproximada-

mente, com tres repartimentos, o inferior, que é a fornalha e cinzeiro,

com a porta para a frente, é coberto de abobada com buracos ou

agulheiros para dar passagem ao lume para o primeiro pavimento,

onde se faz a segunda cozedura á louça depois de vidrada, com porta

também para a frente, e o segundo pavimento, cuja porta fica á es-

querda da do primeiro, didivido do anterior também por uma abobada
onde é cozida a louca antes de vidrada ou cozida em chacote, nome
por que é conhecida.

Todos os 6 operários d’esta fabrica teem idades superiores a 25
annos.

Os productos fabricados são canecas, pratos, tigelas, bacias de

mãos, bacias e jarros para lavatórios, bacias de quarto, talhas, terri-

nas e travessas.

Os preços de venda d’estes productos são os seguintes

:

Canecas que vendem de 15 a 40 réis, conforme os tamanhos.
Pratos que vendem de 10 a 25 réis, idem.

Tigelas que vendem de 10 a 25 réis, idem.

Bacias de mãos que vendem de 30 a 120 réis, idem.

Bacias e jarros que vendem de 120 a 200 réis, idem.

Bacias de quarto que vendem de 50 a 100 réis, idem.

Talhas que vendem de 80 a 200 réis, idem.

Terrinas que vendem de 80 a 240 réis, idem.

Travessas que vendem de 60 a 120 réis, idem.

O consumo, que no tempo do fundador da fabrica era muito
gratide, pois que até a exportava para o Algarve e era o exclusivo

fornecedor de louça barata na cidade de Aveiro e quasi todo o dis-

tricto, está hoje muito reduzido e limitado quasi só aos mercados das
povoações da serra, Oliveira de Frades, Vouzella, S. Pedro do Sul,

Albergaria-a-Velha, Sever do Vouga, Macieira de Cambra e Oliveira

de Azemeis.

A producção annual regula por 2:000$000 a 3:0000000 réis.
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A maior parte dos operários d’esta fabrica nem sabe ler nem es-

crever.

A mais moderna é a fabrica de faiança esmaltada, denominada
da Fonte Nova, fundada em 1882 por Luis da Silva Mello Guima-
rães, irmão do actual proprietário Carlos da Silva Mello Guimarães.

Esta fabrica tem um motor a vapor da força de 8 cavallos para a

moagem das tintas e do vidro, dois fornos para a cozedura da louça

do mesmo typo do da fabrica anterior (estampa n.° 2, figura n.° 2),,

mas com maiores dimensões, pois que tem 4 metros de diâmetro e 3
muflas, systema allemão, para a louça fina pintada.

Emprega esta fabrica o seguinte pessoal: 3 formistas e modela-
dores, 10 rodistas, 1 fogueiro, 1 fogueiro e 1 ajudante, 8 pintores, 2
carpinteiros, 1 empregado de escritório e armazém, 3 trabalhadores

e 17 rapazes empregados como ajudantes nos differentes serviços,

salvo no forno.

Os preços dos jornaes são os seguintes : 500 réis os dos formistas

e modeladores, 300 réis o do fogueiro, 400 réis o do fogueiro, 300
réis o do ajudante, 400 réis os dos pintores, 400 réis os dos carpin-

teiros, 400 réis o do empregado de armazém, 280 réis os dos traba-

lhadores e 100 a 140 réis os dos rapazes.

Os productos e processos de fabrico usados nesta fabrica são per-

feitamente iguaes aos das fabricas de Coimbra, teem os mesmos defei-

tos na applicação das cores e do vidrado e na pureza das formas
;

o

seu processo de fabrico descrevê-lo-hei quando tratar d’este concelho,

por ser nelle que esta industria tem maior desenvolvimento.

A unica diferença que ha é nos fornos : os fornos usados em
Coimbra são rectangulares apenas com dois repartimentos e os usa-,

dos em Aveiro são circulares e com tres repartimentos
;

esta dife-

rença na forma faz que não seja tão bem distribuido o fogo nos for-

nos de Coimbra e sair ás vezes na mesma fornada uma louça bem
cozida e outra mal, entretanto que nos fornos circulares raríssimas

vezes ou nunca se d-á essa desigualdade.

Esta fabrica produz também algum azulejo ordinário para reves-

timento de paredes, mas em pequena quantidade, pois que apenas

dispõe de uma prensa de mão para o moldar.

Alem da louça como a de Coimbra e azulejo ordinário, ainda esta

fabrica produz azulejos de fantasia; estes azulejos são lisos, mono-
chromicos com desenhos de côr azul, em geral tirados de photogra-

phias dos pontos mais pittorescos das proximidades de Aveiro, e em
que cada azulejo apresenta em geral o desenho completo. São como
não pode deixar de ser caros, não havendo decerto por este facto

mercado compensador das despesas efectuadas com o seu fabrico. O
desenho é bom e lamento que não haja amadores que auxiliem o ar-

rojado proprietário d’esta fabrica, comprando estes productos, que

ficariam muito bem na ornamentação das paredes de uma casa de

jantar ainda que luxuosa fosse. Fabrica mais ainda alguma faiança de

fantasia, artística, em que sobresae um fabrico esmerado. Os modelos

d’estas louças são tudo imitações ou copias mais ou menos bem esco-

lhidos.

Os productos de faiança artística são : talhas, bengaleiros, jarras,
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vasos, garrafas, consolas, cantoneiras, pratos para ornamentação de

paredes e vasos para ornamentação de frontarias.

A maior parte d’esta louça que a fabrica tem produzido ha mais

de um anno está no deposito por falta' de consumo.

A producção annual d’estas louças regula por 500$000 réis.

As argillas empregadas tanto no fabrico de louça de fantasia como
no da ordinaria são provenientes da Horta, Eixo e Azurva, como para

a fabrica anterior. Algumas vezes usam também nesta fabrica do

barro de Coimbra, misturado com o da Horta, por lhes dar melhor

resultado nas dosagens da pasta. A pasta é formada pela mistura de

argillas com areia e margas para lhe introduzir o cálcio indispensável

no fabrico d’estas louças, pois ficam muito mais aptas para receber o

esmalte.

O vidrado é plumbifero, sendo tornado opaco pelo oxydo de esta-

nho, e os desenhos são executados com as cores postas em cru sobre

os esmaltes.

Os productos de faiança ordinaria vendem-se á duzia, aos pares

ou á peça. Os productos que se vendem á duzia são canecas, chá-

venas e pires, pratos, taças e tigelas, cujos preços oscillam entre

110 e 600 réis; os que se vendem aos pares são jarras para flo-

res, que se vendem de 100 a 240 réis
;

e os que se vendem á

peça são : açucareiros, bacias de mãos, ditas para latrinas, bilhas,

boiÕes, bules, cafeteiras, comadres, conserveiras, escarradeiras, escre-

vaninhas, fruteiras, jarros, leiteiras, manteigueiras, paliteiros, pal-

matórias, panellas, pratos cobertos, saladeiras, siphÕes, terrinas,

tinteiros -e areeiros e travessas, variando os seus preços de 40 a

600 réis.

Os de faiança artistica variam desde 100 a 12)5000 réis.

A producção annual regula entre 10:000)5000 e 12:000/5000 réis.

Emquanto ás fabricas de ceramica de construcção, uma d’ellas está

situada junto da fabrica de faiança da Fonte Nova e pertence á firma

industrial Mello Guimarães & Irmão. Esta fabrica está ainda em mon-
tagem, tendo uma caldeira e uma machina de vapor da força de 25
cavallos, um amassador mecânico, uma prensa de moldar telhas e

tejolos, um balancé, um elevador e dois descensores e um forno de
fogo continuo e conducta central. Actualmente já emprega 19 ope-

rários, sendo 13 adultos e 6 rapazes. Os adultos são um fogueiro com
o salario de 700 réis, 2 amassadores de barro, 2 prensadores e 2 for-

neiros, ganhando 300 réis cada um, 5 trabalhadores serventes a 260
réis, 1 serrador com o jornal de 500 réis. Os 6 menores também ser-

ventes teem o salario de 140 réis.

A outra está situada no sitio das Agras e é propriedade da firma
industrial Jeronimo Pereira Campos & Filhos. Esta fabrica produz
telha do typo marselhês, accessorios, como são cumes, meias te-

lhas, remates, meias telhas, etc., differentes typos de tejolos, va-
sos, balaustres e mais ornamentos architectonicos de barro vermelho
cozido.

O edifício é composto de tres corpos; no primeiro, com 24 metros
de comprimento por 15m ,5 de largura, está o deposito dos productos
fabricados

;
no segundo, perpendicular a este e com 30 metros de com-
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primento por 19 de largura, está o forno continuo, e no terceiro, per-

pendicular a este ultimo e com 34 metros de comprimento por 17 de
largura, estão as machinas operatórias, e machina e caldeira de va-

por; por cima do andar terreo do segundo corpo ha um andar onde
estão, os secadouros da telha e do tejolo.

Todo o trabalho de fabricação é mecânico, para o que tem a fa-

brica um bom gerador de vapor e uma machina Sulzer da força de
60 cavallos.

As machinas operatórias que esta fabrica contém são as seguin-

tes : dois amassadores, duas machinas de prensa de fazer telha e um
balancé que lhe serve para fazer tejolo.

Os barros necessários para o fabrico são extrahidos de barreiros

que existem mesmo junto á fabrica : estes barreiros apresentam bar-

ros de duas qualidades muito differentes na sua composição, uma
muito plastica e outra muito magra; para dar bom resultado na con-

fecção da pasta é necessário dosá-los, misturando-os nas seguintes

proporções : 10 partes de barro forte por 4 de barro fraco. Seguida-

mente a esta mistura traçada á enxada, com addiçÕes da agua neces-

sária, é conduzida por meio de elevadores a vapor para o triturador

e d’este para o amassador, onde é reduzida completamente a uma
pasta homogenea, Do amassador sae em lastras, contendo cada uma
a porção necessária para a moldagem de uma telha, passando d’ahi

para, as prensas de moldar.

A medida que as telhas vão saindo moldadas das prensas, são re-

barbadas e depois collocadas num elevador também movido a vapor,

que as conduz á camara de secagem, secadouro, onde ficam até esta-

rem completamente enxutas.

Logo que a secagem se opera vão as telhas para o forno, onde se

conservam oito dias, findos os quaes são desenfornadas e conduzidas

para os depositos, onde são escolhidas e apartadas as differentes qua-

lidades. É necessário notar que a cozedura propriamente dita demora
apenas 12 horas, sendo o resto dos oito dias perdido no esquente e

arrefecimento.

Para a fabricação e cozedura do tejolo e de mais productos o pro-

cesso empregado é precisamente o mesmo, salvo o emprego de ma-
chinas especiaes.

Nesta fabrica ha um forno de fogo continuo systema Simon, que

tem 14 bons repartimentos ligados entre si por uma conducta central.

(Estampa n.° 6).

O capital empregado é de 35:000$000 réis.

A producção annual regula por 15:000;$000 a 20:000^000 réis,

sendo a importância das vendas igual á totalidade do fabrico, pois que

tudo se vende.

Emprega 25 operários adultos, 22 rapazes e 5 mulheres. Os adul-

tos empregam-se nas seguintes profissões : 1 fogueiro, 2 forneiros, 2

formistas, 4 ajudantes de forneiro, 5 amassadores de barro, 1 aju-

dante de fogueiro, 1 servente de prensa e 9 trabalhadores; os meno-

res são : 2 serventes de amassadores de barro, 7 serventes de prensa
|

e 13 trabalhadores, e as 5 mulheres que se empregam em acarretar

agua e outros serviços.
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Os jornaes «Testes differentes operários são os seguintes: 700 réis o

do fogueiro, 1$000 réis o de cada um dos 2 forneiros, 550 réis o dos

formistas, 360 réis o dos ajudantes de forneiro, 300 réis o dos amas-

sadores cie barro, ajudante do fogueiro, servente de prensa e traba-

lhadores, 140 réis o dos rapazes e das mulheres.

Freguesia de Arada.— Nesta freguesia ha 12 officinas ou peqim-

nas fabricas de louça preta ordinaria sem polimento nem vidrado. E
industria caseira em que trabalham apenas pessoas de familia.

Em 6 d’estas officinas trabalham em cada uma 3 pessoas, marido,

mulher e um filho menor, nas 6 restantes trabalham também em cada

uma 4 pessoas, marido, mulher e dois filhos menores.

Para o fabrico tem apenas cada officina uma roda ou torno de

oleiro, installada num acanhado telheiro contíguo á casa de habi-

tação.

A côr preta é devida á cozedura, que é feita em covas abertas na

terra, de que detalhadamente nos occuparemos quando tratarmos do

districto de Viseu, por ser na freguesia de Mollelos do concelho de

Tondella cTeste districto que a fabricação d’esta louça tem maior

desenvolvimento.

Esta louça é de inferior qualidade, resistindo muito mal ao

fogo, estes defeitos são devidos á má escolha do barro, que já de

si é mau, ao pouco cuidado na fabricação da pasta e á forma da

cozedura.

Fabricam panellas, púcaros, caçoilas, tigelÕes e tigelas, que ven-

dem nos mercados vizinhos ao preço de 5 a 20 réis.

A producção annual regula por 4:800$000 réis.

Ha ainda nesta freguesia 3 officinas de louça vidrada vermelha,

cada uma das quaes tem um pequeno forno de forma rectangular com
dois repartimentos, sendo o inferior a fornalha e o superior a camara
de cozedura, separados um do outro por uma abobada cheia de pe-

quenos buracos ou agulheiros para dar passagem ao lume da fornalha

para a camara de cozedura
;
este repartimento é também coberto de

abobada e não tem chaminé, saindo o fumo pela parte superior da
porta, que não é tapada durante a cozedura. Estes fornos differem dos

fornos <le cozer a telha ordinaria apenas na sua forma, pois são rec-

tangulares, e em serem mais pequenas.

Para o fabrico tem apenas, como as de louça preta, uma roda ou

torno de oleiro installado num pequeno telheiro junto á casa de habi-

tação e alem d’isso uní pequenos pincéis para retocar o vidrado.

Para vidrarem esta louça misturam zarcão com barro diluído em
agua, e depois de tudo bem mexido deitam esta mistura dentro das

peças de louça já cozidas, tombando-as em todos os sentidos para che-

gar a toda a parte
;
se por acaso o vidrado não chegou a algum ponto

servem-se então dos pincéis para terminar este serviço.

Esta louça vae duas vezes ao forno, a primeira para a cozedura e

a segunda para a fixação do vidrado.

Fabricam taças, potes e caçoilas que vendem nos mercados pro-'

ximos e na própria freguesia aos preços de 10 a 80 réis.

A producção annual regula por 1:200$000 réis.

Os barros para a louça preta são extrahidos em qualquer parte da
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freguesia, pois que os ha espalhados por toda ella; o da louça ver-

melha é extrahido num ponto denominado Barreiros, que fica a uns
500 metros aproximadamente das oificinas. Este ultimo é mais plás-

tico e podia, sendo bem escolhido e preparado, dar um hom resul-

tado.

Freguesia de Eixo .— Nesta freguesia ha 3 fornos de cozer telha

ordinaria, em cada um dos quaes trabalham 3 artistas, 3 serventes, 2
mulheres e 1 carreiro, todos de idade superior a 25 annos.

Os jornaes dos operários são de 360 réis, dos serventes de 240
réis, das mulheres de 200 réis, e do carreiro 1$000 a 1$200 réis.

O barro é extrahido nas proximidades dos fornos, e conduzido

em carro de bois para o local do fabrico.

Trabalham só de verão, e o processo de fabrico é o usado nos an-

teriores concelhos.

Os fornos são idênticos aos já descritos.

Fabrica cada um dos grupos 60 milheiros, de telha, que vendem
na própria freguesia e nas vizinhas, pelos seguintes preços : telha de

l.
a qualidade a 4$500 réis cada milheiro, de 2.

a a 4$000 réis, e de

3.
a a 3$600 réis. Também fabricam uns 30 milheiros de tejolo burro,

que vendem a 2$000 réis cada milheiro o de l.
a qualidade, e a 1$800

réis o de 2.
a

O rendimento annual d’esta industria na freguesia regula por

753$000 réis.

Freguesia da Oliveirinha .— No logar da Gandara d’esta freguesia

ha um forno de cozer telha ordinaria, perfeitamente igual aos já des-

critos para esta especie de productos.

Os barros empregados no fabrico são extrahidos nas proximida-

des, a uns 500 metros do local onde está o forno.

Sobre o processo de fabrico e utensílios usados nada acrescenta-

rei ao que disse com relação aos concelhos de Agueda e Albergaria,

por ser tudo perfeitamente idêntico.

Empregam -se neste fabrico, que dura desde o principio de julho

aos fins de setembro 4 operários do sexo masculino, todos maiores,

e um carreiro, sendo os seus jornaes, respectivamente, 320 e 1$200
réis.

Este forno coze por anno quatro fornadas de 6:000 telhas cada

uma, as quaes são vendidas, em media, a 4$750 réis cada milheiro.

E portanto o rendimento annual nesta freguesia proveniente d’esta

industria, 114$000 réis.

Acerca da instrucção operaria neste concelho diremos que com re-

lação ás freguesias ruraes acontece o mesmo que nos anteriores con-

celhos : raro é o operário que sabe ler e escrever
;
com relação á fre-

guesia da Senhora da Gloria, cidade, a percentagem dos que sabem
ler deve calcular-se bastante superior a 50 por cento, pois que a es-

tatística dá proximamente este computo, entrando neste calculo os

trabalhadores
;

ora nestes a percentagem é insignificantissima, pois

que todos ou quasi todos são das freguesias ruraes próximas.

No mappa que se segue se vê claramente o numero de estabele-

cimentos existentes, todo o pessoal empregado, e o rendimento annual

nas freguesias e no concelho.



21

Freguesias

Fabrica ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

j

Fabricas

cie

telha

j

Fornos

de

telha

Elomens

o
T3
eí

43

15
43
tf

H

O

’<U

Ui

a
O

O
<D

2

ü
O
õ
S

Arada 15 15 15 24 6:000$000
Eixo - — 3 9 9 3 - - 753á000
Oliveirinha. . ... - - 1 4 - 1 - - 114$000
Senhora da Gloria 2 2 - 5G 19 - 5 45 31:000$000

Total 17 2 4 84 28 4 20 69 37: 867$000

Concelho de Estarreja

Neste concelho fabricam-se productos classificados no quadro dos

productos cerâmicos na classe I, ordem i-b, ordem n, e appen-
dice li.

Não são conhecidas as qualidades das argillas do concelho de Es-
tarreja, por não haverem estudos alguns feitos sobre ellas, e por não
terem sido praticamente experimentadas.

Este facto fez, e ainda hoje faz, com que, para uma pequena fa-

brica de louça ordinaria que ha poucos annos se montou na freguesia

de S. Tiago de Beduido, d’este concelho, se vá buscar o barro a

Aveiro, de onde tem de vir embarcado, numa extensão de 15 kilome-

tros aproximadamente, até ao Esteiro de Estarreja, e d’ahi em carros

de bois, numa extensão de 3 kilometros, para o local da fabrica.

Este barro, muito forte, tem de ser corrigido por um barro fraco

que ha nas proximidades da fabrica, não podendo indicar-se as pro-

porções ou dosagens dos dois barros, por não haver medida certa
;

é

feita sempre por tentativas.

Esta fabrica, que está montada no logar de Santo Amaro, d-êsta

freguesia, é insignificante : compÕe-se de um barracão de madeira di-

vidido ao meio; na primeira parte está o secadouro e os productos fa-

bricados, e na segunda está a unica roda em que o artista trabalha,

e o forno.

O forno é singelo e igual aos que já tenho rapidamente descrito

para a cozedura da telha.

A louça fabricada é amarella com vidrado ou sem elle : o vidrado

é plumbifero.

Os únicos operários que trabalham na fabrica são o dono do esta-

belecimento, homem dos seus 50 annos, ajudado pela mulher, proxi-

mamente da mesma idade, e por duas filhas, uma de 14 e outra de
18 annos.
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Os objectos fabricados são bacias ladeiras ou fundeiras, alguidares,

canecas e malgas.

Todos estes produetos são divididos em seis classes : l.
a

,
2.

a
,
3.

a
,

4.
a

,
6.

a e 5.
a

,
segundo a perfeição do fabrico, acabamento e coze-

dura.

Os produetos da l.
a classe de qualquer das especies fabricadas

vendem-se a 800 réis a duzia, os de 2.
a a 600 réis, os de 3.

a a 360
réis, os de 4. a a 280 réis, os de 5.

a a 180 réis, e os de 6.
a a 120

réis.

A collocação da fabrica é de primeira ordem; está situada no en-

troncamento de tres estradas muitíssimo frequentadas, e no proprio

local onde está collocada a fabrica ha dois mercados mensaes, um dos

quaes é decerto o mercado mensal mais concorrido do país.

Devido porém aos pequenos recursos de que dispõe este industrial,

está a fabrica em precarias circunstancias.

O rendimento annual proveniente d’esta industria regula por

300$000 a 400$000 réis.

Freguesia de Avança .— No logar de Fontella, d’esta freguesia, lia

tres fornos de cozer telha ordinaria.

O systema de fabrico e utensílios usados é tudo igual ao já des-

crito nos concelhos anteriores.

Os fornos tem dois repartimentos, o inferior é a fornalha e o su-

perior a camara de cozedura, differindo dos anteriormente descritos

em não ser coberta a camara de cozedura; quando tratam de cozer

uma fornada de telha, depois do enfornamento, cobrem a telha com
leiva e bocados de telha que guardam já para esse effeito.

Toda esta industria é caseira, empregando-se nella só as familias

dos industriaes.

O pessoal empregado em cada forno regula por tres pessoas, dois

homens e uma mulher, todos de casa; somente na ocasião de enfor-

nar e desenfornar é que chamam mais pessoal para caaa forno, duas

pessoas, um homem e uma mulher, todos de idade superior a 25
annos, pagando de jornal aos homens 300 réis, e ás mulheres 200
réis.

Todo o pessoal empregado nestes fornos, ordinário e accessorio,

reduz-se a 9 homens e 6 mulheres.

A producção annual regula por 150 milheiros de telha ordinaria

que vendem á razão de 3$500 réis cada milheiro, e 60 milheiros de

tejolo que vendem pelo mesmo preço da telha.

Para o fabrico do tejolo apenas teem umas fôrmas de madeira.

Os barros empregados são extrahidos mesmo nos locaes onde es-

tão collocados os fornos.

O rendimento annual proveniente do exercício d’esta industria re-

gula por 735$000 réis.

Sobre instrucção acontece o mesmo que nos concelhos ruraes an-

teriores.

Pelo mappa que se segue claramente se vê qual o numero de es-

tabelecimentos existentes, todo o pessoal empregado, e o rendimento

annual proveniente do exercício da industria ceramica nas freguesias

e no concelho.
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Freguesias

Fabrica ou fomos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabrica

de

louça

Fabrica

de

telha

j

Fornos

de

telha

1

1

Operários

!

Homens

O
O
c3

jC|

'ês

as

EH

Carreiros

J

Mulheres
Menores

i

Avança 3 6 3 6 735$000
S. Tiago de Beduido 1 - - 1 - - 1 2 350$000

Total 1 - 3 7 3 - 7 2 1:085$000

Concelho de Ilhavo

No concelho de Ilhavo só se fabricam productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos na classe in, ordem VII.

Neste concelho e logar da Vista Alegre, povoação que fica a 2 ki-

lometros da sede do concelho, exerce-se a industria ceramica na fa-

brica de porcelana denominada da Vista Alegre, que descreveremos

com mais desenvolvimento, pois que a isso tem direito não só pela

sua importância como pela natureza do fabrico.

Descripçao da fabrica

A apparencia exterior da fabrica da Vista Alegre, a unica em que
no país se fabrica porcelana, é de tal forma modesta que não dá a
mais pequena ideia de que ali dentro d’aquellas velhas paredes se acha
installado um dos mais importantes estabelecimentos industriaes, que
o pais possue. (Vide est. 4).

No extremo de um pequeno ramal de estrada privativo da fabrica,

existe uma alameda em volta da qual estão situadas a casa de habi-

tação dos donos e direetor da fabrica, a capella dedicada á Senhora
da Penha de França, o jardim e casa de ensino de musica do lado

Occidental; em frente d’estas dependencias da fabrica e do lado orien-

tal, acham-se installadas a casa da escola, aula de desenho e outras

pequenas casas com diversas applicaçÕes.

Ao sul existe a rua que conduz ao porto de embarque, num dos
braços da ria de Aveiro

;
esta rua é ladeada de casas pertencentes á

fabrica, para habitação dos operários.

Estas casas não primam pela elegancia nem pelas condiçSes hy-
gienicas, são porém muito superiores ás que a maior parte dos nossos
operários habitam e para o tempo em que foram construídas nada
melhor se podia esperar.

São alugadas por preços modicos aos operários da fabrica que
d’ellas precibam, sendo algumas cedidas gratuitamente aos operários

mais necessitados ou aos que mais serviços tenham prestado á fabrica.

Ao norte d’esta alameda fica a entrada da fabrica, que dá accesso
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a um pateo interior, á volta do qual estão os armazéns ou depositos

de louça branca e pintada, a loja de venda, o escritório, a officina

das gazetas, a de carpintaria e a passagem para a estancia das lenhas,

ficando também ahi proximo o deposito do material de incêndios, no
qual existem tres bombas e todo o material indispensável para pode-
rem acudir prontamente a qualquer sinistro. A estancia das lenhas,

que fica ao norte do edifício, mede 70 metros de comprimento por 50
de largura, formando um rectangulo, á volta do qual se acham os

telheiros que abrigam a lenha das chuvas.

D’aquelle pateo interior segue-se para as oíficinas de olaria, que são

tres salas bastantes espaçosas, onde existem quarenta e tres rodas ou
tornos de oleiro, parte dos quaes constituem a officina de aprendizagem.

Junto a estas officinas está um terreno ajardinado, á volta do

qual se acham os telheiros para secagem da louça.

Das officinas de olaria passa-se para as de pintura, que são tam-

bém tres salas com bastante luz e ar. Ornando as paredes da pri-

meira d’estas salas estão vários esboços, placas de porcelana, brasões

de armas, quadros de costumes, etc.

Proximo das officinas de pintura está installada a de gravura e de

gravura e de estampagem por meio das prensas e em seguida fica

o deposito de louça pintada, tendo do lado fronteiro a. casa das mu-
flas e as estufas para a secagem da louça pintada.

Das officinas de pintura desce-se para o deposito e officina de mol-

des, a que ficam contiguas a casa do deposito do material preparado

e a casa do amassadouro, seguindo- se-lhe a officina de preparação de

matérias primas, na qual se acham installadas as galgas e o britador

mecânico, que são açcionados por uma machina de vapor.

Em seguida está a casa da machina e a das duas caldeiras gera-

doras de vapor do systema Wolff e uma machina do systema Farcot

da força de 30 cavallos
;
proximo d’estas casas acham-se as estufas

para secar areia, operação que é feita á custa do calor fornecido pelas

caldeiras.

A seguir á casa da machina está a officina de serralharia, ao lado

da qual se acham installadas a officina de esculptura e a caldeira para

a calcinação do gesso.

Parallela a esta parte do edifício, que é a mais vasta de todo elle,

estão o deposito de carvão e diversos telheiros para enxugadouro dos

materiaes, proximo das quaes está a casa destinada á escolha e lava-

gem das materiaes primas empregadas na fabricação da porcelana.

Possue a fabrica quatro fornos circulares, systema Cadet, cada

um dos quaes tem oito fornalhas lateraes e dois andares.

Do lado do norte da casa dos fornos, mettendo-se apenas de per-

meio o caminho de serventia da fabrica, estão installadas a officina de

vidrar e o laboratorio em que se opera a dissolução do ouro e a pre-

paração de algumas tintas. (Est. n.° 4).

Resumo da historia da porcelana em Portugal

Segundo o illustre professor de chimica Sr. Charles Lepierre re-

fere no seu livro intitulado Estudo cliimico e technologico sobre a ce-
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ramica portuguesa moderna, attribuiu-se por muito tempo a descoberta

do kaolino em Portugal no sitio de Valle Rico, concelho da Feira, a

Luis Pereira Capote, no anno de 1834.

Segundo o mesmo autor, as pesquisas do Sr. Joaquim de Vascon-

cellos restabeleceram a verdade histórica, attribuindo a um francês

chamado Drouet a honra d'essa descoberta, proximamente no anno de

1761 ou 1762.

Esse Drouet, encarregado pelo Governo de construir uns fornos

de fusão no Arsenal de Marinha de Lisboa, percorreu o país em pro-

cura de argillas refractarias, de que carecia para a construcção des-

ses fornos, indo encontrá-las proximo da Flor do Vouga, suburbios de

Aveiro, onde estabeleceu uns fornos e uma fabrica de tejolo refracta-

rio, de que hoje não ha vestigios.

Em 1773 Bartolomeu da Costa, tenente geral do reino, aprovei-

tando-se d’essa descoberta, cuja origem não indicou, pretendendo pas-

sar por autor, tentou ensaios com o fim de fabricar porcelana, prova-

velmente na antiga fabrica do Rato
;
esses ensaios não tiveram porém

seguimento, e só se conhecem d’essa tentativa algumas peças conser-

vadas no gabinete das medalhas do Real Palacio da Ajuda. Drouet,

incommodado com as intrigas de Bartolomeu da Costa, retirou-se para

Veneza.
Fa epoca decorrida desde 1780 a 1790, João Manso Pereira fa-

bricava no Rio de Janeiro porcelana com kaolinos brasileiros do Pará.

O professor Vandelli allude a essa fabricação nas Memórias da
Academia Real das Sciencias de Lisboa, e lembra também que fez

em Coimbra ensaios para o fabrico da porcelana, tendo como matérias

primas a argilla branca dos arredores do Soure e o feldspatho da Serra

da Estrella, o que lhe deu bom resultado.

Como muito bem diz o Sr. Joaquim de Vasconcellos, todas as ten-

tativas da introducção do fabrico da porcelana em Portugal foram
devidas ao impulso dado pelo Marquês de Pombal, mas todas cairam

no esquecimento, assim como a própria descoberta do kaolino.

As campanhas napoleonicas, a separação do Brasil e as perturba-

ções políticas internas, contribuiram para este estado de cousas.

Foi só em 1824 que José Ferreira Pinto Basto mandou dar prin-

cipio aos trabalhos para a fundação da fabrica da Vista Alegre, aos

quaes presidiu um dos filhos do fundador, Augusto Ferreira Pinto

Basto.

A obra que primeiro se concluiu foi um pequeno forno construído

segundo as indicações e sob a immediata direcção de Domingos Rei-

mão, oleiro de uma fabrica de Coimbra, no qual se cozia apenas faiança

ordinaria e grosseira, porque ainda faltava o kaolino.

Em abril do mesmo anno fizeram-se as primeiras experiencias para
obter a porcelana, realizando-as Bento Fernandes, mestre de olaria

da fabrica do Rato, com o barro de Outil, concelho de Cantanhede,
e com o de Telhadella, concelho de Albergaria-a-Velha.

Foi pouco satisfatório o resultado obtido; mas apesar d’isso a ideia

da fundação da fabrica permaneceu, porque o seu fundador pediu e

obteve de El-Rei D. João VI um privilegio semelhante ao de que go-

zava a fabrica de vidros da Marinha Grande.
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Assim, pois, ficou fundada a fabrica, mas os productos fabricados

eram apenas uma má faiança, em vez de porcelana. Procuraram-se en-

tão barros em differentes pontos do país, construiram-se novos fornos,

conforme projectos vindos de Sèvres, mas nada d’isso deu o resultado;

d’esta sorte, descoroçoado o fundador com os baldados' esforços e não
tendo confiança nos recux*sos do país, contratou em 1826 na Saxonia
um oleiro rodista, um modelador e um pintor para virem dirigir o fa-

brico da porcelana e ensiná-lo aos operários portugueses.

Dos tres saxoes contratados só vieram dois, e d’estes só o rodista

José Scorder cumpriu dignamente o seu contrato, prestando bons
serviços á fabrica e criando bons discipulos que lhe perpetuaram o

nome.
Como o artista contratado para dirigir a officina de pintura não

chegou a sair do seu país, o proprietário contratou naquelle mesmo
anno dois pintores de louça, João Maria Fabri e Manoel de Moraes,
discipulos da Casa Pia de Lisboa, fallecendo o primeiro um anno de-

pois de entrar na Vista Alegre e conservando-se ahi o segundo até

1833, produzindo bons trabalhos como esculptor.

Os operários estrangeiros, como diz o Sr. Marques Gomes nos

seus Apontamentos para historia da Vista Alegre

,

conheciam o traba-

lho dos materiaes a que nos seus paises estavam habituados, não po-

diam fazer obra por aquelles que na Vista Alegre se lhes offereciam;

a sua aptidão, sendo como era puramente pratica, não podia por si só

criar ou modificar processos, necessitava que o genio inventivo e a

sciencia viessem em seu auxilio.

O proprietário da fabrica, reconhecendo esta verdade, mandou seu

filho Augusto Ferreira Pinto Basto, em 1830, estudar em França com
Brongniard durante tres annos.

Este illustre cbimico e director da fabrica de Sèvres fez ver ao

seu discipulo a completa impossibilidade que havia de se poder fabri-

car porcelana sem kaolino, que era precisamente o que faltava na

Vista Alegre.

Feita a sua aprendizagem, Augusto Ferreira Pinto Basto regres-

sou a Portugal, trazendo amostras de kaolino empregado na fabrica

de Sèvres, começando logo depois da sua chegada e continuando sem
descanso com ensaios e experiencias em quantos barros mais ou me-
nos conhecidos podia obter de todos os pontos do país, mas todos

esses trabalhos lhe davam resultados negativos para o fim que tinha

em vista.

Só em 1834 é que Luis Pereira Capote, natural de Ilhavo, tornou

a descobrir o verdadeiro kaolino em Valle Rico.

Luis Pereira Capote era naquelle tempo aprendiz de oleiro, e foi

na occasião que realizava também experiencias, por conta própria,

que teve a felicidade de descobrir a tão desejada matéria prima para

o fabrico da porcelana.

Este prestimoso operário falleceu em 1870, tendo o fundador da

fabrica fallecido já em 1839.

Apesar do fallecimento do seu fundador, a propriedade da fabrica

da Vista Alegre ficou sempre pertencendo á familia Pinto Basto.

Descoberto o kaolino, principiou a fabrica a produzir porcelana
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dura, datando portanto de 1834 o seu fabrico, que se foi aperfei-

çoando gradualmente, de modo que no anno de 1840 a fabrica da

Vista Alegre já podia competir em qualidade com algumas fabricas

de porcelana do estrangeiro, não succedendq outro tanto com os pre-

ços dos productos fabricados, porque só produzia caro.

Esta empresa lutou no principio, como em geral todas as empre-

sas nascentes, com enormes difficuldades, apesar da lenha, das argil-

las refractarias e do kaolino mesmo não estarem longe d’ella. Apenas
o feldspatbo e o gesso para os moldes vinham de mais longe : o felds-

patho do Minho e o gesso de Soure.

Juntamente com a fabrica de porcelana fundou também José Fer-

reira Pinto Basto, na Vista Alegre e no mesmo anno de 1824, uma
outra de vidro e cristal, annexa á primeira, a qual terminou a sua

laboração, demolindo o respectivo forno e acabando a fabricação de

vidro no anno de 1880.

Com o fim de educar e habilitar artistas para a sua fabrica, José

Ferreira Pinto Basto fundou na Vista Alegre um collegio com inter-

nato, no qual se ensinava instrucção primaria e musica e se minis-

trava a educação profissional, organizando também uma philarmonica

privativa da fabrica e um pequeno theatro que, alem do camarote

destinado aos proprietários da fabrica, tem uma plateia com 180 lo-

gares.

Acabando o collegio em 1842, ficaram sempre existindo naquella

fabrica e ainda hoje lá existem umas casas de aula em que se ensina

a instrucção primaria e desenho aos operários aprendizes, assim como
uma officina em que lhes é ministrada a instrucção profissional.

Devido á boa orientação que teem dado aos seus operários e aos

esforços empregados pelos differentes directores, especialmente pelo

ac.tual, Sr. Duarte Ferreira Pinto Basto, a fabrica da Vista Alegre
tem prosperado muito, podendo affirmar-se, sem favor, que os seus

productos podem rivalizar perfeitamente com muitos das melhores fa-

bricas estrangeiras.

Segundo affirma o Sr. Charles Lepierre, o valor dos productos da
fabrica da Vista Alegre tem sido reconhecido nos seguintes certames
internaciona.es a que tem concorrido:

Em Londres, nos annos de 1851 e 1862.

Em Paris, nos annos de 1855, 1867, 1872, 1878 e 1889.

Em Vienna d’Austria, no anno de 1873.

Em Philadelphia, no anno de 1876.

No Porto, nos annos de 1865, 1866 e 1883.

Em Lisboa, nos annos de 1882 e 1*93.

Na exposição que houve no Porto em 1897 evidenciou esta fabrica

os grandes progressos que tem feito desde 1889 em deante, apresen-

tando as peças mais bem acabadas, e revelando cada vez melhor gosto

na decoração
;
todavia é conveniente notar que ainda restam aperfei-

çoamentos a fazer, tanto no sentido das pastas como na parte deco-

rativa.

O fabrico resente-se bastante da falta de direcção artistico-indus-

trial, competindo ao Governo remediar esse inconveniente, por meio
das suas escolas e institutos industriaes.



Desde que o ensino das nossas escolas industriaes seja adaptado
ao meio em que ellas se acham estabelecidas e que estejam em con-

dições de habilitarem convenientemente os operários de que as indus-

trias locaes estão carecendo, essas industrias hão de necessariamente

progredir no aperfeiçoamento dos seus productos.

Diz o illustre chimico, já por varias vezes citado, Sr. Lepierre,

que os esforços da actual direcção da fabrica da Vista Alegre devem
convergir para o aperfeiçoamento da parte artística dos seus produc-

tos, que ainda deixa alguma coisa a desejar, e que uma vez vencida

essa difficuldade aquella fabrica poderá apresentar-se afoitamente ao

lado dos estabelecimentos similares do estrangeiro.

Mais diz também que o custo da porcelana da Vista Alegre é mais

caro 20 a 25 por cento em media do que a produzida em fabricas si-

milares de França e da Allemanha.
Em taes condições, por mais esforços que a direcção da fabrica da

Vista Alegre empregue para vencer aquella difficuldade, ser-lhe-ha

muito penoso consegui-lo, visto não encontrar no país operários devi-

damente habilitados para isso
;

e para os mandar vir de fora, do es-

trangeiro, ficar-lhe-hão por tão elevado preço, que os productos fabri-

cados lhe ficarão muito mais caros do que já são actualmente e

portanto pouco vendáveis.

O meio mais pratico de remediar aquelle inconveniente pertence

pois ao Governo, o qual, sem aggravamento das despesas publi-

cas, pode promover o aperfeiçoamento do fabrico da porcelana e

da ceramica em geral, modificando apenas a actual organização das

escolas industriaes existentes, em harmonia com as industrias que se

exercem nos pontos onde ellas estão installadas.

No districto de Aveiro essa modificação consiste apenas no desdo-

bramento da cadeira do desenho da respectiva escola industrial, de

modo que nella se ensine o desenho ornamental, e a modelação aos

operários que se destinam ás industrias de ceramica, nomeadamente
aos da fabrica da Vista Alegre, que a frequentam em avultado numero,

e aos da fabrica da Fonte Nova, de Aveiro.

Aquella escola só com o ensino de desenho já tem auxiliado bas-

tante esta industria; mas, para que a sua efficacia seja mais completa

na educação dos artistas, é indispensável que ella possa ministrar-lhes

também o ensino da modelação.

Poderia conseguir-se isto sem augmento algum de despesa, pois que

na escola industrial da Covilhã existe a cadeira de modelação, e ali

poucos ou nenhuns serviços pode prestar; poderia pois supprimir-se

na Covilhã e criar-se em Aveiro, onde satisfaria as necessidades reco-

nhecidas de ensino e aperfeiçoamento de artistas que poderiam depois,

bem dirigidos, melhorar consideravelmente os productos das fabricas

da Vista Alegre e Fonte Nova, sem fazer falta alguma á Covilhã, pois

que ali não ha industria alguma a que ella possa utilizar.

Matérias empregadas no fabriéo da porcelana e sua preparação

As matérias primas empregadas na fabricação da porcelana na

Vista Alegre são, como em toda a parte em que ella se fabrica,
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o kaolino, o quartzo e o feldspatho, cujas procedências são as se-

guintes :

O kaolino e o quartzo veem de Valle Rico, concelho da Feira, o

feldspatho é explorado principalmente nas proximidades de Mangualde
e Yilla Chã.

As argillas kaolinicas são lavadas e peneiradas, afim de as sepa-

rar das areias que conteem, as quaes são depois usadas como quartzo.

O feldspatho e o quartzo são primeiramente escolhidos para os se-

pararem do oxydo de ferro, que ordinariamente lhes anda unido, em
seguida ao que são calcinados e triturados no britador mecânico

:

Concasseur à machoir.

A lavagem é feita por meio de decantação em differentes ti-

nas apropriadas de madeira e de barro poroso, sendo depois os mate-

riaes postos á secagem ao ar livre.

Depois das matérias primas estarem escolhidas e trituradas, bem
lavadas e sêcas, é feita a dosagem d’ellas para a confecção da pasta na
proporção de 50 por cento de kaolino e outros 50 por cento de mate-

riaes magros, feldspatho e quartzo, dependendo a quantidade de felds-

patho da qualidade do kaolino, que varia bastante de jazigo para jazigo.

Feita a dosagem da pasta é a mistura submettida á moagem no
moinho de galgas durante 28 horas, em media. Em seguida a massa
atravessa uma bateria de magnetes, para a purgar de qualquer por-

ção de ferro que nella possa ainda existir, sendo depois levantada por
uma bomba apropriada para o filtro Pressa. D’este filtro sae a massa
em bolos, Gallets, com a consistência que se desejar para o amassa-
do, marclieuse, sendo seguidamente fraccionada em pequenos cones a

que dão o nome de pélas.

Estas pélas são transportadas numas padiolas para as officinas onde
se acham installadas as rodas ou tornos de oleiro, junto dos quaes são

novamente amassadas á mão, afim de augmentar a homogeneidade da
pasta, ficando assim apta para ser obrada.

Processos de fabrico

Os processos empregados na Vista Alegre para a fabricação da
porcelana são os seguintes :

1.

° Por meio das rodas ou tornos de oleiro em que as differentes

peças são fabricadas pela forma ordinaria (est. n.° 3 e 5).

2.

° Por meio da moldagem, que consiste em darem á pasta a es-

pessura com que as peças devem ficar, sobre umas mesas de mármore,
por meio de uns rolos de bronze caminhando sobre réguas de madeira,
applicando-a em seguida pela parte interior dos moldes.

3.

° Por meio da coulage, vazadura, em que a pasta no estado de
lambugem, barbotine, é lançada com umas canecas directamente nas
fôrmas de gesso, as quaes absorvem completamente a humidade, fi-

cando a massa adherente ás paredes nas fôrmas, com a espessura que
se desejar.

4.

° Por meios mecânicos, sendo o fabrico feito por 3 machinas
especiaes : a machina de fazer lastras, a de centralizar e a de calibrar.

Estas machinas são destinadas especialmente á fabricação de pratos.
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O fabrico de outras peças de louça, taes como isoladores para li-

nhas telegraphicas e telephonicas, chavenas grossas, etc., é feito por
meio de tornos de cone e tornos horizontaes, servindo os primeiros

para os esboços e os segundos para o apuramento das peças.

Cozedura da porcelana

Para a cozedura da porcelana posssue a fabrica da Vista Alegre
4 fornos circulares do systhema Cadet, construidos com tijolos refracta-

rios fabricados no estabelecimento, tendo cada forno 8 fornalhas e dois

pavimentos, o primeiro dos quaes serve para a cozedura da louça esmal-

tada a grande calor, e o segundo, Chacota, para a cozedura a fogo

brando, por isso que é aquecido pelo retorno de cbamma do primeiro.

Sobre as fornalhas teem os fornos umas aberturas rectangulares

chamadas vigias, pelas quaes se observa a temperatura no interior

d’elles, e se tiram as amostras, para se verificar directamente o es-

tado da cozedura.

D’estes quatro só dois é que trabalham permanentemente sendo os

outros dois destinados a substituir os primeiros quando carecem de re-

paração, o que succede com frequência. O typo d’estes fornos está

indicado na estampa n.° 2, figura n.° 1.

Depois de estarem bem secas as peças de louça que se acabaram
de fabricar, procede se ao seu enfornamento, collocando-as dentro de

umas caixas refractarias, chamadas gazetas

,

as quaes são cuidadosa-

mente empilhadas umas sobre as outras no segundo pavimento do forno

Chacota para a louça receber a primeira cozedura a calor brando.

Nesta cozedura a louça é sujeita a uma temperatura de 900 graus

centígrados, afim de adquirir o poder absorvente indispensável para

receber o esmalte.

Recebida a primeira cozedura é a louça desenfornada e conduzida

para a oíficina de vidrar. O vidrado ou esmalte é applicado por meio
de immersão das peças de louça dentro de varias tinas, nas quaes se

acham diluídas em agua as differentes substancias de que se compõe
o esmalte, cuja composição é reservada.

Esta operação é feita rapidamente, ficando logo as peças de louça

tão sêcas como estavam antes de immersas no banho, e são depois

retocadas a pincel nos pontos cobertos pelos dedos da mão, onde não

puderam receber o vidrado.

Depois de vidradas são as peças de louça novamente collocadas

dentro das gazetas, sobre cujo fundo se lança uma pouca de areia e

alguns pequenos rolos de barro, afim de não se pegarem a elle, e são

outra vez enfornadas no primeiro pavimento do forno, onde recebem

o grande calor que completa a cozedura.

As gazetas são collocadas umas sobre as outras, formando pilhas

em toda a altura do forno, ás quaes chamam fios.

Concluído o enfornamento accendem-se as oito fornalhas do forno,

graduando o fogo de modo que a sua intensidade seja igual ao mesmo
tempo em todas ellas, afim de estabelecer a uniformidade da tempe-

ratura.

Passadas 30 horas de lume brando, a que chamam lume de es-

quenta, tapam-se as bocas do forno com tejolos refractarios para con-
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centrar interiormente o calor, principiando então o grande fogo, co-

nhecido pelo de lume de calda, cuja temperatura maxima attinge

1:500 graus centigrados. Para isso é necessário ir renovando cons-

tantemente a lenha nas fornalhas, de forma que o fogo se conserve

bem activo e uniforme durante 40 horas consecutivas.

Logo que se reconheça que a cozedura da louça está completa,

retira-se a lenha das fornalhas, de modo que o calor no interior do

forno vá diminuindo gradualmente, e conserva-se a louça dentro

d’elle, até arrefecer completamente a fim de ser desenfornada.

Feito o desenfornamento da louça separam-se as peças que teem de

ser pintadas, as quaes são conduzidas para junto das officinas de pintura.

Todas as cores empregadas na pintura da porcelana são vitrifica-

veis, sendo obtidas por meio da combinação de oxidos com saes me-

tálicos e fundentes.

Os fundentes principalmente usados são o borax e o borato de

potassa.

Os oxidos geralmente empregados são o de manganês, o de zinco,

o de ferro, o de cobalto, o de antimonio, o de estanho, o de cobre, o

de urânio, o de iridio, etc.

Os saes empregados de preferencia são os chromatos de chumbo,
de ferro e de barita, e algumas vezes também o chloreto de prata.

A louça, depois de pintada e mettida numas estufas para seca-

rem as tintas, é em seguida eollocada dentro das mufias, para as tin-

tas se fixarem nella e as cores se vitrificarem com os fundentes.

As mufias são uma especie de pequenos fornos construídos com
argila refractaria, separados por paredes da mesma argila e tendo

cada uma a sua fornalha independente.

As mufias são oito e cada uma d’ellas tem diversas prateleiras de
folha de ferro onde se colloca a louça pintada para a fixação das cores.

O typo das mufias vae indicado na estampa 2.
a

,
figura 5.

Custo das matérias primas e dos combustíveis, producção animal
e pessoal empregado, sua instrucção e vencimentos

O custo das matérias primas empregadas no fabrico da porcelana na
fabrica da Vista Alegre regula por 12:000$000 réis a 13:000^000 réis.

O custo dos combustiveis empregados, lenha de pinho e carvão

de pedra regula por 7:000$000 réis a 8:000^000 réis para a lenha de

pinho e 2:000$000 réis para o carvão de pedra.

A producção annual em dinheiro é de 85:000$000 réis aproxima-
damente.

Com relação a instrucção é esta fabrica uma excepção a tudo
quanto conheço; aqui quasi todos os operários sabem ler e escrever;

a percentagem dos operários do sexo masculino que sabem ler e es-

crever é superior a 80 por cento.

Este facto é devido incontestavelmente á intelligencia superior

que presidiu ao estabelecimento d’esta fabrica, quando ninguém pen-
sava na instrucção do povo, manteve elle logo, para principiar a func-

cionar com- a fabrica, uma escola de instrucção primaria gratuita e

obriga os operários e filhos a frequentá-la.
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Vencidas as difficuldades inkerentes ao estabelecimento de uma
nova ideia, os resultados necessariamente se haviam de conseguir,

como se conseguiram, e a sua continuação hoje é um facto perfeita-

mente normal.

O pessoal empregado na fabrica da Vista Alegre comp5e-se de

313 pessoas: 297 operários e trabalhadores, 2 mestres e 14 empre-
gados de escritório e de venda, cuja classificação, sexos, idades e sa-

lários médios vão especificados no mappa que segue

:

Classificação do pessoal

Sexos Idades

Salarios
médios

Masculino Feminino
Superior
a 16

annos

Inferior

a 16

annos

Fogueiro i 1 1$000
Lavadeiras de barro - 6 6 - $200
Compositores de procelana i - 1 - $500
Preparadores de materiaes 7 - 7 - $300
Rodistas ou porcelanistas (a) 57 - 57 - $600
Aprendizes 22 - - 22 $140
Modeladores e formistas 10 - 10 — $500
Aprendizes 3 - - 3 $140
Forneiros 13 - 13 — $600
Aprendizes 2 - - 2 $140
Vidradores 6 — 6 — $550
Vidradoras _ 4 4 _ $240
Lapidadores 4 - 4 - $400
Lapidadoras - 14 14 - $240
Gazeteiros 8 - 8 - $400
Pintores (a). ...

.

26 - 26 - $600
Filadores 8 - 8 - $400
Lithographos 6 - 6 - $400
Idem - 3 3 - $200
Mufladores 4 _ 4 - $360
Gravadores 2 - 2 - $550
Aprendizes 1 - - 1 $100
Estampadores - 4 4 - $240
Fabricantes de asas e de figuras..

.

- 27 27 - $140
Amassadores de barro 11 - 11 - $200
Rachadores de lenha 4 - 4 — $400
Trabalhadores 13 - 13 - $240
Pedreiros 2 - 2 - $400
Aprendizes 2 - T 2 $140
Carpinteiros 7 - 7 - $400
Aprendizes 2 - 2 - $140
Serralheiros 3 - 3 - $400
Aprendizes 1

j

- 1 - $140
Encaxotadeiras de louça _ 13 13 - $160

Total 226
j

71 267 30

297 297

Ha mais 14 empregados de escriptorio e de venda.

(a) Ha mais um mestre.
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Concelho de Macieira de Cambra

No concelho de Macieira de Cambra só se fabricam productos

classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe i, or-

dem I-A.

As argilas existentes neste concelho são da mesma natureza das

dos anteriores concelhos e são applicadas unicamente ao fabrico de

louça preta, ordinaria, e essa mesma em pequena quantidade.

Ha apenas na freguesia de Castellões, logar de Barbeito, um pe-

queno industrial que se dedica a este fabrico na própria casa de ha-

bitação em repartimento separado.

O barro é extrahido no logar de Lordello, distante de Barbeito 2

kilometros aproximadamente, de onde ó conduzido em carro de bois

para o local da fabrica.

O processo de fabrico é precisamente o usado nas fabricas da

Biscaia e Barca, do concelho de Albergaria-a-Velha.

O pessoal empregado é todo da familia, dono, rodista, de õO an-

nos, aproximadamente, mulher da mesma idade e dois filhos de 16

e 18 annos; o unico operário estranho é o carreiro que cava e conduz

o barro e que ganha 200 réis por cada carrada.

A louça é preta devido este facto á forma da cozedura, como já
tive occasião de apontar, e que adeante descreverei quando tratar de

localidades onde o fabrico d’esta louça tem grande importância.

Fabricam fogareiros, panellas e testos.

Os preços de venda regulam de 20 a 40 réis para as panellas,

segundo os tamanhos, 30 a 60 réis para os fogareiros e 5 a 10 réis

para os testos.

Os mercados da venda são a própria freguesia e as vizinhas.

Trabalham apenas nos meses de verão.

A producção annual regula por 150$000 réis.

Pelo mappa que se segue rapidamente se vê o numero de estabe-

lecimentos, pessoal empregado e producção ou rendimento annual.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabrica

de

louça

^

Fabrica

de

telha

J

Fornos

de

telha

1 i

Operários

Homens

o
o

eS

A

.-3

s

1

Carreiros

)'

1

Mulheres

O
J-

O

ã

Castellòes 1 - - 1 - i 1 2 150^000

3
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Concelho da Mealhada

No concelho da Mealhada fabricam-se .os productos cerâmicos
classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem
i—B e ii, e appendice n.

Neste concelho ha a grande e pequena industria. A grande é re-

presentada por tres grandes fabricas a vapor, de telha do typo mar-
selhes e accessorios, tejolos, lares, etc.

;
a pequena por duas fabricas

de louça ordinaria e seis fornos de cozer telha ordinaria.

As tres grandes fabricas estão situadas no entroncamento do ca-

minho de ferro da Pampilhosa e pertencem, a primeira, por sua ordem
chronologica, a Antonio de Almeida da Costa & C. a

,
a segunda a

Mourão, Teixeira Lopes & C. a
,
e a terceira, denominada «Excelsior»,

a Lacerda, Figueiredo & C. a
,
limitada.

Todas estas fabricas estão installadas em edifícios expressamente
construidos para o fim a que são destinados e em magnificas condi-

ções de hygiene e segurança.

Todas carregam directamente os seus productos dos depositos

para os vagons do caminho de ferro, para o que todas teem vias pró-

prias.

A primeira fabrica, de Antonio de Almeida da Costa & C. a
,
tem

duas caldeiras do systema Weyer e uma machina de vapor do sys-

tema Farcot, da força de 50 cavallos, para dar movimento ás dife-

rentes machinas operatórias.

O edifício tem duas partes, a da frente e a da retaguarda, sepa-

radas por um pequeno intervallo de quatro metros de largura apro-

ximadamente.
A da frente tem 100 metros dè comprido por 12 de fundo, tendo

no andar superior duas casas de habitação e secadouros para tejolo,

e no inferior o escritório e depositos de productos fabricados.

A da retaguarda tem 40 metros de frente por 60 de fundo apro-

ximadamente, e nella estão installadas, no pavimento inferior, as cal-

deiras e machina de vapor, todas as machinas operatórias e o forno,

e nos dois andares superiores os secadouros da telha.

A telha é levada para os secadouros por meio de dois elevadores

movidos a vapor, e levada em carros de mão dos elevadores para as

prateleiras e descida depois de seca pelos mesmos elevadores, sendo

levada d’ahi também em carros de mão para o forno que fica pro-

ximo.

Possue a fabrica as seguintes machinas operatórias : dois amassa-

dores, que quando é necessário se empregam em fazer tejolo, um
triturador, duas machinas de fazer telha denominadas de prensa, que

dão 5:000 telhas diariamente, cada uma, e tres chamadas cylindro,

que dão 2:500 telhas cada uma; uma machina de prensa para fazer

meias telhas e cumes, e produz por dia 2:000 cumes ou meias te-

lhas.

A fabrica possue terrenos contíguos com uma superfície aproxi-

mada de 15:000 metros quadrados, tendo em exploração apenas uma
barreira com 750 metros quadrados.
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Este barro, por ser muito forte, tem de ser corrigido com outro,

extrahido. no logar do Areal, a 1 kilometro aproximadamente da fa-

brica.

O barro é extrahido á enxada e picareta e levado por mulheres

á cabeça, em gigos, para os depositos que estão situados ao fundo

da fabrica, d’ahi é levado também em gigos para os amassadores.

De um d’elles sobe por um elevador movido a vapor para o tritura-

dor, de onde sae ás lastras para serem levadas á mão para as ma-

cbinas de fazer telha. Do outro sae o tejolo, ou, quando é necessá-

rio, sae apenas o barro amassado, que é levado a gigo para o tritu-

rador.

Nestas operaç5es interveem homens ou rapazes para cirna de 16

annos para trabalharem com as machinas, e rapazes com menos de

16 annos para rebarbar a telha e conduzi-la para os elevadores.

Para rebarbar, operação que consiste em cortar as aparas que

ficam salientes, usam para este fim os rapazes de uma pequena faca

de madeira, fazendo nessa occasião um sinal proprio para se conhe-

cer quem fez esta operação.

Trabalham todos os meses do anno, tendo o trabalho maior desen-

volvimento nos meses de abril a setembro.

Em media trabalham na fabrica 30 rapazes de 12 a 16 annos, 8

raparigas também de 12 a 16 annos, 50 mulheres e 79 homens.

Os preços dos salarios são os seguintes, rapazes, 120 a 200 réis;

raparigas, 80 a 140 réis; mulheres, 140 a 200 réis, e homens, 240 a

300 réis, havendo operários especiaes que alcançam jornaes até 800
réis.

Os productos fabricados, cuja quantidade regula em media por dia

por 10:000 telhas e por 3:000 tejolos, são vendidos para todo o país,

mas principalmente para a Beira Alta e Norte, sendo os transportes

quasi todos feitos em caminho de ferro, exceptuando as quantidades

vendidas para as freguesias limitrophes, que não são servidas pelo

caminho de ferro.

A producção annual em dinheiro regula por 36:()005000 réis a

40:000^000 réis.

Nesta fabrica a percentagem dos operários que sabem ler e escre-

ver é superior a 40 por cento.

Deu-se ha tempos com um rapaz operário d’esta fabrica um factó

interessante que me parece conveniente tornar-se bem conhecido, não

só para incitamento dos que infelizmente se acharem em circunstan-

cias idênticas, mas também para galardão do protagonista.

Um rapaz de nome Antonio Rodrigues, da Quinta de Vallongo,

freguesia da Yacariça, concelho da Mealhada, de 20 annos, empre-
gado no serviço da moldagem da telha,, aleijou-se no braço direito por
lhe ter sido apanhado na machina; veio para o hospital de Coimbra,
onde o braço lhe foi amputado; apenas sarou foi apresentar-se ao

administrador da fabrica que o empregou como guarda; era este ra-

paz muito trabalhador, e não lhe soffria o animo ver-se reduzido ao

papel de guarda. Arranjou uma pequena mesa, barro e moldes e foi-se

entretendo com a mão esquerda, auxiliada pelo coto que lhe ficou do
braço direito, a moldar as peças para os cumes e outras que só são
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entregues aos operários mais hábeis, e tal perfeição chegou a adquirir

que está hoje empregado neste serviço, ganhando salario superior ao
que tinha antes de perder a mão.

Os grandes industriaes d’esta localidade mostram um enorme de-

sejo de que seja estabelecida nas proximidades das fabricas uma es-

cola de instrucção primaria
;
era de uma alta conveniência que tal se

pudesse conseguir, pois que com o desenvolvimento da instrucção

talvez se pudesse obter que diminuísse a repugnância que todos os

operários mostram para o estabelecimento de instituições de previdên-

cia e protecção a operários, a troco de um pequeno desconto nos seus

salarios.

De combinação com a Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira

Alta resolveram os industriaes contratar um medico, com residência

na proximidade das fabricas, que preste os seus serviços não só aos em-
pregados e operários das fabricas, mas também aos empregados d’a-

quella companhia; isto a expensas dos industriaes e da referida com-
panhia.

A segunda, de Mourão Teixeira Lopes & C. a
,
possue igualmente

uma caldeira systema Weyer, e uma machina systema Farcot, da
força de 35 cavallos, construída na Fundição do Ouro, do Porto.

O edifício actual tem 68 metros de comprimento, mas depois de
concluído deve ter 160 de comprido; tem pavimento terreo e dois an-

dares
;
no pavimento terreo está o escritório, casa de fabrico, e de-

posito provisorio dos productos fabricados
;
nos pavimentos superiores

estão os secadouros de telha e tejolo.

O processo do fabrico é perfeitamente igual ao da fabrica antece-

dente.

O barro é extrahido nos terrenos da casa, em volta da fabrica,

numa area de 9:000 metros quadrados aproximadamente, estando

actualmente em exploração uma pequena parte.

As machinas operatórias que possue são as seguintes : dois me-
xedores, dois trituradores, duas machinas de amassar, e tres machi-

nas de prensa de fazer telha.

O barro é corrigido como na fabrica anterior, com o barro do

Areal.

Cada machina de fazer telha produz diariamente 5:000 telhas, as

de tejolo (machinas de amassar) podem produzir 20:000 tejolos por

dia.

Em media trabalham nesta fabrica 30 rapazes de 12 a 16 annos,

30 homens de 20 a 40 annos, 20 mulheres de 18 a 30 annos, e 20
raparigas de 12 a 16 annos.

Os salarios são iguaes aos da fabrica anterior, e os productos fa-

bricados são igualmente os mesmos.
Os mercados de venda regulam também pelos da antecedente.

A pt rcentagem dos operários d’esta fabrica que sabem ler e escre-

ver é superior a 75 por cento.

Tem esta fabrica uma pequena pharmacia, que os seus proprietá-

rios ampliarão consideravelmente logo que o medico que vão contra-

tar fixe a sua residência na localidade.

Tem um dynamo de 50 ampères, systema Bergmann, para illumi-
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nar as officinas cie inverno quando tenham de prolongar um pouco o

trabalho pela noite dentro, ou quando num dia muito nublado a illu-

minação diurna não for sufficiente.

A producção ^innual regula por 25:000^000 a 30:000$000 réis.

A terceira, Excelsior, de Lacerda, Figueiredo & C. a
,
Limitada,

tem uma caldeira e uma machina Sulzer, da força de 65 cavallos.

O edifício tem 62 metros de comprimento e 25 de fundo, com tres

pavimentos, terreo, l.° e 2.° andares; no pavimento terreo está ins-

tallado o escritório, um pequeno deposito dos productos fabricados,

amassador e duas machinas de fazer telha; no l.° andar está uma
machina especial, molhador, machina dispensável mas que pode ser-

vir de amassador e secadouro de tejolo
;
e no 2.° andar está o tritu-

rador, officina de rebarbar e secadouros para a telha.

O barro é levado por uns elevadores movidos a vapor para as

machinas operatórias que existem nos andares superiores.

Salvas estas pequenas differenças, o processo de fabrico é perfei-

tamente idêntico ao das duas fabricas antecedentes.

O barro é corrigido como nas anteriores, com o barro do Areal.

Para a extracção do barro possue a fabrica uns terrenos contíguos

com uma area de 10:000 metros quadrados.

As machinas operatórias que possue são as seguintes : duas ma-
chinas de prensa de fazer telha e dois amassadores, dos quaes um
pode servir para molhador e triturador.

Os productos fabricados são os mesmos das fabricas anteriores.

Em media trabalham por dia 35 rapazes de 12 a 16 annos, 15

raparigas de 12 a 16, 45 homens de 20 a 40 e 15 mulheres de 18

a 30.

Os salarios são iguaes aos das fabricas antecedentes.

Os mercados de venda são principalmente na Beira Alta, sendo a

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta o seu melhor fre-

guez.

O transporte é igualmente feito quasi todo em caminho de ferro.

Eao se pode calcular bem qual será a sua producção annual por
estar ainda ha poucos meses em laboração, mas deve regular por
30:000)^000 réis, pouco mais ou menos.

Os fornos usados em todas as tres fabricas anteriores são todos

de fogo continuo systema Simon.
Pelas observaç5es e experieneias feitas com as telhas da fabrica

de Antonio de Almeida da Costa & C. a
,
na direcção do caminho de

ferro do Minho e Douro, prova-se que os productos d’este fabricante

são superiores aos idênticos de uma fabrica de Marselha das mais
acreditadas. Apresento copia do attestado 1 do director d’aquelles ca-

1 Caminhos de Feiro do Minho e Douro — Construcção— Repartição Cen-
tral.

Augusto Luciano Simões de Carvalho, engenheiro de 1.® classe do corpo de
engenheiros de obras publicas e director da construcção dos caminhos de ferro
do Minho e Douro, attesto que, tendo esta direcção submettido ás observações e
experieneias duas series de telhas da fabrica das Devezas e outra de telhas da
succursal d’esta na Pampilhosa, fabrica pertencente a Antonio de Almeida da
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minhos de ferro, o Sr. Engenheiro Augusto Luciano Simões de Car-
valho, que mostra á evidencia a superioridade dos productos d’esta

fabrica sobre os da fabrica de Marselha, de Arnaud. Etienne & C. a

Não- me consta que as‘ outras duas fabricas tenham feito proceder
ás experieneias & observações, dos seus productos, mas sendo a ma-
téria prima a mesma, iguaes os processos de fabrico e idênticos os

fornos, não devem os seus productos ser em nada inferiores aos da
fabrica citada.

Num logar proximo da estação do caminho de ferro da Pampi-
lhosa ba uma pequena barraca de madeira onde se fabrica louça ver-

melha ordinaria, sendo alguma vidrada a zarcao.

Tem um forno igual aos usados no concelho de Agueda para a

cozedura da telha. i ;

Possue esta offieina uma uniea roda ou torno de oleiro e o artista

usa de pedaços de madeira com feitios adequados para alisar e dar
forma ás peças que fabrica.

Alem da louça ordinaria fabrica também telbÕes e telhas peque-
nas para cobertura dos telhões, para o que se servem de fôrmas de

pau idênticas ás já por varias vezes citadas.

Costa & C. a
,
do Porto, e comparando aquellas observações e experieneias com

outras iguaes feitas sobre uma terceira serie composta de telhas provenientes
da fabrica Arnaud & C. a de Marselha, foram colhidas d estas operações e exames
os seguintes resultados:

1.

° As telhas portuguesas, quer da fabrica das Devesas, quer da succursal

da Pampilhosa, no estado de perfeiia secura, sào sen-ivelmente mais leves (se-

gundo a apreciação que pôde fornecer a balança empregada) do que as da fabrica

de Marseli-a

;

2.

° As telhas portuguesas não são mais permeáveis á agua que as fran-

cesas, pelo contrario as primeiras depois de vinte e quatro- horas de immersão
accusaram augmento de peso inferior a 10 por cento, e a3 segundas augmento su-

perior a este limite, e depois de vinte e um dias de immersão accu-aram aquel-

las augmento de peso inferior a 12 por cento, excepto uma, cujo augmemo foi quasi

de 15 por cento, e estas áugmento para todas proximo de 15 por cento
;

3.

° Umas e outras attingiram o máximo de absorpçào ao fim de trinta dias

de immersão

;

4.

° A immersão mais ou menos proh ngada não alterou mais na sua dureza
as telhas das Devesas ou da Pampilhosa do que as de Marselha, resistm lo aquel-

las ao rii-co igualmente bem, se não mais do que estas;

5.

° O toque das telhas de Almeida da Costa não é inferior ao das telhas de

Arnaud Etienne, dmotando por isso cozedura igualmente boa;

6.

° As telhas portuguesas nào são de fabricação menos perfeita quanto á

forma, nem de qualidale inferior quanto á matéria, apresentando as da Pampi-
lhosa um bello pioducto sob o ponto de vista assim da regularidade da forma
como da finura do barro.

Cumpre observar que as telhas portuguesas observadas e experimentadas
foram tomadas ao acaso em lotes de fornecimentos correntes e que a telha de
Arnaud Etienne & C. a foi extrahida da cobertura da cocheira de carruagens da
estação de Valenç*, isto é, de proce tencia tão authentica quanto possível.

Attesto, outiOrim, que as telhas das fabricas de Alm-i-ia Costa & C. a teem
sido apçlicadas com optimo exito nas coberturas dos edifícios e dos caes de mer-
cadorias das estações e das easas de guarda dos eaminhus de ferro do Minho e

Douro.
Porto. 20 de fevereiro de 1889.= Augusto Luciano S. de Carvalho, Enge-

nheiro Director.
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Também fabrica manilhas de 0'n ,06 a 0m,30 de diâmetro.

No verão vão colher o barro a um kilometro de distancia, que

compram a 200 réis cada carrada posta na fabrica; depois é o barro

muito cortado á enxada, sendo em seguida muito amassado com os

pés. O barro vae depois para o enxugadouro ao sol, tendo estado á

sombra até estar meio enxuto.

É industria meramente familiar empregando-se' nella o pae, que é

o rodista, de idade de 60 annos, e 3 filhos de 14 a 18 annos, e a mãe,

que tem proximamente a idade do pae.

Fabricam panellas de vários tamanhos, caçarolas ou tachos, algui-

dares, vasos para flores, telhÕes, telhas pequenas e manilhas.

Os preços de venda d’estes productos são os seguintes :

30 a 200 réis para as panellas, segundo os tamanhos;

20 a 240 réis para as caçarolas ou tachos, segundo os tamanhos;

30 a 500 réis para os alguidares, segundo os tamanhos

;

10 a 400 réis para os vasos para flores, segundo os tamanhos;

6$000 réis para cada cento de telhÕes;

1 $000 réis para cada cento de telhas pequenas
;

120 réis para cada metro corrente de manilhas de 0m,06 de dia-

metro
;

160 réis para cada metro corrente de manilhas de 0m,08 de dia-

metro
;

200 réis para cada metro corrente- de manilhas de O"
1

, 10 de dia-

metro
;

300 réis para

metro

;

350 réis para

cada metro

cada metro

corrente de manilhas de 0m,15 de dia-

corrente de manilhas de 0m,20 de dia-

metro
;

400 réis para cada metro corrente de manilhas de 0m,30 de dia-

metro.

Trabalham apenas de abril a setembro, vendendo os productos nas

terras vizinhas, sendo a louça levada á cabeça pela mulher e pelos

filhos; os telhÕes e telhas que os cobrem e os vasos para flores é que

são vendidos pára os concelhos de Cantanhede, Ánadia e Aveiro e

também para a Beira Alta.

A producção annual regula por 3005000 réis.

Pouco distante da mesma estação do caminho de ferro e por de-

trás das grandes fabricas lia também um barracão, apenas com um
unieo repartimento e com dois fornos, idênticos áo anterior, onde se

fabrica igualménte louça ordinaria Vermelha.

O barro é extraindo nas proximidades da pequena fabrica, em ter-

renos pertencentes ao dono da mesma fabrica; é colhido no verão;
para o cavarem servem-se da picareta e da enxada para o cortar, e

é amassado com os pés depois de bem traçado com a enxada.
Tem duas rodas ou tornos de oleiro para o fabrico da louça,’ e

usam de pedaços de cana e um bocado de sola para a alisar.

E louça ordinaria, grande parte d’ella vidrada a zarcão
;
algumas

peças teem um talhe elegante.

Fabricam panellas, caçarolas, cantaros de boca larga e estreita lem-
brando amphoras, alguidares, terrinas, vasos para flores, tejolos, te-
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lhões, telhas pequenas para cobrir os telhÕes, e manilhas de 0m,05 a

0m,30 de diâmetro.

Os preços de venda são os seguintes

:

100 a 200 réis para as panellas

;

20 a 80 réis para as caçarolas

;

80 a 100 réis para os cantaros

;

40 a 400 réis para os alguidares

;

20 a 80 réis para as terrinas
;

5 a 180 réis para os vasos para flores;

40 a 150 réis para os tijolos;

60 réis para os telhÕes

;

10 réis para as telhas pequenas
;

100 a 400 réis para as manilhas de 0m,05 a 0m,30.
Trabalham nesta pequena fabrica 2 operários de 20 a 36 annos,

dos quaes um é o dono; mulher do dono, proximamente da mesma
idade 36 annos, e 3 filhos, menores de 10 a 16 annos.

O jornal do unico operário que não é pessoa de familia é de 300
réis.

Trabalham todos os meses do anno, mas nos meses de novembro
a janeiro o trabalho é muito limitado.

Os mercados de venda são Cantanhede e Mealhada, para onde são

levados os productos em carroça pertencente ao dono da fabrica.

Cada forno coze umas 30 fornadas por anno, valendo cada for-

nada aproximadamente 10$000 a 12(5000 réis livres de despesa e

combustível, sendo portanto a producção annual 700)5000 réis apro-

ximadamente.
Na freguesia de Casal Comba d’este concelho, nos logares da

Quinta da Malla, Malla e Silvã, existem em cada um d’elles 2 fornos

de cozer telha ordinaria.

Os fornos usadds nesta freguesia são differentes dos já citados

para esta especie de fabrico. Teem dois repartimentos, inferior e supe-

rior; o inferior é a fornalha e o superior a camara de cozedura; este

segundo não é porém coberto, que é o que os differença dos anterio-

res
;
quando tratam de cozer a telha cobrem-na com bocados de telha

que já guardam para este fim, e com leiva para fazer concentrar o

fogo e effectuar a cozedura.

O barro é extrahido á enxada e picareta nas proximidades dos

fornos.

O processo de fabrico é o usado e já dito varias vezes.

Os fornos pertencem a vários donos e são administrados por uma
sociedade, pela seguinte forma: o forno pertence a um e ás vezes a

mais de um proprietário; para o fabrico juntam-se 2 operários que

fabricam a telha, 1 carreiro que conduz o barro, 1 trabalhador que

fornece o barro e que o ajuda a amassar, 1 que fornece a lenha e 2

mulheres que fornecem agua e conduzem a telha para o enxugadouro.

Depois de cozida a telha dividem-na em 7 partes iguaes, pertencendo

uma d’essas partes ao dono ou donos do forno, uma a cada um dos

operários que fabricam a telha, uma ao trabalhador que fornece o

barro, uma ao que fornece a lenha e uma ás duas mulheres.

Empregam-se no fabrico em todos os 6 fornos 12 operários, 6
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trabalhadores, 12 mulheres e 12 carreiros que conduzem o barro e a

lenha, todos de idade superior a 20 annos.

A producçâo annual regula por 1:5005000 a 2:0005000 réis.

Com relação a instrucção nestes últimos estabelecimentos e fornos

acontece o mesmo que acontece em quasi todas as freguesias ruraes,

são muito poucas as pessoas que sabem ler e escrever.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral do

concelho, rapidamente se vê qual o numero de estabelecimentos, pes-

soal empregado e rendimento annual nas freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

cie

louça

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

'

Operários

j
\

Homens

o

£3

'ci

-O
ç3

H

6
S-«

*S

t~

cs

O

Mulheres

1

Menores

Casal Comba 6 12 6 12 12 1:7501000
Pfimpilhosa 2 3 - 157 - - 87 144 96:500$< 00

Total 2 3 6 169 6 12 99 144 9-í:350$<K30

Concelho de Oliveira de Azemeis

No concelho de Oliveira de Azemeis fabricam-se productos clas-

sificados no quadro dos productos cerâmicos classe I, ordem i-a e

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de
Ossela e Palmaz, fabricando-se na freguesia de Ossela louça ordiná-

ria de côr preta, côr que é unicamente devida ao processo da coze-

dura, e na freguesia de Palmaz somente telha ordinaria. Também nas
freguesias de Oliveira de Azemeis, logar de LaçÕes de Cima e No-
gueira do Cravo, logar de Bustello, onde estão installadas duas fa-

bricas de vidro, se exerce esta industria, mas só para uso particular

das duas fabricas.

Freguesia de Ossela .—Nesta freguesia ha uma pequenissima in-

dustria caseira de fabrico de louça preta ordinaria.

Sobre o processo de fabrico e forma de cozedura nada acrescen-

tarei ao já dito varias vezes, por ser tudo exactamente igual.

O barro é extraindo no logar de Lordello, que fica a 2 kilome-
tros, pouco mais ou menos, da pequena fabrica.

O pessoal empregado é apenas a familia da casa, pae com 45 an-

nos de idade, dois filhos e uma filha de 16 a 20 annos.

Fabricam panellas, fogareiros e testos, sendo os preços iguaes aos

de Barbeito e Macieira de Cambra.
A producçâo annual regula por 150$000 a 200$000 réis.
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Em todos os logares da freguesia de Palmaz se fabrica telha, ha-

vendo um forno em Valle de Maceiros, um na Quinta, quatro em
Nespereira de Baixo, dois em Nespereira de Cima, um nas Fontai-

nhas, um em Valle da Cal e um na Loureira, ao todo 11 fornos.

O processo de fabrico é ò ordinário e já descrito.

Os fornos usados para a cozedura são iguaes aos de Casal Comba,
concelho da Mealhada.

Apenas trabalham nos meses de verão; nestes meses porém o tra-

balho é extraordinário. É curioso ver a azafama d’aquella pobre gente

para arranjarem os seus pequenos depositos de telha para venderem
no inverno nas freguesias próximas.

Cada grupo de tres pessoas, dois homens, sendo um o dono, e uma
mulher, e alem d’esses um carreiro, trabalham num forno e são elles

que fazem todo o serviço, mesmo o de enfornar e desenfornar.

A idade de todos estes operários oscilla entre 20 e 50 annos.

Os preços dos jornaes são 300 réis para os homens, 120 réis para

as mulheres e 1$200 réis para os carreiros.

Cada forno produz annualmente 10 fornadas de 6 milheiros cada

uma, que vendem de 3)5000 a 4$Õ00 réis cada milheiro.

A producção annual regula por 2:250)5000 réis.

Nas fabricas de vidro de Bustello e Laçoes é exercida a industria

ceramica para uso particular d’ellas, como já disse.

Em ambas as fabricas fabricam potes para derreter o vidro, te-

jolos para os fornos, tampas para as bocas dos fornos e rodelas para

dentro dos potes.

Na massa para o fabrico dos potes entra barro cru do Casal dos

Ovos, Leiria, barro cozido da mesma procedência, e barro branco do

Côvo; não posso porém indicar a dosagem, por ser segredo dos fabri-

cantes.

Fazem a misturai dos tres barros nas proporções por elles sabidas

e em seguida ajuntam-lhe agua, amassando bem com os pés em um
estrado de madeira, e depois de estar concluida esta operação divi-

dem a massá em pequenas porções para enxugar e secar melhor.

Depois de seca a massa esboroam-na e passam-na por um peneiro

grosso, para lhe tirar o que elles chamam ralão, que são resíduos de

quartzo e barro mais grosseiro.

Immediatamente a essa operação é novamente amassada a mistura

e fabricado o pote.

O fabrico é feito por esta forma: sobre um estrado de madeira

estende-se uma camada d’aquella massa de 0m,15 a 0m,20 de espes-

sura, sobre esta camada colloca- se a fôrma, que é um vaso com 0 ra
,90

de diamètro no fundo, 1 metro de diâmetro na boca e 1 metro de al-

tura, barra-se por fora com massa igual á do fundo e com espessura

igual, depois cTesta operação são collocadas tábuas de 0'n,10 de lar-

gura em toda a volta da massa que está adherida á fôrma, quasi jun-

tas umas ás outras, sendo amarradas por fora com cordas que assim

se conservam até secar convenientemente.

A fôrma tem no seu maior diâmetro duas argolas pelas quaes é

enfiada uma alavanca, que é movida por dois homens, fazendo girar a

fôrma em toda a volta, a fim de alisar muito bem a massa por dentro.
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As rodelas são feitas da mesma massa dos potes e teem as di-

mensões dos fundos destes, são destinadas a obrigar as impurezas do

vidro a depositarem-se, pois que em virtude da ebulição as rodelas

são obrigadas a vir ao de cima do vaso, indo descendo depois lenta-

mente com o decrescimento da temperatura levando todas as impu-

rezas para o fundo, ficando as mesmas rodelas a servir de segundo

fundo ao pote.

O tijolo e tampas para as boccas dos fornos são feitos das seguin-

tes misturas de barros : 5 partes de barro branco do Covo, sitio onde

está collocada a fabrica de vidros de Bostello, 1 partes de barro

escuro do Bocco, proximidades de Aveiro e uma parte de seixo

moido.

Depois de misturados estes barros é a mistura bem amassada e

depois mettida a pasta em fôrmas de madeira toscamente arranjadas,

com as formas dos tejolos, e também depois de assim moldados são

postos ao sol pafa secarem e depois de bem secos são cozidos em
um forno chamado tempero.

O forno de tempero é o mesmo que nas fabricas de vidro é des-

tinado ao calcinamento dn quartzo e perfeitamente igual aos usados na

cozedura da telha ordinaria em Agueda.
Todo este serviço é effectuado pelos operários das fabricas de vi-

dro sob a inspecção directa dos gerentes dos estabelecimentos, pois

que da imperfeição do fabrico dos potes lhes podem resultar graves

prejuízos.

No mappa que se segue se vê o numero de estabelecimentos, pes-

soal empregado e rendimento annual nas freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1
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.Ossella i 1 3 175$000
Palinaz - - ii 22 - li íi - 2:250^000

Total i - ii 1 23 - li ii 3 2:425 $000

Concelho de Oliveira de Bairro

No concelho de Oliveira do Bairro fabricam- se productos cerâmicos
classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe n, ordem VI
e appendice n.

Neste concelho, proximo da villa cabeça do concelho e junto á sua
estação do caminho de ferro, ha em construcção muito adeantada uma
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fabrica de ceramica destinada especialmente ao fabrico de manilhas de
grés e productos refractarios.

A sua construcção está tão adeantada que a laboração deve come-
çar logo no principio do proximo anno de 1905.

Na freguesia de Oiã ha 2 fornos de cozer telha ordinaria, um no
logar do Corgo e um no logar do Corgo do Meio.

O processo do fabrico é o usado e por isso nada mais direi.

Os fornos usados são iguaes aos empregados no concelho anterior.

Os barros empregados são extrahidos mesmo proximo dos fornos.

O forno do logar do Corgo occupa 4 operários, 2 trabalhadores,

2 mulheres e 1 carreiro.

Este forno produz por anno 150 milheiros de telha, que vendem
para as povoações circunvizinhas a 3$500 e 4$000 réis cada milheiro.

O forno do logar do Corgo do Meio occupa 6. operários, 5 traba-

lhadores, 5 mulheres e um carreiro.

Este forno produz por anno 18 milheiros de telha, que vendem nos

mesmos logares e pelos mesmos preços do anterior.

Os preços dos jornaes nesta freguesia são os seguintes : 400 ré’s

para os operários, 320 réis para os trabalhadores, 160 róis para as

mulheres e 1A200 réis para os carreiros.

Trabalham só nos meses de junho, julho, agosto e setembro.

O rendimento annual nesta freguesia pelo exercicio d’esta indus-

tria regula por 1:237$500 réis.

Sobre instrucção acontece o mesmo que na maior parte dos con-

celhos anteriores, poucos são os que sabem ler e escrever.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral do

concelho, rapidamente se vê qual o numero de estabelecimentos, pes-

soal empregedo e rendimento annual nas freguesias e no concelho.
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Homens

P
o

o
'p

o
Sm

Si
33

Ph

Fabricas

de

tel;

Fornos

de

telha

.2

o5
Sm
0
01
O

Trabalhadores

^

1

Carreiros

i

Mulheres Menores

annual

Oiã - - 2 10 7 2 7 - 1:237$500

Concelho de Ovar

No concelho de Ovar só se fabricam productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B.

Neste concelho apenas se exerce a industria ceramica na freguesia

de Ovar, cabeça do concelho.



45

Os productos fabricados são louça vermelha ordinaria, que não é

polida nem vidrada.

As peças que geralmente ali se fabricam são cantaros, amphoras,

bilhas, panellas, púcaros, tigelas, alguidares, vasos para plantas, ca-

çarolas, etc.

O barro para a fabricação d’esta louça é extrahido no Boco, con-

celho de Vagos, e transportado em barcos para Ovar. A pasta é pouco

resistente, porosa e opaca. Esta louça é cozida uma só vez, e quando

a cozedura é perfeita produz, pelo toque, um som bastante sonoro.

E, por assim dizer, a verdadeira louça do povo das aldeias e villas

próximas, porque lhe serve para cozinha, para o transporte da agua,

etc., gozando da boa qualidade de conservar a agua fresca pelo facto

da pasta de que é feita ser muito porosa.

Alguns d’estes productos cerâmicos são bastante perfeitos tanto no

fabrico como na forma, apresentando um perfil admiravelmente bello

e simples.

Muitas vezes nota-se nesta louça a reproducção mais ou menos
fiel de formas antigas, taes como as das amphoras do typo arabe e as

dos cantaros greco-romanos.

Joaquim de Vasconcellos, tendo notado esta particularidade, ex-

pressa-se assim no seu livro Ccramia portuguesa:

«As disposições naturaes do oleiro português são muito notáveis,

possue em alto grau o sentimento da forma, que em theoria da arte

se chama eurythmia das linhas. Isto não se aprende nem se pode en-

sinar
;
é uma aptidão tradicional que se desenvolve insensivelmente

numa industria, quando encontra um meio favoravel, é um trabalho

millenario, e por conseguinte de um incalculável valor, comtanto que
uma sociedade cultivada saiba utilizá-lo.

() sentimento da forma é geralmente alliado á boa escolha que
preside á ornamentação dos objectos».

Apesar da grande variedade de productos, os oleiros de Ovar lu-

tam com graves difficuldádes, vivendo tão pobremente que só á custa

de elevado agio é que podem obter o abono do dinheiro indispensável

para as despesas de cada fornada de louça, que são relativamente im-

portantes.

Se teem a felicidade de uma fornada lhes sair boa, ainda essas

despesas estão garantidas e o pequeno lucro que lhes sobra anima-os

a continuar a sua faina. Quando porém uma fornada lhes sae má é

um verdadeiro desastre que os reduz á miséria, pois só com enormes
sacrifícios conseguem libertar- se dos débitos que contrahiram e habi-

litar-se para o emprehendimento de novas cozeduras de louça.

Ha em Ovar 13 officinas em que se fabrica louça, e outros tantos

fornos para a sua cozedura, alguns dos quaes nem sempre podem tra-

balhar por falta de recursos para obter a lenha para a cozedura.

Em todas estas 13 officinas trabalham 59 pessoas, em cujo nu-
mero entram os proprios donos, e existem apenas 29 rodas ou tornos

de oleiro, assim distribuídos

:

Na offieina mais importante existem 4 rodas, e trabalham nella 8

pessoas, sendo 4 rodistas, 2 amassadores de barro e 2 serventes,

cujos jornaes são de 320 réis para os rodistas, 240 réis para os amas-
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sadores de barro e 200 réis para os serventes, sendo todos estes jor-

naes a comer.

Ha duas outras officinas com 3 rodas cada uma, e trabalham em
qualquer d’ellas 6 pessoas, sendo 3 rodistas, 2 amassadores e 1 ser*

vente.

Ha mais 9 officinas de somenos importância com 2 rodas cada
uma, em que trabalham 4 pessoas, sendo 2 rodistas, 1 amassador de

barro e 1 servente.

Na oíficina mais miserável de todas apenas ha uma roda e trabalham

nella 3 pessoas, sendo 1 rodista, 1 amassador de barro e 1 servente.

Em todas estas 13 officinas o preço dos jornaes, incluindo a co-

mida, é o mesmo, porque todas as pessoas que se occupam da olaria

são apenas 59 para todas as officinas e auxiliam-se mutuamente quando

as exigências do serviço exigem maior pessoal em alguma d’ellas.

Todos estes operários teem idade superior a 20 annos.

Toda a louça fabricada em Ovar é, como já tive occasião de dizer,

vermelha, para ficar com uma côr mais viva quando está preparada

e enxuta para ir para o forno, é pintada com uma demão de barro

mais vermelho diluido em agua ou engobada.

Os fornos para a cozedura são semelhantes aos usados para a co-

zedura da telha em Agueda, com a unica differença de ter ao lado a

porta do repartimento em que se coze a louça.

Os preços correntes d’esta louça no mercado são os seguintes

:

Os cantaros, as amphoras e as bilhas desde 60 a 100 réis, as pa-

nellas e púcaros desde 5 a 60 réis, os alguidares desde 10 a 80 réis

e as tigelas a 5 réis cada uma.

Estes oleiros fabricam também telhas para beiraes que vendem a

30 réis cada uma.

A melhor d’estas officinas pode produzir 8 fornadas de louça por

anno, e cada fornada 14 carradas de louça a 6$000 réis cada uma,

ou sejam 845000 réis cada cozedura.

Cozendo 8 vezes por anno e sendo todas as fornadas aproveitá-

veis, o que nem sempre acontece, o rendimento bruto annual do forno

seria de 6725000 réis.

Para cada fornada de louça as despesas com acquisição e trans-

porte do barro, com os jornaes para a fabricação da louça e com a

lenha indispensável para a cozedura, que é caríssima, importam, em
termo medio, em 645000 a 655000 réis. Restam ao proprietário da pe-

quena fabrica 205000 réis, dos quaes ainda tem a tirar o juro do di-

nheiro que pediu para a cozedura, ficando quasi reduzido a zero, isto

na melhor das hypotheses, quando a louça lhe sae toda boa.

O que acontece nesta oíficina acontece em todas as outras, mas
bastante mais aggravado por serem menores os recursos dos seus pro-

prietários.

Nas duas outras officinas em que ha 3 rodas em cada uma, a pro-

ducção annual é de 6. fornadas em cada uma, o que dá 168 carradas,

que ao preço. citado produz 9285000 réis.

Nas nove officinas de 2 rodas cada uma a producção annual é de

4 fornadas por officina, ou sejam 504 carradas, que ao preço citado

dá 3:0245000 réis. '

,
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Na ultima officina a producção annual é de 2 fornadas ou 28 car-

radas, que a 6$000 réis dá 168)5000 réis.

É portanto o rendimento annual em Ovar, pelo exercicio d’esta in-

dustria, 4:8725000 réis.

Em Ovar está em. montagem uma fabrica de telha typo marselhês,

mas só poderá começar a funccionar por todo o anno de 190õ.

Acontece neste concelho com relação a instrucção dos operários o

mesmo que acontece na maior parte dos concelhos do districto: só por

excepção é que apparece algum operário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue rapidamente se vê o numero de estabele-

cimentos, pessoal empregado e rendimento annual nas freguesias e

concelho.
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Ovai 13 - - 29 30 - - - 4:872^000

Concelho de Vagos

No concelho de Vagos fabricam-se productos classificados no

quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem i-b e appen-

dice ii.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Sôza e Vagos.
Freguesia de Sôza . — Nesta freguesia fabrica-se louça vermelha

sem polido nem vidrado e telha ordinaria.

No logar de Ouca d’esta freguesia ha tres officinas ou pequenas
fabricas onde se fabrica louça; em uma d’ellas existem 3 rodas ou

tornos de oleiro e nas outras duas 2.

Na primeira d’estas officinas trabalha o dono, mulher, dois filhos

de maior idade e um carreiro
;
nas outras duas trabalham em cada

uma o dono, sua mulher, um filho de maior idade e um carreiro.

No logar do Retinto lia duas officinas, trabalhando em cada uma
d’ellas o dono, a mulher, um filho de maior idade e um carreiro

;
cada

uma d’estas officinas tem duas rodas ou tornos de oleiro.

No logar do Valle ha uma officina com duas rodas: o pessoal em-
pregado é o dono, mulher, um filho de idade superior a 20 annos e

um carreiro.

Cada uma d’estas officinas ou pequenas fabricas tem um forno

perfeitamente igual aos usados no concelho de Ovar.
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Sobre processos de fabrico e utensilios usados nada direi por não
apresentar novidade alguma.

O barro necessário é extrahido nos barreiros do Boco, que fica

em media a uma distancia de 6 kilometros.

Os productos fabricados são iguaes aos de Ovar e vendidos pelos

mesmos preços.

Os mercados de venda são Aveiro, Ilbavo, Cantanbede, Mira,
Moita, Oliveirinha e Palhaça.

Cada officina produz tí fornadas de louça por anno, sendo o valor

de cada fornada 50^000 réis, e o rendimento de cada uma das offi-

cinas 3ü0#0ü0 réis, e portanto o rendimento das 6 officinas 1:8UO#000
réis.

Estes operários não vencem salarios por serem, como acima se diz,

todos pessoas de família, que se auxiliam mutuamente quando teem
algum serviço extraordinário que exija mais pessoal na sua officina

;

o que precisa mais pessoal pede a um vizinho que o auxilie, dando-
lhe apenas comida e retribuindo-lhe o serviço quando este lh’o pede
em idênticas circunstancias.

Nos logares do Fontão e Salgueiro d’esta mesma freguesia fabri-

ca-se telha ordinaria, havendo em cada um dos logares um forno.

Em cada um d’estes fornos trabalham 2 operários, 2 trabalhado-

res e 1 carreiro.

O harro necessário para este fabrico é extrahido em barreiros pro-

xímos dos fornos, ficando a uma distancia aproximada de 1 kilo-

metro.

Estes fornos trabalham só nos meses de julho a setembro, em-
pregando-se em cada um d’elles 20 operários, 2 trabalhadores e 1

carreiro, sendo os salarios respectivamente de 320, 240 e 1^200 réis.

Sobre processo de fabrico, utensilios e fornos empregados nada
acrescentarei ao que já tenho dito com relação a outros concelhos,

por ser tudo perfeitamente idêntico.

Cada forno pode cozer annualmente 6 fornadas de 6 milheiros de

telhas, que vendem para as povoações vizinhas, em media, a 4$750
réis cada milheiro, sendo portanto a producção 72 milheiros e em di-

nheiro 342ó>000 réis.

Freguesia de Vagos .— Nesta freguesia, sede do concelho, ha duas

officinas onde se fabrica louça vermelha sem polido nem vidrado.

Em cada uma d’estas officinas trabalham o dono, mulher e um
filho de maior idade

;
cada uma tem duas rodas ou tornos de oleiro.

São estas officinas em tudo iguaes ás da freguesia de Sôza.

Em cada uma d’estas officinas trabalha mais um carreiro condu-

zindo o barro, que é extrahido no logar do Boco, que fica a uma dis-

tancia de 6 kilometros aproximadamente.

Cada uma produz annualmente 6 fornadas de louça com o valor

de 50$000 réis cada fornada.

E portanto o rendimento annual d’esta freguesia pelo exercício

d’esta industria 600$0ü0 réis.

Com relação a instrucção operaria repetiremos, com relação a este

concelho, o que já tantas vezes temos dito : só por excepção é que

apparece um operário que saiba ler e escrever.
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Nu mappa que se segue, onde se fez o apanhado geral, rapida-

mente se vê qual o numero de estabelecimentos, pessoal empregado
e rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Sòza 6 2 17 4 8 6 2:142$000
Vagos 2 - - 4 - 2 2 - 600$000

Total 8 - 2 21 4 10 8 - 2:742*000
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Concelhos Freguesias
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Aguada de Cima 18 39 20 18 22 1:2000000
Agueda Macinhata do Vouga.. — — 4 11 5 4 5 — 3750000

Segadaes ~ - 4 13 6 5 5 - 6000000

Total no concelho - - 26 63 31 27 32 - 2:1750000

Alquerubim 7 7 7. 9800000
Albergaria-a-Velha Angeja 2 — — 4 4 — 2 4 1:8000000

Ribeira de Fraguas. .

.

- 1 2 - - - 2450000

Total no concelho. ...» 2 - 8 13 4 - 9 4 3:0250000

Villa Nova de Monsar-
Anadia ros 3 - - 3 - - 3 6 3000000

Arada 15 15 15 24 6:0000000
Eixo — _ 3 9 9 3 __ _ 7530000

Aveiro Oliveirinha — _ 1 4 — 1 _ _ 1440000
Senhora da Gloria 2 2 - 56 19 - 5 45 31:0000000

Total no concelho 17 2 4 84 28 4 20 69 37:8670000

1 Avança 3 6 3 6 7350000
£jstarreja S. Tiago de Beduido.. 1 - - 1 - - 1 2 3500000

Total no concelho 1 - 3 7 3 - 7 2 1:0850000

Ilhavo Ilhavo 1 _ _ 168 28 — 71 30 85:0000000

Macieira de Gamhra Castellões 1 _ _ 1 — 1 1 2 1500000

j
Casal Comba 6 12 6 12 12 1:7500000

Mealhada Pampilhosa 2 3 - 157 - - 87 144 96:5000000

Total no concelho 2 3 6 169 6 12 99 144 98:2500000

Ossella i 1 3 1750000
Oliveira de Azemeis Palmaz - - 11 22 - 11 11 2:2500000

Total no concelho 1 - 11 23 - 11 11 3 2:4250000

Oliveira do Bairro .

.

Oiã _ _ 2 10 7 2 7 _ 1:7370500

Ovar Ovar 13 _ — 29 30 _ _ _ 4:8720000

(
Sòza G 2 17 4 8 6 2:1420000

Vagos
I

Vagos 2 - - 4 - 2 2 - 6000000

Total no concelho 8 - 2 21 4 10 8 - 2:7420000

Total geral no districto 49 5 62 521 182 67 237 312 239:1280500
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Na industria cefamica tem de ser incluída a fabricação de adobes,

que são tejolos ou ladrilhos secos ao sol, de terra argillosa unica-

mente,' ou de saibro e cal, de 1 que sé fazem paredes e casas.

E já bastante antiga a fabricação de adobes de terra argillosa,

pois que Damião de Goes e Jacinto Freire de Andrade já d’elles fa-

lam; os de cal e saibro, porem, só ha quarenta ou cincoenta annos

começaram a fabricar-se.

Esta especie de productos merece uma menção especial, não só

por ser um recurso de incalculável valor nas construcçoes de certas

localidades, de condições- orographicas especiaes, mas ainda por ser

quasi completamente desconhecida na maior parte do pais.

Effectivamente, nas localidade em que não ha pedra, como acon-

tece em quasi todo o baixo districto de Aveiro, onde se não encontra

uma pedreira- em exploração, as construcçoes seriam muito caras se

não pudesse recorrer-se a esta especie de productos.

Em Aveiro, em muitas das freguesias limitrophes da ria e ainda

um pouco para o interior, o preço do metro cubico de pedra para al-

venaria é superior a 1$Õ00 réis, entretanto que um milheiro de ado-

bes, que dá aproximadamente 15m3,5, custa 18)5000 réis, ou 1)5160

réis proximamente por metro cubico.

Esta especie de productos substitue perfeitamente a pedra de al-

venaria na construcção dos edifícios por mais importantes que sejam,

logo que haja o cuidado de lhes construir uma base bem solida com
pedra de alvenaria, que não faça recear um assento desigual

;
para

os edifícios de menos importância dispensa-se mesmo essa base de pe-

dra, e se não pode afiançar-se que sejam mais solidas as construc-

çÕes feitas com estes materiaes, pode em todo o caso garantir-se a

sua solidez.

O emprego d’estes materiaes tem principalmente a grande vanta-

gem da rapidez com que se construe um edifício qualquer; gasta-se a

terça parte do tempo na construcção das paredes, o que as torna

muito mais baratas.

Para se fazer uma ideia aproximada da facilidade e rapidez com
que se construem as casas de adobes, conta-se a seguinte historia :

«Na povoação da Gafanha, que fica distante 6 a 7 kilometros da sede

da freguesia, Ilhavo, quando dois noivos, destinado o dia do sen ca-

samento, vão para a sede da freguesia effectuá-lo, os vizinhos, amigos

e parentes, que teem já em deposito os adobes, madeiras, portas, ja-

nelas e telhas necessárias para a construcção de uma casa, cons-

truem-na no espaço de tempo que os nubentes gastam em ir e vol-

tar, e quando os novos casados regressam encontram a sua casa já
pronta, entretanto que quando partiram apenas tinham o local onde

a haviam de construir, se é que o tinham».

Isto não é perfeitamente exacto, porque, estando prontos todos os

materiaes necessários, a casa ainda leva a construir, pelo menos dois

ou tres dias, mas mostra bem a rapidez com que se fazem as coiis-

trucçÕes com esta especie de materiaes.

A fabricação de adobes de terra argillosa não se pode tomar em
consideração como exploração industrial, pois que com estes produc-

tos se não negocia
;
quem d’elles precisa fabrica-os, ou manda-os fa-
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bricar por sua conta por pessoa habituada a este serviço. Os únicos

que devem ser considerados industrialmente e sobre que se podem
colher informações precisas são os de cal e saibro argilloso.

A fabricação d’estes productos é muito importante em algumas lo-

calidades; no concelho de Aveiro a produecão de adobes excede réis

30:000^000.

A fabricação de adobes de cal e saibro como exploração indus-

trial só é conhecida no districto de Aveiro, e ahi só nos concelhos de

Agueda, Aveiro, Oliveira do Bairro e Anadia.

Os utensilios empregados na fabricação d’estes productos são a

enxada para cavar o barre e amassá-lo com a cal, a pá para a remo-

ção dos materiaes, fôrmas de madeira revestidas de folha de ferro

para a massa não adherir, rasoiros de madeira para alisar a superfí-

cie superior do adobe na fôrma, colheres de ferro, semelhantes ás co-

lheres de pedreiro, para alisar e endireitar os adobes, e rodos para

alisar o terreno ou eira onde são feitos e onde se conservam até se-

carem completamente.

Os locaes do fabrico são nas proximidades dos barreiros de onde é

extrahido o barro.

O processo de fabricar os adobes é o seguinte : depois de bem
traçada e amassada a cal com o saibro, é mettida a massa na fôrma
e bem calcada com os pés, e depois de completamente cheia a fôrma
é rasoirada por cima; conserva-se na fôrma o tempo suffíciente para

que o grau de secura seja o preciso para se não deformar quando se

tira da fôrma) alisa-se então todo o adobe com a colher e deixa-se es-

tar a secar ao sol por espaço de vinte dias, ou mais, se o tempo não

corre de feição, findos os quaes os adobes são collocados de cutelo e

continuam nas eiras por mais quinze ou vinte dias até a secagem com-
pleta, finda a qual são postos em pilhas, muitas vezes cobertas com
telha, até a venda.

Concelho de Agueda

No sitio do Brejo, do logar da Borralha, da fregiiesia de Agueda,

fabi’icam-se por anno aproximadamente 500 milheiros de adobes, que

vendem na própria freguesia e nas vizinhas pelo preço de 18$000 réis

cada milheiro.

As dimensões d’estes adobes são as seguinte : O"
1

,40 de compri-

mento, 0m,12 de altura e 0m ,25 de largura.

A dosagem dos materiaes é de 3 partes de saibro por 1 de cal.

Empregam-se neste serviço 24 homens e 50 mulheres, todos maio-

res de vinte e um annos, vencendo os homens o jornal de 360 réis,

e as mulheres o de 160 réis.

Concelho de Anadia

Neste concelho e freguesia de Sangalhos fabricam-se aproximada-

mente 300 milheiros de adobes por anno, que vendem na própria

freguesia e nas vizinhas ao preço de 18$000 réis cada milheiro.

As dimensões dos adobes nesta freguesia são as seguintes: 0m ,42

de comprimento, 0m,42 de altura e 0“,30 de largura.



A dosagem dos materiaes é mesma da freguesia anterior.

Empregam-se neste serviço nesta freguesia 12 homens e 24 mu-

lheres, cujo jornal é respectivamente de 300 réis e 160 réis.

Concelho de Oliveira do Bairro

Neste concelho e freguesia de Troviscal fabricam-se. aproximada-

mente 400 milheiros de adobes por anuo, que vendem de 18)51000 a

2$Ü00 réis na própria freguesia e nas vizinhas.

As dimensões dos adobes nesta freguesia são as seguintes : 0m ,40

de comprimento, 0m ,13 de altura e 0 n\30 de largura.

A dosagem dos materiaes é a mesma das anteriores freguesias.

Empregam-se nesta freguesia e neste serviço 20 homens e 40 mu-

lheres, que vencem respectivamente o jornal de 320 e 180 réis.

No logar do Sobreiro da freguesia da Mamarrosa d’este concelho

fabricam-se annualmente uns 700 milheiros de adobes, que vendem na

própria freguesia e nas vizinhas aos preços de 20’5>000 a 22^000 réis

cada milheiro.

As dimensões Testes adobes são as seguintes: 0m,40 de compri

mento, 0ra
,12 de altura e 0m,30 de largura.

Empregam-se neste serviço 30 homens e 60 mulheres, que vencem
respectivamente os jornaes de 360 e 180 réis.

Concelho de Aveiro

Na freguesia de Esgueira, d’este concelho, é onde a industria de

fabricação de adobes tem maior desenvolvimento.

O saibro empregado na fabricação é de duas qualidades, o branco

e o amarello, o branco é muito melhor que o amarello e dá adobes

muito mais resistentes.

A cal necessária para o fabrico vem de Bustos, Mamarrosa e

principalmente da Caneira, do concelho de Oliveira do Bairro.

A dosagem dos materiaes é de 1 de cal por 3 ou 4 de saibro, se-

gundo o saibro é mais ou menos argilloso.

Fabricam annualmente 2:000 milheiros de adobes, que vendem de

14$000 a 20)51000 réis, para todo o baixo districto, mas principal-

mente para Ilhavo, Murtosa, Bunheiro e outras localidades para onde
podem ser transportados em barcos.

Por seu esmerado fabrico e pela boa qualidade dos materiaes em-
pregados são estes adobes muito procurados, chegando ás vezes a ha-

ver falta d’elles no mercado, principalmente quando o tempo não tem
sido propicio o bastante para a sua fabricação.

Fabricam-se 4 classes de adobes.

De parede, com 0m,43 de comprimento, 0m,13 de altura e 0m,30 de
largura.

De frontaes e chaminés, com 0m,40 de comprimento, 0m,13 de al-

tura e 0m , 19 de largura.

De muro, com 0m,43 de comprimento, 0m,12 de altura e 0m,24 de
largura.
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De tabiques, com 0m,40 de comprimento, 0m,12 de altura e Om,12
de largura.

Ainda fabricam aproximadamente 8 milheiros de adobes especiaes

para encanamentos, e redondos para columnas, mas isto é só por en-

commenda mediante ajuste especial.

Empregam-se neste serviço 112 homens e 175 mulheres, que ven-

cem respectivamente os jornaes de 320 e 180 réis.

Resumindo temos

:

Freguesias

Pessoal
empregado Prodiicção

annual
Preços Importânciasem

Mulhe- milheiros
Homens res

Agueda A giifida, 24 50 500 18$000 9:000$000

Auadia Sangalhos. .

.

12 24 300 18$000 5:400$000

Troviscal. . .

.

20 40 400
18*000

a 20$000
20$000

a 22$000

7: 600$000
Oliveira do Bairro

Mamarrosa . . 30 60 700

'

14:700$000

Total no concelho - 50 100 1:100 22:300$000

Aveiro Esgueira. . .

.

112 175 2:000
O
O

O

O

O

o
^
o

H

<Md
34:000$000

Total geral . . 198 349 3:900 70:000$000

Observação. — Temos ainda a acrescentar 8 milheiros de adobes especiaes

fabricados em Esgueira, que vendem ao preço medio de 30$000 réis, o que faz

elevar a produção annual a 70:940^000 réis.



Em todo o districto de Aveiro apenas na Yista Alegre se ensinam

os aprendizes de forma a poderem mais tarde tornar-se artistas há-

beis
;
tem esta fabrica uma escola de instrucção primaria, uma aula

de desenho de ornato e nas officinas de gazetas e moldes ha um mes-

tre de rodistas e modelação que os ensina nestes mesteres; é porém
muito incompleta esta aprendizagem e seria conveniente que o Go-
verno attendesse os desejos do director d’este tão importante esta-

belecimento industrial, criando na Escola Industrial de Aveiro a ca-

deira de modelação, o que não acarretaria despesa alguma para o

Thesouro publico, como já tive occasião de dizer; é tal o desejo do

actual director d’esta fabrica de instruir e educar profissionalmente

os seus operários, que os manda em carro seu a Aveiro frequentar,

para se aperfeiçoarem, a cadeira de desenho ornamental, que ha na-

quella escola.

Ainda alguns operários da fabrica da Fonte Nova, Aveiro, fre-

quentam a mesma cadeira de desenho ornamental; é isso já alguma
cousa, mas inquestionavelmente é insufficientissimo para produzir ar-

tistas babeis na arte ceramiea.

A cadeira de modelação na Escola Industrial aproveitaria tam-

bém aos operários d’esta fabrica, que ainda que babeis não podem
aproveitar-se plenamente da sua habilidade por falta da necessária

aducação artistica.

Sobre aprendizado nada ba mais em todo o districto
;
os operá-

rios fazem-se por si vendo como os velhos operários trabalham
;
os

filhos aprendem vendo como os paes executam as differentes peças

que fabricam
;
aos serventes acontece o mesmo que com os mestres, não

ha advertências, não ha indicações, não ha conselhos
;
se os rapazes

são babeis e' cuidadosos, e se teem desejos e aspirações de se dedi-

carem a esta arte, elles por si mesmo vão aprendendo e corrigem

os seus defeitos, comparando os seus primitivos trabalhos com os de
seus mestres, se o não são e se mais tarde se desejam applicar a

estes trabalhos, servem-se apenas das reminiscências que teem do
passado, fracos porém podem ser taes artistas e a arte nada tem a

lucrar com taes cultores
;
dos primeiros mais alguma cousa ha a es-

perar e mais dão, é porém tão incompleta a sua educação e já são

tão ordinários os mestres de onde aprenderam, que esta arte tão

bella e de tantos recursos definhará necessariamente em logar de
progredir como devia.





DISTRICTO DE CASTELLO BRANCO

No districto de Castello Branco exerce-se a industria ceramica nos

seguintes concelhos: Castello Branco, Fundão, Idanha-a-Nova, Olei-

ros e Villa Velha de Rodam.
Neste districto fabrieam-se productos cerâmicos classificados no

quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e B, ordem II

e appendice II.

Concelho de Castello Branco

No concelho de Castello Branco fabricam-se productos cerâmicos

classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B,

ordem II e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas seguintes fre-

guesias : Castello Branco, Freixial do Campo, Salgueiro e Sobral do

Campo.
Freguesia de Castello Branco .

—-Nesta freguesia e num dos arra-

baldes da cidade existem 3 pequenos industriaes que se dedicam ao

fabrico de louça ordinaria vermelha vidrada.

Os estabelecimentos são as próprias casas de habitação, onde teem

um forno especial para a cozedura da louça que fabricam.

As argillas empregadas no fabrico são argillas figulinas de um
vermelho descorado, que vão buscar a uma distancia de 3 a 5 kilo-

metros em cargas que pagam a 200 réis cada uma.
Estas argillas teem só por si a plasticidade sufficiente para o fabrico

a que são destinadas.

O barro é muito amassado á enxada e com os pés, tirando-lhe

nesta occasião as pedras com que vem misturado.

Para a moldagem os únicos utensílios de que se servem são uma
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rocia ou torno de oleiro, muito rudimentar, e um pequeno pedaço de
sola.

Em cada um dos estabelecimentos trabalha o dono ajudado por
sua mulher e por um filho de menor edade.

Fabricam paneílas, cantaros, bilhas, caçarolas, frigideiras e têstos

que vendem para a cidade e aldeias vizinhas ao preço de 20 a 120
réis cada peça, conforme o seu tamanho.

O vidrado d’esta louça é feito com zarcão.

Vae duas vezes ao forno, sendo a segunda unicamente para a
fixação do vidrado.

Os fornos usados não apresentam novidade alguma sobre os já por
vezes descritos para esta especie de fabrico.

O trabalho dura todo o anno, mas é muito mais intenso durante os

meses de verão.

A producção annual regula por 600$000 a 700$000 réis.

Freguesia do Freixial do Campo. — Nesta freguesia apparecem
algumas argillas mas pouco plasticas, não podendo utilizar-se senão
para o fabrico de telha ordinaria.

Os instrumentos de que se servem para o fabrico são apenas a

fôrma, que differe das anteriormente descritas unicamente por ser de

ferro, e o galappo.

Em toda a freguesia ba apenas um forno, pertencente a um pro-

prietário, que o arrenda aos fabricantes mediante o pagamento de um
milheiro de telha por cada fornada.

São 3 os fabricantes que arrendam o forno, todos de idade entre

30 e 50 annos.

Estes operários cortam o barro onde o encontram, sem a maior

parte das vezes o pagarem aos donos que toleram estas extorsões.

Para o transporte do barro pagam estes fabricantes 1$200 réis

por dia a um carreiro, e são elles só que fazem todas as operações de

fabrico e cozedura sendo ajudados pelas mulheres e por 6 filhos me-
nores que apenas lhes dão serventia.

O forno é também semelhante aos já descritos para esta especie

de fabrico.

Fabricam annualmente 60 milheiros de telha pouco mais ou menos,

nos tres meses de verão, que vendem á razão de 4$000 réis cada

milheiro, na própria freguesia e nas vizinhas, ganhando assim estes

fabricantes por anno a quantia de 240$000 réis.

Freguesia de Salgueiro .— No logar de Polvarinho d’esta freguesia

fabrica-se desde tempos immemoriaes louça vermelha ordinaria, não

vidrada, para o que tem ali muitos e abundantes barreiros.

É industria meramente familiar, passando de geração em geração

e aprendendo os filhos com os paes.

Actualmente ha dois fabricantes de louça, louceiros, cada um com
o seu estabelecimento

:

junto da casa de habitação e officina teem um
telheiro no qual está o forno do mesmo systema dos atrás citados.

Um d’estes estabelecimentos tem só uma roda, ou torno de oleiro,

onde trabalha 1 operário, dono, mulher e 2 filhos menores, o outro

tem duas rodas ou tornos de oleiro, e trabalham nelle 2 operários, o

dono e um outro, a mulher do dono e 3 filhos menores
;
o operário
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que ajuda o dono d’este ultimo estabelecimento ganha 200 réis por

dia de trabalho.

Os fabricantes vão cortar o barro onde. o encontram, sem os pro-

prietários dos barreiros se importarem com isso; fazem-no conduzir

por um carreiro a quem pagam 120 réis por cada carrada.

O barro, depois de muito bem catado das pedras que contém pelas

mulheres e pelos filhos, é muito amassado com a enxada e com os

pés, ficando a curtir alguns dias assim amassado
;
depois é cortado

com uma telhadeira, especie de eutello, em pedaços correspondentes

ao tamanho da peça que desejam fabricar
;
esses pedaços de massa

são levados para a roda onde é moldada a peça apenas com o auxilio

de um pequeno bocado de sola : as difterentes peças fabricadas depois

de enxutas nas prateleiras e no chão vão ao forno para cozer.

Fabricam panellas, asados (potes com asas), caçarolas, púcaros,

têstos e alguidares, que vendem na própria freguesia e nas vizinhas

desde 5 a 100 réis conforme os tamanhos.

A produeção annual d 'estes' dois estabelecimentos regula por

800$000 réis.

Freguesia do Sobral do Campo. — Nesta freguesia ha também
muitos barreiros, mas sendo a argilla pouco plastica, apenas é empre-

gada no fabrico de telha ordinaria.

O systema de fabrico e utensilios empregados nada de novo apre-

sentam e por isso nada direi sobre elles.

Ha em toda a freguesia dois fornos de cozer telha, num d’eiles

trabalha o dono com 2 operários, 1 trabalhador, 2 mulheres e 5 rapa-

zes
;
no outro, que é arrendado pelo dono a 4 operários que pagam

de renda um quinto dos productos fabricados e cozidos, trabalham

estes 4 operários e mais 1 carreiro que se emprega na conducção do

barro
;
no primeiro forno também trabalha um carreiro empregado

igualmente na conducção do barro.

A idade dos homens regula entre 30 e 50 annos, a das mulheres
entre 20 e 40 e a dos menores entre 12 e 15.

Os preços dos jornaes são os seguintes: 300 réis para os operários,

240 réis para os trabalhadores, 160 para as mulheres, 120 réis para

os rapazes e 1$200 réis para os carreiros.

A produeção annual dos dois fornos regula por 150 milheiros de

telha, que vendem na própria freguesia e nas vizinhas á razão de

4$000 réis cada milheiro, sendo portanto a produeção annual de réis

600$000.
Em todo o concelho nada ha estabelecido sobre aprendizado, os

filhos aprendem com os paes vendo-os trabalhar, e é a isto que se

reduz tudo quanto ha a respeito d’este principio tão essencial para o

progredimento da arte da ceramica como de outra arte qualquer.

Sobre instrucção infelizmente tenho a dizer que a maior parte dos

operários são analfabetos, por excepção apparece um operário que
saiba ler e escrever.

Pelo mappa que segue onde se fez o apanhamento geral facilmente

se vê qual o namero de fabricas ou officinas e fornos, qual o pessoal

empregado e qual o rendimento annual nas difterentes freguesias e no
concelho.
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Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

d
o.

o

o

£

1

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

j

O

çG

õ

5

Trabalhadores

}
B

_í

1
1

i

Carreiros

J

^

Mulheres

Menores

i

Castello Branco .

.

3 3 3 3 650$000
Treixial do Campo - - i 3 - i 3 6 2400000
Salgueiros - - 3 - 1 O 5 8000000
Sobral do Campo.

.

- - ) 7 1 2 A 5 600(2000

Total 5 ~ o 16 1 4 10 10 2:3900000

Concelho do Fundão

No concelho do Fundão fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e

B e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas seguintes fre-

guesias: Alçaria, Alpedrinha, Castellejo e Telhado.

Freguesia de Alçaria .— Nesta freguesia situada na margem es-

querda do Zezere, já proximo do concelho da Covilhã, ha muitas

argillas vermelhas bastante plasticas, mas apenas são empregadas no
fabrico de telha ordinaria, que é muito consistente e leve. É muito

afamada esta telha, que é exportada para os concelhos da Covilhã,

Belmonte e Penamacor.
Possue 6 fornos que estão em constante, funccionamonto desde o

principio de maio até o fim de setembro.

Em cada forno trabalham 4 operários do sexo masculino de 30 a

50 annos de idade, auxiliados por 2 mulheres, 3 rapazes e 1 carreiro;

os 4 operários exploram o forno de sociedade, pagando ao dono uma
percentagem sobre os productos cozidos, ordinariamente um milheiro

de telha por cada fornada.

Ha portanto empregados nesta industria 24 operários, 6 carreiros,

12 mulheres e 18 rapazes, sendo os jornaes de 1$200 a 14400 réis

para os carreiros, 160 réis para as mulheres e 100 réis para os

rapazes.

Os processos de fabrico, fornos usados e utensílios empregados

são os mesmos que os das freguesias do concelho de Castello Branco.

A producção annual regula por 800 milheiros que vendem ao preço

de 34000 a 34500 réis cada milheiro, o que dá o rendimento annual

de 2:6004000 réis.

Freguesia de Alpedrinha .
— Nesta freguesia ha bastantes argillas

de um vermelho descorado e bastante plasticas para poderem ser em-
pregadas, só por si, no fabrico de louça.
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Ha 2 fabricantes procedentes de Mollelos que fabricam louça preta

pelo processo empregado nesta ultima localidade e que adeante des-

creveremos.

O barro é extraindo nas proximidades de Valle de Prazeres, sendo

traasportado pelos proprios oleiros e familias para o local do fabrico,

não pagando indemnização alguma aos donos das propriedades por

esta extracção.

Trabalham em um dos estabelecimentos 7 pessoas: o pae, mulher

e 5 filhos, 3 rapazes e 2 raparigas, sendo apenas uma d’estas menor

;

e no outro trabalham 4 pessoas: pae, mulher e 2 filhos menores.

Fabricam panellas, púcaros, tijellas, frigideiras, caçoilas, bilbas e

talhas.

Os preços de venda são de 10 a 80 réis para todos os productos,

excepto para as bilhas e talhas que são de 80 a 200 réis.

A producção annual regula por 600;>000 réis.

Os mercados de venda são a própria freguesia e Castello Branco,

Idanha, Fundão, Orça, Aldeia de Santa Margarida e Penamacôr.

Freguesia de Castellejo .— Esta freguesia tem uma grande area de

barros vermelhos, um pouco descorados, que se estende até Lavaco-

lhos, freguesia que lhe fica a poente a uma distancia de 6 kilometros.

É pequena porem a industria ceramica.

Ha apenas dois operários que se dedicam ao fabrico de louça, um
natural de Candosa, do concelho de Tábua, districto de Coimbra, que

aqui se veio estabelecer, e que fabrica louca vermelha ordinaria. não

vidrada, e outro natural de Mollelos, do concelho de Tondella, dis-

tricto de Viseu, que ali se foi estabelecer com a familia, mulher, uma
filha e 2 filhos, sendo um d’estes menor, e que fabrica louça preta

pelo systema da sua freguesia, e que descreveremos quando d’ella tra-

tarmos.

Para o fabrico de louça vermelha emprega o operário que d’elle

se occupa apenas a roda ou torno de oleiro e um pequeno bocado de

sola para alisar os bordos.

O forno para a cozedura é semelhante aos usados noutras locali-

dades e já por varias vezes descritos.

O operário e sua mulher fazem todo o serviço, inclusive o de

enfornar e desenfornar, sendo apenas auxiliados nalguns dias por um
carreiro, que lhe conduz a lenha para a cozedura e o barro que elle

vae cavar onde mais lhe convem, porque todos os proprietários o ce-

dem gratuitamente.

O carreiro ganha o salario de 1$200 réis diários.

Fabrica panellas, alguidares, caçarolas, púcaros, testos e cantaros

que vende desde 5 a 120 réis.

A producção annual regula por 150$000 réis.

No fabrico de louça preta todo o serviço é feito pelo dono da offi-

cina e familia sem auxilio algum estranho.

Fabricam panellas, textos, púcaros, frigideiras e caçoilas, que
vendem desde 5 até 80 réis : excepcionalmente fabricam bules, leitei-

ras, açucareiros, bacias e jarros para lavatórios, variando os preços

d’estas ultimas peças entre 80 e 200 réis.

A produoção annual regula por 200$000 réis.



Os mercados de venda para estas louças são: Fundão, Souto de
Casa, Lavacolhos, Enxabarda e S. Vicente da Beira.

Ha também nesta freguesia um forno de cozer telha ordinária

que 6 individuos exploram de sociedade, desde maio ao fim de se-

tembro.

Estes 6 operários a quem pertence o forno são auxiliados por 1

carreiro, 3 mulheres e 4 rapazes, cujos jornaes são 1$200 réis para

o carreiro, 150 réis para as mulheres e 120 réis para os rapazes.

Fabricam aproximadamente 200 milheiros de telha ordinaria, por

anno, que vendem á razão de 3$000 réis cada milheiro para as povoa-

ções vizinhas, sendo portanto o rendimento annual do forno 600$000
réis.

Fabricam também tejolos para fornos de cozer pão e grelhas para
fogões, mas isto apenas por encommenda, não se podendo calcular a

produeção annual neste genero por ser extremamente variavel.

Freguesia do Telhado .—E tradição que em tempos remotos houve
nesta freguesia uma fabrica importante de louça; não se encontram
porem hoje vestígios alguns d’ella.

Actualmente existem na freguesia muitos fabricantes de louça

vermelha ordinaria que ainda tornam esta industria relativamente

importante; ha uns annos ainda mais importante era porque os pro-

prietários deixavam colher os harros gratuitamente nas suas proprie-

dades, emquanto que agora tem procurado reprimir taes extorsões, o

que .tem dado logar a que uma grande parte da população oleira se

tenha dedicado á agricultura.

No entanto a maior parte dos actuaes oleiros abastecem-se dos

barros, de que ha uma grande abundancia em volta da povoação, ou

por cedencia gratuita dos proprietários, ou por subtracção, por estes

não terem força para os guardarem.

São poucos os oleiros que compram o barro, sendo neste caso o

seu preço 160 a 200 réis cada carrada.

Ha na freguesia 60 casas onde se fabrica louça, 20 das quaes

teem duas rodas ou tornos de oleiro cada uma, as 40 restantes teem
uma unica roda cada uma.

A industria é meramente familiar, são tudo pessoas de familia que

fazem e preparam toda a louça para a cozedura e que a enfornam e

desenfornam.

Cada oleiro prepara a fornada em sua casa, pouquíssimos são os

que trabalham em casa alheia e quando assim acontece o jornal é de

360 réis.

Os oleiros, em regra, apenas pagam a um carreiro 1)5200 réis por

dia para lhes conduzir o barro, quando elles mesmos o não vão bus-

car em cargas de muares ou burros seus, ou em cestos á cabeça.

Os fornos são iguaes aos já por varias vezes citados
;
são em nu-

mero de 5 e pertencentes a vários proprietários.

Os productos das 60 casas de fabrico são todos cosidos nestes 5

fornos, mediante o pagamento ao dono do forno de uma porção de

de louça (poiaj, geralmente um decimo de toda a louça cozida.

A população oleira é de 40 operários, 20 trabalhadores, 40 mu-
lheres e 40 rapazes para as 20 offlcinas onde ha duas rodas, e de 20
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operários, 40 mulheres e 20 rapazes para as restantes 40 onde ha

uma unica roda.

As idades dos operários regulam entre 25 e 50 annos
;
as das mu-

lheres entre 20 e 40 e as dos rapazes entre 20 e 40 e as dos rapa-

zes entre 12 e 15.

As mulheres e os rapazes fazem os serviços mais leves, como
acarretar agua, tirar as pedras ao barro e fazer os furos nas burras,

depois de moldadas pelos operários do sexo masculino.

Para o fabrico usam do processo ordinário, tendo como instrumen-

tos apenas a roda ou torno de oleiro e um pequeno bocado de sola.

Fabricam : panellas, cantaros, azados (cantaros com duas azas e

de boca larga), bruxas ou fogareiros (panellas com duas asas cheias

de buracos), alguidares, caçarolas, frigideiras, pingadeiras (uma es-

pecie de bacias ovaes, tendo nas duas extremidades uma parte mais

elevada com uma forquilha para segurar o espeto que supporta a

peça que se põe a assar ao lume, escorrendo o molho para dentro da

pingadeira), cantaros (bilhas só com uma asa, semelhantes ás ampho-
ras romanas), púcaras de roda (alcatruzes de nora), púcaros peque-

nos, tij elas, têstos, potes (que levam de 3 a 20 alqueires oü decali-

tros) e outras peças insignificantes.

Os preços de venda d’estes productos são os seguintes :

Panellas, de 20 a 80 réis.

Cantaros, de 80 a 120 réis.

Asados, de 80 a 120 réis.

Bruxas, de 30 a 100 réis.

Alguidares, de 40 a 160 réis.

Caçarolas, de 30 a 80 réis.

Frigideiras, de 30 a 120 réis.

Pingadeiras, de 30 a 120 réis.

Cantaros, de 40 a 100 réis.

Alcatruzes, de 30 a 50 réis.

Púcaros pequenos, a 100 réis.

Tijelas, a 20 réis.

Têstos, a 10 réis.

O preço dos potes regula por 100 réis, a capacidade de um al-

queire ou decalitro.

Estes preços do venda são os da localidade, augmentando com a

distancia a que são vendidos.

O trabalho faz-se em todo o anno mas é mais intensivo nos meses
de maio a setembro, inclusive.

A industria nesta freguesia data de tempos immemoriaes, mas o

, trabalho é pouco perfeito, ainda que algumas peças apresentem for-

mas elegantes.

Os operários não teem instrucção alguma artística, não sabendo até

ler nem escrever a maior parte d’elles. Esta industria vae passando
de paes a filhos e o aprendizado faz-se unicamente á força de ver tra-

balhar.

A louça do Telhado abastece todo o concelho do Fundão, bem como
os de Belmonte, Castello Branco, Covilhã e Penamacor, sendo trans-

portada para estas localidades em carros de bois e animaes de carga.
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O rendimento d’esta industria regula por 14:000^000 réis, sendo
de 300$000 réis o rendimento de cada uma das 20 casas de fabrico

onde lia duas rodas e de 200$000 réis o de cada uma das restantes

40 onde ha uma só roda.

Sobre instrucção operaria e aprendizagem acontece neste conce-

lho exactamente o mesmo que no de Castello Branco.
Pelo mappa que segue onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fre-

guesias e no concelho.

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Homens
d d Rendimento

Freguesia?
o ©

d
rC

annual

V
'O

u
©

d
© O dX © S

o

|
©
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d
©

*d
X
d

’3 o
a

h ê o' ÉH d

Alçaria G 24 G 12 18 2:6004000
Alpedrinha 9. _ _ 5 3 3 6004000
Castellejo 2 - 1 9 - 2 6 5 9504000
Telhado GO - - 60 20 1 80 G0 14:00011000

Total G4 - 7 98 20 9 101 86 18:1504000

Concelho de Idanha-a-Nova

No concelho de Idanha-a-Nova fabricam-se productos cerâmicos

classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem
I-B, ordem II e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Idanha-a-Nova, Rosmaninhal e Zibreira.

Freguesia de -Idanha-a-Nova .— Nesta freguesia ha uma grande

area de barro vermelho, bastante descorado, mas com bastante plas-

ticidade para o fabrico a que é destinado.

Os proprietários das barreiras ou dão o barro, ou o vendem a 120
réis cada carrada, o que acontece raras vexes.

Fabricam louça vermelha vidrada a zarcão.

E uma industria meramente familiar, trabalhando apenas as pes-

soas da familia, e indo os filhos aprendendo com os paes, começando

a trabalhar aos 15 annos.

Regula assim a idade dos operários dos 15 aos 60 annos.

As mulheres e os filhos menores de 15 annos são empregados na

conducção de agua para amassar o barro e na escolha das pedras, que

o barro contém
;
também são empregados na venda da louça, que le-

vam á cabeça ou em burros. Quando concorrem aos mercados de Pe-

namacor ou Sabugal ou á celebre romaria da Senhoria da Povoa, vão
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os proprios paes vender a louça, e fazem-na então conduzir em carros

de bois.

As mulheres e os filhos percorrem as freguesias do concelho e

grande parte das do Sabugal, Penamacor e Castello Branco trocando

a louça por generos (batatas, castanhas, feijão, passa de figo, nozes,

e trigo ou milho)
;
trocam a louça pela quantidade de generos que

ella comporta, por metade ou por um terço, conforme o tamanho das

differentes peças e o valor medio dos differentes generos e a sua qua-

lidade.

Usam para o fabrico apenas da roda ou torno de oleiro, de um
bocado de canna para alisar as peças que fabricam e outro de sola

para alisar os bordos.

Fabricam tij elas, pratos, bacias, alguidares, púcaros, panellas, asa-

dos, potes pequenos e talhas (potes grandes).

Quando vendem a dinheiro, os preços são de 5 a 240 réis, se-

gundo os tamanhos, á excepção das talhas, que regulam de 300 a

1$000 réis, conforme a capacidade.

Cada familia oleira tem junto á casa de habitação um comparti-

mento de telba vã ou um simples telheiro, com uma ou duas rodas

e um forno circular para a cozedura da louça.

Estes fornos são a ceu aberto, e quando teem a louça enforcada

é que os cobrem com umas varolas de pinho verde e com bocados de

telha, deitando desde logo o fogo á fornalha para se effectuar a coze-

dura. E extremamente defeituoso este systema, deteriorando-se varias

vezes a louça durante a cozedura.

Estes pobres oleiros tiram um fraco jornal quando se empregam
neste serviço

;
pelos cálculos que vamos apresentar e que são perfei-

tamente exactos, ver-se-ha a verdade d’esta affirmação.

Cada um dos fornos coze em media, 20 fornadas por anno, cada
uma das quaes, sendo a louça vendida aos revendedores, junto do

forno rende 7)5000 réis.

Como a lenha e o barro são gratuitos, custando apenas o trans-

porte, que é feito em burros pertencentes aos oleiros, cada fornada

de louca tem a seguinte despesa :

14 jornaes de oleiro, a 240 réis 3#360
10 jornaes de ajudante para serventia e transportes, a 200

réis • 2)5000

Zarcão para o vidrado 1$10<>

Somma 6)5460

Estes cálculos, que mostram bem a exiguidade dos lucros, estão

sujeitos a vários precalços, como são a louça poder abrir ou rachar
nos enxugadouros, ou deteriorar-se na cozedura, casos em que perdem
todo o trabalho

;
estes casos acontecem algumas vezes, visto que não

conhecem bem a natureza das argillas que empregam, as quaes va-

riam de composição nos barreiros que exploram, preparando elles

só por tentativas a pasta de que hão de servir- se na fabricação da
louça.
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Ha actualmente 16 famílias que se dedicam a este fabrico, traba-

lhando todo o anno, mas principalmente nos meses de abril a setembro.
A população oleira regula por 40 operários do sexo masculino, 60

mulheres e 30 menores.

O rendimento proveniente do exercício d’esta industria, regula por
2:240)5000 réis

Freguesia do Rosmaninhal .— Nesta freguesia apenas se fabrica

telha ordinaria.

Ha bastantes barros vermelhos, um pouco descorados, mas muito
distantes da povoação, o que, com a grande falta de agua que ba para
amassar o barro, faz que esta industria se não desenvolva muito,

apesar de a telha se vender ali por preços superiores aos das outras

freguesias onde ella se fabrica por ser de qualidade muito superior.

Existem apenas na freguesia dois fornos que os proprietários ex-

ploram de sociedade com 4 operários, que fazem todo o serviço e mais
1 carreiro que acarreta a lenha, a agua e o barro. Geralmente o barro
é conduzido no inverno e a lenha é fornecida pelo dono do forno.

Apenas trabalham nos meses de verão, fabricando em cada forno,

aproximadamente 60 milheiros de telha que vendem ao preço medio
Õ$500 réis cada milheiro.

Os 4 operários tem metade do producto e a outra metade é divi-

dida entre os donos dos fornos e o carreiro.

O rendimento proveniente do exercicio d’esta industria nesta fre-

guesia regula por 660)5000 réis.

Freguesia da Zibreira .— Esta freguesia tem algumas nodoas de

barro vermelho um pouco descorado á distancia de uns 5 kilometros

da povoação, onde o vão buscar em cargas, em burros.

O barro é cavado á enxada e picareta e joeirado por ser muito

grosseiro.

E bastante amassado com os pés em poças abertas no chão, sendo

depois d’ali tirado para ainda ser muito cortado com um cutello.

Para o fabrico usam da roda ou torno de oleiro, de um pequeno
bocado de cana e outro de sola, servindo o primeiro para alisar a

peça e o segundo para os bordos.

E industria meramente familiar aprendendo os fllhos com os paes.

Quando, por acaso, algum estranho á familia, o que raras vezes acon-

tece, quer aprender, ahi pelos 18 annos pouco mais ou menos, anda 2

annos com o mestre, recebendo apenas de comer pelo trabalho que faz.

Ha na freguesia 3 estabelecimentos onde se fabrica louça verme-
lha ordinaria não vidrada, cada um com o seu forno e duas rodas.

Empregam-se nelles 6 operários do sexo masculino de 20 a 50 annos

de idade, 9 mulheres de 20 a 40 annos e 12 rapazes de 12 a 15.

As mulheres e os rapazes empregam-se em acarretar agua e ven-

der a louça nas povoaçSes vizinhas.

Fabricam cantaros com uma asa, asados com um cordão na parte

superior do bojo, asados lisos, panelas com uma ou duas asas, algui-

dares, púcaros, tij elas e vasos para flores.

Os preços de venda d’estes productos são os seguintes

:

Cantaros com asa 100 réis.

Asados com cordão 120 réis.
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Asados lisos 80 réis.

Panellas 20 a 120 réis.

Alguidares 40 a 120 réis.

Púcaros 10 réis.

Tijelas 5 e 10 réis.

Vasos para flores 30 a 120 réis.

Nenhum d’estes productos prima pela perfeição do fabrico nem
pela elegancia da forma.

A producção annual regula por 600è000 réis.

Ha igualmente nesta freguesia tres fornos de cozer telha ordi-

nária.

Os operários que trabalham nestes fornos sãõ os proprios donos,

que fazem todo o serviço auxiliados por 12 operários do sexo mas-

culino de 30 a 50 annos de idade, 6 mulheres de 20 a 40, 6 rapazes

de 12 a 15, e 3 carreiros.

Os preços dos jornaes são os seguintes:

240 réis para os homens, 160 réis para as mulheres, 120 réis

para os rapazes e 1$200 réis para os carreiros.

' Produzem annualmente 150 milheiros de telha, que vendem, em
media, a 5$000 réis, sendo assim o rendimento annual de 750)5000

réis.

Sobre instrucção e aprendizado acontece o mesmo que nos ante-

riores concelhos d’este districto.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fregue-

sias e no concelho.

Freguesia

Fabricas ou fornos Pessoal empregado
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Mulheres
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Idanha-a-Nova . . . 16 40 60 30 2:240|000
Rosmaninhal .... - _ 2 6 - i - - 6600000
Zibreira 3 - 3 9 12 3 15 18 1:3500000

Total 19 - 5 55 12 4 75 48 4:2500000

Concelho de Oleiros

No concelho de Oleiros fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos, apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias do

Estreito e Oleiros.
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0 nome d’este concelho parecia indicar que nelle tivesse havido
em tempos antigos a industria ceramica com um certo desenvolvi-

mento
;

não vem, porem, segundo affirma o Sr. Pinho Leal no seu

Portugal Antigo e Moderno

,

de oleiros fabricantes de louça o nome
d’esta villa, mas sim de olleiros, palavra castelhena e portuguesa an-

tiga na qual se molham os ll

,

pronunciando-se olheiros. Provindo o

nome da circunstancia de haver alguns olhos ou olheiros (nascentes

de agua) no sitio onde a villa está situada.

Com esta explicação fica demonstrada a razão de não haver na-

quella localidade indicio algum de se haver ali exercido a industria

ceramica, nem de actualmente se exercer desenvolvidamente, porque
para isso não ha razão alguma justificada. Não ha tradição, não ha
densidade de população, nem os barros encontrados nas ditferentes

localidades do concelho são de qualidade a justificarem o desenvolvi-

mento d’esta industria.

Freguesia do Estreito.— Nesta freguesia ha bastantes argillas de

um vermelho descorado, mas pouco plasticas.

Nas proximidades da povoação ha 3 fornos de cozer telha or-

dinária.

Nada tenho a acrescentar com relação aos processos de fabrico e

fornos usados por ser tudo perfeitamente idêntico ao já por muitas

vezes citado.

Trabalha em cada um dos fornos o dono com mais 3 operários,

1 trabalhador, 2 mulheres e 1 carreiro
;
sendo assim a população

oleira nesta freguesia, 12 operários, 3 trabalhadores, 6 mulheres e 3

carreiros.

Os jornaes são de 300 réis para os operários, 240 réis para os tra-

balhadores, 160 réis para as mulheres e 1$000 réis para os carreiros.

As idades dos homens variam de 25 a 50 annos e as das mulhe-

res de 20 a 30.

Os donos dos fornos teem lenhas e barros seus.

A producção annual regula por 70 milheiros por forno, que a

4$500 réis, preço por que vendem cada milheiro, dá 315/5000 réis ou

para os 3 fornos 945/5000 réis.

Os mercados de vtmda são a própria freguesia e as vizinhas.

Freguesia de Oleiros.— Nesta freguesia ha bastantes barreiros de

barro vermelho bastante descorado e pouco plástico.

Ha 5 fornos de cozer telha ordinaria espalhados pelos campos e

proximos dos barreiros.

As vezes os donos alugam os fornos, mediante o quinto dos pro-

ductos fabricados, outras vezes exploram-nos por sua conta contra-

tando operários e trabalhadores a jornal.

Os preços dos jornaes regulam por 300 réis para os operários,

240 a 280 réis para os trabalhadores, 100 a 120 réis para os rapa-

zes e 15000 réis para os carreiros.

Os 5 fornos empregam 20 operários, 6 trabalhadores todos estes

de 30 a 50 annos de edade, 15 mulheres de 20 a 35 annos, 10 rapa-

zes de 12 a 15, e 5 carreiros.

Os processos de fabrico e fornos usados são perfeitamente eguaes

aos da anterior freguesia.
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A producção annual dos 5 fornos regula por 400 milheiros de te-

lha que vendem ao preço medio de 4$00Ü réis, o que dá o rendi-

mento total annual de 1:600$000 réis.

Sobre instrucção e aprendizado acontece exactamente o mesmo
que nos anteriores concelhos do districto.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fre-

guesias e no concelho.
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Estreito 3 12 3 3 6 9451000
Oleiros - - 5 20 6 5 15 10 1: 600^000

Total - - 8 32 9 8 21 10 2:545$000

Concelho de Villa Velha de Rodam

No concelho de Villa Velha de Rodam fabricam-se productos ce-

râmicos classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe I,

ordem I-A e appendice II.

Exerce-se a industria ceramica neste concelho nas freguesias de
Alfrivida e Fratel.

Freguesia de Alfrivida .— Esta freguesia está situada a nordeste
de Villa Velha e distante d’ella uns 18 kilometros, tem muitos bar-

reiros de barro vermelho um pouco descorado com bastante plastici-

dade e mais que sufficiente para o fabrico a que é destinado.

Fabrica-se nesta freguesia telha e tejolo, que é consumido em todo
o concelho e no vizinho de Castello Branco.

Os processos de fabrico e fornos usados são os usuaes e já por
muitas vezes citados e por isso não me demorarei em descrevê-los.

Espalhados pelos campos e nas proximidades dos barreiros exis-

tem 6 fornos que são explorados pelos seus donos, que contratam
para esse fim operários habilitados, ou por arrendamento quando os

operários se juntam para os explorarem por sua conta, pagando aos
donos uma percentagem que regula pela sexta parte dos productos
fabricados e cozidos.

Empregam-se nesta freguesia no exercido d’esta industria 24
operários do sexo masculino, 6 trabalhadores, 6 mulheres e 18 me-
nores.
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Os jornaes d’este pessoal são os seguintes: 300 réis para os ope-
rários, 240 réis para os trabalhadores e 120 réis para as mulheres e
para os rapazes.

As idades regulam para os operários entre 20 e 50 annos, para
os trabalhadores entre 40 e 50 annos, para as mulheres entre 20 e

40, e para os rapazes entre 12 e 15.

Todos estes fornos produzem annualmente uns 500 milheiros de
telha, que vendem, em media, a 3$000 réis cada milheiro, e uns 200
milheiros de tejolo, que vendem também em media a 5$000 réis.

O rendimento annual pelo exercício d’esta industria na freguesia

é portanto de 2:500$000 réis.

Freguesia de Fratel .— E a unica freguesia d’este concelho onde
se fabrica louça. Esta louça é vermelha e não é vidrada.

Tem esta freguesia muitos barreiros de um vermelho descorado a

uns 300 metros da povoação, de onde é conduzido em burros para os

locaes de fabrico.

A pasta é muito porosa e por isso é só empregada no fabrico de

púcaros, têstos e cantaros, para o que é de primeira qualidade pois

conserva a agua muito fresca.

A industria é familiar, trabalhando nella apenas os paes, esposas

e filhos.

Ha actualmente 4 famílias que se dedicam a esta industria, co-

zendo os productos num forno commum, de forma circular, e a ceu

aberto, com dois repartimentos, sendo o inferior á fornalha separado

do superior, camara de cozedura, por uma grelhagem de tejolos.

Quando procedem á cozedura usam do mesmo systema que na

freguesia de Idanha-a-Nova.

A côr da louça é roxo-terra.

Os objeetos fabricados são muito toscos. e moldados sem arte al-

guma.
Apenas fabricam cantaros que levam 10 a 12 litros, púcaros de

2,5 a 3 decilitros, para extracção da agua e púcaros para cobertura

dos cantaros.

Vendem os cantaros a 70 réis cada um e a duzia de têstos ou de

púcaros a 80 réis.

A producção annual pode caleular-se em 500$000 réis.

Esta industria, cujos productos são vendidos nas differentes po-

voações do concelho, é, como se vê, insufRciente para satisfazer ás ne-

cessidades da população, a qual vae abastecer-se ao vizinho concelho

de Nisa.

A população oleira é de : 6 operários do sexo masculino de 20 a

50 annos de edade, 4 mulheres de 20 a 40 e 12 menores de 12

a 16.

Com relação a instrucção e aprendizado acontece o mesmo que

nos outros concelhos do districto.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fregue-

sias e no concelho.
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Freguesia

Fabricas ou fornos Pessoal empregado
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Alfrivida 6 24 6 6 18 2: 50011000

Fratel 4 - - 6 - - 4 12 50011000

Total 4 6 30 6 - 10 30 3:000^000

No mappa geral que se segue, onde se reuniram os mappas de

todos os concelhos do districto, claramente se vê qual o numero de

fabricas ou officinas e fornos, qual o pessoal empregado e qual o ren-

dimento annual da industria ceramica nas differentes freguesias, nos

concelhos e no districto.
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Rendimento
annual

Castello Branc<> . « . . .

.

3 _ __ 3 _ - 3 3 650$000

Castello Branco. . .

.

Freixial do Campo . .

.

— — 1 3 i — 1 3 6 240^000
Salgueiros 2 • - — 3 - 3 2 5 800jj000
Sobral do Campo - - 2 7 1 2 2 5 600^000

Total no concelho 5 - 3 1G 1 4 10 19 2:290^000

Alpedrinha 2 _ 5 _ _ 3 3 600 í 000

Fundão
Alçaria — — 6 24 — 6 12 18 2:600^000
Castellejo 2 — 1 9 — 2 6 5 950$000
Telhado 60 - 60 20 1 80 60 14:000^000

Total no concelho 64 - 7 98 20 9 101 86 18: 150^000

ldanha-a-Nova 16 _ 40 _ 60 30 2:240^000
Idanha-a-Nova Rosmaninhal — — 2 6 — 1 — — 6Go$000

Zebreira H - 3 9 12 3 15 18 1:350^(000

Total no concelho •
. .

.

19 - 5 5õ 12 4 75 48 4:250(5000

Oleiros
Estreito _ _ 3 12 3 3 6 945$000
Oleiros - 5 20 6 5 15 10 1:600(5000

Total no coucelho - - 8 32 9 8 21 10 2:5455000

Villa Velha do Ro- í Alfrivida __ 6 24 6 6 18 2:5005000
dam

1

Fratel 4 - - 6 - - 4 12 500(5000

Total no concelho 4 - 6 30 6 - 10 30 3:0005000

Total no districto 92 - 29 231 48 25 217 193 30:2355000





DISTRICTO DE COIMBRA

No districto de Coimbra exerce-se a industria ceramica nos se-

guintes concelhos: Arganil, Cantanhede, Coimbra, Condeixa-a-Nova,

Figueira da Foz, Goes, Lousa, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho,

Oliveira do Hospital, Penacova, Poiares, Soure e Tábua.

Tem esta industria bastante desenvolvimento nos concelhos de

Coimbra, propriamente na cidade, no de Miranda do Corvo e no de

Tábua.

Neste districto fabricam-se productos classiticados no quadro dos

productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e B, ordem II, ordem III,

ordem IV e appendice II.

Concelho de Arganil

No concelho de Arganil fabricam-se productos classificados no qua-

dro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e appendice II.

Neste concelho ha nas freguesias de Coja, Pombeiro e Secarias

umas argillas levemente coradas de vermelho, de inferior qualidade,

principalmente as das Secarias, prestando-se unicamente ao fabrico

de telha e louça preta ordinaria.

Os utensilios empregados e os processos de fabrico em nada ditfe-

rem dos já por vezes descritos quando tratei d’estas especies de pro-

ductos no districto de Aveiro.

Os fornos são rectangulares e de dois pavimentos, sendo o inferior

a fornalha, coberto de abobada com bastantes agulheiros para dei-

xar passar o fogo para o pavimento superior, camara de cozedura,

que não é coberto.

Guando teem a telha enfornada cobrem-na com bocados de telha

que já guardam para este fim, e com leiva, lançando em seguida o

fogo, que teem acceso até final cozedura, que pode durar (! a 8 horas.

O exercício d’esta industria reduz-se ás citadas freguesias de Coja
Pombeiro e Secarias.

Freguesia de Coja.— Existem nesta freguesia, sitio do Valle da
Gança, 5 fornos de coser telha ordinaria, trabalhando em cada um
Telles 6 operários, todos de idade superior a 20 annos, sendo 2
amassadores, 2 formistas, 1 forneiro e 1 estendedor. Os respectivos
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jomaes são de 240 réis para os amassadores, de 360 réis para os

formistas, de 300 réis para o forneiro e estendedor.

O barro fica approximadamente á distancia de 50 metros do
forno.

Trabalham só nos 3 meses de julho, agosto e setembro.

A producção annual dos 5 fornos regula por 140 milheiros, que
vendem ao preco de 4/>ô00 réis cada milheiro, ou seja a totalidade de

630$000 réis.

A telha d’esta freguesia é razoavel e a que tem melhor acceita-

ção nos mercados proximos.

Freguesia de Povibeiro . — Nesta freguesia fabrica-se telha ordiná-

ria nos logares da Aveia e Cadavaes e louça preta no logar da Cha-
pinheira.

No logar da Aveia ha 2 fornos e 1 no de Cadavaes
;
estes fornos

servem para coser telha ordinaria.

O barro empregado no fabrico é sufficientemente plástico e fica á

distancia de 1 kilometro de qualquer dos dois logares.

Em cada forno trabalham 3 operários, 1 mulher e 1 carreiro, to-

dos de maior idade, sendo os jornaes respectivamente 360, 160 e

1$200 réis

Só trabalham nos meses de julho e agosto, cosendo 5 fornadas

cada forno e em cada uma 5 milheiros.

Os preços da venda são para a telha de l.
3 qualidade de 4$000

réis cada milheiro e para a de 2.
a 3$600 réis.

E, pois, o rendimento de cada forno, annualmente, 9õ$000 réis,

e portanto o rendimento dos tres fornos 285$000 réis.

No logar da Chapinheira d’esta mesma freguesia, fabrica-se louça

preta, côr que é devida á forma da cozedura, pois que é feita em
covas.

Existem neste logar duas oíficinas ou pequenissimas fabricas onde

se fabrica d’esta louça.

Os barros empregados são extrahidos de barreiros situados a pe-

quena distancia das duas oíficinas. A sua côr é de um vermelho des-

corado e com uma plasticidade sufficiente para o fabrico a que se des-

tinam, ficando cada carrada a 240 réis, posta na fabrica.

Os utensilios empregados no fabrico são apenas pequenos bocados

de cana e rodas de oleiro, duas numa officina e uma na outra.

Na officina onde existem duas rodas trabalha o dono, a mulher,

uma filha e dois filhos menores e na outra o dono, a mulher e um fi-

lho menor.

Fabricam panelas, caçarolas e tachos que vendem de 10 a 60

réis conforme os tamanhos e potes para azeite de 10 a 150 litros que

vendem de 100 a 1$200 réis conforme a capacidade.

Os potes para azeite são encordoados, isto é teem diíferentes cor-

d5es de barro em redor, imitando cordas, para lhes dar maior resis-

tência. São também breados, isto é, barrados por dentro com pez e

cera derretidos, emquanto o pote está quente.

Os mercados de venda são a própria freguesia e as vizinhas, mas
principalmente Arganil.

O rendimento annual das duas oíficinas regula por 200$000 réis.
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Freguesia das Secarias. — Mesmo na sede d’esta freguesia exis

tem dois fornos de cozer telha ordinaria, em que trabalham 4 operá-

rios e 4 trabalhadores, todos maiores de 25 annos, sendo em cada um
2 amassadores, 1 forneiro e 1 formista; os jornaes dos amassadores

são de 240 réis diários, os dos forneiros de 280 réis e os dos formis-

tas 320 réis.

O barro é muito ordinário e fica á distancia de 1 kilometro dos

fornos, ficando-lhe a 200 réis aproximadamente cada carrada.

Trabalham unicamente nos meses de julho, agosto e setembro.

A producção annual de telha nos dois fornos regula por 50 mi-

lheiros, que vendem a razão de 3$500 réis cada milheiro, ou sejam

196$0G0 réis.

A telha que se fabrica nesta freguesia é de inferior qualidade.

Toda ou quasi toda a telha fabricada é consumida na própria fre-

guesia.

No mappa que segue, onde se fez o apanhamento geral, facilmente

se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o pessoal

empregado e qual o rendimento annual nas* differentes freguesias e

rio concelho.

Freguesias

Fabrica ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1

Fabrica

de

louça

ci

•3

a.'

c8

3
a

i

Fornos

de

telha

o
M
03

Z
04

O

Trabalhadores

)
3 3

C

’<U
k.

a
O

Mulheres
Menores

1

Côja 5 20 10 6300000
Pombeiro 2 - 3 11 - 3 6 3 4850000
Secarias - - 2 4 4 - - - 1960000

Total 2 - 10 35 14 3 G 3 1:3110000

Concelho de Cantanhede

No concelho de Cantanhede fabricam-se productos cerâmicos clas-

sificados no quadro dos productos cerâmicos no appendice II.

Neste concelho apenas se fabrica telha ordinaria nas seguintes fre-

guesias: Cordinhã, Murtede, Ourentã e Tocha.
Nada direi sobre processos de fabrico e utensílios empregados, para

não repetir o que está dito, pois que é tudo exactamente igual.

Os fornos é que são differentes; aproveitam um terreno inclinado

para a sua construcção, fazendo a escavação de forma que fica ape-

nas uma face, a da frente, desenterrada; construem as paredes de

adobes e barro, assim como as abobadas de communicação da forna-

lha com a camara de cozedura e a do tecto. Nada mais de particu-

lar apresentam.
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Como a despesa com a construcção d’estes fornos é muito pe-

quena mudam-nos com a maior facilidade, o que lhes traz a vanta-

gem de ter sempre os fornos proximos dos barreiros e evitarem as-

sim as- despesas do transporte do barro necessário, o que é muito
importante.

Quando um barreiro se esgota, abandonam o forno e vão construir

outro, ás vezes a 100 metros de distancia do primeiro, onde elles veem
que os barros são abundantes.

Trabalham apenas nos meses de junho, julho e agosto.

Esta industria tende a desapparecer neste concelho em virtude da
concorrência das fabricas de telha do typo marselhês da Pampilhosa
e do preço da lenha para a cozedura, que se tem elevado tanto que
seria sufficiente para o seu aniquilamento, ainda que não houvesse
outras razões que para isso concorressem.

Freguesia da Cordinhã.— Nesta freguesia existem G fornos de co-

zer telha no logar da Cordinhã e 2 no de Ourentela.

Em 6 d’estes fornos trabalham 12 homens e 6 mulheres e em 2

trabalham 2 homens e 4 mulheres. Todos estes operários teem idades

superiores a 25 annos.

Os jornaes são para os homens 300 a 320 réis e para as mulhe-

res 140 a 160 réis.

Os mercados de venda são a própria freguesia e as vizinhas.

A producção annual regula por 192 milheiros, que vendem a 4$500
réis cada milheiro, ou séjam 864$000 réis.

Freguesia de Murtede.— Nesta freguesia existem 3 fornos no lo-

gar de Enxofães e 1 no de Porto de Carros.

Em cada um dos fornos trabalham 2 homens e 1 mulher, todos

de idade superior a 25 annos.

Os jornaes regulam pelos da freguesia anterior.

Os mercados de venda são a própria freguesia e vizinhas.

A producção annual regula por 96 milheiros, que vendem a 4$500
réis cada milheiro, ou sejam 432$000 réis.

Freguesia de Ourentã.— Nesta freguesia existem 3 fornos de co-
I

zer telha, 1 no logar da Lapa, 1 no de Ourentã e 1 no da Povoa do

Bispo.

Em cada um d’estes fornos trabalham 2 homens e 1 mulher, to-

dos de idade superior a 25 annos.

Os preços dos jornaes regulam pelos das anteriores freguesias.

Os mercados de venda são a própria freguesia e as vizinhas.

A producção annual regula por 72 milheiros, que vendem a 4^500
réis cada milheiro, ou sejam 324$000 réis.

Freguesia da Tocha.— Nesta freguesia ha 2 fornos de coser telha

no logar dos Barrins.

Em cada um d’estes fornos trabalham 2 homens e 1 mulher, to-

dos de idade superior a 25 annos.

Os preços dos jornaes regulam pelos das precedentes freguesias.
|

Os mercados de venda são a própria freguesia e a vizinha de

Cadima.
A producção annual regula por 48 milheiros, que vendem a 4$500

réis cada milheiro, ou sejam 216->000 réis.
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Freguesias

Fabrica ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

j

Fabricas

de

telha

j1

Fornos

de

tolha

j

6

n
3
Ph

Homens

c
Õ

c

CC

-O
Carreiros

J

C
a

s

Menores

Corclinhã 8 14 10 864$000
Muvtede - - 4 8 - - 4 - 432 $000
Oureutã - _ 3 6 — - 3 - 324$000
Tocha - - 2 4 - - 2 - 216$000

Total - - 17 32 - - 19 1:83611000

No mappa que antecede, onde se fez o apanhamento geral, vê-se

claramente qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e qual

o rendimento annual em cada uma das freguesias e a totalidade no

concelho.

Concelho de Coimbra

Neste concelho fabricam-se productos cerâmicos classificados no
quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e B, or-

dem II, ordem IV e appendice II.

E antiquíssima a industria ceramica em Coimbra; o Sr. Adelino

Antonio das Neves e Mello, no seu curioso folheto Apontamentos para
a historia da ceramica em Coimbra

,

diz ter encontrado no tombo das

doações e compras do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra copia de

um contrato de venda, feita por Pedro Soares ao referido mosteiro,

de uma tenda, fabrica de louça, com 2 fornos para louça, junto ás

portas de Almedina, com a data de 1203, e outro de compra de outra

tenda pelo mesmo mosteiro a Pelagio Gonçalves e sua mulher Su-

zana no anno de 1213.

Até meados do século xvi não menciona o mesmo autor mais do-

cumentos com relação a esta industria, o que não quer dizer que os

não haja, deve havê-los, e seria conveniente que o Governo nomeasse
pessoas de reconhecida competência para procurarem nos archivos

das differentes camaras os documentos que dizem respeito a esta in-

dustria, para se poder escrever a sua historia no país, que tão inte-

ressante e proveitosa devia ser.

Desde meados do século xvi tornam a encontrar-se documentos
relativos a esta industria muito interessantes e curiosos e de entre

elles destacaremos os seguintes : os regimentos dos malegueiros de

1556, em que se determina a dosagem da pasta e a forma da coze-

dura e do vidrado; o de 1569, que foi approvado para attender ás

reclamações dos consumidores pelos abusos e fraudes praticados no
fabrico da louça, e que indicava os sitios onde se colheriam os barros
e a sua dosagem e que determinava se elegessem os juizes dos difte-
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rentes mesteres relativos a esta industria; o de 1571, em que se in-

sistia em se não vidrar a louça de primeira qualidade sem ir uma
vez ao forno; as taxas dos officios dos oleiros de 1514 e 1573, que
estabeleciam os preços dos differentes artefactos, e finalmente o regi-

mento dos oleiros e malegueiros de 1623, que determinava que, ha-

vendo tres officios de olaria, de louça branca, verde e amarella, hou-

vesse em cada um dos officios seu juiz; que os aprendizes não
pudessem passar a officiaes sem terem seis annos de aprendizagem e

sem fazerem o seu exame requerido á camara, determinando as peças

que os examinandos tinham de fabricar no seu exame nos officios de
louçà branca, verde e amarella, indicando a dosagem do vidrado e

que o juiz assistiria á sua preparação no exame
;
ordenava que nin-

guém pudesse pôr tenda sem ter as alfaias necessárias para o seu

officio
;

determinava os sitios onde se deveriam ir buscar os barros

necessários para o fabrico, e, o que é mais curioso, sitios onde se não
podia ir buscar

;
que para se desenfornar a louça havia de assistir o

juiz para verificar se a louça estava bem cozida e para a fazer cozer

o necessário, caso o não estivesse; a que é mais curiosa é a ultima

disposição d’este regimento, que determinava que ninguém fizesse

louça com agua suja, nem de runa, nem de charco.

Por todas estas providencias eram salvaguardados o bem-estar do

povo e os seus interesses, e as suas reclamações, quando justas, eram
tomadas em consideração e attendidas.

Esta industria, que teve então bastante desenvolvimento, foi caindo

de importância até meados do século xviii. O Marquês de Pombal,
reconhecendo que um dos primeiros factores do resurgimento nacional

seria o desenvolvimento das nossas industrias, auxiliou-a poderosa-

mente, concedendo-lhe privilégios e isenções e até subsidios pecu-

niários.

Por iniciativa sua foi criada a fabrica de ceramica do Rato e para

ella contratou nò estrangeiro um director e um contramestre.

Em 1784 o Dr. Vandelli, lente de philosophia da universidade,

reconhecendo que nas vizinhanças de Coimbra havia muitos barros

de boa qualidade, montou uma fabrica de ceramica, onde se fabricou

louça, considerada como uma das melhores do país
;
por este facto

deram lhe o Marquês de Pombal e os Governos seguintes muitos pri-

vilégios como prémio do seu arrojo e incitamento para progressos

futuros.

Não devem caber, porem, a Vandelli as honras de resurgidor e

aperfeiçoador da ceramica coimbrã; quando muito caber-lhe-hão as

de continuador, pois que de um artista de Coimbra de nome Manoel

da Costa Brioso apparecem louças com a data de 1779, data cinco

annos anterior á fundação da fabrica de Vandelli, que se não exce-

demq.as d’esta, pelo menos rivalizam com ella.

E esta a opinião auctorizadissima do insigne critico de arte o

Sr. Antonio Augusto Gonçalves, que num erudito artigo que vem
junto ao Estudo chimico e technologico sobre a ceramica portuguesa

,

do Sr. Charles Lepierre, a justifica com dados irrefutáveis.

Nos princípios do século passado era de quatorze o numero de

fabricas de ceramica em Coimbra, entrando neste numero o de cinco
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de louça entreíina vermelha; hoje existem doze, sendo onze de faiança

ordinaria branca e uma de telhões, tejolo e manilhas para canaliza-

ções, tendo desapparecido completamente o fabrico de louça entre-

fina vermelha.

Descreverei nesta altur.a com minuciosidade o processo do fabrico

da faiança, por ser em Coimbra que este fabrico tem maior desenvol-

vimento e por ser igual em todos os pontos onde ella se exerce

;

apparecem apenas algumas modificações nos fornos para a cozedura;

dou porem desenhos especiaes de todos, que dispensam mais esclare-

cimentos.

Os utensílios e instrumentos usados no fabrico da faiança ordiná-

ria são os seguintes : enxada, foice, a mesma que a da telha com o

cabo mais comprido e que serve para cortar o barro no tanque, quando

se não dissolve bem, foicinho (foice pequena), que serve para cortar

o barro aos bocados depois de ultimamente amassado para ir para a

roda, pontalete, haste de pau com U"‘,18 a 0"',20 de altura com uma
outra haste movei em torno de um eixo, e que serve para regular a

largura e a altura das differentes peças que se desejam fabricar, um
bocado de sola e outro de cana, o de sola serve para alisar os bordos

redondos, e o de cana para alisar por fora as peças, que ordinaria-

mente são conhecidas por louças de cana, peneiro de arame para coar

o barro, roda ou torno de oleiro, torninho de pintor, fôrmas de barro

com differentes formatos conforme as peças que se desejam fabricar,

a que dão o nome de cascos, quando a fabricação é ao torno, fôrmas

de gesso para todas as peças que são moldadas, fretadeiras, ou boca-

dos de folhas de ferro com o feitio das differentes peças com cabo de

madeira ou sem elle e que servem para o seu acabamento, quando
estão ja meio secas, pincéis de cabello para a pintura e as conheci-

das estampilhas, que são bocados de papel oleados com os desenhos

abertos, e casetas ou fôrmas de barro onde se mettem as peças fa-

bricadas de louça fina para irem ao forno sem se deformarem (est. 3,

õ e 7, fig. todas).

Para o fabrico começa-se por misturar os differentes barros de que
deve ser composta a pasta, sendo em Coimbra essa mistura formada
por 20 partes de marga de Quarta, amarella, 14 de argilla da Povoa,

vermelha, e 1 de argilla da Cioga, também vermelha
;
esta mistura

não é uniforme em todas as fabricas, mas pouco varia de umas para
outras e esta pode ser tomada como media.

Quando porem estas dosagens não saem boas por qualquer cir-

cunstancia, então fazem tentativas, modificando as porções dos diffe-

rentes barros e fabricando amostras até uma lhe dar bom resultado.

Depois de effectuada esta mistura a sêco introduz-se num tanque
cavado na terra com paredes de tejolo, com 1 metro de profundidade

e 3 a 4 de comprimento e outro tanto de largura, lança-se-lhe agua
bastante e é mexido tudo com uma enxada com o cabo bastante com-
prido, para evitar que no inverno o operário que procede a esta ope-

ração tenha de entrar na agua, de verão é mexida com a enxada de
cabo curto, estando o operário dentro do tanque; quando se suppoe
que a mistura esteja bem homogenea, baldeia-se esta massa bem di-

luída por meio de um cabaço de lata ou balde, quando o operário no
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verão está dentro do tanque, para um peneiro de tela metallica, de
onde sae para os depositos ou tanques, a que dão o nome de barreiros,

de muito maiores dimensSes que o primeiro tanque que serve para a

mistura, sem sé lhe poderem íixar dimensSes precisas por variarem
bastante de fabricante para fabricante, segundo o espaço de que po-

dem dispor. Depois deixa-se depositar a mistura, e a agua em virtude

do calor atmospherieo evapora-se, o que leva tres a quatro meses no
inverno e um pouco menos no verão.

O peneiro acima indicado está collocado num dos cantos do tan-

que, é portanto nessas proximidades que se depositam as partes mais
grosseiras da mistura, entretanto que as mais finas se vão depositar

nos pontos mais distantes
;
as pastas mais grosseiras são applicadas na

fabricação da faiança mais ordinaria, a que dão o nome de ratinha.

Retira-se depois a massa ainda húmida dos depositos ao ar livre,

ou barreiros, para depositos dentro de casa, junto ás officinas. Das-
tes depositos tira-se a massa para ser calcada ou bem amassada a pé,

ou lançada ás paredes, se a massa ainda está bastante húmida, para

a cal absorver a humidade e depois é que é calcada.

Muitas vezes é misturada com as aparas da louça, que chamam
ataclia

,

que se está a acabar (fretar) e com os bocados de louça que

se parte, para lhe dar a consistência precisa, para depois de amassada
a pé poder ser manipulada.

Depois de assim bem amassada é passada para uma mesa de pedra,

onde é ainda um pouco amassada á mão e cortada aos bocados com
a foicinha para ir para as rodas para ser manipulada.

Terminado o fabrico na roda ou nas fôrmas é passada a louça para

prateleiras, onde se deixa ficar exposta ao ar até adquirir uma certa

consistência que permitta o seu acabamento.

Até este ponto os processos de fabrico da faiança grossa ou rati-

nha, e fina ou Vandelli, são perfeitamente iguaes; d’aqui por deante

variam muito.

Na faiança Vandelli as peças, depois de secas ao ar, são cozi-

das em chacote, applieando-se-lhe depois o vidrado, mettendo as dif-

ferentes peças num banho em que o vidrado está em suspensão na

agua; depois de seco o vidrado, são as peças decoradas pelo conheci-

dissimo processo da estampilha, sendo depois collocadas nas casetas

para se não deformarem no forno, e cozidas segunda vez para vitrifi-

car o vidrado e as cores. Na faiança ratinha ainda ha duas qualida-

des: a inferior e a superior; na inferior o vidrado é menos estanifero

que na de Vandelli e applicado sobre a peça crua apenas seca ao ar,

na superior é o vidrado applicado sobre as peças cozidas em chacote,

mas estas não são protegidas por casetas para a cozedura.

São dois os fornos que cada fabrica tem para a cozedura da sua

louça: um mais pequeno ao lado do grande, é destinado á primeira

cozedura ou chacotamento
;

o segundo, muito maior, é destinado á

segunda cozedura das peças esmaltadas, e é conhecido por forno de

vidrado. Sobre a forma, disposição e tiragem d’estes fornos alguma

cousa direi, por me parecer que é tudo muito defeituoso e que seria

de grande conveniência para os industriaes a sua substituição
;
a sua

forma é rectangular, como mostra a est. n.° 4, fig. n.° 1. Esta
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forma não se presta a Doa distribuição do lume, o que faz com que

a louça não saia igualmente cozida, tendo alem d’isso o inconveniente

de ser mais dispendiosa a cozedura por haver um outro forno para

o enchacote, sendo também muito defeituosa a tiragem, pois que é

feita por uma chaminé lateral; é muito mais racional e economico o

forno usado em Aveiro, pois que, alem da sua forma circular e da

chaminé estar ao centro do forno, tem dois andares, servindo o pri-

meiro para a cozedura da louça esmaltada e o segundo para o encha-

cote.

O funccionamento do forno de Coimbra é o seguinte: á volta col-

locá-se a louça fina, que vae mettida nas casetas, em seguida fazem-se

carreiras de louça em carrulhos ou columnas até uma certa altura,

sendo alternados carrulhos de louça crua e carrulhos de louça cozida,

em cima d’essas columnas ou carrulhos de louça já cozida são collo-

cadas pranchas de barro cozidas, numa certa direcção
;
sobre estas

pranchas e perpendicularmente a ellas são collocadas outras pranchas

e sobre este pranchamento colloca-se então a louça que se deseja coser.

Assim fica completamente cheio o forno, enchendo-se ainda em alguns

fornos a parte que fica já fora da porta até a linha que vae pontuada

na est. n.° 4, fig. n.° 1, tapando-se depois por fora com largos tejo-

los reunidos entre si com argilla, deixando de se tapar a parte supe-

rior da porta, que é por onde sae o fumo para a chaminé.

Ha fabricas porem em que os fornos se enchem só até á porta,

não se collocando louça desde a porta até a linha pontuada e fazendo-

lhes o tapamento mesmo na porta, deixando-lhes em todo o caso por

tapar a parte superior para dar saida ao fumo para a chaminé.

Todas as fabricas de Coimbra teem também um pequeno forno de

reverbero ou fornilho para fazer a oxydação do estanho e do chumbo.
Este forno nada de particular apresenta.

No fundo da fornalha do grande forno ha uma especie de pequeno
tanque, onde é collocado o estanho e o chumbo depois da oxydação nas

proporções que adeante vão indicadas, misturados com areia do mar
ou de Sonre, segundo é para louça grossa ou para louça fina, para
depois de tudo fundido ser d’ali retirado para ser moido : o pó resul-

tante é depois diluido em agua para vidrar as differentes peças por
meio da immersão.

O vidrado e as côres para as differentes fabricas são moidos numa
oíficina independente, movida a vapor, e que se encarrega d’este ser-

viço para os fabricantes mediante uma certa remuneração. Ha apenas
uma fabrica, a de Leonardo Antonio da Veiga, que tem um motor
especial para moer o vidrado e as côres que lhe são necessárias.

A cozedura pode durar de 20 a 22 horas e o consumo da lenha

deve regular por 3:500 a 3:600 kilogrammas, cujo preço anda por
12^000 réis a 13$000 réis.

O vidrado é formado por 1 kilogramma de estanho por 15 de
chumbo misturado com areia do mar para a louça grossa, e 2 de esta-

nho por 15 de chumbo misturado com areia de Soure para a louça
fina.

Antes porem do encarecimento do estanho o vidrado da louça fina

levava 3 kilogrammas de estanho por 15 de chumbo.
6
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Ha hoje em Coimbra 11 fabricas de faiança, que vão indicadas no
quadro junto, onde vão também indicados o numero de operários e a
producção annual media:

Nomes dos donos das fabricas

Adriano Augusto Pessoa
Affonso Pessoa
Antonio Gonçalves de Campos
Cardoso & Ladeiro
João Antonio da Cunha .

José Antonio dos Santos
José Cardoso de Figueiredo
Leonardo Antonio da Veiga
Maria da Pureza Fonseca & Filhos . . .

.

Serrano & Fonseca
Virgilio Marão Pessoa

Total

Pessoal empre jado

Producção
media annual

Artistas Mulheres Menores

12

8 - i

10 i -

10 - -

9 2

9 1 50:000^000
8 - _

10 -

9 - -

10 1 . —

9 - 2

104 5 3

Os jornaes regulam de 240 a 500 réis, sendo de 240 a 360 réis

para os amassadores de barro, de 320 a 400 réis para os coadores de

barro, de 360 a 500 réis para os rodistas, e de 300 a 400 réis para

os pintores.

Para as mulheres os jornaes são de 120 a 140 réis, e para os me-
nores de 50 a 60 réis.

Os mercados de venda da faiança de Coimbra são, pelo caminho
de ferro, Estremoz, Abrantes, Alemquer, Torres Novas, Santarém,

Guarda, Ceia, JMangualde, Portalegre, Castello Branco, Nisa, Certã,

Oleiros, Eivas, Evora, Lisboa, alguma para o Porto e pouca para

Aveiro; embarcada pela Figueira, Algarve e ás vezes África e ilhas

adjacentes; e em carros de bois para os concelhos limitrophes e dis-

tricto de Viseu, todo que não é servido pelo caminho de ferro da

Beira Alta. O transporte em carro de bois para a cidade e districto

de Yiseu é motivado por ser o ramal do caminho de ferro de Viseu

de via estreita e este facto trazer comsigo a necessidade de trasbordo

em Santa Combadão, o que obrigaria cada fabricante a ter ali um seu

empregado, o que lhes occasionava um grande aumento de despesa,

entretanto que os carros de bois carregam em Coimbra nas fabricas

e descarregam em Viseu ou outra qualquer parte sem necessidade de

trasbordo nem de trasportes especiaes das estações do caminho de

ferro para casa dos revendedores, ficando por estes factos o trans-

porte assim feito muito mais barato e commodo, ainda que mais demo-

rado.

Ha ainda na cidade de Coimbra uma fabrica de ceramica de cons-

trucção, que produz manilhas, telhões, tejolos, vasos para flores e

siphÕes para retretes.

O barro empregado no fabrico d’estes productos vem de Alcarra-
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ques em carros de bois, sendo o custo de cada carrada 600 réis, posto

na fabrica.

Este barro é de duas qualidades, sendo o de primeira empregado
no fabrico de manilhas, telhões, vasos para flores e siphÕes, e o de

segunda só no fabrico do tejolo.

A cozedura faz-se exactamente como a da louça, para o que tem
um forno que differe dos da louça unicamente em ser de menores dimen-

sões, e para a semelhança ser mais completa até tem um outro forno

ainda mais pequeno, posto que não seja preciso para encbacotar, ser-

vindo apenas como auxiliar quando todas as peças que ha para cozer

não cabem no maior.

Tem os mesmos defeitos que apontei nos fornos de louça.

Para o fabrico apenas tem uma roda ou torno de oleiro, uma fôrma
de zinco para os telhões, e um molde de madeira para fazer o encaixe

ou sobreposto, e um arame para cortar o barro.

Tem também um tanque para amassar o barro, mas também de

dimensões menores que os usados para o fabrico da louça.

Para o funccionamento do forno usa lenha, custando-lbe cada car-

rada 2$000 réis e gastando em cada fornada 5 carradas.

Os productos fabricados são:

Manilhas vidradas de 0m ,20, 0™, 15, 0m
, 12, 0m,9, 0n

'

,

,07, 0m,05;
Tejolos para ladrilhos de 0m,22 por O" 1

, 16 e 0m,20 por Om,ll;
Tejolos para construcçÕes de 0m,22 por 0m

, 11, por 0m,06;
Vasos para flores de differentes tamanhos;
SiphÕes para retretes.

A producção e preços de venda d’estes productos são os se-

guintes:

1:800 manilhas, de 100 a 300 réis cada uma;
1:800 telhões, a 60 réis cada um;
3:000 ladrilhos, de 30 a 60 réis cada um;
45:000 tejolos, a 7$000 réis cada milheiro;

1:500 vasos para flores de 30 a 120 réis cada um.
Regulando portanto a producção annual por 1:030)5(500 réis.

Emquanto aos siphões não se pode fixar a producção nem os preços

de venda, pois só são feitos por encommenda e segundo os desejos

dos compradores, sem haver typo especial para o fabrico.

Pode no entretanto calcular-se que o rendimento d’esta especie de
productos deverá regular entre 60 e 805000 réis, sendo portanto o

rendimento da producção annual d’esta fabrica, que era 1:0305500
réis, 1:1005000 réis.

Emprega esta fabrica 3 operários de idade superior a 25 annos e

um rapaz menor como servente, vencendo respectivamente os jornaes
de 280 e 100 réis.

Os mercados de venda são principalmente a cidade de Coimbra,
mas também exporta alguns dos seus productos pelo caminho de
ferro para Soure e Figueira da Foz, e quando ha agua que permitte
a navegação pelo Mondego, para a Figueira, também vae embarcada.

Ha ainda na freguesia de Santa Clara, suburbana de Coimbra, ao
cimo da azinhaga denominada Cano dos Amores, uma pequena offi

cina de louça vermelha.



84

Os utensílios empregados no fabrico são apenas uma roda ou torno

de oleiro e fôrmas diversas para telhÕes e tejolos.

Os objectos fabricados são quasi exclusivamente tigelinbas para
manjar branco, fabricando mais, mas só quando lhe encommendam,
alguns telhÕes vidrados e tejolos, mas em muito pequena quantidade.

Nesta pequena officina apenas trabalha um homem, o dono, de 63
annos de idade, que faz todo o serviço.

O barro para o fabrico é explorado na Quinta dos Cunhas, na Ano-
bra, freguesia do concelho de Condeixa, e fica a 12 kilometros proxi-

mamente da officina. Cada carrada posta na officina custa 2^000 réis.

O forno para a cozedura é quadrado, de pequenas dimensões,

tendo na parte inferior a fornalha e na superior o repartimento para

a cozedura dos productos, sendo as duas partes separadas por uma
abobada de tejolo. O lume passa da fornalha para o pavimento supe-

rior por uns orifícios abertos na abobada de tejolo que cobre a forna-

lha. Não tem chaminé, o fumo sae directamente para a atmosphera

pela parte superior da porta, que não é tapada durante a cozedura.

Fabrica durante o anno 72 milheiros de tigelinhas, que vende a

1;>600 réis cada milheiro, 200 telhÕes e 300 tejolos, em media, que
vende a 60 réis cada um. Regulando portanto a producção annual por

145Ó200 réis, sujeita ás despesas do barro, lenha e chumbo para o

vidrado.

O vidrado é feito com chumbo, areia, barro e agua nas seguintes

proporções: chumbo, 60 kilogrammas
;

areia, 35; barro e agua o

sufficiente para fazer a lambugem.
0 chumbo com a acção do fogo e do movimento constante feito com

uma pá de ferro é reduzido a pó e é depois que está neste estado que se

lhe vae juntando a areia e em seguida o barro e a agua sufficientes.

Feita esta mistura conserva-se ás vezes durante meses e quando
deseja vidrar qualquer peça que lhe encommendaram mexe a mistura

bem mexida, addicionando-lhe ás vezes alguma agua, e com a mis-

tura barra mesmo com a mão as differentes peças, levando-as depois

ao forno para fixar o vidrado.

Nesta mesma freguesia e logar das Lages existe uma fabrica de

faiança denominada Retiro, exactamente como as de Coimbra com re-

lação a fabrico, cozedura, vidrado, preços e mercados de venda; nada
portanto acrescentarei ao que disse com relação áquellas fabricas e

íimitar-me-hei a indicar o pessoal empregado e a sua producção annual.

Emprega esta fabrica

:

õ rodistas vencendo o jornal de 500 réis e de idade superior a 25

annos.

1 amassador a 320 réis, idem.

1 coador a 320 réis, idem.

3 pintores a 400 réis, idem.

2 rapazes a 100 réis, de 14 a 16 annos.

1 mulher a 200 réis, maior de 25 annos.

O rendimento annual regula por 3:000-5000 réis aproximadamente.

Na freguesia de Antanhol d’este mesmo concelho fabrica-se louça

preta e vermelha, vidrada e não vidrada, a preta no logar da Cego-

nheira e a vermelha no de Vallongo.
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0 barro para o fabrico da louça preta é explorado num sitio deno-

minado a Raposeira, que fica á distancia de 500 metros pouco mais

ou menos das officinas.

Existem no logar da Cegonheira 5 pequenas officinas onde se fa-

brica louça preta, trabalhando em cada uma d’ellas o dono e mulher.

Os utensílios empregados no fabrico em cada uma das officinas são

apenas uma pequena roda ou torno de oleiro.

Para a cozedura da louça usam de um forno feito de adobes, co-

berto de abobada do mesmo material, com um buraco ao centro por

onde sae o lume e o fumo. Começam por cobrir o fundo do forno com
lenha e mato, collocam por cima a louça e deitam-lhe o fogo pela

porta de enfornamento e por buracos lateraes, tapam depois esses

buracos e a porta, começando a cozedura; quando esta está bastante

adeantada tapam o buraco superior e o fumo concentrando-se e pene-

trando na massa torna a louça preta
;
passadas poucas horas destapara

a porta e deixando esfriar a louça tratam do desenfornamento.

Fabricam-se apenas panelas e caçoilas, que vendem a 10 réis

cada uma.
A produeção annual de cada uma d’estas officinas regula por

180$000 réis, sujeitos a despesas de lenha e barro, sendo portanto

a produeção annual das 5 officinas 900Ô000 réis.

Os mercados de venda d’esta louça são as povoações vizinhas e a

cidade de Coimbra.

No logar de Vallongo d’esta mesma freguesia existem 6 pequenas

officinas onde se fabrica louça vermelha, todas dentro da povoação.

O barro que empregam no fabrico d’esta louça é de duas qualida-

des, barro branco bastante plástico que vão buscar a um sitio deno-

minado Ciganas, da freguesia de Taveiro, que fica a 4 kilometros de

distancia, e barro vermelho mais arenoso que vão buscar ao Rodo,
logar da freguesia de Condeixa.

A proporção d’estes barros para a formação da pasta é de 3 partes

de barro branco por uma do vermelho.

Os utensílios que em cada officina empregam no fabrico são ape-

nas uma roda ou torno de oleiro e um bocado de cana para alisar

os bordos.

O pessoal empregado em cada officina são dois homens, sendo um
o rodista, que é o dono, e uma mulher, todos de idade superior a 25
annos, sendo o jornal do homem 300 réis e o da mulher 160 réis.

Fabricam panelas, alguidares, pieheiras e púcaros.

O vidrado é composto e applicado exactamente como na officina

da azinhaga do Cano dos Amores, da freguesia de Santa Clara, que
atrás descrevo.

Os fornos usados são circulares, feitos de adobes, cobertos com
abobada do mesmo material e com dois pavimentos, sendo o inferior

a fornalha e o superior a camara de cozedura, communicando entre

si por orifícios abertos no tecto da fornalha para dar passagem ao lume ;

não tem chaminé e o fumo sae para a atmosphera directamente pela

parte superior da porta de enfornamento, que não é tapada durante a

cozedura.

A produeção annual regula por 4:000 a 5:000 panelas, que vendem
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a 260 réis a dúzia, 9:000 a 10:000 alguidares, que vendem a 75 réis

cada um, 4:000 a 5:000 picheiras a 360 réis a duzia e 5:000 a 6:000
púcaros a 10 réis cada um.

E portanto o rendimento annual d’estas 6 pequenas oílicinas de
1:000$000 réis aproximadamente.

È realmente mesquinho o lucro que tiram do exercício d’esta

industria, mas o aproveitamento das cinzas provenientes da cozedura
para adubo das suas propriedades é o que os anima a continuarem
com ella.

Os mercados de venda d’esta louça são, como os da louça preta,

as povoações próximas e a cidade de Coimbra.
Pelo mappa que vae em seguida, onde se fez o apanhamento geral,

mostra-se claramente qual o numero de oíficinas, qual o pessoal em-
pregado e qual o rendimento annual nas freguesias e a totalidade no
concelho :

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Producção
annual

'

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

i

Operários

I

ã
1

Trabalhadores

)
g

f

s

p
©

é3

ü

Mulheres
Menores

1

Cidade 12 107 5 4 51:100*000
Santa Clara 2 _ - 11 - _ 1 2 3:145*000
Antanhol 11 - - 17 - - 12 - 1:900*000

Total 25 - - 135 - - 18 G 56:145*000

O mappa anterior mostra claramente que a industria ceramica, ou

antes o fabrico da faiança em Coimbra, tem ainda bastante impor-

tância, no entanto é uma industria decadente, que tende a desappa-

recer e que morrerá necessariamente em pouco tempo.

A introducção nos mercados da faiança fina ou meia porcellana,

apresentando productos mais resistentes e de muito melhor apparen-

cia, por preços pouco superiores aos da faiança grossa, matá-la-ha

fatalmente.

A faiança de Coimbra ainda hoje tem mercados de uma certa

importância que lhe dão alguma vida, mas esta vida é ephemera

;

logo que a faiança fina lh’os invadir, esses mercados fugir-lhe-hão, e

ella desapparecerá em muito pouco tempo.

Esta é a verdade e digo-o bem alto para que os interessados se

precavejam e trabalhem para não morrerem de uma morte inglória.

É necessário estudar, trabalhar e lutar.

Peçam os industriaes ao Governo qne os auxilie nessa luta, criando

na Escola Industrial Brotero uma escola completa de ceramica com
todo o pessoal e material indispensáveis, e não tenham repugnância
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em mandai' ali os seus operários, e vão elles mesmos lá estudar e ver,

e em breve reconhecerão que os antigos processos de fabrico e que

os productos que até hoje teem fabricado teem de ser abandonados

por completo.

Na ornamentação architectonica e nos motivos de embellezamento

domiciliário tem hoje a ceramica ordinaria uma applicação certa e que

a restabelecerá do definhamento em que já se encontra.

Convençam-se os Srs. industriaes que a verdade é esta e que é ne-

cessário agarrarem-se a esta' tábua de salvação que se lhes apresenta

para chegarem á praia com vida bastante para depois de bem retem-

perados poderem trabalhar e lutar pela vida como é do seu dever.

Concelho de Condeixa

Neste concelho fabricam-se productos cerâmicos classificados no

quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B e appen-

dice II.

A industria ceramica exerce-se neste concelho nas freguesias de

Condeixa-a-Nova e Ega, onde ha bastantes barros de um vermelho

descorado, mas pouco plásticos, prestando-se apenas ao fabrico de te-

lha e louça preta bastante ordinaria.

Freguesia de Condeixa-a-JSlova .— Nesta freguesia ha, entre Con-

deixa-a-Nova e o Sebal, 3 fornos de cozer telha ordinaria. Entre estes

íornos ha um que tem ao lado grandes telheiros para deposito dos

productos fabricados.

Por não haver novidade alguma nada direi sobre processo de fa-

brico, para não repetir o que está dito.

Os barros empregados são dos proprios donos dos fornos e ficam

proximos d’elles.

Um dos fornos emprega 3 operários de 20 a 40 annos, 2 mulhe-

res maiores de 20 annos e 1 carreiro
;

outro emprega 5 operários,

2 mulheres e 1 carreiro, todos de idade superior a 20 annos e o ul-

timo emprega 7 operários, 3 mulheres e 2 carreiros, todos igualmente

de maior idade.

Os preços dos jornaes regulam por 320 réis para os operários,

160 réis para as mulheres e 1$200 réis para os carreiros.

A producção annual regula, para o primeiro forno por 50 milhei-

ros, para o segundo por 70, e para o terceiro por 120, que vendem
a 4 j5Ò00 réis cada milheiro para as freguesias próximas, sendo por-

tanto a produccão annual 960$000 réis, ou respectivamente para cada
forno, 200$000, 2800000 e 4800000 réis.

Freguesia da Ega .— Nesta freguesia ha um forno de telha que
emprega 5 operários, 2 mulheres e 1 carreiro, todos de idade supe-

rior a 20 annos.

Os barros pertencem ao dono do forno, como na freguesia anterior.

Os preços dos jornaes regulam por 320 réis para os operários,

140 réis para as mulheres e 10200 réis para o carreiro.

Produz por anno 60 milheiros, que vendem a 40000 réis cada
milheiro para as freguesias próximas e na própria freguesia, sendo
portanto o rendimento annual 2400000 réis.
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Nesta mesma freguesia e logar de Casebre ba um oleiro que fa-

brica louça preta, que é cozida numa cova. Esta forma de cozedura
descreve4a-hei.com minuciosidade quando tratar do concelho de Ton-
della, do districto de Yiseu, por ser ahi, como já tive occasião, de di-

zer, que o fabrico d’esta especie de louça tem maior desenvolvimento.
Os barros empregados no fabrico são dados pelos proprietários, e

o oleiro, que tem 45 annos de idade, a mulher de 35 e dois filhos me-
nores, que são as pessoas que se empregam neste trabalho, vão bus-

cá-lo em cestos.

A lenha para a cozedura, que igualmente lhes é dada, vão elles

também buscá-la e trazem-na em molhos para a officina.

Cozem 15 fornadas, dando-lhe cada fornada o lucro de 5$000 réis

aproximadamente, sendo portanto o rendimento annual 75$000 réis

pouco mais ou menos.
Fabrica apenas panelas, caçarolas e púcaros de diffarentes tama-

nhos, que vende de 5 a 40 réis.

As vendas são quasi exclusivamente feitas na própria freguesia,

só por excepção é que a louça é vendida para as freguesias vizinhas.

Pelo mappa que segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

ei
o*

c

o

ei

a

Fabricas

detclha

Fornos

de

telha

' i

o

ée

&

õ

homens

o
Õ

-

ci

£3
ei

1

Carreiros

1

1

Mulheres

_

Menores

Condeixa-a-Nova.

.

3 15 4 7 960$00O

Ega i - 1 6 - 1
o
O 2 315$000

Total i - 4 21 - 5 10 2 l:275$00O

Concelho da Figueira da Foz

Neste concelho fabricam-se productos cerâmicos classificados no

quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B e ordem N,
e appendice II.

No concelho da Figueira da Foz exerce-se a industria ceramica nas

seguintes freguesias: Brenha, Buarcos, Figueira, Lavos e Tavarede.

Freguesia da Brenha .-— Nesta freguesia existem dois estabeleci-

mentos em que se fabrica telha
;
num d’elles fabrica-se telha ordinaria

e telha typo marselhês e no outro só telha ordinaria.

No primeiro d’estes estabelecimentos existe uma prensa manual
para o fabrico da telha typo marselhês. O processo do fabrico d’esta

telha é muito simples: o barro é amassado a pés num tanque e
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d’ahi passa logo para a prensa cToncle sae a telha, que é levada para

o enxugadouro, onde está alguns dias a secar, para depois ser levada

para o forno para cozer.

No fabrico da telha ordinaria nada de especial ha a mencionar.

O barro é de um vermelho descorado, não muito plástico, e é co-

lhido nas vizinhanças da officina em propriedade do proprio dono

d’ella. É conduzido em carro de bois do proprio dono do estabeleci-

mento e ás vezes em cestos á cabeça.

O forno é quadrangular, não apresentando particularidade alguma
digna de menção.

Emprega 3 operários de 20 a 40 annos, e 2 rapazes de 12 a 15,

regulando os jornaes por 300 réis para os primeiros e 140 réis para

os segundos.

Trabalham especialmente nos meses de verão, cozendo umas 25
fornadas por anno. Cada fornada coze 1:200 telhas do typo marse-

Ihês e 2:600 telhas ordinárias, o que dá uma producção annual de 30

milheiros de telha marselhesa e 65 milheiros de telha ordinaria.

Os preços de venda são de 15$000 réis o milheiro de telha mar-

selhesa e de 4$000 réis o de telha ordinaria, sendo portanto o rendi-

mento annual 700$000 réis aproximadamente.
Estes productos são vendidos na própria freguesia e nas vizinhas.

No segundo estabelecimento apenas se fabrica telha ordinaria.

O barro de que usa este fabricante é ligeiramente avermelhado e

colhido nas proximidades do forno e em propriedade do proprio dono
d’elle

Sobre o processo de fabrico e utensílios usados nada de novidade

se apresenta.

Os fornos usados são iguaes aos do concelho de Arganil. E im-

perfeitissimo o systema de cozedura e a telha sae quasi sempre muito
mal cozida.

Emprega 3 operários de 20 a 40 annos, que fazem todo o serviço

e que vencem em media o jornal de 340 réis.

O trabalho só é effectuado nos meses de verão e fabricam 50 mi-

lheiros de telha, que vendem na própria freguesia e nas vizinhas á

razão de 4$Ü0Ü réis cada milheiro, sendo portanto o rendimento total

annual 200$000 réis.

Freguesia de Buarcos.— Nesta freguesia está installada, num monte
proximo á povoação, a fabrica de productos cerâmicos da Companhia
do Cabo Mondego.

O barro empregado é extraindo em volta da fabrica em terrenos

pertencentes á referida companhia, ou nos montes proximos, onde é

comprado a 30 réis cada carrada, sendo o transporte feito por conta
da fabrica. E de uma plasticidade sufficiente para o fabrico a que é

destinado
;
a sua côr é de um vermelho descorado.

Compõe-se esta fabrica de um telheiro, tendo ao lado um tanque
para amassar o barro, debaixo do qual estão as machinas operatórias,

que são as seguintes : um machina de pistão de fazer tejolo ôco e

lastras para a telha, uma prensa manual de fazer telha do typo mar-
selhês, uma prensa também manual de comprimir o tejolo cheio e um
amassador movido por um boi. Tem também uma roda para fabricar
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manilhas, carros de mão para conduzir os tejolos para enxugadouro e

ganapos para a couducção da telha para as prateleiras para enxugar.
Tem 7 fornos de aboboda rectangulares, com dois pavimentos, o

inferior para a fornalha e o superior para a collocação dos productos

que se vão cozer, o fogo communica da fornalha com o pavimento
superior por um orifício central, e é esta a unica differença que apre-

senta dos outros fornos usados para a cozedura da telha ordinaria, a

que já por muitas vezes me tenho referido.

De cada vez cozem dois fornos e assim se vão succedendo uns
aos outros, estando sempre ou quasi sempre um em reparação.

Cada fornada leva umas quarenta horas a cozer, empregando o

carvão do Cabo Mondego, mas do mais ordinário, e aproximada-
mente 6 toneladas por fornada.

De cada vez mettem nos dois fornos 1:500 telhas e 3:500 tejolos e

algumas manilhas. A telha é collocada no meio e os tejolos aos lados.

Fabricam telha do typo marselhês, tejolos cheios e ocos, ladri-

lhos de 0m,15 por 0m,25 e manilhas de diâmetros que variam entre

0m,06 e 0™,18.

Os preços por que vendem estes productos são os seguintes : cada
milheiro de telha marselhesa a 16$000 réis, cada milheiro de tejolo

cheio ou ôco 6$000 réis, e manilhas de 100 a 240 réis cada uma,
conforme os diâmetros.

Empregam-se nestes serviços 7 homens, 6 mulheres e duas ra-

parigas de 15 a 16 annos e mais um empregado encarregado da fis-

calização de todos os trabalhos.

Os jornaes são 300 réis para os operários, 140 réis para as mu-
lheres e para as raparigas, e 400 réis para o empregado.

A producção annual é aproximadamente de Í00 milheiros de te-

lha do typo marselhês, 250 milheiros de tejolos cheios e ôcos, 5 mi-

lheiros de tejolos para ladrilhos, e 300 manilhas, podendo assim cal-

cular-se o rendimento annual em 3:000$000 réis.

Freguesia da Figueira da Foz .— Dentro da cidade ha dois esta-

belecimentos onde se fabricam productos cerâmicos, um na Rua
Afonso de Albuquerque, o outro no Alto do Viso.

O estabelecimento na Rua Afonso de Albuquerque é uma fabrica

de louça vermelha e branca e de ceramica de construcção.

O barro empregado é de duas qualidades, branco e vermelho, este

idtimo muito plástico e tem de ser corrigido pelo branco, que é bas-

tante magro. O barro vermelho vem de Caceira, Carritos e Junqueira

ao preço de 400 réis a carrada, e o branco de Tavarede a 300 réis.

A dosagem dos barros é de 3 partes de barro vermelho por 1 de

branco para a louça vermelha, e para a louça branca, 2 partes de

barro vermelho e 2 do branco.

Os utensílios empregados no fabrico são : enxadas, fouces, freta-

deiras, duas rodas ou tornos de oleiro, fôrmas de madeira para ma-
nilhas e talhões e curvas, fôrmas de gesso para siphões e pedaços de

cana, para alisar as differentes peças que se fabricam.

Os productos de barro vermelho fabricados e os seus preços são

os seguintes :

Caçarolas (peso completo de cinco), 120 réis.
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Barris, de 300 a 600 réis.

Talhas, de 200 a 2$200 réis.

Coelheiras, de 160 a 300 réis.

Vasos para flores, de 40 a 400 réis.

Manilhas de 0"',5 a 0m,25 de diâmetro, de 70 a 400 réis.

Siphoes, de 200 a 800 réis.

Curvas, de -200 a 460 réis.

Telhoes, a 100 réis.

Os productos fabricados de barro branco, e os seus preços são os

seguintes :

Vasos para flores, de 40 a 400 réis.

Talhas, de 200 a 2$200 réis.

Bacias para retretes, de 240 a 400 réis.

Os vasos e objectos de canalização são vidrados. O vidrado é feito

com chumbo, areia, barro e agua, exactamente como na oíficina exis-

tente na Azinhaga do Cano dos Amores, da freguesia de Santa Clara,

do concelho de Coimbra.

Alguns vasos para flores são encortiçados, isto é, teem relevos

imitando a cortiça.

O encortiçamento é feito pela seguinte forma : concluida a mode-
lação do vaso é collocada sobre a parte exterior uma nova camada de

barro, que é riscado com um pequeno bocado de cana e um bocado

de cortiça imitando as suas rugosidades, em seguida é posto o vaso a

secar, sendo depois vidrado e indo ao forno a cozer. O vidrado d’estes

vasos é feito com chumbo e manganês.
As manilhas são fabricadas pela seguinte forma : numa mesa cha-

mada mesa de lastras, forrada com uma pelle de carneiro, assentam-se

réguas, conforme o diâmetro e a espessura que se quer dar ás mani-

lhas, dentro d’essas réguas estende-se o barro com um rolo de ma-
deira, sendo de antemão bem escolhido e amassado. Em seguida col-

loca-se a fôrma pondo por cima essa lastra, adaptando-se bem á fôrma
com o auxilio de um pano de algodão sarjado. No dia seguinte,

quando a manilba está enxamprada , isto é, meio seca, solda-se, jun-

tando as suas bordas cam a pressão bem forte dos dedos em toda a

sua extensão, e como nesta parte flca menos grossa, deitam-lhe uma
almofada

,
tira de barro, em todo o comprimento, calcam-na bem com

os dedos e alisam toda a manilha com uma esponja molhada.
Quando a manilha é feita em duas partes, procedem do mesmo

modo para as soldar, fazendo apenas a mais uns dentes nos bordos
de uma das metades, que encaixam em pequenos buracos feitos na
outra metade. Este processo de fabrico e de soldar não é tão per-

feito e demanda mais tempo. A gola da manilha é feita na roda,

numa fôrma chamada cepo das golas. A gola da manilha é soldada ao

corpo também pela pressão dos dedos, deitando-lhe igualmente a almo-
fada e alisando depois esta parte com a esponja molhada.

Empregam-se nesta fabrica 4 operários, todos de idade superior a

25 annos, e 2 rapazes.

Os vencimentos d’estes operários são de 400 réis diários para os

homens e 200 réis para os rapazes.

A producção annual regula por 1:000$000 réis.
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Os mercados de venda são quasi exclusivamente a cidade da Fi-

gueira e o resto do concelho.

No Alto do Viso existe uma fabrica de telhões, manilhas e mais
objectos para canalizações.

O barro empregado no fabrico é de duas qualidades : Avermelho

e branco. O vermelho vem da Junqueira e o branco de Tavarede,
ficando cada carrada a 360 réis, posto na fabrica. Como os barros

são iguaes aos empregados na fabrica anterior, as dosagens também
correspondem, 3 partes de barro vermelho para uma do branco.

Os utensilios empregados são : uma roda ou torno de oleiro, uma
fôrma de ferro para fazer as manilhas, fôrmas de gesso e rolos de pau.

Fabrica telhões, manilhas, siphões e curvas, que vende para a

Figueira e resto do concelho pelos preços da fabrica anterior.

As golas das manilhas são fabricadas na mesma fôrma que as

próprias manilhas.

Sobre o processo de fabrico nada direi, por nada apresentar de

novidade.

Emprega esta fabrica 3 operários maiores de 25 annos e 2 ra-

pazes.

Os vencimentos d'estes operários são de 400 réis diários para os

homens e 200 róis para os rapazes.

A producção annual regula por 700$000 réis.

Os fornos para a cozedura nestas duas fabricas são rectangulares,

com dois compartimentos, inferior e superior, fornalha e camara de

cozedura
;
não apresentam novidade alguma e por isso nada mais direi

sobre elles.

Freguesia dc Lavos .— Nesta freguesia e logar dos Carvalhaes de

Lavos existe uma fabrica de faiança.

Os processos de fabrico, forno de cozedura e productos fabricados

são perfeitamente iguaes aos de Coimbra ; a fabrica porem é muito

mais modesta que qualquer d’aquellas.

Os instrumentos e utensilios empregados no fabrico são também
os mesmos que em Coimbra. Tem esta fabrica duas rodas ou tornos

de oleiro.

Trabalham na fabrica apenas 3 homens maiores de 21 annos e 3

rapazes, 1 de 18 annos, 1 de 16 annos e o ultimo de 14 para 15.

Os jornaes d’estes operários são 500 réis para os homens, 400 réis

para o rapaz de 18 annos, 180 réis para o rapaz de 16 annos e 100
réis para o ultimo.

Os mercados de venda são a própria freguesia, a do Paião, e

grande parte do baixo districto de Leiria, para onde é conduzida em
carros de bois.

Os preços dos differentes objectos fabricados, são exactamente os

mesmos que em Coimbra.

Os barros empregados no fabrico são extrahidos em Villa Verde,

proximo da Figueira, de onde são conduzidos em barco até Lavos e

depois em carros de bois até a fabrica, ficando cada metro cubico a

1)51100 réis, e nas proximidades da fabrica, para corrigir o primeiro,

por ser excessivamente plástico, ficando o metro cubico d'este, posto

na fabrica, a 500 réis.



A dosagem dos barros para a formação da pasta é de 4 partes

do barro de Villa Verde por uma dos Oarvalhaes.

A producçâo annual regula por 1 :õ(JOj5>0<J( > réis.

Freguesia de Tavarede . —Nesta freguesia, num logar denominado

Casal dos Carritos, existe uma fabrica de faiança.

O systema de fabrico, productos fabricados e forno para a coze-

dura é tudo igual ao da fabrica dos Carvalhaes de Lavos, por isso

nada direi sobre elle, como não disse sobre esta ultima por ser o

mesmo que em Coimbra, onde a descrição foi feita com uma certa

minuciosidade.

O barro empregado é de duas qualidades : um, branco muito ma-
gro, é extraindo mesmo no local da fabrica; o outro, de côr vermelha

muito descorada e extraordinariamente plástico, vem de Maiorca c fica

cada carrada, posta no local da fabrica, a 500 réis.

A dosagem d’estes barros para a formação da pasta é feita em
partes iguaes.

Os instrumentos e utensilios empregados são: enxadas, fouces, 3

rodas ou tornos de oleiro, 3 tomilhos de pintor, pincéis, estampilhas, etc.

Os operários empregados são 4 homens, 2 rapazes de 16 e 18

annos, 2 de 12 e 13 e uma mulher.

Os jornaes para os homens e rapazes de 16 e 18 annos são de

300 réis, de 160 réis para a mulher e de 100 réis para os rapazes

de 12 e 13 annos.

Os preços de venda dos productos fabricados são os mesmos que

nos Carvalhaes de Lavos e em Coimbra.

Os mercados de venda são os concelhos da Figueira da Foz, Mon-
temor-o-Velho e Cantanhede.

A producçâo annual regula por l;80n
?
ÍOOO réis.

Ha ainda nesta freguesia e sitio do Senhor da Arieira 3 fornos

de cozer telha ordinaria, pertencentes todos ao mesmo dono.

Estes fornos teem dois pavimentos, sendo o inferior a fornalha e

o superior a camara de cozedura, sendo ambos abobadados
;
a eom-

municação do fogo da fornalha com a camara de cozedura não é feita

por pequenos buracos espalhados por toda a abobada da fornalha,

mas por um buraco maior collocado no centro d’essa abobada
;
o fogo,

atravessando esse buraco, vae bater na abobada da camara e, reflec-

tindo-se, vae então espalhado por entre as telhas eftectuar a cozedura.

Apesar de não ser perfeito, este systema de cozedura é inquestio-

navelmente o melhor dos usados e a telha sae bem cozida, obtendo
um preço bastante elevado para telha d’esta natureza.

0 barro empregado no fabrico é extraindo na mesma propriedade

onde estão os fornos, é branco com uns pequenos laivos vermelhos.
Para darem á telha uma côr vermelha mais intensa, pintam-nas, de-

pois de mais de meio sêcas, com lambugem de barro (agua muito
grossa de barro vermelho que vão buscar a Caceira).

Os utensilios empregados e o processo do fabrico são os usuaes,

não tendo por isso nada a acrescentar ao que já por varias vezes te-

nho dito.

Os productos fabricados e os preços de venda são os seguintes :

Telha ordinaria. a ò$000 réis o milheiro.
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Tejolos cheios, de O®,22 por Om ,ll por Qm ,06, a 6$000 o milheiro.

Tejolos ocos, cie 0n
‘,24 por O"1

, 12 por 0m,7, a 6^000 réis o milheiro.

Ladrilhos, de O 111

, 15 por 0m,25 ou 0m,30 por 0'u ,30, de 20 a 30
réis cada um.

TelhÕes, a 90 réis cada um.
Manilhas, de O 111

,05 a (ff
1

,
18 de diâmetro, de 70 a 200 réis cada

uma.
As manilhas são vidradas a zarcão.

A producção annual deve ser pouco mais ou menos a seguinte

:

Manilhas, 400.

TelhÕes, 400.

Telha, 60 milheiros.

Tejolos e ladrilhos, 200 milheiros.

O rendimento annual pode calcular-se em 1:700$000 réis.

Os mercados de venda sao a própria freguesia e as vizinhas, mas
principalmente a Figueira da Foz.

Os operários que estes fornos empregam são 5 homens, 2 rapa-

zes e 2 mulheres.

Os jornaes dos differente operários são os seguintes : 400 réis para

os homens, 160 réis para as mulheres e 100 réis para os rapazes.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, fa-

cilmente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual nas diíferentes freguesias e a totalidade no
concelho.

Freguesias

I

Fabricas ou fornos Pessoal empregado
1

•

Rendimento
annual
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telha

Fornos
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telha

1

0
’u
01

3
A
O

Trabalhadores

>

3

|
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Carreiros

!1
-

I

Mulheres

j

O
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c

3
s

Brenha i i 6 2 900$000
Buarcos _ i - 7 - - 6 2 3:000$000

Figueira i i - 7 - - - 3 1:700$000

Lavos i - - 3 - - - 3 1:2001£000

Tavarede i - 3 9 - - 3 6 3:500$000

Total 3 3 4 32 - - 9 16 10:3000000

Concelho de Goes

No concelho de Goes fabricam-se prodnctos cerâmicos classifica-

dos no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e ap-

pendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica apenas na freguesia

da Varzea.
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Freguesia da Várzea.— Nesta freguesia e logar de Campello exis-

tem duas officinas ou pequenas fabricas onde se fabrica louça preta, e

no logar do Juncai ha um forno de cozer telha ordinaria.

Os barros são em grande quantidade e com a plasticidade suffi-

ciente para dispensarem misturas com outros que os corrijam.

A louça fabricada no logar de Campello é preta, o que é devido á

forma de cozedura, pois que esta é feita em covas abertas no chão.

Em cada uma das duas officinas ha uma roda ou torno de oleiro,

unico utensilio empregado no fabrico, alem de um pequeno bocado de

cana.

Numa d’estas officinas trabalha o dono, um rapaz e um carreiro;

na outra trabalha o dono, a mulher, um filho menor e um carreiro.

Os jornaes pagos são os seguintes : 120 réis para o rapaz e 1A200
réis para o carreiro.

Fabricam testos, panelas, caçarolas, tachos e bilhas para agua.

Os preços de venda são para os testos 5 e 10 réis, e para os outros

productos fabricados variam entre 20 e 100 réis, conforme os tamanhos.

Os mercados de venda são a própria freguesia e as vizinhas.

O rendimento bruto annual das duas officinas deve regular por

600$000 réis aproximadamente.

No logar do Juncai ha um forno de cozer telha ordinaria.

Este forno é rectangular, perfeitamente igual a outros que já por

varias vezes teem sido descritos.

Empregam-se neste fabrico quatro homens, que fazem todo o ser-

viço, ganhando o mestre 360 réis e os restantee 280 réis.

O dono do forno não trabalha e é quem acarreta ou manda acar-

retar o barro em carro de bois, sendo o barro extraindo em proprie-

dade sua.

Trabalham apenas nos meses de junho, julho e agosto.

Fabricam por anno 60 milheiros de telha, que é vendida a 4$000
réis cada milheiro, rendendo portanto 24Ü$000 réis.

Os mercados de venda são a própria freguesia e as vizinhas.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas, qual o numero
de fornos, qual o pessoal empregado e qual o rendimento annual na

freguesia da Varzea e no concelho de que se trata.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

11

Fabricas

de

telha

i

Fornos

de

tolha

Operários

j I

2

Trabalhadores

•=

1
1

Carreiros

J

Mulheres

Menores

^

Varzea 2 i 3 3 3 1 2 840$000
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Concelho da Lousã

No concelho da Lousã fabricam-se productos cerâmicos classifica-

dos no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias da
Lousã e Foz de Arouce, e esta limita-se á fabricação de telha ordinaria.

Não é propriamente o lucro proveniente do exercício d’esta indus-

tria o que leva estes operários a exercê-la, pois que a telha é ordi-

naria e a producção é pequeDa. A razão é outra: os proprietários dos

fornos são lavradores e tendo falta de adubos para o cultivo das suas

propriedades aproveitam tudo quanto lh’os pode fornecer. Para a co-

zedura da telha usam os fornos ordinários com o pavimento inferior

abobadado e o superior sem cobertura; no pavimento inferior ou for-

nalha, é deitado calcareo a granel, o lume portanto tem de atraves-

sar essa pedra e coze a cal e só depois é que sobe pelos orifícios que
tem a abobada da fornalha para o pavimento superior onde está a te-

lha para cozer, exercendo por esta forma duas industrias simultanea-

mente. A cal, que é muito ordinaria, assim como as cinzas, servem-lhes

para adubo das suas propriedades, e a telha é que elles vendem a

3$000 réis cada milheiro.

Em cada cozedura não podem cozer, por serem muito pequenos
os fornos, mais do que um metro cubico de cal e tres milheiros de

telha quando muito.

Cada forno não coze mais que 10 fornadas por anno, o que lhes

dá de rendimento uns 90$000 réis, producto da venda da telha, o

que lhes cobre as despesas todas, ficando com os adubos de graça.

Freguesia da Lousã.— Nesta freguesia existem 15 fornos espa-

lhados por differentes logares, sendo :

1 no sitio das Alagoas.

1 no sitio do Areal.

2 no sitio de Cabarim.

1 no sitio da Chousa.

6 no sitio da Quelha.

4 no sitio de Poças.

Em cada forno trabalham dois homens, pessoas de familia, um
para amassar o barro, o outro para fazer a telha e mais um carreiro,

que é ordinariamente o proprio dono do forno, para a conducção do

barro e da lenha para a cozedura.

Acerca do svstema de fabrico e dos utensílios nelle usados nada

direi por ser tudo semelhante ao que já por varias vezes tem sido

descrito.

A producção annual nesta freguesia fegula por 1:350$000 réis.

Freguesia, da Foz dr Arouce .— Nesta freguesia e logar de Framillo

existem dois fornos de cozer telha ordinaria.

Tudo quanto diz respeito a este fabrico é perfeitamente igual ao

da freguesia anterior.

Em cada forno trabalha um operário, dois trabalhadores, uma
mulher e um carreiro, que é ordinariamente o dono do forno.

Os jornaes do pessoal são os seguintes: 320 réis para o operário,

2.S0 réis para os trabalhadores e 200 réis para a mulher.
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Fabricam por armo, os dois fornos, 60 milheiros de telha, 30 cada

um, que vendem a 3$000 réis cada milheiro.

Os mercados de venda são quasi exclusivamente a própria fregue-

sia e muito pouco e só por excepção sae para as freguesias vizinhas.

Pelo mappa qüe se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual nas freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
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Lousa 15 15 15 15 1:3500000

Foz de Arouca . .

.

- - 2 2 4 2 2 - 1800000

Total - - 17 17 19 17 2 - 1:5300000

Concelho de Miranda do Corvo

No concelho de Miranda do Corvo fabricam-se productos cerâmi-

cos classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, or-

dem I-B e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Miranda do Corvo e Rio de Vide.

Freguesia de Miranda do Corvo.— Nesta freguesia e na própria

villa de Miranda do Corvo, no sitio das Barreiras, existe uma pequena
fabrica de ceramica para construcç5es, denominada Mirandense, na
qual se fabrica telha typo marselhês e tejolo.

O barro que empregam no fabrico é de duas qualidades, branco

muito plástico e vermelho muito magro
;
o branco é explorado no si-

tio do Malfeijão á distancia de 1:500 metros da fabrica, e o vermelh
no sitio do Monte do Trigo á distancia de 1:000 metros.

Os utensilios empregados são os seguintes : enxadas e pás para a

mistura e para amassar o barro no tanque, um amassador de ferro,

uma prensa manual também de ferro para fazer a telha, fôrmas de

gesso para fazer as telhas para os cumes dos telhados, fôrmas de ma-
deira para a conducção da telha para os enxugadouros, carros de mão
e toscas facas de madeira para rebarbar a telha.

E o seguinte o processo de fabrico : misturado em partes iguaes

o barro branco e o vermelho, é deitado num tanque onde se amassa
ligeiramente, dahi é conduzido para o amassador mecânico movido
por um boi; d’este, já completamente amassado, sae o barro em las-

tros com as dimensões precisas para se fazer a telha.

7
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Em seguida são conduzidas essas lastras para uma prensa manual
de' ferro, onde são comprimidas por meio de uma alavanca, d’aqui são

tiradas sobre as fôrmas de madeira para uma mesa onde são rebar-

badas por mulheres, que as collocam de novo sobre as mesmas fôr-

mas para serem conduzidas para os enxugadouros.

Tem esta fabrica dois fornos para a cozedura dos seus productos,

os quaes são todos construidos de tejolo, de forma rectangular e com
dois pavimentos

;
o inferior é a fornalha e o superior a camara de

cozedura, a fornalha é separada da camara de cozedura por uma abo-

bada também de tejolo, que é crivada de buracos para dar commu-
nicação ao fogo para a camara.

Estes fornos não teem chaminé, o fumo sae pela parte superior da

porta do enfornamento, que deixa de se tapar unicamente para este fim.

O trabalho dura todo o anno, sendo mais intenso nos meses de

verão.

0 pessoal empregado é o seguinte : dois operários e dois trabalhado-

res, todos maiores de 20 annos, e quatro mulheres de 18 a 20 annos.

Os jornaes dos operários são de 300 réis, os dos trabalhadores de

240 réis e os das mulheres 120 réis.

A producção annual regula por 48 milheiros de telha, que vendem
a 20$000 réis cada milheiro, e 30 milheiros de tejolo, que é vendido

a 8 #000 réis cada milheiro, sendo portanto o rendimento annual de

1:200$000 réis.

Os mercados de venda são todo o concelho de Miranda do Corvo

e quasi todo o da Loiisã.

Os productos que esta fabrica fornece, apesar de serem muito im-

perfeitos os processos de fabrico, são bons e teem muita acceitação

nos mercados.

No logar de Bujos d’esta freguesia existem sete officinas ou pe-

quenas fabricas onde se fabrica louça ordinaria vermelha, sendo

:

4 no sitio do Pinhal.

1 no do Pinheiro.

1

na Rua do Baixo.

1 na Rua da Fonte.

No logar do Carapinhal existem 10 officinas idênticas, sendo;

1 no sitio de As da Loura.

1 no da Barroca.

1 no do Cabecinho.

1 no do Cabeço.

1 no do Castanheiro.

2 no da Eira.

1 no do lAnedo.

2 no do Valle.

Km todas estas officinas se fabrica louça vermelha fosca e brunida

e em duas d’ellas fazem incrustações em algumas das peças que

fabricam.

O brunido é dado pela fricção de pedras lisas sobre as peças já

secas mas ainda cruas.

As incrustações são feitas com pequenos calhaus, partidos espe-

cialmente para este fim, embutidos nas peças meio secas.
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Apenas em duas officinas no Carapinhal se trabalha em louça com
incrustações e hoje apenas se fabrica por encommenda.

As incrustações representam flores isoladas, ramos, corações e

outros objectos que a imaginação e capricho do artista lhe suggére,

são porem muito toscos os desenhos, ainda que alguns não são faltos

de graça, demonstrando bastante habilidade.

Os objectos fabricados em que fazem ornamentações por incrustação

são apenas cantaros ou potes para agua, que se recommendam não só

por estes enfeites como por sua forma, que é extremamente elegante.

Fabricam potes ou cantaros, manigrepes (cabaças para vinho ou

agua), púcaros, infusas de asa torcida, morins (uma especie de bilha

para agua com duas bocas), moringues (especie de bilha com uma só

boca e copo), alguidares, tejelÕes, manilhas, tarefas ou talhas para

lagares de azeite, que levam 250 litros
;
fabricam também as tradi-

cionaes campainhas, pequenas bilhas, fogareiros, cabaças pequenas,

serviços de mesa, bonecos e outros objectos para divertimento de

crianças, e que fabricam quasi exclusivamente para venderem na po-

pular romaria do Espirito iSanto em Santo Antonio dos Olivaes, fre-

guesia suburbana de Coimbra.

Se se aproveitasse a extraordinária habilidade que estes artistas

mostram em todos os objectos que fabricam, fornecendo-lhes bons mo-
delos, esta industria tinha, supponho eu, um futuro certo, e necessa-

riamente se havia de desenvolver, porque os mercados de venda natu-

ralmente se lhe abririam.

De todos os productos fabricados são brunidos parte dos potes ou

cantaros, os manigrefes, picheiras, infusas de asa torcida, morins e

moringues.

Os fornos, est. n.° 4, fig. n.° 2, são construídos de adobes fabri-

cados pelos proprios donos dos fornos
;
teem dois pavimentos separa-

dos por uma abobada também de adobes, no primeiro pavimento ou

terreo está a fornalha, que chega só até a distancia de um metro da

boca, ahi tem um pequeno muro transversal de um metro de altura

aproximadamente, que separa a fornalha do resto do forno; na parte

da retaguarda do pequeno muro já se colloca louça para cozer e que

está logo em contacto com o fogo, a parte da louça que está logo na
frente e que sofire essa acção fica preta, é porem só a primeira camada
na parte que fica acima do muro, porque a que fica logo por detrás e

por baixo já fica vermelha; no pavimento superior também é cozida

louça, passando para ahi o fogo por diversas aberturas ou buracos

que existem na abobada.

A louça fica perfeitamente cozida, o que é bem demonstrado pela

muita sonoridade.

O barro empregado na fabricação d’estes productos é de duas qua-

lidades, branco e vermelho, o branco vão buscá-lo a um sitio denomi-
nado Charneca, que fica a uma distancia aproximada de dois kilome-

tros tanto do logar de Bujos como do Carapinhal, e o vermelho a um
denominado Cabeça Alta, que fica a kilometro e meio pouco mais ou
menos dos dois citados logares.

O barro branco é extremamente plástico, tornando-se portanto

necessário, para dar á pasta ceramica a plasticidade correspondente e
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necessária para o fabrico, misturá-lo com o vermelho, que é bastante

magro.

A dosagem dos dois barros faz-se em partes iguaes, o que dá
muito bom resultado.

Os barros são conduzidos em carros de bois para o local das offi-

cinas, sendo ahi muito bem escolhidos e limpos de pedras; depois

d’isto são lançados separadamente, o branco do vermelho, em covas,

onde é amassado a pé, fazendo-se a mistura de um com o outro na
occasião em que está para ser empregado, sendo essa operação feita

pelo amassador, que depois de concluida essa mistura vae fazendo

umas pequenas bolas de differentes tamanhos, para o que tem a pra-

tica necessária da louça que se costuma fabricar, e que o rodista vae

gastando á medida que d’ellas necessita, e que vae escolhendo segundo

as peças que quer fazer.

Os utensilios que estes oleiros empregam para a factura das diffe-

rentes peças que fabricam são apenas a roda ou torno de oleiro, muito

singelo e rudimentar, e um pequeno bocado de cana.

Não pode negar-se bastante habilidade a estes operários, pois só

com os utensilios citados fabricam objectos de formas variadíssimas,

dando a algumas d’ellas um talhe em extremo elegante.

Trabalham todo o anno, mas não continuadamente, pois que, sendo a

maior parte d’elles, se não todos, proprietários ruraes, na occasião em
que as suas propriedades precisam de trabalho cultural abandonam as

officinas, para as procurarem de novo quando terminam esses trabalhos.

Em cada officina trabalham 3 pessoas, um rodista, que é sempre

ou quasi sempre o dono, um amassador e uma mulher, sendo esta

quem coze a louça.

O barro é conduzido em carros de bois pelos proprios donos das

officinas.

Os jornaes dos operários são os seguintes: 300 réis para os rodis-

tas, 160 réis para os amassadores e 200 réis para as mulheres, e alem

d’isso de comer.

Os preços de venda dos productos fabricados á porta das officinas

são os seguintes

:

Potes ou cantaros, 50 réis.

Manigrepes, 10 réis.

Morins, 15 réis.

Moringues, 15 réis.

Púcaros, 5 réis.

Infusas, 10 réis.

Alguidares, 20 réis.

Tijelas, 5 réis.

Manilhas com o diâmetro de 0m
, 10, 50 réis o metro.

Campainhas, bonecos e mais brinquedos para crianças são de pre-

ços extremamente variados, mas só por excepção é que alguns teem

preços superiores a 20 réis.

Nos differentes mercados e romarias a que estes productos concor-

rem são estes preços aumentados com os de transporte.

Os preços dos potes ou cantaros incrustados, que hoje já não con-

correm aos mercados, e que só são feitos de encommenda, variam de
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100 a 200, conforme os desenhos são mais ou menos complicados e

difficeis de executar.

Cada forno pode cozer annualmente umas 20 fornadas, rendendo

cada fornada 7$500 réis aproximadamente, é o producto annual de

cada forno 150$000 réis, que multiplicado por 17, numero de offici-

nas, pois que cada officina tem um forno, dá o rendimento total annual

de 2:550^000 réis.

Ê pequeno este rendimento, mas ha uma razão que os incita a

continuarem com o exercício d’esta industria: é o aproveitamento das

cinzas provenientes da cozedura para o adubo das suas terras, que

bastante d’elle precisam para que a sua producção seja apenas regular.

A educação artística é adquirida apenas pela pratica de ver tra-

balhar e pelos rudimentaríssimos conselhos fornecidos pelos artistas

antigos aos filhos ou parentes que desejam dedicar-se a este trabalho.

Nos logares de Yilla Nova e Corga d’esta freguesia e sitios de

Villa Nova e Besteiros existem duas officinas ou pequenas fabricas

onde se fabrica louça como em Bujos e Carapinhal, com a differença

porem de ser a louça vidrada a zarcão e de serem menos variados os

productos fabricados.

O barro empregado é unicamente de uma qualidade, e vão bus-

cá-lo a um sitio que fica a liOO metros aproximadamente das officinas
;

este barro é branco e tem só por si a plasticidade sufficiente para o

fabrico a que é destinado.

0 processo de fabrico e utensílios usados são perfeitamente iguaes

aos de Bujos e Carapinhal.

Os fornos são da mesma forma iguaes aos de Bujos e Carapinhal,

com a differença porem de não terem chaminé.

Fabricam alguidares, potes, picheiras, panelas, caçoilas e pinga-

deiras.

Não vendem os productos fabricados nas officinas, como em Bujos
e no Carapinhal; estes productos são levados por mulheres em canas-

tras á cabeça, e vão vendendo pelas portas, sendo os preços os seguin-

tes : alguidares, 30 e 40 réis
;
potes, 60 a 180 réis, conforme os tama-

nhos; panelas, 40 réis; picheiras, 10 réis; caçoilas, 40 réis, e pinga-

deiras, 100 réis.

A producção annual das duas officinas pode regular por 400$000 réis.

Ha ainda nesta freguesia 13 fornos de cozer telha ordinaria, sendo :

4 fornos no logar do Salgueiro.

2 no de Godinhela.

6 de Malfeijão.

1 no de Bujos.

Sobre processo de fabrico, utensílios empregados e fornos usados
nada acrescentarei ao que disse com relação aos fornos da Lousã, por
ser tudo perfeitamente igual, sem a minima differença.

Cada forno emprega 2 operários e 1 carreiro, sendo os seus jor-

naes 280 réis para os operários e 1$200 réis para o carreiro.

A producção annual de cada forno regula por 75/^000 róis, sendo
portanto a producção annual dos 13 fornos 975/jiOOO réis.

Freguesia de Rio de Vide .— Nesta freguesia e logar da Povoa
existem 2 fornos de cozer telha ordinaria.
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É tudo perfeitamente igual ao da anterior freguesia.

Emprega portanto esta freguesia no fabrico da telha 4 operários

e 2 carreiros.

A producção annual dos 2 fornos é de 150$000 réis.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, clara-

mente se vê qual o numero de oíficinas e fornos, qual o pessoal eme
pregado e qual o rendimento annual nas freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

\

Fabricas

de

louça

^1

Fabricas

de

telha

^

Fornos

de

telha

Operários

j rlomens

<p

S

EH

1

Carreiros

' '

!

Mulheres

j

Menores

i

Miranda do Corvo 19 i 13 34 34 13 23 5: 275$000
Rio de Vide - - 2 4 - 2 - - 150$000

Total 19 i 15 38 34 15 23 - 5:425$000

Concelho de Montemor-o-Velho

No concelho de Montemor-o-Velho fahricam-se productos cerâmi-

cos classificados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, or-

dem I, ordem II e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Arazede e de Tentugal.

Freguesia de Arazede. — Nesta freguesia e logar do Amieiro existe

uma oíficina ou pequena fabrica onde se fabrica louça vermelha.

Os barros empregados são extrahidos num sitio denominado Lagoa
do Ferro, que fica á distancia de 2 kilometros da oíficina; são bran-

cos com uns veios avermelhados e com uma plasticidade sufficiente

para o fabrico a que são destinados, sem ser necessário corrigi-los

;

cada carrada fica a 400 réis posta no local da oíficina.

O forno ,usado na cozedura tem dois pavimentos, inferior (forna-

lha) e superior (camara de cozedura), que eommunicam entre si por

orifícios abertos na abobada da fornalha. A chaminé é collocada na

parte superior da abobada do segundo pavimento.

Esta industria é caseira e empregam-se nella o pae, de 60 annos

de idade, a mulher, de 50 aproximadamente, e dois filhos menores, um
de 18 e outro de 16 annos. A mulher emprega-se quasi exclusiva-

mente na venda da louça.

Uma grande parte da louça é vidrada. O vidrado é feito com
chumbo, areia, barro e agua, como na oíficina situada no Cano dos

Amores da freguesia de Santa Clara do concelho de Coimbra, apenas

com a diíferença de deitarem o vidrado dentro das peças de louça,

indo-as voltando até o vidro ficar adherente e chegar a toda a parte,

e não irem ao forno para fixar o vidrado, são apenas secas ao sol.
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Os objectos fabricados e os preços por que os vendem são os se-

guintes, que variam segundo o tamanho das peças e por serem ou não

vidrados

:

Alguidares de 20 a 200 réis.

Pi cheiras de 60 a 100 réis.

Panelas de 80 a 160 réis.

Terrinas de 40 a 100 réis.

Bacias de cama de 30 a 40 réis.

Caçoilas de 10 a 60 réis.

Cantaros de 30 a 60 réis.

Só os cantaros é que não são vidrados, de todas as outras peças

parte são vidradas, e parte não vidradas.

Os mercados de venda são a própria freguesia e as vizinhas, e

parte do concelho da Figueira da Foz, sendo a louça transportada em
carroças.

A producção annual regula por 800$000 réis.

Ha ainda neste logar do Amieiro 2 fornos de cozer telha ordi-

nária.

Em cada forno empregam se 2 operários de 30 a 40 annos e 1

mulher que se emprega em estender a telha na eira e na conducção

da agua necessária para o fabrico.

Os vencimentos d’estes operários são respectivamente 240 réis

diários para os homens e 180 réis para a mulher.

O barro empregado é avermelhado e sufficientemente plástico, é

extraindo no logar de Linhaceiros, que fica a 2 l
/% kilometros do lo-

cal dos fornos, ficando-lhe cada carrada a 400 réis.

Os utensilios que empregam no fabrico são enxadas para amassar

0 barro, fôrma para a telha e ganapo, tudo já descrito.

O processo de fabrico não apresenta novidade alguma e por isso

nada direi sobre elle.

Os fornos usados são a ceu aberto, de dois pavimentos, sendo o

inferior a fornalha, que é coberto de abobada, cheia de buracos para
deixarem communicar o fogo para o pavimento superior, camara de

cozedura, que não é coberta.

Estes fornos são perfeifamcnte iguaes aos do segundo estabeleci-

mento que existe na freguesia da Brenha do concelho da Figueira da
Foz e que já descrevi na sua altura.

Trabalham apenas nos meses de julho e agosto, fabricando em
cada forno 15 milheiros de telha, que vendem a 4$000 réis cada mi-

lheiro na própria freguesia e nas vizinhas.

E portanto a producção annual 120(51000 réis.

Nos logares da Azenha Derrubada, Casal do Caio e Linhaceiros

d’esta mesma freguesia ha 5 fornos de cozer telha ordinaria, sendo
1 na Azenha Derrubada, 1 no Casal do Gaio e 3 nos Linhaceiros.

O barro para todos estes fornos é extrahido em Linhaceiros, fi-

cando a carrada para os 2 primeiros a 200 réis e para os 3 últimos

a 120 réis.

Trabalham unicamente nos meses de julho e agosto.

No primeiro forno e nos tres últimos empregam-se 3 homens e

1 mulher e no segundo 2 homens e 1 mulher.
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O primeiro cTestes fornos produz annualmente 25 milheiros de te-

lha, que vendem a 3$500 réis cada milheiro, o segundo 20 milheiros,

que vendem pelo mesmo preço, e os tres últimos produzem todos 60
milheiros, que vendem a 340 réis o cento.

O rendimento annual total é portanto de 381$500 réis.

Os fornos usados são perfeitamante iguaes aos do Amieiro.
No logar do Meco, que pertence ás freguesias de Arazede e Ten-

tugal, existem 9 fornos de coser telha ordinaria.

Na parte d’este logar que pertence á freguesia de Arazede exis-

tem 6 fornos.

Os processos de fabrico, utensílios empregados, duração do traba-

lho e fornos usados, tudo é perfeitamente igual ao empregado nos ou-

tros logares da freguesia.

Cada forno emprega 3 operários do sexo masculino e 1 do femi-

nino, todos maiores de 20 annos.

A producção annual de cada forno é de 20 milheiros, que vendem na
própria freguesia e nas vizinhas ao preço de 3$500 réis cada milheiro.

O rendimento annual é portanto de 420$000 réis.

Freguesia de Tentugal .— Nesta freguesia e logar do Meco exis-

tem 3 fornos de cozer telha ordinaria.

O barro para o fabrico neste logar, tanto na freguesia de Arazede
como na de Tentugal, é extraindo proximo do logar de Linhaceiros,

que fica a 2 kilometros aproximadamente do local dos fornos.

Os processos de fabrico, utensílios empregados, duração do traba-

lho e fornos usados são perfeitamente iguaes aos anteriores.

Cada forno emprega 3 operários do sexo masculino e 1 do femi-

nino, todos maiores de 20 annos.

Cada forno produz annualmente 20 milheiros de telha, que ven-

dem na própria freguesia e nas vizinhas a 3$500 réis cada milheiro.

O rendimento annual de todos os 3 fornos regula portanto por

210$000 réis.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, clara-

mente se vê qual o numero de officinas e fornos, qual o pessoal em-

pregado e qual o rendimento annual nas differentes freguesias e

no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pesao al empregado
<

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

j(

Fabricas

de

telha

11

Fornos

de

telha

O

cí
U
<V

Pi

O

o

1

Trabalhadores

)
3

í 1

Carreiros

j

^

Mulheres

\

Menores

J

Aruzede 13 37 3 2 1:721$500
Tentugal - - 3 9 - - 3 - 2103000

Total i - 16 46 - - 6 2 1:931,3500
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Concelho de Oliveira do Hospital

No concelho de Oliveira do Hospital fabricam-se productos cera-

micos classificados no quádro dos productos cerâmicos apenas no

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica apenas na fregue-

sia do Seixo, onde ha 6 fornos de coser telha ordinaria, 2 em Aldeia

Formosa, 1 no Seixo e 2 na Sobreda.

O fabrico da telha neste concelho não é exercido como especulação

industrial, quem tem necessidade aluga um forno e faz a telha de

que carece, pagando de aluguer 200 telhas por fornada, e apenas

vende a que lhe sobra, á razão de 3?)500 réis o milheiro.

Para o fabrico o indivíduo que necessita da telha fala a 4 homens
habituados a este serviço, para lhe fazerem a que precisa, fornecendo

o dono do forno, não só o forno, como os utensílios indispensáveis

para o fabrico.

O trabalho exerce-se apenas nos meses de junho, julho e agosto.

Os jornaes dos operários empregados regulam entre 240 e 300 réis.

No processo de fabrico ha apenas differença na forma de amas-

sar o barro
;
essa é completamente differente de todos os empregados

nas diversas localidades onde se exerce esta industria. O processo é

o seguinte: o barro é conduzido para uma cova previamente aberta

no terreno, e vão-lhe deitando a agua até o cobrir completamente,

depois é introduzida na cova uma junta de bois, que, tocada por um
rapaz, a faz andar á roda da mencionada cova até que o barro fique

convenientemento amassado.

Alem dos operários que mencionei para o fabrico da telha é ne-

cessário ainda um carreiro para a conducção do barro e lenha para a

cozedura e um rapaz e uma junta de bois para amassar o barro. Or-

dinariamente o carro para as conducçoes e ajunta de bois para amas-

sar o barro pertencem ao indivíduo que manda fabricar a telha

;

no caso, porem, de elle a não ter, paga a um carreiro á razão de

1$200 réis por dia para as conducçoes e outros lf$>200 réis ao rapaz

e junta de bois.

Os fornos usados também novidade nenhuma apreSentam e por

isso nada direi sobre elles.

Não se pode fixar o numero de pessoas empregadas neste traba-

lho, pois que se nuns annos todos os fornos trabalham permanente-
mente durante o periodo do trabalho, annos ha em que as interrup-

ções se succedem, havendo mesmo fornos que não chegam a traba-

lhar durante um anno inteiro.

Concelho de Penacova

No concelho de Penacova fabricam-se productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias da
Figueira de Lorvão, S. Pedro de Alva e Sazes.
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Freguesia da Figueira de Lorvão.— Nesta freguesia e logar da
Semelha existem 2 fornos de cozer telha ordinaria. Em cada um dos
fornos empregam-se o dono do forno, mais 2 operários, 2 trabalha-

dores e 1 rapariga.

A duração do trabalho é desde abril a outubro.

Os preços dos jornaes são de 300 réis para os operários e 240
réis para os trabalhadores, as raparigas não vencem jornal por serem
filhas dos donos dos fornos.

O barro empregado é avermelhado e é explorado aos lados dos

sitios onde estão os fornos, tem a plasticidade necessária para o fa-

brico a que é destinado, os utensílios empregados no fabrico são os

usados nesta especie de productos.

Não apresentam também novidade alguma.

Cada forno produz annualmente 50 milheiros de telha, que ven-

dem na própria freguesia e nas vizinhas a 5$500 réis (em media),

sendo portanto o rendimento annual de cada forno 275$000 réis, ou

550$000 réis para os 2 fornos.

Freguesia de S. Pedro de Alva. — Nesta freguesia e logar da
Cruz do Souto existem 3 fornos de cozer telha ordinaria, nos sitios

denominados Cabeeinho, Carvalhinho e Serra.

Em cada um d’estes fornos trabalham permanentemente, durante

os meses de laboração, agosto e setembro, 2 operários e 1 carreiro.

Os preços dos jornaes regulam por 280 réis para os operários e

1)5200 réis para o carreiro.

O barro empregado é esbranquiçado, regularmente plástico e é

explorado no sitio do Yalle do Grou, que fica á distancia de 500 me-
tros aproximadamente dos 3 fornos.

Os fornos, utensílios e processos de fabrico são precisamente

iguaes aos da Figueira de Lorvão.

Cada forno produz annualmente 36 milheiros, .ou 108 milheiros

para os 3 fornos, que vendem a 4$000 réis na própria freguesia e

nas vizinhas, sendo portanto o rendimento annual dos 3 fornos réis

432$000.
Em Lofreu, logar pertencente a esta freguesia, está-se montando

uma fabrica a vapor para o fabrico de telha typo marselhês, mas a

sua construcção está ainda bastante atrasada.

Freguesia de Sazes.-— Ha 4 annos pouco mais ou menos veio de

Molelos um oleiro com sua mulher, 3 filhos e 2 filhas, todos maiores,

estabelecer-se nesta freguesia para exercer a sua industria.

Começaram fazendo as suas pesquisas á procura de barros e, con-

seguindo encontrá-los razoaveis, principiaram a fabricar louça preta

pelo systema de Molelos.

Tem 3 rodas ou tornos de oleiro, um bocado de sola e outro de

cana, únicos utensílios que empregam.
Fabricam unicamente panelas e caçarolas.

A louça é cozida em covas abertas no chão.

De tempos a tempos desloca-se parte da familia, andando por

outras freguesias a fazer e cozer louça, isto é, são fabricantes de

louça ambulantes. Desde que veem que numa freguesia os seus pro-

ductos já não teem facil venda, mudam-se para outra, até que pas-
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sados 6 ou 8 meses de peregrinação regressam a Sazes, sede do seu

estabelecimento.

Não se pode fixar bem a producção e rendimento annual d’esta

industria, mas não se deve avaliar em menos de 200)5000 réis.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, clara-

mente se vê qual o numero de officinas e fornos, qual o pessoal em-

pregado e qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no

concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

cá

rO

<v

*

b

1

Fornos

de

telha

o
't-

eá

u

q«

O

Homens

o

c

«

33

cá
u

q

9

cá

ü

Mulheres
Menores

Figueira de Lorvão 2 6 2 2 550(S000
S. Pedro de Alva.

.

- - 3 6 - 3 - - 432(8000
Sazes i - - 4 - - 3 - 200(8000

Total i - 5 16 2 3 3 2 1:182$000

Concelho de Poiares

No concelho de Poiares fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem 1-A.

Neste concelho apenas na freguesia de Santo André de Poiares se

exerce a industria ceramica. Os logares d’esta freguesia onde ella é

exercida são os seguintes : Alveite Grande, Casal de Yilla Chã, For-

cado e Olho Marinho.

Não ha barros neste concelho, tendo necessidade de os irem bus-

car de todos estes logares ao logar da Chapinheira da freguesia de

Pombeiro, do concelho de Arganil, ficando-lhe cada carrada no Al-

veite Grande a 600 réis, no Casal de Villa Chã a 900 réis, no
Forcado a 1)5200 réis e no Olho Marinho a 500 réis.

Os utensílios usados e o processo de fabrico são os já indicados

por varias vezes para o fabrico de louça preta, unica produzida no
concelho, por isso nada direi sobre elles. A cozedura é feita em covas

abertas no chão e sobre ella também nada direi por me reservar, como
já tive occasião de dizer, para quando tratar do concelho de Tondella.

Alveite Grande.— Neste logar ha 6 officinas ou pequenas fabricas

onde se fabrica d’esta louça; em 2 d’ellas ha 2 rodas ou tornos de
oleiro e em cada uma das 4 restantes ha só uma roda.

Nas duas officinas onde ha duas rodas trabalha em cada uma o

dono, sua mulher e 3 filhos menores e em cada uma das restantes o

dono, sua mulher e 1 filho menor.
Fabricam panelas, tachos, caçarolas, púcaros e potes que ven-
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dem para as povoações vizinhas desde 10 a 80 réis
;
tâmbem concor-

rem aos mercados de Goes, Lousã e Serpins, para onde é transpor-

tada a louça em carros de bois, e por mulheres em canastas á cabeça.

A producção annual regula por 900$0l)0 réis.

Casal de Villa Chã. — Neste casal ha só um oleiro que se entrega

a esta industria, apenas ajudado por sua mulher.

A pequena officina neste oleiro tem apenas uma roda ou torno de

oleiro, servindo a mulher apenas como auxiliar.

E tudo perfeitamente igual ao Alveite Grande, fabricando os mes-
mos productos, vendendo-os pelos mesmos preços nos mesmos mer-
cados.

A producção annual regula por 120$000 réis.

Forrado . — Neste logar ha também só um oleiro que se dedica a

esta industria, ajudado pela mulher e por 2 filhos menores.
Esta pequena officina tem uma roda ou torno de oleiro onde tra-

balha o homem, auxiliado pela mulher e pelos filhos.

Fabrica os mesmos productos dos logares anteriores, sendo iguaes

os preços de venda, e os mercados os mesmos.
A producção annual regula por 150$000 réis.

Olho Marinho.— Neste logar ha 3 oleiros que, ajudados pelas mu-
lheres e por 3 filhos menores, se dedicam a esta industria.

Em duas d’estas officinas ha duas rodas ou tornos de oleiro em
cada uma, onde trabalham o dono e um filho, e na outra ha apenas

uma roda, onde trabalha o dono, servindo a mulher e o filho apenas

como auxiliares.

Fabricam os mesmos productos dos logares anteriores, venden-

do-os pelos mesmos preço e nos mesmos mercados.

A producção annual regula por 450$000 réis.

Freguesias

Santo André.

Fabricas ou fornos

ii

Pessoal empregado

Homens

ii ii 15

Rendimento
annual

1 : 620$000

Concelho de Soure

No concelho de Soure fabricam-se productos cerâmicos classifica-

dos no quadros dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A, or-

dem II e appendice II

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Alfarellos e Gesteira.
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Freguesia de Alfarellos. — Nesta freguesia e logar do Casal do

Rodinho existem 4 estabelecimentos onde se fabrica louça eommum
vidrada e um de louça preta.

Os barros empregados existem mesmo em volta do Casal, são de

um vermelho descorado e com a plasticidade necessária para o fabrico.

Os oleiros compram os barros aos proprietários a 100 réis cada

carrada e também costumam arrendar uma area que reputam pre-

cisa para lhes fornecer barro durante um anno (45 metros quadrados

aproximadamente), por 2$000 réis annuaes, o que fazem por contrato

verbal.

O barro é cavado á enxada pelos proprios oleiros e é amassado

com os pés.

Para o fabrico usam da roda ou torno de oleiro e de pedaços de

pano, de sola e de pau muito liso para ir dando a forma á louça.

Os fornos que usam são differentes de todos os que até agora

teem sido descritos
;

são rectangulares com as seguintes dimensões,

2m,50 de comprimento por 2 metros de largura, ou 2 metros por

l
m
,80. São de abobada em barrete de clérigo e feitos de adobes de

terra com dois repartimentos, o inferior, a que ‘chamam caldeira, é a

fornalha, que communica com o superior por uma abobada de adobes

pequenos, também de terra, com dois buracos no meio de 0"',20 de

diâmetro e quatro de cada lado, aos quaes adaptam canudos de barro

para o lume ir até o cimo do forno. A tiragem faz-se pela porta.

O forno de louça preta differe do antecedente em ter a abobada
da fornalha toda crivada de buracos, em vez de dez como como tem
o anterior.

Tres d’estas pequenas officinas cozem uma fornada por mês e duas,

uma das quaes a de louça preta, cozem duas fornadas
;
gastam em

cada fornada, aproximadamente, 3 carros de barro. O custo da le-

nha por fornada regula por l$t>00 réis.

Cada fornada coze 1:500 a 2:000 peças de louça, levando 12 ho-

res a cozer.

Fabricam-se caçoilas, panelas, terrinas, pingadeiras, vasos para

flores e potes para manteiga,

Os preços de venda variam entre 5 e 80 réis cada peça.

Vendem por junto nas fabricas e exportam em barcos para a Fi-

gueira da Foz e Montemor-o-Velho, e em comboio e carros de bois

para Coimbra. Por conta dos donos das officinas andam pelas terras

vizinhas mulheres a vender a louça, que levam em canastras á ca-

beça.

Ha apenas uma officina que fabrica louca preta, a que dá esta

côr cozendo-a com cepas de cerne e tapando no fim da cozedura com-
pletamente a tiragem ao forno.

Para vidrarem a louça moem muito bem e peneiram um pouco de
barro, desfazem-no em agua, ficando quasi com a consistência de
pasta um pouco liquifeita; a este preparado dão o nome lambugem;
tomam 5 litros d’esta lambugem e 15 kilogrammas de zarcão fino, dis-

solvem bem tudo em 5 litrqs de agua e mergulham neste liquido as-

sim preparado a louça, que depois vae ao forno não só para cozer,

mas para fixar o vidrado.
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Nestas 5 officinas existem 8 rodas ou tornos de oleiros, sendo 2
na officina de louça preta, 3 numa das de louça vidrada e 1 em cada
uma das restantes.

Empregam-se neste serviço 8 homens, 3 mulheres e 1 menor de
lõ annos, todos pessoas de familia.

A producçâo annual das 5 officinas regula aproximadamente por
1:550$000 réis.

Freguesia da Gesteira .— Nesta freguesia ha 4 fornos de cozer telha

ordinaria: 1 no logar da Gesteira, 1 no do Laranjal e 2 em Santo Isidro.

Os fornos são semelhantes aos usados em Alfarellos para a coze-

dura da louça.

Sobre o processo de fabrico e utensilios empregados nelle, nada
acrescentarei ao que já tenho dito quando tenho tratado d’estes pro-

ductos noutras localidades, por ser tudo perfeitamente igual.

Mesmo nas proximidades dos locaes onde estão situados os fornos,

ha muitos barros de um vermelho descorado e com a plasticidade

necessária para o fabrico a que são destinados.

Empregam-se neste serviço 17 homens, 9 mulheres e 4 carreiros,

que vencem respectivamente os jornaes de 360, 180 e 1$200 réis.

Fabricam aproximadamente 400 milheiros de telha, que vendem na
própria freguesia e nas vizinhas, ao preço medio de 4/5(250 réis, o

que dá 1:700$000 réis.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, clara-

mente se vê qual o numero de officinas e fornos, qual o pessoal em-
pregado e qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no

concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

^

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

' J

Operários

jHomens

o
o

jQ
13
2=
ot

H

1

Carreiros

)1

i

Mulheres

j

Menores

Alfarellos 5 8 3 i 1: 550$000
Gesteira - - 4 17 - 4 9 - 1:7000000

Total 5 - 4 25 4 12 i 3:2500000

Concelho de Tábua

No concelho de Tábua fabricam-se productos cerâmicos classifica-,

dos no quadro dos productos cerâmicos na classse I, ordem I, A e

B, e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Candosa, Covas e Tábua.
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Freguesia de Candosa . — Nesta freguesia ha duas qualidades de

barro: um é de côr branca ligeiramente avermelhado, e outro que tem

uma côr vermelha um pouco mais intensa. O barro esbranquiçado é

muito plástico e tem de ser corrigido com o avermelhado, que é bas-

tante magro.

A dosagem para o fabrico da pasta é formada por duas partes de

barro branco e por uma do encarnado.

O barro branco é explorado no sitio denominado S. ,)oâo, que fica

á distancia de 3 kilometros da povoação, e o vermelho no sitio de

Forno Telheiro, á distancia de 1 i
j% kilometro.

Fabricam louça preta e vermelha e telha ordinaria.

Os fornos usados nesta freguesia para a cozedura da louça ver-

melha não apresentam novidade alguma
;
são fornos rectangulares com

dois pavimentos : o inferior, que é a fornalha, é separado do superior

por uma abobada cheia de buracos para dar communicação ao fogo

com o superior, carnara de cozedura, que é também coberta por uma
abobada e tem uma porta lateral para o enfornamento e desenforna-

mento; tem a chaminé exterior, saindo o fumo para ella pela parte

superior da porta, que não é tapada durante a cozedura. São fornos

iguaes aos de Miranda do Corvo, mas sem o muro transversal na for-

nalha.

Existem na freguesia tres fornos pertencentes a tres proprietários

que os alugam pelas cinzas provenientes da cozedura.

Os oleiros quando teem uma fornada pronta participam aos donos

dos fornos que a vão cozer: a licença é logo concedida mediante a

cedencia das cinzas, como acima digo.

Os utensílios que usam para o fabrico são apenas a roda ou torno

de oleiro, um bocado de sola para alisar a pasta, e um bocado de

bezerro fino para alisar as bocas das peças que vão fabricando.
' Ha 30 pequenas ofBcinas, trabalhando em cada uma d’ellas 3 ho-

mens, 1 mulher e 1 menor.
Não vencem salarios porque são todos pessoas de familia; por ex-

cepção é que falam a pessoas estranhas, e então os jornaes dos ope-

rários regulam por 300 réis.

Todos os operários d’estas officinas trabalham em louça vermelha
durante os meses de junho, julho e agosto; nos restantes meses do

anno trabalham em louça preta.

De louça vermelha fabricam:

Cantaros, que vendem a 50 réis cada um;
Cantaros pequenos (meias quartas), que vendem a 40 réis cada um;
Picheiras, que vendem a 20 réis cada uma;
< lantaras, que vendem a 10 réis cada uma

;

'

Púcaros, que vendem a 5 réis cada um;
Tigelas, que vendem a 10 réis por quatro.

O rendimento annual do fabrico de louça vermelha regula entre

700$000 e 900$000 réis.

A louça preta é fabricada com partes iguaes de barro branco e

vermelho.

A côr preta é devida á forma de cozedura, que é feita em covas

como em Molellos.
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0 fabrico d’esta louça, que é bastante ordinaria, é muito impor-

tante, pois que não se pode calcular o producto d’ella em menos de

7:500$000 réis.

Fabricam d’esta louça apenas panelas e testos, que vendem, em
media, a 20 réis cada panela com seu testo.

Os mercados de venda da louça vermelha são apenas a própria

freguesia e as vizinhas
;
os da louça preta são todo o concelho de Ta-

bua, o de Oliveira do Hospital, o de Arganil, o de Santa Comba Dão,
e o da Covilhã, onde é conhecida por louça de trás da serra (Es-

trella), e onde muitas vezes a trocam por milho e feijão.

No sitio denominado de Forno Telheiro, d’esta freguesia, ha um
forno de cozer telha ordinaria, que emprega 3 operários, que vencem
em media o jornal de 280 réis.

O baiTO é explorado junto do proprio forno.

Nada direi sobre o forno porque nada de particular apresenta.

Trabalham apenas nos meses de julho, agosto e setembro.

Cozem nos 3 meses de trabalho 6 fornadas de 5 milheiros de te-

lha cada uma, que vendem, a 4$500 réis cada milheiro para a própria

freguesia e vizinhas, sendo portanto o rendimento annual d’este forno

13õ$000 réis.

Freguesia de Covas . — No logar da Percellada, d’esta freguesia,

existem 4 fornos de cozer telha ordinaria.

O barro empregado no fabrico é ligeirameute encarnado e é ex-

plorado nas proximidades dos fornos, e tem a plasticidade necessá-

ria para o fabrico a que é destinado.

Os fornos, utensilios e processos de fabrico nada de novo apre-

sentam.

Cada forno emprega 3 operários, que vencem, em media, o jor-

nal de 280 réis.

Trabalham nos meses de junho, julho, agosto e setembro.

Coze cada forno nestes 4 meses de trabalho 12 fornadas e cada

fornada regula por 5 milheiros, sendo portanto a producção de cada

forno GO milheiros, que vendem na própria freguesia e nas vizinhas

a 3$500 réis cada milheiro; é, pois, o rendimento annual de cada

forno 210$000 réis, ou 840$000 réis para os 4 fornos.

Freguesia de Tábua .-— No logar de Corga Travessa existe um
forno de cozer telha ordinaria, e no dos Milagres outro.

O barro empregado é esbranquiçado e bastante plástico e é ex-

plorado nas proximidades dos fornos.

Os utensilios, processo de fabrico e fornos usados nada apresentam

que mereça menção especial.

Em cada forno trabalham 3 operários, que vencem, em media, o

jornal de 300 réis.

Trabalham apenas nos meses de julho, agosto e setembro.

Cada forno coze nos 3 meses de trabalho 3 fornadas de 8 milhei-

ros de telha cada uma, sendo portanto a producção de cada forno 24

milheiros, ou 48 milheiros para os 2 fornos
;
vendem estes productos

na própria freguesia e nas vizinhas a 5$000 réis cada milheiro, sendo

portanto o rendimento total dos dois fornos 240$000 réis.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, clara-
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mente se vê qual o numero de fabricas e fornos, qual o pessoal em-

pregado e qual o rendimento annual nas differentes freguesias do

concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

I

Fabricas

de

telha

I

Fornos

de

telha

o

d
u
Cb
O

Homens

CD

O
'O
cá

-d

cá

.O
cá
u
H

Carreiros

|1
1

9

J§

S

2u
O
p
<D

Candosa . . . 30 i 93 30 30 8:300®0C
Covas - - 4 12 - - - - 840$000
Tábua - - 2 6 - - - - 240$000

Total 30 - 7 111 - - 30 30 9:380^000

Gluardei para agora falar sobre a instrucção dos operários cera-

micos no districto de Coimbra, para não repetir muitas vezes as mes-
mas cousas.

Com excepção da cidade de Coimbra, onde quasi todos os operá-

rios sabem ler, em todo o resto do districto acontece o contrario
;
por

excepção se encontra algum operário que saiba ler e escrever.

Direi também nesta altura tudo quanto se me offerece dizer sobre

a aprendizagem no districto.

Os operários cerâmicos fazem-se por si, não teem escolas onde
vão aprender; entram para as fabricas aos 12 ou 14 annos para acar-

retar barro e fazer recados, e vão vendo o que se faz e como
;
se o

rapaz é trabalhador e curioso, pergunta a razão do que vê, se não
entende, e a isto se reduz tudo quanto ba sobre aprendizagem da arte

ceramica, tão merecedora e que tanto carece de trabalhos e estudos
especiaes.

Ha em Coimbra a Escola Industrial Brotero, tão superior e com-
petentemente dirigida, que poderia educar convenientemente artistas,

tanto d’estas como de outras artes
;
mas para isso não basta a compe-

tência e boa vontade de quem dirige, é preciso mais, é preciso que a
escola seja dotada, alem do pessoal competente indispensável, com os

meios sufficientes para poder preencher o seu tim
;
de outra forma

pouco resultado pode dar, e o pouco que nella se gasta, perdido se

deve julgar.

O unico auxilio que esta escola presta á ceramica é no ensino do
'

desenho; mas isto mesmo, que é muito pouco, quasi de nada serve
com o actual systema de pintura usado nas differentes fabricas

;
quasi

toda a pintura é feita a estampilha, o que exige conhecimentos de de-
senho rudimentaríssimos.

Na Figueira da Foz também existe a Escola Industrial Bernardino
8
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Machado
;

esta escola, porem, não presta auxilio algum aos artistas

cerâmicos. O meio é differente e não haveria grande vantagem mes-
mo em se auxiliar com esse fim, pois que esta industria, alem de ter

ali pouco desenvolvimento, não possue artistas que tenham herdado
de seus antepassados o amor e dedicação por esta arte, nem tem tra-

dições históricas que a recommendem.

No mappa geral do districto que se segue, onde se reuniram os

dos differentes concelhos, claramente se vê qual o numero de fabri-

cas ou fornos, qual o pessoal empregado e qual o rendimento annual

nas differentes freguesias, nos concelhos e no districto.

Concelhos Freguesias

Fabricas
ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

J

Fornos

de

telha

H

.2
*u
ei

3a
O

V

°

Trabalhadores

)
3

í

®

1
s

Carreiros

j

^

Mulheres

|

Menores

j

Lôg-a 5 10 10 030(51000

Arganil Pombeiro 2 — 3 — — 3 o 3 485(51000

Secarias - 2 4 4 - - 196(5000

Total no concelho 2 - 10 14 14 3 6 3 1:811(5000

Cordinhã 8 14 10 864(51000

Murtede — — 4 8 — — 4 — 432(5000
Cantauhede 3 6 3 iminuo

Tocha - - 2 4 - - 2 - 216()000

Total no concelho - - 17 32 - - 19 - 1:8360000

Cidade 12 107 5 4 51:1000000
2 _ 11 1 2 3:1450000

Antanho! 11 - - 17 - - 12 - 1:9000000

Total no concelho 25 - - 135 - - 18 6 56:1450000

t
Condeixa-a-Nova 3 15 4 7 9600000

Condeixa
í Ega 1 - 1 6 - 1 3 2 3150000

Total no concelho 1 - 4 21 - 5 10 2 1:2750000

Brenha 1 1 6 6 2 900 0000
jBuarcos — 1 — 7 — — — 2 3:0000000

Figueira da Foz . .

.

< Figueira 1 1 — 7 — — — 3 1:7000000

Jl.avos 1 — — 3 — — — 3 1:2000000

ÍTavarede 1 - 3 9 - - 3 6 3:5000000

Total no concelho 3 3 4 32 - - 9 16 10:3000000

Goes
|

Varzea 2 _ 1 3 3 3 1 2 8400000

J

Lousa . 15 15 15 15 1:3500000
Lousã

|
Foz de Arouce - - 2 2 4 2 2 - 1800000

Total no concelho - - 17 17 19 17 2 - 1:5300000
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Fabricas
ou fornos Possoal empregado

Concelhos Freguesias
do
2
O

ai

c§
o

£
d

d
jfl

'3

Q>

'd

o

£
d

Fornos

de

telha

j

Operários

j
\

Trabalhadores

)
3

1

í
§
r

Carreiros

j

\

Mulheres

i

Menores

j

Rendimento
annual

Miranda do Corvo.

.

Miranda do Corvo ....

Rio de Vide
19 1 13

2

34
4

34 13
2

23 - 5:2755000
150|Ó00

Total no concelho 19 1 15 38 34 15 23 - 5:4255000

Montcmor-o-Velho.

.

Arazede
Tentugal

1 - 13

3

37

9

- 3

3

2 1:721)?500

2105000

Total no concelho 1 - 16 46 - - 6 2 1:931)5500

Figueira de Lorvão. .

.

2 6 2 2 5505000
Penacova S. Pedro de Alva — — 3 6 — 3 — — 4325000

Sazes 1 - - 4 - - 3 - 2OO5OOO

Total no concelho 1 - 5 16 2 3 3 2 1:1825000

Poiarcs .Santo André 11 _ _ 11 _ _ 11 15 1:6205000

Soure
Alfarellos 5 8 3 1 1:5505000
Gesteira “ 4 17 - 4 9 - 1:7005000

Total no concelho 5 - 4 25 - 4 12 1 3:2505000

Candosa 30 1 93 30 30 8:3005000
Tábua Covas — — 4 12 — — — — 8405000

Tábua 2 6 - - - 2405000

Total no concelho 30 - 7 111 - - 30 30 9:3805000

.Total geral no districto 100 4 100 522 72 47 150 77 96:0255500
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DISTRICTO DA GUARDA

No districto da Guarda exerce-se a industria ceramica nos seguin-

tes concelhos: Almeida, Ceia, Celorico da Beira, Figueiró de Castello

Rodrigo, Guarda, Meda, Pinhel, Sahugal, Trancoso e Ailla Nova de

Fozcoa.

Neste districto fabricam-se productos classiíicados no quadro dos

productos cerâmicos, apenas na classe I, ordem 1-B, e appendice II.

Concelho de Almeida

No concelho de Almeida fabricam-se productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B, e

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas seguintes fre-

guesias : Ade, Freixo, Malhada Sorda, Nave de Haver e Péva.

Freguesia de Ade.— Na freguesia de Ade só se fabrica telha or-

dinária.

Os processos de fabrico, utensilios empregados e fornos usados,

tanto nesta freguesia como nas seguintes do concelho, não apresentam

novidade alguma, e por isso nada direi a esse respeito.

Nesta freguesia apenas ha um forno de cozer telha ordinaria, per-

tencente ao proprio fabricante da telha, empregando-se nella somente

pessoas da familia, o dono, sua mulher e dois filhos menores, e alem

d’estes um carreiro.

O barro necessário é extrahido de uns barreiros que ficam á dis-

tancia aproximada de 2 kilometros do local do forno.

Este barro é de uma côr vermelha desbotada, e tem só por si a

plasticidade sufficiente para o fabrico a que é destinado.

O jornal do carreiro é de 1$200 réis.

Trabalham apenas nos meses de agosto e setembro.

Fabricam nestes dois meses apenas duas fornadas de telha de 4 mi-

lheiros cada uma, que vendem á boca do forno, para a própria fregue-
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sia e para as circunvizinhas, á razão de õ$500 réis cada milheiro,

sendo assim o rendimento annnal d’este forno 52$000 réis.

Freguesia do Freixo. — Na freguesia do Freixo tamhem se fabrica

apenas telha ordinaria.

Existe nesta freguesia um forno unicamente, pertencente a um
proprietário que o arrenda pela quantia de 10$000 réis annuaes, em-
bora só trabalhe nos meses de agosto e setembro.

Trabalham neste forno apenas o arrendatario, sua mulher e uma
filha menor, e alem d’estes um carreiro, que conduz o barro e a le-

nha necessária para a cozedura, e que ganha 1$200 réis diários.

O barro é perfeitamente igual ao da freguesia anterior, ficando a

uma distancia de 2 kilometros, aproximadamente, do local do forno.

Fabricam por anno duas fornadas de telha de 4 milheiros cada uma,
que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e para as cir-

cunvizinhas, á razão de 6$500 réis cada milheiro, sendo assim o

rendimento annual do forno 52$000 réis.

Freguesia de Nave de Haver.— Na freguesia de Nave de Haver
apenas se fabrica telha ordinaria.

Ha nesta freguesia quatro fornos, que pertencem a differentes pro-

prietários, e que os alugam por 500 telhas cada fornada, ou 3$000
réis em dinheiro.

Estes fornos funccionam desde o l.° de julho até o fim de se-

tembro.

O barro empregado na fabricação é perfeitamente igual ao das fre-

guesias anteriores, e os fornos estão collocados mesmo junto dos bar-

reiros de onde é extraindo.

São doze os arrendatarios que annualmente arrendam os fornos,

mas não sempre os mesmos, porque ha muitos mais na freguesia ha-

bilitados para este serviço
;
os fabricantes de um anno são os primei-

ros que pediram o aluguer dos fornos.

Empregam-se neste serviço em cada um dos fornos, em media,

3 homens, 7 mulheres e 6 raparigas menores.

Fabricam por anno em cada forno 12 fornadas de telha de 8 mi-

lheiros cada uma, que vendem á boca do forno, para a própria fre-

guesia e circunvizinhas, ao preço de 6$000 réis cada milheiro,

sendo assim o rendimento annual de cada forno 576$000 réis, e o dos

quatro fornos 2:304$000 réis.

Freguesia de Péva. — Na freguesia de Péva existe apenas um forno

de cozer telha ordinaria.

Este forno pertence ao proprio fabricante da telha.

Empregam-se no serviço da fabricação da telha apenas o dono, sua

mulher, uma filha menor e um carreiro, que vence o jornal de 1$200
réis. O barro é perfeitamente igual ao das freguesias anteriores.

Trabalham unicamente nos meses de agosto e setembro.

Fabricam annualmente duas fornadas de telha de 4 milheiros cada

uma, que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e cir-

cunvizinhas, ao preço de 6$500 réis cada milheiro, sendo assim o ren-

dimento annual d’este forno 52$000 réis.

Freguesia da Malhada Sorda. — Na freguesia da Malhada Sorda

fabrica-se louça ordinaria de barro, de côr amarella e não vidrada.
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Existem na freguesia 20 officinas onde se fabrica d’esta louça
;
em

16 d’estas officinas trabalham 3 mulheres e 1 rapariga em cada uma
e nas 4 restantes, também em cada uma, 3 homens e 1 rapaz.

São todas pessoas de familia as que se empregam em cada offici-

na, que é dirigida em regra pela mais velha.

O barro empregado é extraindo nuns barreiros que ha mesmo junto

á povoação, de onde é transportado em cestos para as officinas; é de

côr amarella, que depois da cozedura se torna num vermelho alaran-

jado.

Tem este barro só por si a plasticidade necessária para o fabrico

a que é destinado.

É um barro de óptima qualidade, a forma, porem, como é amas-

sado, prejudica extraordinariamente a constituição da pasta, a ponto

de que a louça, que devia ser muito resistente e fina, é bastante que-

bradiça e muito grosseira.

O barro é amassado á mão em maceiras, exactamente como se

amassa o pão numa padaria de pouco desenvolvimento.

São apenas dois os fornos empregados na cozedura da louça. Es-

tes fornos são descobertos e semelhantes aos de cozer telha ordinaria;

pertencem a dois proprietários que os alugam mediante a renda de

quatro cantaros por fornada, ou o equivalente em qualquer outra qua-

lidade de louça, e as cinzas provenientes da cozedura.

Fabricam cantaros, tigelas, tigelÕes, barris, púcaros e potes, mas
este ultimo artigo só o fabricam quando o encommendam.

Os preços por que vendem estes productos são os seguintes

:

Cantaros, 40 róis cada um.
Tigelas, 40 réis a duzia.

TigelÕes, 20 a 60 réis, cada um, conforme os tamanhos.

Barris, 20 a 50 réis cada um, conforme os tamanhos.

Púcaros, 40 réis a duzia,

Potes, 120 a 600 réis cada um, conforme os tamanhos.

Cada uma d’estas officinas pode produzir annualmente umas 10
fornadas, rendendo-lhe cada uma uns 9/jíOOO róis

; é portanto o rendi-

mento annual de cada uma d’estas officinas 90$000 réis, e por conse-

guinte o das 20 de 1:800$000 réis.

Os mercados de venda d’estes productos são os concelhos de Al-

meida, Figueira de Castello Rodrigo, Guarda, Pinhel, Sabugal e Tran-
coso.

Acêrca da instrucção operaria acontece neste concelho o mesmo
que na maior parte dos d’esta circunscrição: por excepção apparece
algum operário que sabe ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas freguesias e no
concelho.
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Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1 1

Fabricas

de

telha

!

Fornos

cie

telha

Homens

4
0
u
a>

jd

1

Menores

1

Operários

^1

Trabalhadores

. I

Carreiros

Ade i 1 i 1 2 52$000
Freixo - - i 1 - i 1 1 52$000
Nave de Haver . .

.

- - 4 12 - - 28 24 2:304#000
Péva - - 1 1 - i 1 1 52#000
Malhada Sorda. . . . 20 - - 12 - - 48 20 1:800#000

Total 20 - 7 27 - 3 79 48 4:260$000

Concelho de Ceia

No concelho de Ceia fabricam-se productos cerâmicos classificados

no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B, e appen-

dice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica apenas nas fregue-

sias das Lages e Paranhos.

Freguesia das Lages . — Na freguesia das Lages apenas se fabrica

telha ordinaria nos logares do Chaveiral e Lages.

Nesta freguesia ha bastantes barreiros de um barro avermelhado,

muito ordinário e magro, sendo necessário muitas vezes mandar vir

algum para o corrigir, do Seixo do Ervedal, concelho de Oliveira do

Hospital, districto de Coimbra, ficando cada carrada d’este ultimo

posta no local dos fornos a 2$600 réis aproximadamente.

Os processos de fabrico, utensilios empregados e fornos usados,

nenhuma novidade apresentam e por isso nada direi sobre elles para

não repetir o que já tantas vezes tenho dito.

São 2 os fornos existentes no logar do Chaveiral e 5 os do logar

das Lages.

São empregados em cada forno 1 operário e 2 trabalhadores, to-

dos de idade superior a 20 annos, sendo os seus vencimentos diários

de 300 réis para os formistas e 200 réis para os trabalhadores.

Cada forno pode produzir annualmente 20 milheiros de telha, que

vendem á boca do forno a 3^000 réis cada milheiro, sendo portanto

o rendimento annual de cada forno 60$000 réis, que multiplicado por

7, numero total dos fornos nesta freguesia, dá o rendimento total de

420$000 réis.

Os mercados de venda d’estes productos são a própria freguesia e

as vizinhas.

Esta industria tende a desapparecer não só porque a telha é muito

ordinaria, mas também pela concorrência da telha typo marselhês, que

lhe invadiu os pequenos mercados e que llfios roubou.
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Freguesia de Paranhos . — Na sede d’este freguesia existem 16

pequeníssimas fabricas ou officinas onde se fabrica louça vermelha

ordinaria não vidrada.

O barro empregado é extrahido nas proximidades do Seixo do

Ervedal, freguesia do concelho de Oliveira do Hospital, do districto

de Coimbra, ficando a uma distancia de 25 kilometros, aproximada-

mente, das officinas.

Este barro é avermelhado e tem só por si a plasticidade sufficiente

para o fabrico a que é destinado.

Cada carrada de barro posta no local das officinas regula por

2$200 réis, pouco mais ou menos.

Esta industria é meramente familiar; em cada uma das 16 offici-

nas trabalha o dono, sua mulher e um filho menor.

Os utensílios usados para a fabricação da louça em cada uma das

officinas são uma roda ou torno de oleiro e um pequeno bocado de

cana para alisar as peças que se vão fabricando.

Os fornos usados são perfeitamante iguaes aos do concelho de Mi-

randa do Corvo do districto de Coimbra.
Nestas officinas trabalha-se todo o anno, mas, como todos os olei

ros são lavradores ou pequenos proprietários, estes trabalhos são in-

terrompidos durante os serviços da lavoura, e quando estes se suspen-

dem por terminados, ou por outro qualquer motivo, voltam logo aos

seus trabalhos quotidianos, que são os cerâmicos.

Fabricam asados (potes com duas asas) panelas de differentes

tamanhos, cantaros, alguidares, púcaras e púcaros, assadores para
castanhas (panelas com differentes orifícios no bojo), caçoilas e alguns

vasos para flores.

Os preços de venda dos differentes productos fabricados são os

seguintes

:

Asados, 120 a 140 réis, conforme os tamanhos.
Panelas, 10 a 50 réis.

Alguidares, 120 a 200 réis.

Cantaros, 50 a 60 réis.

Púcaras e púcaros, 5 a 10 réis.

Assadores, 60 a 100 réis.

Caçoilas, 20 a 80 réis.

Vasos para flores, 90 a 100 réis.

Cada officina pode cozer durante todo o anno 16 fornadas, renden-
do-lhe cada fornada aproximadamente 8$000 réis, e portanto o rendi-

mento annual de cada officina 128$000 réis, que multiplicado por 16,

numero total das officinas, dá o rendimento total de 2:048$000 réis.

No logar do Carvalhal da mesma freguesia, que fica a 5 kilo-

metros da sua sede, existem 6 officinas perfeitamente idênticas ás do
logar de Paranhos.-

A unica differença que ha é em cozer cada officina apenas 12 for-

nadas annualmente e cada uma das fornadas render 9$000 réis.

O rendimento de cada uma das officinas é portanto de 108$000
réis, e o das seis juntas, 648$000 réis.

Temos pois o rendimento total nesta freguesia, pelo exercício d’esta

industria, de 2:696$000 réis.
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Os mercados de venda dos productos fabricados são a própria fre-

guesia e as circunvizinhas.

Esta industria é meramente familiar, passando de paes a filhos,

aprendendo estes com aquelles apenas por desde crianças os verem
trabalhar e por alguns conselhos rudimentaríssimos, pois que a sua
educação artística é insignificante e a sua instrucção nulla ou quasi

nulla, poucos são os operários que sabem ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fregue-

sias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

!

Fabricas

de

telha

!

Fornos

de

telha

o

ç3

3
Q.

O

Homens

O
«
O

oj

£
"rt

&
eS

EH

Carreiros

J
j

Mulheres

Menores

^

Lages 7 7 14 420$000
Paranhos 22 - - 22 - - 22 22 2:696$Ü00

Total 22 - 7 29 14 - 22 22 3:116$000

Concelho de Celorico da Beira

No concelho de Celorico da Beira fabricam-se productos cerâmicos

classificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appen-

dice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Forno Telheiro e Minhocal.

Freguesia de Forno Telheiro.— Ha nesta freguesia de Forno Te-

lheiro tres fornos de cozer telha ordinaria, pertencendo um a um
oleiro fabricante de telha, e dois a um proprietário, que os arrenda a

oleiros fabricantes pela quantia de 10$000 réis annuaes cada um.
Estes fornos estão todos collocados proximo da povoação e a uma

distancia de 400 metros aproximadamente das barreiras.

O barro é vermelho descorado, bastante ferruginoso, tendo só por

si. sem addição de outro material, a plasticidade sufficiente para o fa-

brico a que é destinado.

E o seguinte o pessoal empregado em cada forno : dois homens

;

um rapaz e um carreiro.

Os vencimentos d’este pessoal são os seguintes : 500 réis diários

os de cada um dos homens, 240 réis também diários os dos rapazes,

e 1^200 réis igualmente diários os dois carreiros.
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Trabalham unicamente nos meses de agosto, setembro e outubro.

Os processos de fabrico, utensílios usados e fornos empregados

não differem dos já por varias vezes descritos, apenas os fornos são

mais pequenos, pois levam apenas 4 milheiros de telha.

Cada forno coze por anuo 6 fornadas de telha ou 24 milheiros,

que são vendidas no proprio forno, para differentes freguesias do con-

celho, a 7#500 réis cada milheiro, o que dá de rendimento para cada

um 180$000 réis, ou para os tres 540$000 réis.

Freguesia cio Minhocal .— Na freguesia do Minhocal existem 3 for-

nos de cozer telha ordinaria, pertencentes todos aps proprios oleiros

fabricantes de telha; em tudo o mais são perfeitamente iguaes aos da

freguesia anterior.

E portanto o pessoal empregado nos 3 fornos: 6 homens, 3 rapa-

zes e 3 carreiros.

A producção annual é de 72 milheiros de telha e portanto o ren-

dimento annual pelo exercício d’esta industria na freguesia 540$000
réis.

Com relação a instrucção acontece o mesmo que na generalidade

dos concelhos ruraes— só por excepção é que apparece um operário

que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero total dos fornos, qual o pessoal empre-
gado, e qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no con-

celho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
aunual

Fabricas

de

louça

d
£

<u
rd

d

£
d
r-4

J

Fornos

de

telha

ó

d
53

c<

O

Trabalhadores

}
3
í

^5

I

Carreiros

1

I

Mulheres

Mentores

I

Forno Telheiro . .

.

3 6 3 o
O 540$000

Minhocal - - OO G - O - O 540$000

Total - - 6 12 - G - 6 1 :080$000

Concelho de Figueira de Castello Rodrigo

No concelho de Figueira de Castello Rodrigo fabricam-se produc-
tos cerâmicos classificados no quadro dos productos cerâmicos apenas
no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de Al-

mofada, Freixeda do Torrão, Figueira de Castello Rodrigo, e Quinta
de Pero Martins.
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Freguesia de Almofalla.— Na freguesia de Almofalla ha dois for-

nos de cozer telha ordinaria, pertencentes aos proprios oleiros fabri-

cantes da telha.

Nesta freguesia ha bastantes barreiros, que ficam á distancia apro-

ximada de 500 metros dos sitios onde estão collocados os fornos
;
o

barro é de côr vermelha, bastante ferruginoso, tendo só por si, sem
addição de outro material, a plasticidade sufficiente para o fabrico a

que é destinado.

Nada direi sobre processo de fabricação, utensilios empregados e

fornos usados por não apresentarem novidade alguma.
Em cada um dos fornos trabalham dois homens, uma mulher e um

carreiro.

Os vencimentos d’este pessoal são os seguintes: homens 400 réis,

mulheres 200 réis, e carreiros 1$200 réis.

Trabalham unicamente nos meses de agosto, setembro e ou-

tubro.

Em cada um d’estes fornos cozem por mês duas fornadas de telha

de 10 milheiros cada uma, cozendo assim cada forno annualmente 60
milheiros, que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e

para as circunvizinhas, á razão de 9$000 réis cada milheiro, sendo

portanto o rendimento annual de cada um dos fornos 540)9000 réis, e

por consequência para os dois fornos 1:080)9000 réis.

Freguesia de Freixeda do Torrão.— Na freguesia de Freixeda do

Torrão ha um forno de cozer telha ordinaria pertencente á camara
municipal e que está arrendado por 12)9000 réis annuaes.

Nesta freguesia tudo é perfeitamente igual ao da anterior, salvo o

tamanho dos fornos, que é metade d’aquelles
;
cozendo neste forno o

mesmo numero de fornadas, duas por mês, é a producção annual ape-

nas de 30 milheiros, e portanto o rendimento annual é igualmente me-
tade do de cada um d’aquelles fornos, ou 270$000 réis.

Freguesia de Figueira de Castello Rodrigo. —-Na freguesia de Fi-

gueira de Castello Rodrigo existem quatro fornos de cozer telha ordi-

naria, sendo um pertencente a um industrial fabricante de telha e os

tres restantes são propriedade de um particular que os arrenda an-

nualmente por 250)9000 réis.

Estes fornos e tudo o mais é perfeitamente igual ao de Almofala,

sendo portanto a producção annual dos quatro fornos 240 milheiros

de telha, e o seu rendimento 2:160)9000 réis.

Freguesia da Quinta de Pero Martins.— Na freguesia da Quintã

de Pero Martins existe um foruo de cozer telha ordinaria, perten-

cente a um particular que o arrenda pela renda annual de 139500
réis.

Nesta freguesia é tudo perfeitamente igual ao de Freixeda do Tor-

rão, sendo portanto a producção annual do forno 30 milheiros de telha

e o seu rendimento 270)9000 réis.

Emquanto a instrucção operaria, acontece neste concelho o mesmo
que^nos anteriores

:
por excepção apparece um operário que saiba ler

e escrever.

Pelo mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral^

iacilmente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empre -
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gado e qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no con-

celho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

j

Fabricas

de

telha

\

Fornos

de

telha

i

Operários

j íomens

®
o

cá

r

õj

&
a
u,

EH

Carreiros

j

|

Mulheres
Menores

Al mofaia 2 4 2 2 1:080*000
Freixeda do Torrão - - 1 2 - - 1 1 270*000
Figueira de Cas-

tello Rodrigo . .

.

- - 4 8 - - 4 4 2:160*000
Quinta de Pero

Martins - - 1 2 - - 1 1 270*000

Total - - 8 16 - - 8 8 3:780*000

Concelho da Guarda

No concelho da Guarda fabricam-se productos cerâmicos classifi

cados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas seguintes fre-

guesias: Gonçalo, Pera de Moço, Valhelhas e Vela.

Freguesia de Gonçalo. —Fã freguesia de Gonçalo apenas se fabrica

telha ordinaria.

Tanto nesta freguesia como nas restantes do concelho o processo

de fabrico, utensilios empregados e fornos usados, nenhuma novidade,

apresentam.

Existe na freguesia um unico forno, pertencente ao proprio fabri-

cante da telha.

Empregam se no fabrico da telha neste forno o dono, uma filha

de maior idade e um filho e uma filha menores, e alem cTestas pes-

soas da familia mais um carreiro, que recebe de cada fornada um mi-

lheiro de telha, que lhe é dada pelo fornecimento e conducção da lenha

necessária para a cozedura e pela conducção da agua indispensável

para amassar o barro.

O barro empregado é de côr vermelha, um pouco descorada, e tem
só por si a plasticidade sufficiente para formar uma boa pasta, que
produz telha de boa qualidade, quando bem cozida, o que nem sem-
pre acontece devido á péssima construcção dos fornos.

Trabalham estes operários unicamente nos meses de julho, agosto

e setembro.

Produzem annualmente 6 fornadas de telha de 5 milheiros cada
uma, que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e para as
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circunvizinhas, á razão de 6$000 réis, em media, cada milheiro, sendo
assim o rendimento annual d’este forno 180$000 réis.

Freguesia de Pera de Moço .— Na freguesia de Pera de Moço e

logar da Menoita existem dois fornos de cozer telha ordinaria.

Emprega-se em cada um d’estes dois fornos o seguinte pessoal:

2 homens, 1 mulher e 2 menores, e alem d’estes, que são todos pes-

soas de familia, 1 carreiro, que recebe por fornecer e conduzir a lenha

para a cozedura e conduzir a agua necessária para amassar o barro,

um milheiro de telha em cada fornada.

O barro empregado na fabricação é de cór vermelha, mas mais 1

desbotada ainda que o da freguesia anterior, e com qualidades bas-

tante inferiores, mas ainda assim com a plasticidade sufficiente para

o fabrico a que é destinado, dando só por si uma pasta soffrjvel, que
produz uma telha muito acceitavel.

Trabalham igualmente só nos meses de julho, agosto e setembro.

Cada forno produz 6 fornadas de telha de 5 milheiros cada uma,
sendo assim a producção annual dos dois fornos 60 milheiros de telha,

que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e para as cir-

cunvizinhanças, á razão de 6$000 réis cada milheiro
; é portanto o

rendimento annual dos dois fornos 360$000 réis.

Freguesia deValhelhas .
— Na freguesia deValhelhas existem dois

fornos de cozer telha ordinaria.

O barro empregado na fabricação é perfeitamente igual ao da fre-

guesia de Gonçalo.

Em cada um d’estes dois fornos empregam-se 2 homens, 1 mu-
lher e 2 menores, todos pessoas da familia, e alem d’estas um car-

reiro, que recebe um milheiro de telha por fornecer e conduzir a lenha

necessária para a cozedura e a agua necessária para amassar o barro.

Só trabalham também nos meses de julho, agosto e setembro.

Cada forno produz annualmente 6 fornadas de telha, de 5 milhei-

ros cada uma, sendo assim a producção annual dos dois fornos 60

milheiros de telha, que vendem a razão de 6$000 réis cada milheiro,

á boca do forno, para a própria freguesia e para as circunvizinhas.

E portanto o rendimento annual d’estes dois fornos 360$000 réis.

Freguesia da Yella .— Na freguesia da Vella existem dois fornos de

cozer telha ordinaria, exactamente nas mesmas condições de qualquer

dos das freguesias anteriores.

Empregam-se portanto no exercido d’esta industria na freguesia

2 homens, 1 mulher e 2 menores, todos pessoas de familia, e um
carreiro, que recebe um milheiro de telha pelo fornecimento e con-

ducção da lenha e da agua.

Produz annualmente 30 milheiros de telha, vendidos pelos mes-

mos preços e nas condições dos anteriores, sendo assim o seu rendi-

mento annual 180$000 réis.

Sobre instrucção operaria no concelho acontece o mesmo que na

generalidade dos concelhos ruraes: só por excepção é que apparece

um operário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado, e

qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

j

Fabricas

de

telha

j

Fornos

de

telha

|

'

\

Operários

ja

Trabalhadores

)
|S

Carreiros

J

^

Mulheres

Menores

(xonçalo i 1 1 2 2 180$000
Pera de Moco _ - 2 4 - 2 4 4 360$000
Valhelhas - - 2 4 — 2 4 4 360$000
Vela - - 1 2 - 1 2 2 180$000

Total - 6 11 - 6 12 12 1:080^000

Concelho de Meda

No concelho da Meda fabricam-se prodnctos cerâmicos classifica-

dos no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B, e

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias da

Barreira, Coriscada e Rabaçal.

Freguesia da Barreira. — Na freguesia da Barreira . fabrica-se

louça vermelha ordinaria não vidrada.

Nesta freguesia, que fica a 10 kilometros da sede do concelho, ha
muitos e abundantes barreiros, distinguindo-se nelles tres qualidades

de barro, que os oleiros misturam em proporções convenientes para

obterem a pasta com que fabricam a louça. Um d’estes barros é de

côr de tejolo desbotado, bastante ferruginoso e muito plástico; outro

de côr cinzento-clara, absolutamente desprovido de areia, e ainda com
mais plasticidade que o primeiro; o terceiro, que é de côr esbranqui-

çada e muito arenoso, é uma especie de saibro com que temperam a

pasta para que a louça não fenda quando exposta ao sol nos enxuga-
douros ou sequeiras.

Os processos para a preparação da pasta e fabricação da louça são

dos mais rudimentares. Na preparação da pasta chegam anão joeirar

o barro para o limpar das areias grossas que traz, deixando este tra-

balho para mais tarde ser feito pelas mulheres e raparigas quando
preparam as bolas com que hão de ser feitas as differentes peças de

louça.

Na fabricação da louça os únicos utensilios que empregam são as

rodas ou tornos de oleiro movidos a pé.

Estas rodas, assim como os seus eixos, são todos de madeira e

muito imperfeitos.

Existem na freguesia 60 pequenas officinas familiares annexas ás

casas de habitação, tendo 36 uma unica roda, e 24, onde na familia

ba mais de um homem, duas.

Fabricada a louça é conduzida pelas raparigas e pelos rapazes
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para as eiras ou enxugadouros, a que os oleiros dão o nome de sequei-

ras, de onde é conduzida para os fornos para se proceder á cozedura.

Cada grupo de famílias tem o seu forno, onde é cozida em com-
mum a louça que fabricam, concorrendo cada familia com a despesa
e trabalho correspondentes á porção de louça que tem a cozer.

São 9 os fornos existentes na freguesia, pertencendo cada forno a

um grupo de familias, como digo acima; estes fornos estão espalha-

dos por differentes pontos e proximos das habitações dos grupos a

que pertencem.

A população oleira é de 84 homens, 60 mulheres e 1 20 rapazes e

raparigas, de idades que regulam de 14 a 18 annos.

As mulheres e os menores são geralmente empregados na conduc-

ção do barro dos barreiros, no transporte da agua para os amassa-
douros, na escolha das areias grossas que veem misturadas no barro,

e em dar serventia aos oleiros tanto na fabricação da louça como na
sua cozedura.

Fabricam púcaros, testos, panelas, tigelas, tigeloes, caçoilas, al-

guidares, cantaros e talhas ou asados.

Os preços de venda d’estes productos são os seguintes

:

Púcaros, testos e panelas, de 5 a 40 réis; tigelas, 10 réis; tige-

lÕes 20 réis
;
caçoilas, de 20 a 30 réis

;
alguidares, de 30 a 50 réis

;

cantaros a 80 e 90 réis, e talhas ou asados, de 300 a 500 réis, con-

forme os tamanhos.

Esta louça, assim como a de Santa Comba, do concelho de Villa

Nova de Fozcoa, é a louça do povo de uma grande parte do districto

da Guarda; é muito comparável, ainda que de qualidade bastante in-

ferior, á do concelho de Ovar, do districto de Aveiro.

A producção annual regula por 9.000$000 réis.

Os mercados de venda são os do proprio concelho e os dos cir-

cunvizinhos.

Freguesia da Coriscada .— Na freguesia da Coriscada, que dista

da sede do concelho uns 12 kilometros, ha também abundantes bar-

reiros e em grande quantidade, sendo o barro de magnifica qualidade,

de côr vermelha, bastante ferruginoso e bem temperado de areia
;
só

por si, sem addição de outro qualquer material, produz uma pasta

excellente.

Existem ali actualmente 8 fornos, cada um dos quaes coze an-

nualmente, em media, 6 fornadas de telha de 8 milheiros cada uma,

a qual é vendida junto dos fornos á razão de 5$000 e 6$000 réis

cada milheiro.

Estes fornos são propriedade dos proprios oleiros fabricantes da

telha, e acham-se dispersos de forma que os barreiros onde exploram

o barro lhes ficam a uma distancia media de uns 200 metros apenas.

O preço da telha fabricada nesta freguesia é relativamente baixo,

apesar da sua boa qualidade, e este facto é devido principalmeute a

ser a lenha necessária para a cozedura muito mais barata que na

maior parte das localidades do districto onde se fabrica este pro-

ducto.

O typo d’estes fornos e os processos empregados na fabricação da

telha são precisamente iguaes aos já por tantas vezes descritos.
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Durante os meses da estiagem, que é quando os oleiros se occu-

pam no exercicio d’esta industria, empregam-se diariamente na fabri-

cação da telha 16 homens, 8 mulheres, 8 rapazes e 4 carreiros, pois

que 1 carreiro dá serviço a 2 fornos.

Os salarios ou jornaes d’este pessoal são os seguintes: 400 réis

para os homens, 200 réis para as mulheres e rapazes, e 1/5200 réis

para os carreiros.

Os productos fabricados são vendidos para a própria freguesia e

para as circunvizinhas.

Sendo, como acima se diz, de 48 milheiros de telha a producção

annual de cada um dos fornos, será de 384 a dos 8, e o seu ren-

dimento, vendida a telha, em media, a 5/5500 réis cada milheiro,

será de 2:112/5000 réis.

Freguesia do Eabaçal.— Na freguesia do Rabaçal, que dista 15

kilometros da sede do concelho, existem 4 fornos de cozer telha or-

dinária, que são do mesmo typo dos da Coriscada; estão sensivel-

mente á mesma distancia dos barreiros e funccionam exactamente

nas mesmas condiç5es
;
usam dos mesmos processos de fabricação e

teem igualmente muitos e abundantes barreiros, sendo o barro da

mesma côr e qualidade.

O pessoal empregado no exercicio d’esta industria na freguesia

é pois de 8 homens, 4 mulheres, 4 rapazes e 2 carreiros, com
iguaes vencimentos aos da freguesia anterior.

Como nesta freguesia o numero de fornos é metade do da an-

terior, e como a producção por forno é igual, reduzir-se-ka a me-
tade a producção total, e a metade igualmente o seu rendimento.

Em todo o concelho regula a instrucção operaria pela dos demais

concelhos ruraes d’esta circunscrição
;
por excepção apparece algum

operário que sabe ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual

o pessoal empregado, e qual o rendimento annual nas diíferentes fre-

guesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1

Fabricas

cie

louça

I

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

i

|
Operários

jf

Trabalhadores

>
jj5

1

Carreiros

J
OJ
u
<u

A
d
S

<X>

u
O
a
<D

a

Barreira 60 84 60 120 9:000^000
Carriscado - ~ 8 16 - 4 8 8 2:112$000
Rabaçal - - 4 8 - 2 4 4 1:056*000

Total 60 - 12 108 - 6 72 132 12:168^000

»



Concelho de Pinhel

No concelho de Pinhel fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica unicamente na fre-

guesia da Povoa de El-Rei.

Na freguesia da Povoa de El-Rei e logar da Mingachã existem
3 fornos de cozer telha ordinaria, os quaes são propriedade dos pró-

prios oleiros fabricantes da telha.

Os barreiros são abundantes e o barro é de côr vermelha bas-

tante ferruginoso e plástico, tendo por isso de lhe addicionar areia

ou saibro para obterem uma pasta razoavel para a fabricação da
telha.

Os fornos usados, os utensilios empregados e os processos da fa-

bricação da telha, nenhuma novidade apresentam, e por isso nao me
demorarei a descrevê-los.

Em cada um dos fornos empregam-se 2 homens, 1 rapaz e 1

carreiro, que recebe 800 réis diários por fornecer, transportar e

amassar o barro.

A lenha necessária para a cozedura de uma fornada de telha é

fornecida pelos proprietários pela quantia de 6$000 réis, posta no
local dos fornos.

Cada forno coze annualmente tí fornadas de telha de 5 milheiros

e meio cada uma, cozendo assim cada forno por anno 33 milheiros,

que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e circunvizi-

nhas, á razão de 5$500 réis, em media, cada milheiro
; é portanto o

rendimento annual de cada forno 181$500 réis, e o dos 3 fornos

544$500 réis.

Com relação a instrucção operaria, acontece o mesmo que na
generalidade

;
por excepção apparece algum operário que saiba ler e

escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado, e

qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.

Freguesia

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

1

Operários

jHomena

%
S-.

O
'Ü

j£S

rO
ci

H

o

03
U

O

Mulheres

Menores

i

Povoa de El-Rei . .
- - 3 3 - 3 - 3 544J500
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Concelho do Sabugal

No concelho cio Sabugal fabricam-se productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas seguinte fre-

guesias : Bendada, Moita, Pousafolles do Bispo e Santo Estevam.

Os processos de fabrico e utensilios usados no concelho para a

fabricação da telha nenhuma novidade apresentam.

Os fornos empregados na cozedura da telha são quadrados, sem
mais differença alguma com relação aos ordinariamente usados.

Freguesia de Bendada.— Na freguesia da Bendada e logar da Quinta

das Moitas existe um forno de cozer telha ordinaria, collocado junto

dos barreiros de onde é extraindo o barro necessário para a fabricação.

O barro é de côr vermelha um pouco desmaiada, bastante plás-

tico, produzindo só por si, sem addição de outro material, uma boa

pasta, que dá telha muito razoavel.

O pessoal empregado é constituído por pessoas de familia, 2 ho-

mens, 1 mulher e 1 rapaz.

O forno pertence aos proprios fabricantes.

Trabalham unicamente nos meses de julho, agosto e setembro.

Cozem annuelmente 10 fornadas de telha, produzindo cada for-

nada 4 milheiros, ou sejam 40 milheiros de telha producção annual.

Esta telha é vendida á boca dos fornos para a própria freguesia

e para as circunvizinhas, á razão de 6)5(000 réis cada milheiro, sendo

assim o rendimento annual d’este forno 240$000 réis.

Freguesia da Moita.— Na freguesia da Moita existe um forno de

cozer telha ordinaria.

O barro é da mesma côr e qualidade que o da freguesia anterior.

O forno pertence a um proprietário que o arrenda por 250 telhas

cada fornada, ou a sua importância em dinheiro.

O pessoal empregado, 2 homens, 1 mulher e 1 rapaz, são pessoas

de familia, e alem d’estes um carreiro a quem pagam 1$000 réis por dia.

Trabalham unicamente, como na freguesia anterior, nos meses de

julho, agosto e setembro.

A producção annual é igualmente 40 milheiros de telha, que ven-

dem também á boca do forno, para a própria freguesia e para as cir-

cunvizinhas, pelo mesmo preço, sendo assim também o rendimento
annual do forno 240$000 réis.

Freguesia de Pousafolles do Bispo.— Na freguesia de Pousafolles

do Bispo e logar de Monte Novo existe um forno de cozer telha or-

dinaria, em tudo perfeitamente igual ao da Quinta das Moitas da fre-

quesia da Bendada.
Emprega portanto este forno 2 homens, 1 mulher e 1 rapaz, e

rende annualmente 240$000 réis.

Freguesia de Santo Estevam.— Na freguesia de Santo Estevam
existem 3 fornos de cozer telha ordinaria em tudo perfeitamente

iguaes ao da freguesia da Moita.

Empregam portanto estes fornos 6 homens, 3 mulheres, 3 rapa-

zes e 3 carreiros e rendem annualmente 720$000 réis.



No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado, e

qual o rendimento annual nas. differentes freguesia e no concelho.

Freguesias

Fabrica ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

|I

Fabricas

de

telha

1

Fornos

de

telha

6
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Carreiros

J
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Menores

j

Bendada i 2 1 i 240$000
Moita _ i 2 i 1 i 240$000
Pousafolles do Bia-

po •
- - i 2 - - 1 i 240$000

Santo Estevam. . .

.

- - 3 fi - 3 3 3 720^000

Total - - 6 12 - 4 6 6 1:440$000

Concelho de Trancoso

No concelho de Trancoso fabricam-se productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas seguintes fre-

guesias : Cótimos, Feital, Granja e Valdujo.

Freguesia de Cótimos.— Na freguesia de Cótimos, que dista 16 kilo-

metros da cabeça do concelho, existem tres fornos de cozer telha ordiná-

ria, os quaes são propriedade dos proprios oleiros, fabricantes da telha.

Estes fornos são de forma rectangular, abertos, e do typo ordiná-

rio. Cada um d’elles coze annualmente seis fornadas de telha de 5

milheiros e meio cada uma, a qual é vendida ás bocas dos fornos,

para a própria freguesia e para as circunvizinhas, á razão de 5$500
réis cada milheiro, em media.

Os barreiros são abundantes e o barro é de cor vermelha, bas-

tante ferruginoso e plástico, tendo por isso necessidade de lhe addi-

cionarem areia ou saibro para obterem uma pasta razoavel para a

fabricação da telha.

Em cada um dos fornos empregam-se 2 homens e 1 rapaz, todos

pessoas de familia, e 1 carreiro, que ganha 800 réis diários por for-

necer, transportar e amassar o barro.

A lenha necessária para a cozedura de uma fornada de telha posta

no local dos fornos custa aos oleiros 6$000 réis.

A producção annual dos 3 fornos é de 99 milheiros de telha e o

seu rendimento 544JOOO réis.

Freguesia do Feital .— Na freguesia do Eeital, que dista cêrca de

10 kilometros da sede do concelho, existem 2 fornos de cozer telha

ordinaria, que são do mesmo typo e dimensões e funccionam preci-
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samente nas mesmas condições dos antecedentes, sendo também o

barro da mesma côr e qualidade.

Trabalham nos dois fornos 4 homens, 2 rapazes e 2 carreiros.

Produzem annualmente os dois fornos 66 milheiros de telha, que

vendem igualmente nas condições dos anteriores, sendo portanto o

rendimento annual d’elles 363$000 réis.

Freguesia da Granja .— Na freguesia da Granja ha 5 fornos de

cozer telha ordinaria, estando um mesmo na sede da freguesia e 4
no logar da Domingachã, onde ha mais abundancia de barreiros.

Estes fornos são em tudo iguaes aos das freguesias antecedentes

e funccionam precisamente nas mesmas condições, sendo o barro

também da mesma côr e qualidade.

Trabalham nos 5 fornos 10 homens, 5 rapazes e 5 carreiros.

A produccão annual é de 165 milheiros e o rendimento de réis

907$500.
Freguesia de Valdrujo.— Na freguesia de Valdujo, que dista 15

kilometros de Trancoso, existem 2 fornos de cozer telha ordinaria,

perfeitamente iguaes em tudo aos das freguesias anteriores.

Trabalham nos dois fornos 4 homens, 2 rapazes e 2 carreiros.

A produccão annual é de 66 milheiros e o seu rendimento réis

363$000.
Sobre a instrucção operaria acontece o mesmo que nos mais con-

celhos.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado, e qual

o rendimento annual nas diíferentes freguesias e no concelho.

Freguesias

Fabricas pu fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de
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Cótimos 3 6 3 3 3 544$000
Feital - - 2 4 _ 2 2 2 363$000
Granja - - 5 10 _ 5 5 5 907$500
Valdujo - - 2 4 - 2 2 2 363$000

Total - - 12 24 - 12 12 12 2:178$500

Concelho de Villa Nova de Fozcoa

No concelho de Villa Nova de Fozcoa fabricam-se produetos ce-

râmicos classificados no quadro dos produetos cerâmicos na classe I,

ordem I B e appendioe II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramiea nas seguintes frei

guesias : Almendra, Santa Comba e Touça,
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Freguesia de Almendra .— Na freguesia de Almendra, que dista 30
kilometros da sede do concelho, fabrica-se apenas telha ordinaria,

havendo para isso duas officinas, cada uma com o seu forno, as quaes
se acham installadas nos suburbios da povoação e a distancia apro-

ximada de 200 metros dos barreiros, onde ó explorado o barro neces-

sário para a sua fabricação. Estes barreiros são muito abundantes e

o barro é de côr vermelha, um pouco descorada, contendo areia suf-

ficiente para por si só, sem addição de outro material, produzir uma
magnifica pasta.

Estes dois fornos são propriedade dos proprios oleiros fabricantes

da telha.

São fornos ordinários rectangulares, achando-se apenas abrigados

na parte superior por uma pequena cobertura, não apresentando no-

vidade alguma; não me demorarei portanto a descrevê-los.

Os processos de fabrico e utensilios empregados também nenhuma
novidade apresentam.

O trabalho eífectua-se unicamente nos meses de julho, agosto e

setembro.

Trabalham em cada um dos fornos 5 homens, 2 mulheres e 1 car-

reiro.

O preço medio dos jornaes regula para os homens 400 réis, para
as mulheres 200 réis, e para os carreiros 1$200 réis.

Cada um d’estes fornos fabrica annualmente 6 fornadas de telha

de 10 milheiros cada uma, que é vendida á boca dos fornos, para a pró-

pria freguesia e para as circunvizinhanças, a 9$000 róis cada milheiro.

O rendimento annual de cada um dos fornos regula portanto por

540$Q00 réis ou 1:080$000 réis para os dois fornos.

Apesar da muita abundancia e da boa qualidade do barro, esta in-

dustria não pode continuar a subsistir nesta localidade por absoluta

falta de lenha para a cozedura; a lenha indispensável para a coze-

dura de uma fornada de telha custa de 25$000 a 30$000 réis.

E necessário, para que esta industria não acabe completamente,

poder baratear o preço da telha, que é caríssima, e isto só se pode

conseguir ministrando aos oleiros fabricantes d’ella uns typos de

fornos em que a telha possa ser cozida a carvão.

Freguesia de Santa Comha.— Na freguesia de Santa Comba, que

dista cerca de 25 kilometros da sede do concelho, fabrica-se louça

vermelha ordinaria não vidrada.

Nesta freguesia, que tem cerca de 700 fogos, quasi todas as fa-

mílias se occupam na fabricação e venda da louça, tendo apenas du-

rante o anno as interrupções indispensáveis para a sementeira das

terras* e para a colheita e debulha dos cereaes.

Os barreiros, que são abundantes, ficam proximos da povoação,

em terreno publico, a uma distancia media de cêrca de 400 metros,

e teem duas qualidades de barro, uma de côr vermelha, bastante fer-

ruginosa e plastica, outra de côr cinzenta e muito arenosa.

Pela mistura d’estas duas especies de barros, em partes sensivel-

mente iguaes, é que os oleiros conseguem a pasta com que fabricam

a louça.

Os processos de preparação da pasta e da fabricação da louça são
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os mais rudimentares e primitivos. Na preparação da pasta nem ao

menos joeiram1 o barro, para o purgarem das areias grossas que traz

misturadas, tendo de as escolher á mão, na oecasião em que preparam

as bolas com que hão de ser fabricadas as differentes peças de louça,

serviço que ordinariamente é confiado ás mulheres. De resto a curti-

menta do barro e a sua amassadura são feitas pelos processos usuaes

já conhecidos.

Na fabricação da louça empregam-se as rodas ou tornos de oleiro,

movidas a pé, sendo as rodas e eixos completamente de madeira e

muito imperfeitas.

Em toda a povoação ha 60 pequenas officinas familiares, juntas

ás casas de habitação
;
em 40 d’estas officinas ha apenas uma roda e

nas 20 restantes, quando na familia ha mais de um homem, ha duas.

A louça, depois de fabricada, é posta a enxugar numas pequenas

eiras, a que os oleiros da localidade dão o nome de sequeiras, indo

d’ali para os fornos, onde é cozida.

Cada grupo de famílias tem o seu forno, onde a louça que fabri-

cam é cozida em commum, entrando cada familia com uma parte da

lenha para a cozedura, proporcional á quantidade de louça que tem
para cozer, e auxiliando-se na mesma proporção nos trabalhos do en~

fornamento, cozedura e desenfornamento da louça.

Os fornos são 8, e estão dispersos por differentes sitios da povoa-

ção, nos pontos mais centraes ás installaçÕes familiares a que perten-

cem. São fornos ordinários semelhantes aos de cozer telha ordinaria,

e sem installação, nem cobertura apropriada. Apenas durante a co-

zedura da louça é que são cobertos com telha.

E de 260 o numero de operários que se empregam no exercício d’esta

industria, sendo 80 homens, 60 mulheres, 60 raparigas e 60 rapazes.

As mulheres, raparigas e rapazes são geralmente empregados na
conducção de barro dos barreiros, no transporte da agua para os

amassadouros, na escolha das areias grossas do barro, e em dar ser-

ventia aos oleiros, tanto na fabricação, como na cozedura da louça.

Fabricam púcaros, testos e panelas, que vendem por preços que
variam entre 5 e 40 réis, tigelas e tigeloes, que vendem as primei-

ras a 10 réis e os segundos a 20 réis, caçoilas a 20- e a 30 réis, con-

forme os tamanhos, alguidares de 30 a 50 réis, cantaros a 80 e 90
réis, e talhas ou asados desde 300 a 500 réis.

Toda esta louça, a maior parte da qual é destinada aos usos das
classes trabalhadoras, é vendida nos mercados e feiras dos concelhos

limitrophes, e também em todas as freguesias do proprio concelho onde
é fabricada, sendo nestas vendida em todos os dias santificados.

Para os pontos mais distantes a louça é conduzida em cargas, indo

bem acondicionada em sacos de linhagem.

O rendimento pelo exercício d’esta industria ó calculado por esti-

mativa em 9:000)5(000 réis annuaes, ficando todavia as pobres famílias

oleiras com uma pequena percentagem de lucros, que mal os compensa
dos jornaes que deixam de ganhar emquanto estão entregues aos labo-

res da fabricação da louça, isto devido á escassez e carestia das lenhas
e á má construcção dos fornos, que lhes consomem o triplo do combus-
tível que deviam consumir se estivessem construidos devidamente.
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Freguesia da Touça. — Na freguesia da Touca, que dista 12 ki-

lometros da sede do concelho, fabrica-se só telha ordinaria, havendo
5 installaçÕes ao ar livre, dispersas por differentes pontos, e todas
junto de abundantes barreiros, tendo cada uma seu forno, que é pro-

priedade do proprio oleiro fabricante da telha.

O barro é menos ferruginoso que o de Almendra e contém muito
mais areia, apresentando nos barreiros a côr de tejolo, mas muito
desvanecida.

Cada um d’estes 5 fornos coze annualmente 6 fornadas de telha

de 8 milheiros cada uma, que vendem á boca dos fornos á razão de

5$000 réis, e o máximo 6$000 réis cada milheiro, porque é muito
mais ordinaria que a fabricada em Almendra.

Os processos da fabricação são dos mais rudimentares, assim como
os typos dos fornos, que apresentam differentes formas, pois que uns

são de secção rectangular, outros de secção quadrada e ainda de sec-

ção circular, havendo de uns para os outros pequena differença na
capacidade.

Emquanto ao numero e preço dos jornaes empregados na fabri-

cação da telha nesta freguesia, é em tudo igual e proporcionado ao de

Almendra, assim como a epoca da fabricação, que se acha restricta

unicamente aos meses da estiagem.

O custo da lenha necessária para a cozedura de cada fornada,

comquanto seja fornecida nas mesmas condições que a de Almendra,
nunca chega a attingir 25$000 réis, preço minimo por que se obtem
naquella freguesia.

Os mercados de venda são igualmente os de Almendra, o proprio

concelho e os vizinhos.

Emquanto a instrucção operaria no concelho, repetirei o que te-

nho dito na quasi totalidade dos concelhos d’esta circunscrição : só

por excepção é que apparece algum operário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual

o pessoal empregado, e qual o rendimento annual nas differentes fre-

guesia e no concelho.

Freguesia

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

cã
o*
d
O
o
'd

d
o
'u

a

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

]

\

^

Operários

11
Homens

O
U
o
T3
c3

'a

oá

EH

©
'3

d
O

Mulheres

^

Menores

i

Almendra 2 10 2 4 1:080$000
Santa Comba 60 — _ 80 - - 60 120 9:000$000
Touça - - 5 25 - 5 10 - 1:320$000

Total 60 - 7 115 - 7 74 120 11:400$000



Concelhos Freguesias

I

Ade
Freixo
Nave d’Haver.

.

Peva
Malhada Sorda

.

Total no concelho.

. 1 Lages . .

.

^ela
| Paranhos

Total no concelho .

_ , . , „ . I Forno Telheiro.
Celorico da Beira.

.) Minhocal

Total no concelho.

Figueira de Castello
Rodrigo

'Almofalla
1 Freixeda do Torrão. .

.

Figueira de Castello

I
Rodrigo

,
Quinta de Pero Martins

Total no concelho

[ Gonçallo

„ , ) Pera de Moço .

Gliarda Valhelhas ....

( Vella

Total no concelho .

!

Barreira .

.

Coriscada.
Rabaçal .

.

Total no concelho

Pinhel I Povoa de El-Rei

Sabugal.

I

Bendada
Moita
Pousafolles do Bispo.
Santo Estevam

Total no concelho .

Trancoso.

[
Cótimos

JFeital .

.

j
Granja .

[
Valdnjo.

Total no concelho

Fabricas
ou fornos Pessoal empregado

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

Operários

j [omer

<p

o

ri

^ri

.O
c

3

ÊH

s

o

’<L>

U
ri

o

Mulheres
Menores

Rendimento
annual

1 1 1 1 2 52,9000
— — 1 1 — 1 1 1 52(5000
— — 4 12 — — 28 24 2:304,9000
— — 1 1 - 1 1 1 52(5000
20 - “ 12 - - 48 20 L8OO5OOO

20 - 7 27 - 3 79 48 4:2609000

7 7 14 4209000
22 - - 22 - - 22 22 2:G9G$000

22 - 7 29 14 - 22 22 3:116,5000

3 6 3 3 5405000
- 3 G - 3 - 3 540(5000

- - 6 12 - 6 - 6 1:080,9000

2 4 2 2 1:080,5000
- 1 2 - 1 1 270,9000

_ _ 4 2 _ _ 4 4 2:1609000
- - 1 2 - - 1 1 2709000

- - 8 16 - - 8 8 3:780(9000

1 1 1 2 2 180,9000
— — 2 4 — 2 4 4 3609000
— — 2 4 — 2 4 4 360,5000
- - 1 2 - 1 2 2 120,5000

- - G 11 - 6 12 12 1:080^000

GO 84 G0 120 9:000(5000
— — 8 1G — 4 8 8 2:112,9500
- - 4 8 - 2 4 4 1:056(9000

60 - 12 108 - G 72 132 12:1689000

_ - 3 3 _ 3 _ . 3 544,9500

1 2 1 1 2409000
— — 1 2 — 1 1 1 2409000
— — 1 2 — — 1 1 240,8000
- - 3 6 - 3 3 3 7209000

- - 6 12 - 4 6 6 1:4409000

3 6 3 3 3 54490OO
— — 2 4 — 2 2 2 3639000
— — 5 10 _ 5 5 5 9079500
- - 2 4 - 2 2 2 3635OOO

- - 12 24 - 12 12 12 2:1789500
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Concelhos Freguesias

Fabricas
ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

j

Fornos

de

telha

E

8
u
CS

D
CU

O

(
2

Trabalhadores

)
tá

§

'

Carreiros

j
^

Mulheres

\

Menores

Almendra 2 10 2 4 1:080^1000
Villa Nova de Foz- Santa Comba GO — — 80 — 60 120 9:000#000
coa Touça - - 5 25 - 5 10 - 1:3200000

Total no concelho 60 - 7 115 - 7 74 120 11.4000000

Total geral no districto 162 - 74 357 14 47 285 369 41:0470000



DISTRICTO DE YISEU

No districto de Viseu exerce-se a industria ceramica nos seguin-

tes concelhos

:

Armamar, Lamego, Moimenta da Beira, Mortagua, Penalva do

Castello, Penedono, Resende, Santa Comba-Dão, S. João da Pesquei-

ra, Sattam, Tabuaço, Tarouca, Tondella e Viseu.

Neste districto fabricam-se productos cerâmicos classificados no

quadro dos productos cerâmicos apenas na classe I, ordem 1-A e B
e appendice II.

Concelho de Armamar

No concelho de Armamar fabricam-se productos cerâmicos clas-

sificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias da

Queimadella e Toes.

Freguesia da Queimaãella. — Na freguesia da Queimadella e junto

mesmo ao logar da Queimadella existem dois fornos de cozer telha

ordínaria.

Os barreiros de onde se extrae o barro necessário para o fa-

brico ficam a uma distancia de 500 metros dos fornos, aproximada-

mente.

O barro é de uma côr vermelha descorada, e tem só por si, sem
addição de outro material, a plasticidade sufíiciente para o fabrico a

que é destinado.

É conduzido nuns ceirões em burros pertencentes aos proprios

oleiros fabricantes da telha.

Sobre processos de fabrico, utensílios empregados e fornos usa-

dos nada direi, por não apresentarem novidade alguma.
Trabalha em cada um d’estes fornos o seguinte pessoal : 1 for-

mista, 1 forneiro, 1 trabalhador, uma mulher e um carreiro.

Os vencimentos do formista e forneiro são 300 réis diários, do

trabalhador 230 réis, da mulher 160 réis e do carreiro 1$200 réis

também diários.

Trabalham unicamente nos meses de setembro e outubro. Cada
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um dos fornos produz annualmente 4 fornadas de telha de 6 milhei-

ros cada uma, que elles proprios vão vender em carros de bois aos

mercados do concelho e dos circunvizinhos ao preço de 10$000 réis

cada milheiro, sendo assim o rendimento annual de cada um dos for-

nos de 240$000 réis, ou seja para os dois fornos 480$000 réis.

Freguesia de Toes . — Na freguesia de Toes e logar da Lama Re-

donda existe um forno de cozer telha ordinaria.

E’ este forno em tudo perfeitamente igual aos da freguesia anterior.

O barro fica igualmente a 500 metros de distancia dos fornos e é

conduzido da mesma forma.

Emprega:se o mesmo pessoal e com os mesmos vencimentos.

Trabalham nos mesmos môses, sendo tamhem igual a producção,

o processo de venda e o preço por que é vendida a telha.

E’ portanto o rendimento annual d’este forno 240$000 réis.

Com relação a instrucção operaria acontece o mesmo que na
maioria dos outros d’esta circunscrição : por excepção é que apparece

algum operário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado,

e qual o rendimento annual nas difterehtes freguesias e no con-

celho.

Freguesias

Fabrica ou fornos Pessoal empregado

Rendimentoc3

Homens

Fabrica

de

louç

Fabrica

de

telh;

Fornos

de

telha

Operários

1

Trabalhadores

^
eo

O
u

u
«J

O

Mulheres
Menores

annual

Queimadella
Tões

- - 2

1

4

2

2

1

2

1

2

1

- 480$000
240$000

Total - - 3 6 3 3 3 - 720$000

Concelho de Lamego

No concelho de Lamego fabricam-se productos cerâmicos clas-

sificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica unicamente na fre-

guesia da Varzea de Abrunhaes.

Na freguesia da Varzea de Abrunhaes existem 4 fornos de cozer

telha ordinaria, collocados nos seguintes sitios

:

Eulalia, 1 forno.

Fundo dos Campos, 1 forno.

Prado, 1 forno.

Vinha da Beira, 1 forno.
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O barro necessário para o fabrico é vermelho descorado e tem só

por si, sem addição de outro material, a plasticidade sufficiente para

a fabricação dos productos a que é destinado
;
é explorado nuns bar-

reiros que ficam a uma distancia aproximada de 300 metros de

qualquer dos fornos, é transportado em ceiroes, em burros pertencen-

tes aos proprios fabricantes.

Os processos de fabrico, utensílios empregados e fornos usados

nenhuma novidade apresentam.

0 pessoal empregado em cada um dos fornos é o seguinte

:

1 formista, 1 forneiro, 1 trabalhador, uma mulher e 1 carreiro,

cujos vencimentos são: 300 réis diários os dos formistas e forneiros,

240 réis os dos trabalhadores, 160 réis os das mulheres, e 1$200 réis

também diários os dos carreiros.

Trabalham unicamente nos meses de setembro e outubro.

Fabrica cada forno annualmente 4 fornadas de telha de 6 milhei-

ros cada uma, que vão elles proprios vender em carros de bois, quasi

exclusivamente aos mercados de Lamego, ao preço de 10$000 réis

cada milheiro, sendo assim o rendimento annual de cada um dos

fornos de 240$000 réis, ou sejam 960/5(000 réis para os 4 fornos.

Com relação a instrucçâo operaria acontece o mesmo que na quasi

totalidade dos concelhos d’esta circunscrição; só por excepção é que

apparece algum operário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual na freguesia e no concelho.

Freguesia

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

i

Operários

jHomens

2
t-,

o
'ÜJ

'cê

X3
ç$

í

Carreiros

1

1

Mulheres Menores

j

Varzea de Abru-
nhaes - - 4 8 4 4 4 «• 960$000

Total - - 4 ' 8 4 4 4 - 960$000

Concelho de Moimenta da Beira

No concelho de Moimenta da Beira fabricam-se productos cerâmi-

cos classificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appen-
dice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica unicamente na fre-

guesia de Villar.

Nesta freguesia ha um forno de cozer telha ordinaria, de proprie-

dade do proprio oleiro que fabrica a telha, sendo este auxiliado



142

na fabricação pela mulher, por dois filhos de maior idade e por um
carreiro.

O forno está situado a uns cem metros de distancia dos barreiros

de onde é extraindo o barro necessário para o fabrico.

Este barro é de côr vermelha descorada e com a plasticidade

sufficiente para a fabricação sem ser preciso corrigi-lo com outro

qualquer.

Os processos de fabrico, utensílios, empregados e fornos usados

nenhuma novidade apresentam e por isso nada direi sobre elles.

A telha é fabricada a meias com o carreiro, tendo este a obriga-

ção de fornecer e conduzir a lenha necessária para a cozedura e de

conduzir e amassar o barro.

Produz este forno annualmente 6 fornadas de telha de 8 milheiros

cada uma, que vendem á boca do forno para a própria freguesia e

para as restantes do concelho á razão de 8$000 réis cada milheiro,

sendo assim o rendimento annual do forno 384/Ü000 réis.

Pelo mappa que se segue facilmento se vê tudo que diz respeito

a esta industria neste concelho.

Freguesias

Villar

Fabricas ou fomos Pessoal empregado

Homens

Rendimento
annual

384JOOO

Concelho de Mortagua

No concelho de Mortagua fabricam-se productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste qpncelho apenas se exerce a industria ceramica na fregue-

sia do Sobral.

Nesta freguesia e logar de Villa Moinhos existem dois fornos de

cozer telha ordinaria.

O barro empregado no fabrico é de côr branca, bastante ordiná-

rio, mas ainda assim tem a plasticidade indispensável para a fabrica-

ção a que é destinado
;
é extrahido de uns barreiros que ficam a uns

500 metros, aproximadamente, do local dos fornos, para onde é con-

duzido em carro de bois.

Sobre processo de fabrico, utensílios empregados e fornos usados

não apparece novidade alguma.

O pessoal empregado em cada forno é o seguinte : um operário

formista, um trabalhador, amassador, uma mulher e um carreiro.
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Os vencimentos cTeste pessoal são 240 réis diários os formistas,

200 réis diários os amassadores, 160 réis também diários as mulhe-

res e 1$200 réis igualmente diários os carreiros.

Trabalham unicamente nos meses de agosto, setembro e outubro.

A producção annual de cada forno é de trinta milheiros, que ven-

dem á boca do forno, para a própria freguesia e circunvizinhas, á ra-

zão de 4$000 réis cada milheiro, sendo assim o rendimento annual de

cada forno 120$000 réis, ou seja para os dois fornos 240$000 réis.

Todo este pessoal é analfabeto, e ainda que por varias vezes se re-

veza só por excepção é que apparece algum que saiba ler e escre-

ver.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual na freguesia e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1

Fabricas

de

louça

!

Fabricas

cie

telha

1

Fornos

de

telha

Operários

j §

Trabalhadores

}
g1
s

1

Mulheres

<5

o
p

Sobral - - 2 2 2 2 2 - 240$000

Concelho de Penalva do Castello

No concelho de Penalva do Castello fabricam-se productos cera-

micos classificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no ap-

pendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias do
Castello de Penalva, Insua e Trancosellos.

Freguesia do Castello de Penalva .— Na freguesia do Castello de
Penalva e sitio denominado Casal das Donas existem dois fornos de

cozer telha ordinaria.

0 barro empregado é de côr vermelha, bastante ferruginoso e

tem só por si, sem addição de outro qualquer material, a plasticidade

sufficiente para o fabrico a que é destinado.

Os barreiros ficam á distancia de 200 metros, aproximadamente,
dos fornos, para onde é conduzido em carros de bois.

Os processos de fabrico, utensilios empregados e fornos usados ne-

nhuma novidade apresentam.

0 pessoal empregado em cada um dos fornos é o seguinte : um
operário formista, um trabalhador, amassador, um rapaz ajudante e

um carreiro.
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São os seguintes os jornaes (Teste pessoal: 300 réis os íbrmistas,

200 réis os amassadores, 160 réis os rapazes e 1$200 réis os carreiros.

Trabalham unicamente nos meses de agosto e setembro.

Cada forno coze por mês duas fornadas de telha de seis milheiros

cada uma, sendo assim a sua producção annual de vinte e quatro mi-
lheiros, que vendem á boca do forno, para a própria freguesia e para
as circunvizinhas, a 6$000 réis, em media, cada milheiro, sendo por-

tanto o seu rendimento annual 144$000 réis, ou para os dois fornos

288$000 réis.

Freguesia cia Insua .— Na freguesia da Insua e logar da Matella
existe um forno de cozer telha ordinaria.

Tanto as condiçSes de trabalho como o forno, producção, etc., é

tudo perfeitamente igual aos fornos da freguesia anterior, havendo a
unica differença de ficarem os barreiros á distancia de 500 metros do

forno.

Trabalham portanto neste forno um formista, um amassador, um
rapaz e um carreiro.

A producção annual é de vinte e quatro milheiros de telha e o

rendimento 144$000 réis.

Freguesia de Trancosellos .—-Na freguesia de Trancosellos, logar de
Lizem e sitio de S. Silvestre, existe um forno de cozer telha ordinaria.

Este forno é em tudo semelhante aos das freguesias anteriores,

havendo apenas differença na distancia em que os barreiros ficam dos

fornos, pois que é de 1 kilometro aproximadamente.
Empregam-se, portanto, neste forno um formista, um amassador,

um rapaz e um carreiro.

A producção annual é de 24 milheiros de telha e o seu rendimento

144^000 réis.

Sobre instrucção operaria acontece o mesmo que na maior parte

dos concelhos d’esta circunscrição : só por excepção é que apparece

um operário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Concelho de Penedono

No concelho de Penedono fabricam-se productos cerâmicos classi-

ficados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B e

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica apenas nas fregue-

sias de Penedono e Penella da Beira.

Freguesia cie Penedono .— Na freguesia de Penedono existe um
forno de cozer telha ordinaria, onde se empregam um oleiro, dono do

forno, sua mulher e um carreiro, que lhe conduz o barro, a lenha

para a cozedura e a agua, e amassa o barro com os bois.

O barro empregado no fabrico é ligeiramente corado de encarnado

e tem a plasticidade sufficiente, só por si, sem addição de outro ma-
terial, para o fabrico a que é destinado, ficando á distancia de um
kilometro aproximadamente do local do forno.

Sobre processo de fabrico, utensílios empregados e forno usado,

nada direi por não apresentarem novidade alguma.

O jornal do carreiro é de 1$500 réis.

Produz este forno annualmente 4 fornadas de telha de 8 milheiros

de telha cada uma, que vendem á boca do forno, para a própria fre-

guesia e para as circunvizinhas, á razão de 8$000 réis cada milheiro,

sendo portanto o rendimento annual do forno 256$000 réis.

Freguesia de Penella da Beira .— Na freguesia de Penella da Beira

fabrica-se louca vermelha ordinaria não vidrada, a qual é cozida num
forno semelhante aos de cozer a telha, que é propriedade do oleiro.

O barro empregado no fabrico d’esta louça é avermelhado, côr de

tejolo bastante pronunciada, muito ferruginoso, tendo uma composição

que permitte o fabrico sem mistura de outro qualquer material.

Este barro é conduzido em cestos á cabeça para o local da offi-

cina, pois que os barreiros ficam muito proximos d’ella.

Na unica officina que existe na freguesia, onde se fabrica a louça,

trabalha o pae, a mãe e tres filhos (dois rapazes e uma rapariga), todos

maiores.

Os únicos utensílios que empregam no fabrico são uma roda ou

torno de oleiro dos mais rudimentares, pois que não tem a segunda
roda para lhe ser dado o movimento com o pé, tendo o oleiro, de

quando em quando, de lhe dar o movimento com uma das mãos, o

que prejudica extraordinariamente a fabricação e a atrasa, e um pe-

queno bocado de pano para alisar as differentes peças que vão fa-

bricando.

Fabricam apenas púcaros, panelas, cantaros e testos, que ven-

dem na própria freguesia e nas vizinhas pelos preços seguintes

:

Púcaros, de 10 a 20 réis.

Panelas, de 20 a 80 réis.

Cantaros a 100 réis.

Testos a 5 réis.

Esta familia produz annualmente 16 fornadas de louça, renden-

do-lhe cada uma 3$0ü0 réis aproximadamente, sendo portanto o

rendimento total annual 128$000 réis.

10
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Nenhum dos operários e trabalhadores que se empregam no exer-

cício d’esta industria no concelho sabe ler nem escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fregue-

sias e no concelho.
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Concelho de Resende

No concelho de Resende fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-A e

o appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

S. Martinho de Mouros e S. Pedro de Paus.

Freguesia de S. Martinho de Mouros .— Na freguesia de S. Mar-
tinho de Mouros existem 4 fornos de cozer telha ordinaria, sendo 2

no sitio denominado do Cantem e 2 no do Valle.

O barro necessário para o fabrico é extrahido nuns barreiros que

ficam, em media, á distancia de 200 metros dos fornos
;
este barro é

de uma côr vermelha descorada e tem só por si a plasticidade suffi-

ciente para a fabricação da telha a que é destinado.

E conduzido nuns caixÓes em burros pertencentes aos proprios fa-

bricantes.

Em cada um d’estes fomos trabalha o seguinte pessoal : 1 for-

mista, 1 trabalhador, 1 mulher e 1 forneiro.

Os seus vencimentos são os seguintes : do formista e forneiro 300
réis diários, do trabalhador 240 réis, e da mulher 160 réis também
diários.

Trabalham unicamente nos meses de setembro e outubro.

Cada forno produz annualmente 4 fornadas de telha de 6 milhei-

ros cada uma, que elles proprios vão vender, em carros de bois, aos

mercados proximos, ao preço de 10$000 réis cada milheiro, sendo

assim o rendimento annual de cada forno 240$000 réis, ou seja para

os 4 fornos 960^000 réis.
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Freguesia de S. Pedro de Paus . — Na freguesia de S. Pedro de

Paus exerce-se a industria nos logares abaixo designados

:

Cordova, 1 officina.

Fazamões, 2 officinas.

Mouniz, 1 officina.

Pedro do Souto, 1 officina.

Nestas officinas fabrica-se louça preta muito semelhante á da fre-

guesia de Mollelos do concelho de Tondella; o processo de fabrico e

principalmente a cozedura são também muito semelhantes, a louça

porem é muito inferior áquella, não só na perfeição do fabrico como
na sua resistência.

Descreverei em todo o caso todas as operações do fabrico e co-

zedura por apresentarem algumas differenças, ainda que não são de

uma grande importância.

O barro é explorado nuns barreiros, que ficam a uma distancia de

5 kilometros, aproximadamente, das officinas, de onde é conduzido

em ceiroes, por burros pertencentes aos proprios oleiros.

O barro é cinzento claro, e posto que inferior ao da já citada fre-

guesia de Mollelos ainda assim tem só por si a plasticidade sufficiente

para a fabricação dos productos a que é destinado.

O barro é amassado com os pés sobre um estrado de madeira ou

de lascas de schisto.

E imperfeitissimo este processo de amassar o barro e d'esta im-

perfeição se resente a pasta e todo o resto do fabrico.

Concluida esta operação é o barro conduzido para dentro das of-

ficinas, onde se procede á fabricação da louça.

Os únicos utensilios que cada officina possue para a fabricação

são duas rodas ou tornos de oleiro, e absolutamente mais nada, nem
mesmo tem bocados de cana, sola ou pano para alisar as differentes

peças fabricadas ou os seus bordos
;
é tudo feito com as mãos, sem

auxilio algum.

Depois de fabricadas as differentes peças de louça, são conduzi-

das por mulheres para o sequeiro, onde são conservadas o tempo ne-

cessário para depois serem cozidas.

Em cada um dos logares onde existem as officinas ha uma super-

fície de terreno que pode medir 40 a 50 metros quadrados aproxi-

madamente, pertencente a cada uma das povoações, sendo nesse ter-

reno que fazem as soengas ou covas para cozerem a louça.

Para fazerem a cozedura procedem da seguinte forma: logo de-

pois das vindimas principiam a conduzir, para a casa de cada um,
em cestos á cabeça e em ceirões em burros, dos differentes pontos

onde os encontram, torrões ou leivas, enchendo com elles todas as

casas ou lojas para esse fim destinadas e suas dependencias.

Os oleiros e suas familias dormem todo o inverno embrulhados em
mantas sobre estes torrões ou leivas, dizendo que estes improvisados

colchões são muito quentes e por isso os aproveitam d’esta forma.

Estas leivas destinadas ás soengas são, de quando em quando,

levemente humedecidas para se não desagregarem.
Os trabalhos começam nos princípios de outubro e vão até maio,

mas não continuadamente, porque todos os oleiros são também lavra-
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dores, de forma que só depois de terem os seus terrenos amanhados
é que tratam da fabricação da louça.

Logo que a louça está sufficientemente sêca é conduzida para a

cova ou soenga, a fim de se proceder á sua cozedura, tendo previa-

mente sido conduzidas para o mesmo local as leivas depositadas em
casa.

Estando tudo, preparado, começam por abrir uma cova de O 111

,30
a 0,

m40 de profundidade, collocando no fundo uma camada de lenha

seca e ramos de pinheiro, póem depois duas ou mais fiadas de leiva

em volta, encostando depois a louça á leiva, e assim vão seguindo,

formando com a leiva e louça uma especie de pyramide cónica, dei-

xando de duas ou duas ou de tres em tres leivas uma abertura para

alimentarem o fogo
;
a louça é collocada de forma que ao centro fica

um canal ou abertura em toda a altura da pyramide,. que não é ta-

pada na parte superior por laiva alguma.

E por esta abertura que é deitado o fogo á lenha que está no

fundo

.

Depois da louça estar quasi cozida, o que elles calculam unica-

mente pelo tempo que dura o fogo, um operário, munido de uma es-

cada que encosta á pyramide, sobe até o orifício superior e por essa

abertura deita uma porção de casca de centeio (resíduos que os pro-

prietários aproveitam depois da malha do centeio) para dentro da

soenga, e em seguida é tapada essa abertura e as demais que ficam

em volta, a fim de que o fumo concentrado penetre na massa e dê

á louça a côr preta; tudo fica assim tapado por muitos dias até arre-

fecer convenientemente.

Como a pyramide da louça é só coberta com leiva e não lhe dei-

tam terra por cima, sae algum fumo pelos pontos de junção das lei-

vas, não ficando por esse facto a louça tão preta como a de Mollelos,

a côr d’esta louca é um cinzento escuro.

Em regra, o pessoal de cada officina é composto de 5 pessoas : 2

rodistas, 1 amassador, 1 trabalhador e 1 mulher, todos em geral pes-

soas de familia; quando teem de chamar alguém de fora para os aju-

dar, os salarios são então os seguintes : 360 réis os rodistas, 240 réis

os amassadores e trabalhadores e 160 réis as mulheres.

A louça fabricada não é vidrada.

Fabricam potes, panelas, caçoilas, testos, canecas, sertãs, assa-

dores de castanhas, frigideiras, pingadeiras, tigelas e tigelões.

A louça fabricada não é vendida nas officinas; vão vendê-la aos

mercados de Lamego, Castro Daire, "Resende, Sinfães, Armamar e

Moimenta da Beira.

Os preços da venda são os seguintes

:

Assadores de castanhas, 100 réis cada um.
Caçoilas, 30 réis cada uma.
Canecas, 30 réis cada uma.
Frigideiras, 50 réis cada lima.

Panelas, 40 réis cada uma.
Pingadeiras, 80 réis cada uma.
Potes, 100 réis cada um.
Sertãs, 40 réis cada uma.
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Testos, 5 réis cada um.
Tigelas, 20 réis cada uma.
Tigelões, 50 réis cada um.
Cada officina pode produzir annualmente 20 fornadas, rendendo

cada fornada 8$000 réis, sendo por isso o rendimento annual de cada

officina 160$000 réis, o que, multiplicado por 5, numero total das offici-

nas, dá 8Q0$000 réis, rendimento annual d’esta industx-ia na freguesia.

As cinzas provenientes da cozedura são aproveitadas para adubos

das terras.

Toda esta gente é completamente analfabeta
; é pouco commu-

nicativa e muito desconfiada, vivendo só uns com os outros em per-

feita harmonia, mas fugindo da convivência de pessoas estranhas.

No mappa que segue onde se fez o apanhamento geral, facilmente se

vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o pessoal empre-

gado e qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Concelho de Santa Comba Dão

No concelho de Santa Comba Dão fabricam-se productos cerâmicos

classificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramiea nas freguesias de

Ovoa e S. João de Areias.

Os processos de fabrico, utensilios empregados e fornos usados,

nenhuma novidade apresentam.

Freguesia cie Ovoa.— Na freguesia de Ovoa existem 5 fornos de

cozer telha ordinaria, sendo 4 no sitio do Pinheiro de Azere e 1 na
Venda do Sebo.

O barro empregado na fabricação da telha é de côr branca e tem,

só por si, a plasticidade necessária sem ser necessário recorrer a cor-

recçÕes
;

fica este material a uns 200 metros, aproximadamente, dos

fornos, para onde é conduzido em carro de bois.

O pessoal empregado em cada forno é o seguinte : um operário for-

mista, um trabalhador amassador de barro, uma mulher e um carreiro.

Os vencimentos diários do pessoal são os seguintes : 300 réis os
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formistas, 240 réis os amassadores de barro, 160 réis as mulheres e

1$200 réis os carreiros.

Trabalham unicamente nos meses de agosto, setembro e outubro.

Cada forno produz annualmente 36 milheiros de telha, que vendem
para a própria freguesia e para as circumvizinhas á razão de 4$500
réis cada milheiro, sendo assim o rendimento annual de cada forno

162$000 réis, ou seja para os 5 fornos 810$000 réis.

Freguesia de S. João de Areias .— Na freguesia de S. João de

Areias apenas no logar da Povoa dos Mosqueiros existe um forno de

cozer telha ordinaria.

O barro empregado é da mesma côr e qualidade do da freguesia

anterior, ficando a uma distancia aproximada de 250 metros dos for-

nos para onde é conduzido igualmente em carros de bois.

O pessoal empregado neste forno é o seguinte : um operário, for-

mista, um trabalhador, amassador de barro, uma mulher e um carreiro.

Os vencimentos d’este pessoal são os seguintes : 300 réis diários

os formistas, 240 réis os amassadores de barro e 1$200 réis igual-

mente diários os carreiros.

Trabalham igualmente só nos meses de agosto, setembro e outubro.

Este forno produz annualmente 36 milheiros de telha, que vendem
á boca do forno para a própria freguesia e para as circumvizinhas á

razão de 4$500 réis cada milheiro, sendo assim o rendimento annual

do forno 162$000 réis.

Esta industria tende a desapparecer tanto neste concelho como nos

outros servidos pelo caminho de ferro da Beira Alta pela concorrên-

cia que lhe fazem as iabricas de telha typo marselhês, estabelecidas

na Pampilhosa.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Concelho de S. João da Pesqueira

No concelho de S. João da Pesqueira fabricam-se productos cera-

micos classificados no quadro dos productos cerâmicos apenas no ap-

pendice II.
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Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

S. João da Pesqueira e Paredes da Beira.

Freguesia de S. João da Pesqueira .— Na fregaesia de S. João da

Pesqueira existe um forno de cozer telha ordinaria que pertence a um
particular, que o arrenda por 250 telhas pela cozedura de cada for-

nada.

Sobre processo de fabrico, utensilios empregados e forno usado

nada direi por não apresentarem novidade alguma.

O barro empregado fica proximamente a 1 kilometro de distan-

cia do forno, é demasiadamente plástico, tendo de se lhe addicionar

areia para a telha não abrir.

O pessoal empregado compõe-se de 2 operários, 2 ajudantes, 1 ra-

paz, uma mulher e 1 carreiro.

O carreiro tem a seu cargo o fornecimento dos materiaes para o

fabrico, o fornecimento e o transporte da lenha para a cozedura e o

amassamento do barro, pelo que recebe metade da telha fabricada.

Os jornaes dos operários, quando não são elles que arrendam o forno,

são 40ü réis, e os dos ajudantes, mulher e rapaz, 120 réis.

Este forno produz annualmente 8 fornadas de telha de 8 milhei-

ros cada uma, que vendem para a própria freguesia e para as circun-

vizinhas á razão de 7$000 réis cada milheiro, sendo assim o rendi-

mento annual do forno 448$000 réis.

Freguesia de Paredes da Beira .— Na freguesia de Paredes da Beira

existe um forno de cozer telha ordinaria pertencente a um particular,

que o arrenda nas mesmas condições do da anterior freguesia.

Tanto a qualidade do barro como tudo o restante relativo ao fa-

brico e cozedura, producção e preço de venda, é perfeitamente igual

ao anterior.

Relativamente á instrucção acontece o mesmo que em quasi todos

os concelhos ruraes d’esta circunscrição
;
por excepçao é que apparece

um operário que saiba ler e escrever.

No mappa que segue, onde se fez o apanhamento geral, facilmente

se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e qual o

rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Concelho de Saltam

No concelho de Sattam fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica unicamente na fre-

guesia de Villa da Igreja.

Nesta freguesia existem 3 fornos de cozer telha ordinaria, sendo
2 no sitio de Contige e 1 junto á Povoa de Pedrosas.

O barro empregado no fabrico é de duas qualidades, um é de côr
vermelha bastante ferruginoso e plástico, o outro de côr branca e bas-

tante arenoso. A dosagem para a preparação da pasta é feita com por-

ções iguaes das duas qualidades.

Os barreiros ficam á distancia aproximada de 300 metros dos

fornos.

O processo de fabrico, utensílios empregados e fornos usados ne-

nhuma novidade apresentam.

O trabalho é executado unicamente nos meses de agosto, setem-

bro e outubro.

Em cada forno trabalham um formista, um amassador, um for-

neiro e um carreiro.

Os vencimentos d’este pessoal são os seguintes : 240 réis diários

aos formistas, 200 réis aos amassadorès e torneiros e 1$200 réis tam-

bém diários aos carreiros.

Em cada mês um forno coze duas fornadas de 5 milheiros cada

uma, sendo assim a producção annual de cada forno de 30 milheiros

de telha, que vendem á boca do forno para a própria freguesia e para

as circunvizinhas á razão de 5$000 réis, em media, cada milheiro,

sendo portanto o rendimento annual de cada forno 15(8300 réis, ou

para os 3 fornos 450$000 réis.

Com relação a instrucção acontece o mesmo que na maioria dos

concelhos, por excepção apparece um operário que saiba ler e escre-

ver.

No mappa que segue, onde se fez o devido apanhamento. facil-

mente se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e

qual o rendimento annual na freguesia e no concelho.
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Concelho de Tabuaço

No concelho de Tabuaço fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos, apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Tavora e Yalle de Figueira.

Freguesia de Tavora.— Na freguesia de Tavora existe um forno

de cozer telha ordinaria em que trabalham dois homens, uma mulher

e um rapaz.

O forno é quadrado e igual a muitos outros já por varias vezes

descritos
;

está situado proximo dos barreiros de onde é extraindo o

barro necessário para o fabrico.

É de duas eôres, branca e levemente avermelhada, mas com qua-

lidades proximamente iguaes, pois que se o branco é mais plástico,

tem, para contrabalançar essa plasticidade, mais areia que o faz apro-

ximar do avermelhado. A unica differença que apresentam os produc-

tos fabricados com um ou com o outro é na côr, pois uma telha é

avermelhada, entretanto que a outra é quasi branca.

Os processos de fabrico e utensílios empregados, nenhuma novi-

dade apresentam.

Os preços dos jornaes são os seguintes: 400 réis para os traba-

lhadores e 100 réis para mulheres e rapazes.

A producção annual, trabalhando só nos meses de verão, regula

por 18 milheiros de telha, que vendem á boca do forno para a pró-

pria freguesia e para as circunvizinhas á razão de 85000 réis cada

milheiro, sendo portanto o rendimento annual d 'este forno 144/5000

réis.

Freguesia de Valle de Figueira .— Na freguesia de Yalle de Fi-

' gueira ha quatro fornos de cozer telha ordinaria perfeitamente iguaes

aos da freguesia antecedente.

Em cada um d’estes fornos trabalham dois homens, uma mulher
e um rapaz.

Os processos de fabrico e utensílios empregados são também per-

feitamente iguaes aos da citada freguesia.

Os preços dos jornaes também são iguaes.

O barro é avermelhado e tem a plasticidade sufficiente para esta

especie de fabrico.

Cada um d’estes fornos fabrica annualmente, trabalhando só nos

meses de verão, 18 milheiros de telha, que vendem á boca do forno

para a própria freguesia e para as circunvizinhas á razão de 85000
réis cada milheiro, sendo portanto o rendimento annual de cada forno

1445000 réis e o dos quatro fornos 5765000 réis.

A respeito de instrucção operaria nestas duas freguesias acontece
o mesmo que em quasi todas as freguesias ruraes, só por excepção

é que apparece algum operário que saiba ler e escrever.

No mappa que segue, onde se fez o apanhamento geral, facilmente

se vê qual o numero de fornos, qual o pessoal empregado e qual o

rendimento annual nas differentes freguesias e no concelho.
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Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

ri

O

©

©

È
d

!

Fabricas

de

telha

1

Fornos

do

telha

l

Operários

jHomens

©
Õ

5
£3

6
d
Çi

o

c

ri

O

©
©

s

Menores

1

Tavora i 2 1 1 144$000
Valle de 4'igueira - - 4 8 - - 4 4 576$000

Total - - 5 10 - - 5 5 720$000

Concelho de Tarouca

No concelho de Tarouca fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos apenas no appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica unicamente na fre-

guesia da Granja Nova.

Nesta freguesia e logar de Formillo existe um forno de cozer té-

Iha ordinaria.

O barro empregado no fabrico é de uma côr vermelha descorada

e tem só por si a plasticidade sufficiente para esta especie de fabrico

;

é extrahido nuns barreiros, que ficam a uma distancia aproximada de

1:54)0 metros do local do forno, para onde é conduzido em burros

pertencentes aos proprios fabricantes.

O processo de fabrico, utensílios empregados e forno usado ne-

nhuma novidade apresentam.

O pessoal empregado é o seguinte: um formista, um forneiro, um
trabalhador e uma mulher.

Os vencimentos cheste pessoal são : 300 réis diários o formista e

o forneiro, 240 réis o trabalhador é 1G0 réis também diários a mu-
lher.

Trabalham unicamente nos meses de agosto, setembro e outubro.

A producção annual é de seis fornadas de 6 milheiros de telha

cada uma, que vendem á boca do forno para a própria freguesia e

para as circunvizinhas á razão de 7$000 réis cada milheiro, sendo as-

sim o rendimento annual d
;

este forno 252$000 réis.

Sobre instrucção operaria nesta freguesia repetirei o que tantas

vezes tenho dito
:
por excepção apparece algum operário que saiba

ler e escrever.

No mappa que segue facilmente se vê o numero de fornos, pes-

soal empregado e rendimento annual na freguesia e no concelho.
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Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1

Fabricas

dq

louça

Fabricas

dc

tellia

]

Fornos

de

telha

\

í

Operários

1

Homens

s
s

d

d
d

H

o

u
d
O

Mulheres

<£

©

%

G-ranja Nova - - i 2 i i - 252$000

Concelho de Tondella

No concelho de Tondella fabricam-se productos cerâmicos classifi-

cados no quadro dos productos cerâmicos na classe 1, ordem I-A, or-

dem III e appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

j

Mollelos e Tondella.

Freguesia de Mollelos .
— É a freguesia de Mollelos o centro mais

importante de fabricação de louça preta que existe em Portugal, ape-

sar de não haver em toda ella uma unica fabrica para o regular exer-

cício, d’esta industria.

E, pois, uma industria meramente caseira, que quasi todos os ha-

bitantes d’esta freguesia exercem por necessidade, visto que, na maio-
ria dos casos, constitue a unica herança que os seus antepassados
lhes legaram.

Nesta freguesia, aliás muito populosa, exceptuando as casas de
alguns proprietários, cada habitação é uma officina, cujo mestre é o

chefe da familia, tendo como únicos operários a mulher e os filhos.

Tanto os mestres das officinas como os seus operários são geral-

mente desprovidos de instrucção, tornando-se por esse facto admirá-
veis o modo como eiles apuram as variadas formas das suas louças,

a maneira relativamente notável como as enfeitam e o brilhante poli-

mento que lhes dão, o qual em muitos casos é de um efteito bellis-

simo.

O genio artístico d’estes rudes oleiros é tanto mais para admirar
quanto é certo que as suas acanhadas e miseráveis officinas se acham
completamente desprovidas de moldes e outros aprestes indispensá-

veis para a fabricação da louça.

Os únicos utensílios de que se servem são pequenas rodas ou tor-

nos de oleiro, umas palmetas de madeira de cerejeira, a que eiles cba-
mam achas, umas pequenas réguas de cana, uns trapos velhos, uns
pequenos calhaus rodados ou seixos lisos, umas lousas para amassa-
rem o barro e algumas pequenas tábuas ou bocados para enxugadouro
da louça.

A pasta para a fabricação da louça é preparada com duas argil-

las difterentes ; uma de côr cinzenta escura, a que os oleiros da loca-
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liclade chamam barro fraco, que é extrahida nos barreiros de Molleli-

nhos e de Canas de Sabugosa
;
outra de côr de tejolo claro, conhe-

cida entre elles pelo nome de barro forte, que provém dos barreiros

situados nas proximidades de Lobão. A mistura das duas argillas para
a confecção da pasta é feita em dosagens determinadas.

Os oleiros lançam sobre as lousas que lhes servem de amassa- J

douro uma porção de cada uma d’ellas, que julgam sufficiente para
fazer boa liga, e em seguida reduzem a mistura com a addição de •,

agua necessária a uma pasta consistente, amassando bem com os pés I

e acabando de a preparar com as mãos.
Para experimentarem se a pasta está ou não bem preparada, visto

não terem a certeza de haverem feito a mistura das argillas, nas pro-
'

porções convenientes, recorrem ao expediente de fabricarem uma peça
de louça e de a porem a enxugar; se esta peça depois de estar en- .

xuta apresenta algumas fendas concluem d’ahi que a pasta está de-

masiado forte e addicionam-lhe então a quantidade de barro fraco que
julgam necessária para evitar esse inconveniente; se a peça não seca

com facilidade e se deforma no enxugadouro concluem que a pasta

está demasiado fraca e addicionam-lhe uma porção de barro forte que
elles julgam necessária para corrigir este defeito.

Quando a pasta está convenientemente amassada é reduzida a

umas bolas que os oleiros levam para junto das suas rodas
;
seguida-

mente lançam sobre o prato superior d’estas uma pequena camada de

pó de terra queimada, que ageitam habilmente com uma acha, depois

de imprimirem movimento ás rodas com os pés, de foiuna a talharem

abi os fundos das peças de louça que se propõem fabricar.

Concluida esta operação preliminar, tomam uma bola de barro,

que amassam novamente com as mãos, depois de as humedecerem na
agua contida num vaso que teem sempre junto de si, e collocam-na

sobre o pó que se acha no prato superior da roda, fazendo mover esta

com os pés, torneiam primeiro com uma acha o fundo da bola, e vão-

lhe dando depois com as mãos as formas que desejam, teraninando

esta moldagem com o auxilio de uns trapos molhados.

Se uma bola só não é sufficiente pai’a completarem a peça de louça,

tomam outra, que por sua vez amassam e estendem nas mãos, pe-

gando-a em seguida á parte da peça )á começada e acabando de a

moldar com as mãos e com os trapos, até concluirem o esboço de toda

a peça que desejam fabricar, por forma que é impossível distinguir a

jimta ou pegadura.

Terminado este esboço, fixando um trapo molhado pelo lado inte-

rior da peça e uma regua de cana pelo lado de fora, assim a tor-

neiam, de forma que as suas paredes fiquem com uma espessura per-

feitamente uniforme, restando-lhes depois dar a essa peça as formas

desejadas e enfeitá-la conx molduras variadas, caneluras, etc.

Para lhe fazerem as molduras, os únicos instrumentos de que os

oleiros se servem são o trapo molhado, que fixam com a mão esquerda

e as unhas dos dedos pollegar e indicador da mão direita. As canelu-

ras são feitas apoiando também com a mão esquerda o trapo molhado

pelo lado interior da peça de louça e applicando-lhe exteriormente o

gume da pequena regua de cana depois de impifimirem á roda um
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movimento lento. Só depois de estar assim preparada a peça é que

lhe applicam as azas, os bicos e outros enfeites exteriores, colando

f tudo com tanta perfeição, que não se distinguem as pegaduras.

Logo que cada peça de louça está concluída é immediatamente re-

tirada da roda e posta a enxugar, primeiro ao ar debaixo de um te-

lheiro e depois ao sol.

A medida que vae estando enxuta a louça que tem de ser polida

e enfeitada com desenhos diversos, é entregue ás mulheres e rapari-

gas a quem esses serviços estão confiados.

O polimento, operação a que elles chamam brunir a louça, é dado

com uns pequenos calhaus ou seixos lisos, humedecendo-lhe a super-

!

ficie com saliva e friccionando com elles toda a parte exterior das pe-

ças de louça até ficarem tão lisas e brilhantes que parecem ter sido

envernizadas.

Os desenhos são executados a capricho, empregando para isso uns

pequenos ponteiros de madeira sêca, semelhantes a um lapis aparado.

Depois da louça estar bem enxuta e polida é cuidadosamente col-

locada sobre uma especie de grelha, formada por varas grossas de pi-

;

nheiro verde, que estão lateralmentes encostadas a uma das paredes

do telheiro e apoiadas pelas extremidades sobre dois supportes de pe-

dra ou cavalletes de madeira, também verde, de cerca de meio metro

de altura, a cujo conjunto os oleiros dão o nome de sequeiro.

Por baixo cVessa grelha de varas verdes accendem uma fogueira,

sobre a qual vão lançando successivamente mato verde, até produzi-

rem uma enorme quantidade de fumo que ennegreça e seque comple-

tamente a louça, operação a que elles chamam o primeiro fogo.

Concluída esta operação abrem na terra uma cova de forma cir-

cular, ampla e pouco profunda, conhecida entre aquelles oleiros pelo

nome de soenga, no fundo da qual collocam uma espessa camada de

i mato sêco, a que elles chamam estralho, terminada superiormente por

uma fiada regular de lenha sêca de pinheiro, assente de maneira que

forma uma superfície plana regulaiq sobre a qual vão empilhando con-

venientemente a louça que vão retirando do sequeiro.

Depois de completarem a pilha, na qual toda a louça tem ficado

bem assente de fundo para o ar, formando um todo semelhante a uma
abobada, e tendo na parte central um orifício para os oleiros poderem
lançar o fogo ao mato e lenha sêca, que se acha na parte inferior,

cobrem-na completamente com leivas, dispostas em fiadas regulares,

que terminam por uma só leiva, formando o fecho da abobada.

Na fiada inferior, entre cada duas leivas, deixam um intervallo de

3 a 4 decimetros quadrados de secção, a que chamam boeiro, o qual

!

é destinado para alimentar a combustão.

Terminada a cobertura da pilha de louça com as leivas, levantam
a da parte superior que tapa o orifício central e lançam o fogo ao es-

Í

tralho, tornando a collocar essa leiva no seu logar, quando elle está

acceso, não só para que o calor não possa escapar-se por ali, mas
' também para que a combustão se opere lentamente e produza a maior

!

quantidade de fumo possivel.

Emquanto a combustão se está operando, vae sendo constante-

mente alimentada com a introducção de nova lenha pelos boeiros, ou
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aberturas inferiores, até que toda a louça da pilha attinja a tempera-
tura rubra, o que os oleiros observam, levantando de quando em
quando a leiva da parte superior.

Logo que a louça attinge essa temperatura, a pilha é completa-

mente coberta com terra, ficando assim a louça abafada durante qua-

tro horas, passadas as quaes a descobrem e retiram da soenga ou
cova, perfeitamente cozida.

Em vista do processo empregado na cozedura, não nos resta a
menor duvida de que a côr preta d’esta louça é unica e exclusiva-

mente devida ao fumo, que penetra na massa por defumadura, po-

dendo os oleiros fa^er variar essa côr á sua vontade, como tivemos
|

occasião de notar, o que depende apenas da operação final da cocção

que acabamos de descrever.

Se, no momento em que a louça attinge, na cova, a temperatura

rubra, a cobrirem completamente com terra, deixando-a ficar assim

abafada até esfriar, fica com a côr preta, se não a abafarem com terra,

deixando-a arrefecer apenas debaixo das leivas onde foi cozida, fica

com a côr cinzenta escura, se nesse momento lhe retirarem as leivas,,

de forma que arrefeça mais rapidamente e a descoberto, a louça fica

com a côr encarnada.

E assim que em Mollelinhos e em Tondella fabricam telha ordi-

nária de côr vermelha com o mesmo barro cinzento escuro que serve

para a fabricação da louça preta.

A meneira como os oleiros de Mollelos adquirem os materiaes ne-

cessarios para o exercicio da sua industria é um verdadeiro flagello

para os proprietários d’aquella localidade.

Aquelles artistas, não tendo em geral outro património alem das

pobres casas em que habitam e do officio que seus antepassados lhes

legaram, teem de viver do producto da venda das louças que fabri-

cam, julgando-se muito felizes aquelles que podem apurar o indis-

pensável para o seu sustento e de suas famílias.

Não lhes sobejando com que possam .comprar os materiaes que
necessitam, recorrem aos proprietários, que quasi sempre se recusam
a satisfazer aos pobres oleiros os seus constantes pedidos.

Achando-se então desprotegidos, lutando com a miséria, para não>

soffrerem com as suas famílias as maiores privações, vêem-se obriga-

dos a roubar o barro com que fabricam a louça, os pinheiros com que :

armam os sequeiros

,

a lenha, o mato e as leivas com que a cozem
como o unico meio que lhes resta para exercerem a sua industria.

Para adquirirem o barro abrem umas galerias subterrâneas, de onde

com muita diíficuidade o extraem, transportando-o em sacos e cestos

ás costas, e algumas vezes também em gamelas, a grandes distan-

cias das officinas.

A acquisição d’esta matéria prima, comquanto lhes seja penosa,

não lhes offerece grandes perigos, porque os proprietários, compade- «

eidos da miséria dos pobres oleiros, toleram-lhes que a explorem nos

seus terrenos, comtanto que os não prejudiquem muito.

Não acontece o mesmo com as lenhas, com os pinheiros verdes, ,

com o mato e com as leivas, que lhes são necessários para a coze-
a

dura da louça, tendo por isso de adquirir esses materiaes de noite, ás
d
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escondidas dos donos, e assim mesmo são muitas vezes perseguidos

por elles, travando-se renhidas lutas entre uns e outros, cujos resul-

tados são sempre funestos para os desgraçados oleiros, que já repeti-

das vezes teem sido presos e encarcerados na cadeia aos grupos de

trinta e mais de cada vez.

Também já por vezes os proprietários se teem visto obrigados a

reclamar das autoridades competentes o auxilio da força armada, para

verem se assim faziam respeitar as suas propriedades, mas nada pu-

deram conseguir, porque a quasi totalidade da população d’aquella

freguesia é composta de familias oleiras, a maior parte das quaes nada
mais possue que o exercicio da sua industria, estando todos, por esse

facto, collocados na triste contingência de terem de roubar nas pro-

priedades particulares tudo quanto precisam para exercê-la, ou mor-
rerem de fome, elles e suas familias, por não estarem habituados,

nem
,
mesmo saberem ganhar a vida por outra forma.

E este um dos casos digno de ser estudado pelos poderes públi-

cos, visto que, só nesta freguesia de Mollelos, se acham empregados
no exercicio d’esta industria não menos de 600 homens, 700 mulheres

e 800 rapazes e raparigas menores de 16 annos, ou sejam mais de

400 familias, que se veem obrigadas a viver da pilhagem para occor-

rem ás necessidades da vida.

Estes pobres artistas, bem dignos de melhor sorte, fabricam por

anno uma enorme quantidade de louça preta fósca e brunida no valor

não inferior a õ0:000$000 réis, a qual vendem em diíferentes pontos

do país, chegando mesmo a exportar grande quantidade d’ella para

Espanha.
Para promoverem a venda dos seus productos despacham a louça

no caminho de ferro para os pontos mais distantes, onde teem os seus

correspondentes, que lh’a retiram da estação da chegada, e elles la

vão ter a pé para effectuarem as vendas, voltando outra vez a pé
para suas casas, muitas vezes esmolando pelo caminho, a fim de não
gastarem o dinheiro apurado nas vendas da louça, para com elle pro-

verem ás necessidades das familias, até produzirem nova quantidade

de louça.

Tal é a vida amargurada d’estes pobres oleiros, que por mais que

trabalhem nunca chegam a capitalizar cousa alguma.

Se isto se desse nos Estados Unidos da America, onde existem

philantropos com fortunas enormes e que gastam quantias extraordiná-

rias em obras de benemerencia, já teria apparecido algum, que adqui-

rindo terrenos bastantes nas proximidades d’esta freguesia, os daria

para serem usufruidos em commum por estes pobres operários, liber-

tando-os assim dos vexames e percalços a que estão sempre sujeitos.

Poderá o Estado, auxiliando qualquer iniciativa particular, ou só

por si, fazer isto? Talvez.

Bastaria mandar expropriar uma porção de terreno para explora-

rem o bairro, uma area conveniente de mata de pinheiros para se for-

necerem de lenha, e o mato preciso para a cozedura da louça, e man-
dar proceder á construcção de um ou mais fornos apropriados, onde

a louça pudesse ser cozida e corada por defumadura, sem necessitar

de ser coberta com leivas, como agora acontece nas covas.



160

D’esta forma o Estado despenderia alguns contos de réis, mas em
compensação, eollocava esta industria em condições de render mais
que o sufficiente, não só para garantir o futuro de tantas famílias

oleiras, mas ainda para se cobrar dos juros e do capital empregado,
impondo-lhes uma renda razoavel pela cozedura de cada fornada de

louça.

Os únicos productos que estes oleiros fabricam e que ficam de côr

vermelha são os vasos para flores
:
para conseguirem que elles fiquem

com esta côr, não cobrem a cova onde se faz a cozedura com leiva
;

quando os vasos tem chegado á temperatura rubra, o fumo, tendo

ainda para sair livres os respiradouros, não se condensa e não penetra

na massa, ficando por isso or vasos com a côr vermelha.

Da louça preta fabricam louça grossa e fina : a grossa é simples

e ligeira, sendo d’esta brunidas apenas as talhas para azeite e azeito-

nas
;
a fina é toda brunida e enramada, isto é, enfeitada com ramos e

outros ornatos, taes como flores, caneluras, etc.

Os productos fabricados de louça grossa são
:

panelas, caçoilas,

canecas, cantaras, cantaros, certas, assadores de castanhas, fogarei-

ros, chocolateiras, trempes, alguidares, canudos de toupeiras, talhas

para azeite e azeitonas e testos
;
de louça fina são panellas de fogão,

frigideiras, terrinas, pingadeiras, jarros e bacias, galheteiros, canta-

ras, de segredo, picheis de vinho, barris, tigelas, bilhas, pratos, tin-

teiros, tigelões, bules, cafeteiras, açucareiros, chavenas e pires, man-
teigueiras, leiteiras, e alem de tudo isto vasos vermelhos para flores.

Fabricam ainda mais algumas peças especiaes, mas só por encom-

menda.
Os preços de venda d’estes productos são os seguintes

:

Louça grossa

:

Panellas, 10 a 80 réis.

Caçoilas, 15 a 60 réis.

Canecas, 10 a 60 réis.

Cantaras, 20 a 60 réis.

Cantaros, 60 a 100 réis.

Certãs, 30 a 60 réis.

Assadores de castanhas, 40 a 60 réis.

Fogareiros, 120 a 200 réis.

Chocolateiras, 20 a 60 réis.

Trempes, 30 a 60 réis.

Alguidares, 20 a 80 réis.

Canudos de toupeiras, 30 réis.

Talhas para azeite e azeitonas, 80 a 1£200 réis.

Testos, duzia, 60 a 120 réis.

Louça fina

:

Panellas de fogão, 60 a 100 réis.

Frigideiras, 50 a 100 reis.

Terrinas, 40 a 200 réis.

Pingadeiras, 60 a 200 réis.

Jarro e bacia, 200 a 300 réis.

Galheteiro, 300 réis.

Cantaras de segredo, 120 a 200 réis.
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Picheis cie vinho, 80 a 120 réis.

Barris, 80 a 200 réis.

Tigelas, 15 a 30 réis.

Bilhas, 100 a 200 réis.

Pratos, 20 a 40 réis.

Tinteiros, 300 a 500 réis.

TigelÕes, 40 a 120 réis.

Bules, 60 a 200 réis.

Cafeteiras, 60 a 200 réis.

Açucareiros, 60 a 160 réis.

Chavena e pires, 100 réis.

Manteigueiras, 60 réis.

Leiteiras, 30 a 100 réis.

Vasos para flores, 40 a 500 réis.

A differença de preços para a mesma peça diz respeito ao tama-

nho e feitio.

Em Mollelinhos, logar d’esta mesma freguesia, existem dois fornos

de cozer telha ordinaria.

O barro empregado é cinzento escuro, extraindo nos mesmos bar-

reiros, que o empregado no fabrico da louça, ficando a uns 2 kilo-

metros, aproximadamente, de distancia de qualquer dos fornos.

Sobre o processo de fabrico, utensílios empregados e fornos usa-

dos, nada direi, por não apresentarem novidade alguma.

O pessoal empregado em cada forno é um oleiro, dono do forno,

uma mulher e um carreiro.

Os jornaes da mulher e do carreiro são respectivamente 200 e

1$200 réis.

Fabricam por anuo em cada forno 100 milheiros de telha, que

vendem á boca do forno para a própria freguesia e para as circunv i-

zinhas á razão, ém media, de 3$000 réis cada milheiro, sendo assim

o rendimento annual dos dois fornos 600$000 réis.

Freguesia de Tondella .— Existe na freguesia de Tondella um forno

de cozer telha ordinaria perfeitamente igual em tudo aos do logar de

Mollelinhos.

Empregam-se, portanto, na freguesia, no exercício d’esta indus-

tria, um oleiro, dono do forno, uma mulher e um carreiro.

Fabricam por anno uns 100 milheiros de telha, que vendem á boca

do forno para a própria freguesia e para as circunvizinhas á razão de

3$000 réis, em media, cada milheiro, sendo, portanto, o rendimento

annual d’este forno 300^000 réis.

Em todo este concelho nada ha sobre aprendizagem
;

os filhos

aprendem com os paes, vendo-os trabalhar desde crianças; e sobre

instrucção acontece o mesmo que na quasi totalidade dos concelhos

ruraes d’esta circunscrição
:
por excepção é que apparece algum ope-

rário que saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o apanhamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fre-

guesias e no concelho.

ii
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Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
aunual

Fabricas

de

louça

I

d
rd

's

<v
13

d
a

rO
«s

1

Fornos

de

telha

1

1
'

Operários

j

Homens

9
o
13
d
rÇj

,0
d

EH

1

Carreiros

j
^

Mulheres

j

Menores

Molellos 400 2 602 2 702 800 50:600$000
Tondella - - 1 1 - 1 1 - 300$000

Total 400 - 3 603 - 3 703 800 50:900$000

Concelho de Viseu

No concelho de Viseu fabricam-se productos cerâmicos classifica-

dos no quadro dos productos cerâmicos na classe I, ordem I-B, e

appendice II.

Neste concelho exerce-se a industria ceramica nas freguesias de

Barreiros e S. João de Lourosa.

Freguesia de Barreiros .
— Na freguesia de Barreiros existem seis

fornos de cozer telha ordinaria, sendo dois no logar da Baiuca, um no

de Brufe e tres no de Villela.

Sobre processo de fabrico, utensilios empregados e fornos usados

nada direi, por nada d’isso apresentar novidade alguma.

Os dois fornos do logar da Baiuca estão collocados mesmo juntos

dos barreiros de onde é extraindo o barro necessário para a fabrica-

ção
;
este barro é de uma côr branca acinzentada e tem a plasticidade

necessária para o fabrico a que é destinado.

Cada um d’estes fornos emprega dois operário e uma mulher, cujos

vencimentos são de 300 réis diários para os homens e 200 réis tam-

bém diários para as mulheres.

Trabalham só tres meses de verão: junho, julho e agosto, e em
cada um d’estes tres meses cozem duas fornadas, sendo cada uma de

seis milheiros; cozendo, portanto, cada forno por anno 36 milheiros.

Estes productos são vendidos á boca do forno para a própria fre-

guesia e para as circunvizinhas ao preço de 4$000 réis cada milheiro,

sendo, portanto, o rendimento annual de cada forno 144$000 réis ou

seja para os dois foi-nos 288$000 réis.

O unico forno que existe no logar de Brufe está igualmente collo-

cado junto dos barreiros.

O barro empregado é da mesma qualidade e côr que o dos fornos

da Baiuca.

O pessoal empregado é perfeitamente igual ao de cada um dos

anteriores fornos e com os mesmo vencimentos.

A producçâo é também igual, 36 milheiros por anno, que vendem
igualmente á boca do forno para a própria freguesia e para as cir-
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cunvizinhas á razão de 4$000 réis cada milheiro, sendo, portanto, o

rendimento annual d’este forno 144$000 réis.

No logar de Yillela existem tres fornos perfeitamente iguaes aos

anteriores, com a nnica diíferença de ficar o barro á distancia de 1

kilometro dos fornos, e portanto empregar cada forno mais um car-

reiro, cujo vencimento é de 1$200 réis diários.

A producção annual dos tres fornos é de 108 milheiros, que ven-

dem também á boca do forno para a própria freguesia e para as cir-

cunvizinhas a 4$000 réis cada milheiro, sendo, portanto, o rendi-

mento annual dos tres fornos 432)51000 réis.

Resumindo, temos que o pessoal empregado na freguesia no exer-

cício d’esta industria comp5e-se de doze operários, seis mulhes e tres

carreiros, e que o rendimento annual dos seis fornos existentes nos

differentes logares é de 864)51000 réis.

Freguesia de S. João de Lourosa.— Nesta freguesia existem dez

fornos de cozer telha ordinaria, sendo cinco no logar do Rebordinho

e cinco !no de Teivas.

O processo de fabrico, utensílios empregados e fornos usados são

perfeitamente iguaes aos da freguesia anterior.

No logar de Rebordinho existem cinco fornos que estão collocados

a 500 metros, aproximadamente, dos barreiros de onde é extraindo o

barro necessário para o fabrico.

O barro é extraindo na Gfandara de Barreiros e é da mesma côr e

qualidade que o empregado nos fornos da freguesia anterior.

O pessoal empregado é também igual ao dos fornos de Villela da
citada freguesia, dois operários, uma mulher e um carreiro com iguaes

vencimentos.

Cada forno produz igualmente 36 milheiros de telha por anno ou

sejam 180 'milheiros para os cinco fornos.

Estes productos são vendidos na própria freguesia e nas vizinhas

á razão de 4)51000 réis cada milheiro, sendo, portanto, o rendimento

annual dos cinco fornos 720)51000 réis.

No logar de Teivas existem também cincos fornos em tudo perfei-

tamente iguaes aos anteriores.

Empregam-se, portanto, no exercicio d’esta industria neste logar

dez operários, cinco mulheres e cinco carreiros.

A producção annual é de 180 milheiros, que produzem 720)51000

róis, rendimeDto total dos cinco fornos.

Resumindo, temos que nesta freguesia se empregam na industria

do fabrico de telha ordinaria vinte operários, dez mulheres e dez car-

reiros, e que o rendimento total dos dez fornos é de 1:440;5>000 réis.

No logar do Chafariz, d’esta mesma freguesia, existe uma officina

ou pequeníssima fabrica, onde se fabricam vasos para flores, testos e

tejolos para fornos.

Esta officina é tudo quanto ha de mais pobre e rudimentar.

Os utensilios que tem para o fabrico são apenas uma pequena roda

ou torno de oleiro muito imperfeito.

O pessoal empregado é o dono, a mulher d’este e um filho de doze
annos de idade.

O forno para a cozedura é pequenissimo, tendo uma pequena for-



164

nalha para lenha, coberta por uma abobada de tejolo, com aberturas
para deixar passar o lume para a camara de cozedura, collocadas

superiormente
;
este forno é descoberto e na occasião da cozedura é

tapado com leivas.

O barro empregado é branco e acinzentado e vem da Gfandara de
Barreiros, que dista da officina 1:200 metros aproximadamente, fi-

cando cada carrada de barro, posta no local da officina, a 360 réis.

Pode cozer por anno dezoito fornadas, compondo-se cada fornada

de 10 dúzias de testos, 120 tejolos e 20 vazos para flores, sendo,

portanto, a producção annual 180 dúzias de testos, 2:160 tejolos e

360 vasos para flores.

Os preços de venda são os seguintes: 20 réis cada duzia de tes-

tos, 20 réis cada tejolo e 80 réis cada vaso para flores.

O rendimento total annual é pois de 3$600 réis de testos, 43$200
réis de tejolos e 28$800 réis de vasos para flores, o que perfaz a

quantia de 75$600 réis.

Todos estes objectos são vendidos nos mercados de Viseu, onde o

fabricante vem todas as semanas proceder á venda.

Em todo o concelho nada ha sobre a aprendizagem e sobre ins-

trucção operaria acontece o mesmo que na quasi totalidade dos con-

celhos d’esta circunscrição
;
por excepção apparece um operário que

saiba ler e escrever.

No mappa que se segue, onde se fez o appanbamento geral, facil-

mente se vê qual o numero de fabricas ou officinas e fornos, qual o

pessoal empregado e qual o rendimento annual nas differentes fregue-

sias e no concelho.

Freguesias

Fabricas ou fornos Pessoal empregado

Rendimento
annual

1

Fabricas

de

louça

!

1

Fabricas

de

telba

1

Fornos

de

telba

o

ós
u
<x>

cu

o

Homens

s
o

£
2
Çi

EH

I

Carreiros

,

-

/

1

Mulheres

Menores

i

Barreiros 6 12 3 6 864J000
S. João de Lourosa i - 10 21 - 10 1 i 1:515$6Ü0

Total i 16 33 - 13 7 i 2:379$ 600
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Concelhos

Armamar.

Freguesia*

Queimadella

.

Toes

Total no concelho

Lamego IVarzea de Abrunhaes

Moirnenta da Beira
|

Vi II ar

Mortagua [Sobral

Í

Castello de Penalva .

.

Insua
Trancosellos

Total no concelho.

_ , IPenedono
Penedouo Penella da Beira .

Total no concelho.

Resende.
I S. Martinho de Mouros
|
S. Pedro de Paus

Total no concelho

.Santa Lomba Dão.,
j jòão de Areias.

Total no concelho .

l S. João da Pesqueira..
S.JoaodaPesqueira Paredes da Beira

Total no concelho

Sattam
|

Villa de Igreja.

. i
Tavora

I abua<;o
|
yalle de Figueira. . .

.

Total no concelho

Taro uca
|
Granja Nova. . . .

, ,, IMollelos.
TondelIa Tondella.

Total no concelho.

Viseu

.

j
Barreiros

j
S. João de Lourosa.

.

Total no concelho.

Fabricas
ou fornos Pessoal empregado

Fabricas

de

louça

Fabricas

de

telha

Fornos

de

telha

Operários

j[omen

ÇD

O
'O
C«

£
13
rO
aS
Ui

Eh

Carreiros

j

9
<L>

£

í

Menores

Rendimento
annual

__ 2 4 2 2 2 480^000
- - 1 2 1 1 i - 2405000

- - 3 6 3 3 3 - 7205000

- - 4 8 4 4 4 - 900,51000

- - 1 3 - i 1 - 384,5000

- - 2 2 2 2 2 - 240*000

_ _ 2 2 2 2 _ 2 2881)000

f— — 1 1 1 1
— 1 144,5000

- - 1 1 1 1 1 1441)000

- - 4 4 4 4 - 4 570,5000

_ 1 1 1 1 _ 250,5000
i - - 3 - - 2 - 1281)000

1 - 1 4 - 1 3 - 3845000

_ 4 8 4 4 _ 9G0f)000
5 - 10 10 - 5 - 8001)000

5 - 4 18 14 - 9 - 1:700,5000

_ _ 5 5 5 5 5 810,5000
- - 1 1 1 1 1 - 162/000

- - 6 6 6 6 0 - 9725000

1 2 _ 1 1 1 4485000
- - 1 2 - 1 1 1 4485000

- - 2 4 - 2 2 2 9965000

- - 3 3 G 3 - - 5405000

1 2 1 1 I 445OOO
- - 4 8 - - 4 4 5765000

- - 5 10 - - 5 5 7205000

- - 1 2 1 - 1 - 2525OOO

400 2 002 2 702 800 50:6005000
- - 1 1 - 1 1 - 3005000

400 - 3 003 - 3 703 800 50:9005000

_ 6 12 _ 3 6 8045 000
1 - 10 21 - 10 1 1 1:5155600

1 - 1G 33 - 13 7 1 2:3795000

407 - 55 700 40 42 740 .812 61:7835600Total no districto
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SOCCORRO MUTUO

Associação <le Soccorros Mntuos da Arte Ceramica de Coimbra

A iniciativa para a fundação cVesta associação partiu do oleiro

José Soares, que convidou para esse fim os seus collegas Antonio

Francisco Mendes Alcantara, José Miguel da Fonseca, Manoel dos

Santos Fonseca, Augusto Costa, Ismael de Jesus Cardoso e Francisco

Soares.

Em maio de 1890 reuniram-se os individuos acima mencionados

para dar principio aos trabalhos para a fundação da sociedade, sendo

nessa occasião imposta pelo iniciador José Soares a condição de que

á associação fosse dado o nome de Associação de Classe da Arte de

Ceramica, e que esta associação fosse uma associação de resistência,

imposição esta a que nenhum dos collegas quis annuir.

Em virtude d’esta divergência o iniciador José Soares retirou-se e

os collegas reuniram-se em 29 de junho do mesmo anno resolvendo

desde logo dar á associação o nome que aetualmente tem e bem assim

que pudessem ser admittidos socios sem pagamento de joia até 27 de

julho do mencionado anno, para assim facilitar e angariar maior nu-

mero de socios.

Em 1895 foram elaborados novos estatutos, que são os que actual-

mente vigoram.

Os fins d’esta associação são :

1. ° Soçcorrer os socios temporariamente impossibilitados de tra-

balhar
;

2. ° Concorrer com um subsidio para o funeral dos que fallecerem

;

3. ° Dar pensões aos socios permanentemente impossibilitados de

trabalhar.

Tem esta associação 48 socios, que são obrigados aos seguintes

pagamentos: 2)5000 réis de joia, tendo de 15 a 25 annos
;
3$500 réis

de 26 a 35 e 6$000 réis de 36 a 45 ;
50 réis de quota semanal

;
200

réis pelo diploma e 100 réis por um exemplar dos estatutos.
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Os socios, estando doentes, teem direito aos seguintes soccorros:

nos primeiros 90 dias seguidos ou interpolados : 200 réis diários, 120
réis nos seguintes até completar 180 e de ahi por deante 100 réis

diários
;
a soccorros médicos durante todo o tempo que estiverem

doentes, e ao subsidio de 100 réis, quando permanentemente impossi-

bilitados de trabalhar.

A receita no ultimo anno foi de 1659715 réis e a despesa 129)9420

réis, havendo portanto um saldo de 36)9295 réis.

Os estatutos são cumpridos em todas as suas disposições.

O estado d’esta associação é regular.

Os seus fundos são 6729805 réis, sendo 4529990 réis em letras,

1529895 réis em penhores e 669920 réis em dinheiro em caixa.
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